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NO ha corno negar que o 
interesse polo esporte, 
especlalmento polo futebol, tern 
crescido multo, na ültlrna 
década, entre os estudlosos da 
Africa. A dospelto disso, parece 
claro quo alnda se trata do urna 
produção limitada sobre tornado 
grande Importéncla para urn 
continente que, desde a década 
do 1960, tern so destacado por 
seu envolvlmento corn a prática 
esportiva. Além disso, entre os 
estudos sobre o esporte no 
Africa, ha poucos dodicados aos 
palses africanos do lingua 
portuguosa. 

Etarnbém fato quo no decorrerda 
história foram mUltiplas as 
relaçöes ostabelecldas entre o 
Brasil e os palses africanos do 
lingua oficlal portuguesa. No 
caso do esporte, entre tantas 
outras ocorrénclas, basta 
lembrar a lmportâncla atribuida 
ao futebol na formaçlo cultural e 
na propagaçâo da Imagem da 
naçäo no exterIor; percebese 
urna constanternente reafirmada 
admlração dos africanos polo 
futebol brasileiro, o quo näo 
poucas vozes extravasa para o 
pals como urn todo. 

A despelto dessas ocorrOnclas, 
cornpreendertals encontros norn 
sempre so estabeleceu como 
prioridade para o pensamento 
In+giJcj.huI kroallairn A rhnIA, 
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Apresentaçao 

Este livro reüne artigos 

produzidos por ocasiäo do Sirn- 

pOsio Internacional "Esporte, 

Colonialismo e Pós-Colonialismo 

em Palses Africanos de LIngua Oh- 

cial Portuguesa" (realizado no 

FOrum de Ciéncia e Cultura da Uni- 

versidade Federal do Rio de Janei- 

ro, em 2010), urn dos desdobra- 

mentos do projeto de rnesrno nome, desenvolvido desde o ano 

de 2007, corn recursos do Conselho Nacional de Desenvolvimen-

to Cientifico e TecnolOgico (CNPq) e da Fundação Carlos Chagas 

Filho de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj). 

Bill Shankly, urn dos personagens mais importantes da 

histOria do velho esporte bretão, técnico da equipe do Liverpool 

na década de 1960, certa vez afirmara:"O futebol não é uma ques-

tao de vida ou morte. E muito mais do que isso." 

Mais do que urna frase de efeito, é inegavel o grau de 

mobilizaçao que se observa ao redor deste que é considerado o 

esporte mais popular do planeta.Basta perceber o que ocorre por 

ocasião da realizaçao de urna Copa do Mundo de Futebol.No Brash, 

por exemplo, as cidades praticarnente pararn quando entra em 

campo o selecionado nacional, as ruas são enfeitadas, e, caso a 

equipe brasileira sagre-se vencedora, uma multidao sai de casa 

para festejar, confraternizar, celebrar a conquista de algo que 

aparenternente nada mudará em sua vida. Dificilmerite alguém 

consegue ficar totalmente alheio a euforia contagiante desses dias. 



0 grau de popularidade e penetrabilidade do esporte por 

todo o mundo é realmente impressionante. Basta lembrar que ha 

mais afiliados a Federacão Internacional de Futebol (FlEA) e ao 

Cornitê Olimpico Internacional (COD do que a Organizacão das 

Naçães Unidas (ONU). 

Desde o século XIX, sobretudo a partir do momento em 

que claramente se estabelece de forma rnais direta a vinculacao 

do esporte a ideia de"saüdemuitos SO Os produtos e iniciativas 

que corn ele buscam se relacionar. A pratica é identificada corno 

uma "forma de viver": o mercado ao redor do campo nao so faz 

uso das irnagens esportivas para vender o que deseja como tarn-

bern, nesse processo, ajuda a construir e reforcar sentidos e signi-

ficados soclais, difunde maneiras de se portar, estirnula a aquisi-

çäo de hábitos, costumes, atitudes, comportamentos. Sua difusão 

rnundial, na verdade, tern forte relação corn as caracteristicas his-

tOricas do mornento: fortalecirnento de urn mercado mundial, 

desenvolvirnento de rnovimentos internacionais, valorização da 

ideia de Estado-Naçäo,entre outras dimensães. 

Nos dias de hoje, numa ordern mundial em que o sentido 

de nação parece difuso perante o poder das ernpresas transna-

cionais, algo que tern grande irnpacto nos palses em desenvolvi-

mento,e em queasorganizaçOes internacionais tradicionais (ONU, 

Unesco etc.) se encontram fragilizadas, as competicoes esporti-

vas se apresentam como urn dos principais fOruns para se louvar 

e exaltar a ideia de pátria,dimensao de grande irnportância para 

palses que se tornararn independentes recenternente, como é o 

caso dos paIses africanos de lingua oficial portuguesa. 

No ämbito dos eventos esportivos, ainda que rnarcados 

por situacOes de desigualdade, mesmo os paises menos conheci-

dos ou menos poderosos no tabuleiro geopolitico internacional 

podem tornar-se ativos, con hecidos, e ate mesmo surpreenden-

tes - ha sempre a possibilidade de urna vitOria, ou de uma bela 



atuacao, que serã celebrada como uma grande conquista pela 

populacäo local (que tern oportunidade assirn de demonstrar sua 

lealdade a nacao), corn o incentivo de dirigentes e da imprensa. 

As competicôes perrnitern uma performance pUblica de nacão que 

não se encontra em praticarnente nenhurna ocasião na 

conternporaneidade.Como bern capta Richard Giulianotti (1999), 

no que se refere ao continente africano: 

a longo prazo, a funcão mais importante do futebol e outros 
esportes na Africa deve estar relacionada ao seu potencial como 
meio de comunicacão entre culturas. Especificamente, a aten-
cao global que é dada as estrelas esportivas e a constante co-
bertura rnidiática dos atletas de elite, deve fornecer urna pon-
te de mediacao entre o mundo em desenvolvimento e paises 
desenvolvidos. 

Não pretendernos nesse instante inicial aprofundar tais 

debates, sobre os quais se debrucou Richard Giullianotti no arti-

go que abre o livro. De qualquer forma, uma questao certarnente 

se impãe: por que organizar no Brasil urn projeto de pesquisa, urn 

evento e urn livro para discutir o esporte no coritinente africano? 

Vale corneçar a responder a pergunta corn as palavras de 

Rita Chaves: 

o inventário das relacoes entre o Brasil e o continente africano 
e urn capitulo ainda a ser escrito em nossas histOrias. Pela na-
tureza do processo, pelas lacunas deixadas, pelos traumas pro-
vocados em séculos de laços tao confusarnente atados, o tema 
ainda hoje suscita paixOes e mexe corn sensibilidades muito 
acesas, o que, traduzindo a dificuldade da abordagern, confir-
ma a urgéncia de algurnas tentativas (Chaves, 2005, p.275). 

0 fato e que no decorrer da histOria forarn rnültiplas as 

relacOes estabelecidas entre o Brasil e os paises africanos de lIn-

gua oficial portuguesa. No caso do esporte, entre tantas outras 

ocorrências, basta lernbrar a importância atribuida ao futebol na 

forrnacäo cultural e na propagacäo da irnagem da nacao no exte-

rior; percebe-se urna constanternente reafirrnada admiração dos 

7 



africanos pelo futebol brasileiro, o que não poucas vezes extrava-

sa para o pals corno urn todo. 

A despeito dessas ocorréncias, corno aponta para 0 caso 

de Angola urn dos autores desse Iivro, Marcelo Bittencourt, algo 

que certamente pode ser extrapolado para as outras nacoes 

lusOfonas da Africa, corn preender tais encontros nern sempre se 

estabeleceu como prioridade para o pensarnento intelectual bra-

sileiro:"O estudo das relacaes entre Angola e Brasil sempre sofreu 

as consequências do pouco interesse académico brasileiro pela 

margern oposta do Atlântico, postura que tern sido alterada signi-

ficativarnente na üttirna década." (Bittencourt, 2003, p.87). 

A riqueza dos relacionarnentos corn os paises africanos é 

algo que deve ser meihor entendido, sendo fundamental não so 
para o ârnbito das RelacOes Internacionais, a partir de uma corn-

preensão mais profunda do cenário geopolItico contemporaneo, 

comotambém para que possamos ampliar o grau de entendimen-

to sobre nossa prOpria trajetOria, a partir de novas questOes que 

vão emergir do contraste entre as peculiaridades histOricas. 

Por certo podernos observar mudanças alvissareiras nes-

se quadro de distanciamento. Percebe-se o crescimento do inte-

resse e urn rnaior nUmero de investigaçoes e de iniciativas de in-

tercâmbio. Corno aponta Bittencourt (2003): 

Esse interesse tern sido aconipanhado (ou serà a causa?) da 
abertura de disciplinas ligadas a temática africana nos depar-
tamentos de histOria e cièncias soclais. 0 que se traduz em es-
paco de trabaiho, estimulo para o professor ampliar seus co-
nhecimentos, expansao dos grupos de interesse (...). Vivemos, 
portanto, urn momento de amplas possibilidades no campo de 
estudos africanos no Brash. Cabe a nós, pessoas interessadas 
em aprofundar esses conhecimentos e em divulgar tais per -
cursos,a tarefa de expandir esses estudos e vencer os obstacu-
os ainda teimosamente existentes (p.88). 

As nossas iniciativas, entre as quais esse livro, portanto, 

nesse contexto, intentam tratar de urn tema relevante ainda pouco 



abordado:o esporte.Pensarnos que essa seja a prirneira iniciativa 

no pals e provavelmente no mundo de discutir mais detidarnente 

a prática esportiva nos paises africanos de lingua oficial portu-

guesa (os PALOPs). 

No âmbito da investigação cientifica que tern o esporte 

como tema, não identificamos grande nümero de iniciativas de 

colaboracão entre os PALOPs e o Brasil. Embora venharn sendo 

realizados ha mais de 20 anos,os Congressos de Educaçao Fisica 

e Ciéncias do Esporte para Palses de Lingua Portuguesa, nos quais 

Brasil e Portugal desempenham papel deliderança,ainda não fo-

ram capazes de desencadear urn movimento generalizado de in-

tercámbio e contribuicao acadêmica. 

Também no ãmbito de outros eventos da area de ciénci-

as hurnanas e sociais, como nos Congressos Luso-Afro-Brasileiro, 

o tema näo tern sido devidarnente valorizado. De fato,ternos que 

ter em conta as dificuldades gerais que tern se apresentado para 

a construção efetiva de uma comunidade de paises de lingua 

portuguesa. 

Na verdade, não ha como negar que o interesse pelo es-

porte, especialmente pelo futebol, tern crescido muito, na ültima 

década, entre os estudiosos da Africa. A despeito disso, parece 

claro que ainda se trata de urna producao limitada sobre tema de 

grande importância para urn continente que desde a década de 

1960 tern se destacado por seu envolvimento corn a prática es-

portiva. Como observa Bea Vidacs (2006, p.344): 

a prática dos esportes rnodernos na Africa tern sido negligen-
ciada, a despeito de sua grande importância para as africartos. 
Sugiro que isso está relacionado em parte a deficiéncia dos 
estudos sobre o esporte e em parte pela ideia de pesquisado-
res de que o esporte e aiqo trivial e seu estudo nao pode con-
tribuir para a soluçao dos graves problemas da Africa. 

Nâo varnos adiantar mais sobre a tema, analisado detida-

mente no artigo dessa pesquisadora, que cornpôe essa obra. Mas 



vale dizer que entre os estudos sobre 0 esporte na Africa, ha pou-

cas reflexoes sobre os paises africanos de lingua portuguesa. Nes-

se sentido, devernos considerar a conclarnaçao de Nuno Domin-

905, que também escreveu para esse livro urn artigo sobre 

Mocarnbique, para termos clareza da necessidade de rnaiores in-

vestirnentos académicos: 

Muitos dos principios analiticos utilizados em estudos acerca 
do papel desempenhado pelo desporto em meio colonial, no-
meadamente em trabaihos sobre as possessôes francesas e 
britànicas, suscitam questOes aplicáveis a análise do caso por-
tugués. 0 beneficio trazido pela comparação entre modelos 
nacionais não dispensa, porém, urn escrutinio mais singular que 
remeta o objecto para o contexto particular das sociedades em 
estudo. A hipotética especificidade portuguesa deve ser 
estilhaçada em estudos sobre espacos de colonizaçao concre-
tos pela investigacao das estruturas sociais locais, das dinãmi-
cas regionais, dos padrôes de desenvolvimento (Dorningos, 
2006, p.397). 

Miguel Almeida (2007) lernbra, alias, que a experiência 

colonial portuguesa tern algurnas peculiaridades que devern ser 

consideradas:o hiato temporal entre o projeto colonialista do Brasil 

e dos PALOPs;o caráter subalterno do colonialismo portugues, em 

funcao do local serniperiférico da rnetrOpole; o fato de ter sido 

administrado majoritariamente sob urn regime ditatorial; a 

ternporalidade tardia.Segundo ele: 

estes fatores não impediram as negociaçOes culturais entre 
individuos e grupos de origem africana e europeia que, nas 
colOnias,divisaram formas hibridas de relaçOes socials e den-
tidade apesar das tentativas (...) para regular as fronteiras sod-
ais (p.37). 

0 desafio para 0 pesquisador é: 

aceitar a especificidade da sua experiencia colonial, mas ( ... ) 
recusar noçoes de excepcionalismo culturalista, libertando-se 
do luso-tropicalismo como interpretaçâo do senso comurn 
enraizada no imperialismo do século XIX (p.39). 



Esses foram, de alguma forma, alguns dos desafios que 

se apresentaram para nossos colegas que abordaram os casos das 

ex-colônias portuguesas em Africa:Augusto Nascimento (que es-

creveu sobre São Tome e Principe), Nuno Domingos (que escre-

veu sobre Moçambique), Marcelo Bittencourt, Jonuel Gonçalves 

e Andrea Marzano (que escreverarn sobre Angola) e Fernando 

Borges e Victor Melo (que escreveram sobre Cabo Verde). Nesse 

mornento, lamentavelmente, ficou faltando urn artigo sobre a 

Guiné-Bissau,já que não encontramos nenhurn pesquisador se 

debruçando sobre o terna. 

Para concluir, é born dizer que ainda que no Brasil jã este-

jam mais avancadas as investigaçOes que fazendo uso do 

arcabouco das ciências humanas e socials tern o esporte corno 

objeto, quase não ha estudos sobre o tema na Africa; tarnpouco 

tern sido corrente o uso do método comparado (Melo, 2008), que 

poderia contribuir para ampliar nosso olhar sobre o local, no con-

traste corn o que ocorreu em outras realidades, inclusive corn as 

quais, de alguma forma, compartilhamos códigos e relaçaes his-

tóricas, como é o caso dos PALOPs. Uma primeira conclarnacao 

para a reflexão sobre a presença de elementos africanos no es-

porte nacional e da America do Sul fol feita a Vivian Fonseca e 

David Quitiãn. 

Para encerrar esse ja longo introito, devemos agradecer 

ao Ministério do Esporte, que nos concedeu os recursos necessá-

rios a realizacao do SimpOsio, tambérn apohando a publicacao 

desse livro;ao Conselho Nacional de Pesquisa,que concedeu tan-

to urn apoio a realizaçao do Simpósio quanto os recursos neces-

sãrios para trés anos de projeto de investigação; a todos os 

palestrantes, entre os quais aqueles cujos artigos não estão aqui 

publicados (Simoni Guedes, Ana Marcia Silva e Rejane Penna); ao 

Forum de Ciência e Cultura da UFRJ, pela organizacão do SimpOsio; 

aos membros do "Sport": LaboratOrio de HistOria do Esporte edo 



Lazerque participaram ativarnentedessas iniciativas,em especial 

a Mauricio Drurnond e Rafael Fortes. 

Esperamos que esse livro possa contribuir para preencher 

essas lacunas que apontarnos, lançando novos olhares tanto so-

bre o esporte quanto sobre a Africa, bern corno sobre o nosso 

pals e sobre a America do Sul como urn todo. E corno não dizer: 

também sobre a imprecisa, mas necessária, ideia de constituicao 

de urna cornunidade lusófona. 
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0 ESPORTE NO CONTINENTE AFRICANO: 

PANORAMA 

O estudo do esporte 

no continente africano 

Richard Giulianotti 

A realizacao da Copa do 

Mundo de 2010 na Africa do Sul 

atraiu, pela primeira vez, a atenção do mundo esportivo para o 

continente africano. Tardiamente, as olhares dos académicos 

interessados no esporte também começaram a voltar-se para a 

Africa. 

Nesse texto,abordarei abordo cinco dimensOes chave em 

relaçao ao estudo cientifico social do esporte africano. Estes es-

tao relacionados aos seguintes temas: histôria social do esporte 

africano;formação de identidades étnicas e nacionais através do 

esporte; releväncia do neoliberalismo no esporte africano; ques-

toes de governo e politica; e a emergéncia do setor de "esporte, 

desenvolvimento e paz" (daqui em diante, EDP) no contexto afri-

cano. Argumento aqui que cientistas socials devem examinar 

detalhadamente essas dimensOes,de modo a adquirir um conhe-

cimento adequado da posicao contemporanea e da condicão fu-

tura do esporte na Africa. 



HISTORIA SOCIAL E 0 ESPORTE AFRICANO 

Qualquer anáhse do esporte africano precisa estar corn-

pletamente a par das histOrias coloniais e neocoloniais em rela-

cao a chegada e a difusão das tradiçaes esportivas na Africa. Os 

esportes modernos chegararn a Africa durante o periodo coloni-

al, do final do século XIX em diante, inicialmente como urn impor-

tante componente da missão imperial britänica.Os principais es-

portes imperiais eram o rügbi e o criquete, acompanhados por 

práticas arnadoras corno boxe,atletismo, hOquei e ténis. Essas dis-

ciplinas esportivas foram estabelecidas por várias figuras coloni-

ais - incluindo administradores, militares, ernpresários, fazendei-

ros, engenheiros, professores e missionários - em regiOes de mai-

or influência britãnica,particularmente pelo sul da Africa (Mangan, 

1998). 

Os esportes imperiais possibilitavam que as classes cob-

niais reproduzissem suas identidades e práticas socioculturais 

nestes postos distantes (Baker & Mangan, 1987).Considerava-se 

que o inculcar dos esportes imperiais desempenhava funçaes 

sociopoliticas, na incorporacäo de cOd igos de conduta e normas 

civilizadas,controlando costumes corporais"Iascivos"e amenizan-

do as formas de agitaçao politica (Bale & Sang, 1996). Como parte 

da missão "civilizadora" británica, "movimentos culturais" indige-

nas africanos foram transformados, suprimidos ou erradicados. No 

Quénia, por exemplo, culturas corporais tradicionais inculcaram 

formas particulares de correr,pular e arremessar,em cornpetiçOes 

ou como parte de atividades sociais cotidianas. No entanto, os 

povos Watusi e Masai logo viram essas práticas culturais serem 

remodeladas para se enquadrarem nos modelos mais racionali-

zados e padronizados dos esportes bretôes. 

Ao bongo do periodo colonial da histOria africana, ate a 

década de 1960, as respostas das diferentes populaçoes ao esporte 
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variararn. Junto a elite branca dominante - particularmente na 

Africa do Sul, Rodesia (atual Zimbábue) e Quénia - 0 esporte foi 

aproveitado a urn grau ainda mais intenso do que o encontrado 

na Gra-Bretanha perse (cf.Booth, 1998;Thompson, 1935).Clubes e 

associaçôes esportivas providenciavam cruciais laços pessoais, 

sirnbOlicos e socioculturais corn o lar (lnglaterra),e urn foco para a 

vida social e de lazer masculina. Essas conexôes corn a Inglaterra 

eram incentivadas por visitas esportivas de tirnes britânicos as 
colônias africanas,corno, por exemplo,de crIquete, rUgbi e futebol, 

entre outros. Ao mesmo tempo, a Inglaterra tarnbém encorajava 

turnés de equipes africanas, auxiliando a sustentaçao de laços 

coloniais e governanca eficazes, assim como, no pós-guerra, a 

formar urna integraçäo efetiva do continente africano corn o 

sisterna politico internacional näo comunista (Vasili, 1995). 

Para a grande maioria - os rnuito diversificados povos 

colonizados por todo o continente -, o esporte possula diferen-

tes tipos de significado social. Os esportes rnodernos eram alta-

mente desconhecidos em graride parte do contiriente,particular-

mente fora das colônias britânicas. Além disso, mesmo nas colôni-

as británicas, a maioria dos esportes era inacessivel, devido a falta 

de recursos em tempo,dinheiro e liberdade pessoal.Para os estu-

dantes africanos, atividades académicas eram favorecidas sobre 

as esportivas,tendo em vista facilitar a pequena mobilidade soci-

al que era possivel nas colônias (Mangan, 1987, p.164). Nas 

townships, onde uma nova classe trabalhadora estava sendo 

gerida, esportes como o futebol e o boxe receberam a major par-

te do interesse e da paixäo. 0 futebol era considerado 'cultural-

mente neutro': se comparado a outros esportes britànicos, não 

As townships sao bairros ou pequenas cidades formadas majoritariamente por 
habitaçöes precärias (de madeira ou zinco, por exemplo) e corn graves proble-
mas estruturais, corno a falta de sanearnento bsico. 0 termo é maR conhecido 
pot designar as areas criadas para a populaçao negra em cidades da Africa do 
Sul durante o periodo do apartheid, com o proposito de manté-la separada dos 
brancos (NT.). 
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possuindo a bagagem ideologica do quase militarizado rügbi ou 

a ética colonial do criquete (Mazrui, 1987, p.219). Além disso, o 

futebol foi possivelmente o"esporte mais simplesjá que suas re-

gras eram particularmente diretas e o equipamento necessario 

para sua pratica era mInimo (Giulianotti, 1999, p.7 e 8).0 boxe, 

entretanto,tinha forte congruència corn algurnas formasde den-

tidade masculina africana (cf. Ranger, 1987). 

0 elevado status do esporte entre regimes coloniais afri-

canos garantiu que ele desempenhasse uma posicao chave na 

luta de movimentos anticoloniais e nacionalistas.Junto as popu-

laçaes africanas, os esportes modernos organizados - por todas 

as colônias britânicas e francesas - acabaram por encapsular for-

mas de identidades indigenas que registravam tipos de indepen-

dência do Estado e da Igreja (cf. Martin, 1995). No sul da Africa, 

formas mais distintas de resisténcia politica estavam emjogo.Jun-

to aos colonos - em especial aos africãnderes da Africa do Sul, fas 

de rügbi -, os esportes facilitavam a incorporaçäo de formas de 

identidade étnico nacionais masculinas, que eram estabelecidas 

em uma diferenciaçao consciente dos "británicos' (Black e 

Nauright, 1998). Na Rodésia, no final da década de 1940 e inicio 

da de 1950, a populaçao africana já havia estabelecido seu pro-

prio sistema de futebol, e foi vitoriosa na luta contra as tentativas 

da minoria branca dominante de colonizar essa esfera esportiva 

distintiva (Stuart, 1989). Obviamente, governos e movimentos in-

dependentes da Africa exerciam forte e exitosa pressao, sobre a 

Comunidade Británica e além, para banir a Africa do Sul de corn-

petiçOes esportivas internacionais durante o apartheid (Guelke, 

1993). Por sua vez, turnês"rebeldes"de criquete e rugbi foram or-

ganizadas, estrelando times de jogadores internacionais que es-

tavam dispostos a aceitardinheirodo apartheid em troca de quais-

quer sancaes que viessem a receber de organizacôes esportivas 

nacionais ou internacionais. No entanto, essas turnés foram 
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também alvo de urn crescente protesto popular; a ültima turné 

rebelde, realizada pela seleçao inglesa de criquete, teve firn corn 

grande prejuIzo financeiro (Booth, 1998). Enquanto isso, a organi-

zaçao, a popularidade e o sucesso de competicOes de futebol en-

tre as populacaes africanas na Africa do Sul demonstravam a 

efetividade que a cornunidade majoritária poderia ter ao contro-

ar os seus prOprios negocios, constituindo assim desafios 

sociopoilticos simbOlicos para o sistema do apartheid (Alegi, 2004; 

Korr & Close, 2008). 

Na era pOs-colonial, o continente africano ainda continua 

a lutar pela superação dos profundos legados coloniais de dlvi-

sôes sociais raclais. Abordo os problemas relacionados ao 

neoliberalisrno em urna seção mais abaixo. Olhando o contexto 

pOs-apartheid,as elites brancas da Africa do Sul continuarn a pos-

suir acesso altarnente desproporcional a rnelhores instalaçoes 

esportivas e educação. Deste modo, as seleçaes nacionais de 

criquete e rugbi são basicarnente brancas.Tentativas de remediar 

esses profundos legados estruturais através da introdução de sis-

temasde"quota"dejogadores não-brancos nas seleçoes obtive-

ram sucesso parcial:as equipes possuem maior representatividade 

junto a populacOes majoritárias, mas são menos competitivas e 

geram lucro menor, fazendo corn que seja menor o valor dos fi-

nanciamentos a serem injetados em trabalhos de desenvolvimen-

to do esporte nas townships africanas (Vahed, 2001). 

De forrna geral, esse cenário colonial e pOs-colonial esta-

belece o contexto sOcio-historico para o desenvolvimento moder-

no e condicão conternporãnea do esporte na Africa. 
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IDENTIDADES TNICAS E NACIONAIS 

Muitos analistas exarninaram como o esporte facilita a 

promocão de formas particulares de identidade étnica e nacio-

nal, e a Africa não e exceçao (ci. Mangan, 1996). Os esportes são 

rotineiramente utilizados por Estados-nação tendo em vista cris-

talizar formas de uniäo nacional e communitas entre populaçOes 

diversas. Os papéis principais podem ser aqui desempenhados 

pela midia nacional - especialmente o radio -, ao criar e dissemi-

nar tipos especIficos de perspectiva ou ponto de vista nacionais 

através do campo semiológico do esporte (Vidacs, 2000). Os es-

portes podem também dar vazão a demon straçaes de 'naciona-

lismo excepcional'especialmente durante grandes campeonatos 

como as Copas do Mundo ou os Jogos OlImpicos (Giulianotti & 

Robertson, 2009). Na verdade, formas de identidade pan-africana 

podern ser promovidas quando algumas seleçOes - como Gana, 

Camaräes ou Senegal, no futebol - conquistam vitOrias sobre ad-

versãrios considerados meihores. 

No entanto, as consequéncias de fortes diferenças étni-

co-nacionais e étnico-linguIsticas persistem em diversos contex-

tos esportivos. Esportes coletivos africanos, como o futebol, que 

são avidamente acompanhados por multidOes,têm como normal 

a desconfianca de torcedores quanto a lealdade étnica latente dos 

treinadores.Esta é uma das razôes,nas maiores nacOes,para a uti-

lizacao de técnicos europeus no treinarnento de selecOes nacio-

nais, baseando-se em sua suposta neutralidade étnica. 

Urn tema recorrente e distintivo de investigacao por par-

te de cientistas socials e o papel de práticas espirituais e religlo-

sas tradicionais no esporte africano,especialmente a bruxaria (juju 

ou mutfl (cf.Clignet & Stark, 1 974).lgbinovia (1985) chama a aten-

ção para prticas que faziam parte de bruxarias em jogos africa-

nos, como urinar em campos de futebol, enterrar anirnais mortos 



nos campos ou passar sangue de animals mortos nos equipamen-

tos. Por outro lado, times suspeitosos de que bruxaria estaria sen-

do utilizada poderiam tomar medidas para evitá-las, como pular 

muros em vez de entrar pelas portas,que poderiam ter sido alvo 

de bruxarias dos feiticeiros. Mais recentemente, na Tanzania, Leseth 

(1997) testemunhou o sacrificlo de urn animal antes de urn jogo 

de futebol como parte de urn ritual muti,visando obter o resulta-

do desejado. Durante minha própria pesquisa no Zimbãbue, fui 

informado pelo antigo diretor de urn clube que, antes de cada 

temporada,jogadores e dirigentes se retiravam para locais"espi-

rituals" especificos e participavam de rituais tradicionais, como 

banhos coletivos em liquidos rnanipulados (Giulianotti, 2004). No 

entanto, urn treinador no mesrno clube relatou que as intencOes 

por trãs dessas práticas tendiam a ser mais de psicologia compe-

titiva do que inatarnente espirituais. Notavelmente, a artimanha 

de uma aparente bruxaria poderia ser utilizada para influenciar 

os adversários. Por exemplo, antes de alguns jogos, ele misturava 

algurnas ervas em uma garrafa de refrigerante e espalhava a mis-

tura pelo campo; muitos dos jogadores adversários que testemu-

nhassern esse 'ritual" acreditariam que se tratasse de feitiçaria e 

dariam logo ojogo corno perdido. 

Dirigentes esportivos africanos tern tentado modernizar 

a irnagern do continente,ainda que em termos urn tanto eurocên-

tricos, buscando eventualmente se opor a esses rituals perante o 

olhar global. No futebol, a Copa Africana de Nacaes é uma zona 

regular de luta entre as forças tradicionais e "modernizadoras" 

sobre a questào da feitiçaria. Em 2000, durante urn jogo entre 

Nigeria e Senegal, urn dirigente da equipe local removeu o que 

acreditava ser urn talisrna;a Nigeria se superou evirou ojogo. Em 

2002, antes da fase final da Copa Africana de Naçaes, os llderes da 

confederacao africana de futebol baniram oficialmente o envolvi-

mento de feiticeiros, mas rnuitas equipes encontrararn maneiras 



de importar esses "auxiliares" sob funcOes alternativas. Tudo veio 

a tona quando, na semifinal, os dois técnicos de Camarôes forarn 

presos pela polIcia de Mali, supostarnente por terern colocado urn 

arnuleto religioso no campo. Corn urn olho no rnarketing inter-

nacional, urn porta voz dos organizadores do torneio reafirrnou: 

"Náo estarnos mais dispostos a ver feiticeiros no carnpo do que 

canibais nas arquibancadas.lmagem é tudo"(The Guardian, 10 fey. 

2002).No entanto,o que esta perspectiva"rnoderna"näo percebe 

é o desejo do ocidente pela diferenca cultural, por rneios alter-

nativos de se praticar esporte,ern vez de ver diversos continentes 

que sirnplesrnente assimilarn o rnodelo cientifico de esporte 

ocidental. 

NEOLIBERALISMO 

0 neoliberalismo tern sido uma forte ideologia global 

desde a década de 1970,preconizando o advento de urn"mercado 

livre" mundial, realizado através do corte de prograrnas de bern 

social, privatizacoes de bens estatais e pela facilitacão do fluxo 

internacional de bens, serviços, capital e investimento (Harvey, 

2005; Smith, 2004). Essas polIticas foram subscritas pelas maiores 

potencias econôrnicas rnundiais e por instituiçôes internacionais 

corno o FMI e o Banco Mundial,supostarnente para auxiliar naçôes 

em desenvolvirnento (especialmente na Africa) a sairem da ban-

carrota e do subdesenvolvirnento. Ao mesmo tempo, ignorarn os 

fatos de que o"mercado livre"é altarnente manipulado em favor 

no Norte global,e que nacoes historicamente mais bern sucedidas 

alcancararn esse status através do uso intensivo de tarifas de 

importaçao e polIticas protecionistas (Chang, 2003). Na Africa, o 

neoliberalisrno se manifestou especialmente através dos ditames 

das instituicoes do Norte global (como o EMI e o Banco Mundial) 
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e de governos,que pressionaram Estados do Sul globala cortarem 

gastos püblicos através de politicas de "ajustes estruturais" (cf. 

Johnson, 2004). 

No esporte, o neoliberalismo na Africa talvez seja mais 

bern ilustrado de trés maneiras principais. Em primeiro lugar, ob-

vamente, pelo declinio econômico, sobretudo na região 

subsaariana, nas décadas de 1980 e 1990, que teve impactos pro-

fundos na estrutura esportiva e em seus sistemas de desenvolvi-

mento. Em esportes profissionais de elite, como o futebol, muitos 

clubes entraram em grave declInio ou faléncia,já que seus torce-

dores não mais podiam pagar entradas para os jogos e Os patroci-

nios diminuiam. No cinturäo do cobre da Zambia, por exemplo, 

tanto a privatização de empresas estatais, o colapso do mercado 

de cobre e o desemprego fizeram corn que os maiores clubes não 

fossern mais capazes de recorrer as suas principais fontes de re-

ceitas para funcionar efetivamente. De forma mais ampla,ao aban-

donar o apoio püblico,as politicas neoliberais minaram as tentati-

vas do Estado de facilitar a participacäo das massas no esporte. As 

ONGs näo foram capazes de preencher a lacuna criada, em parte 

devido ao compreensivelmente maior foco no suporte a necessi-

dades básicas, como alimentacao, habitaçao, saüde e educaçao 

básica. 

Em segundo lugar, podemos considerar como a elite dos 

trabalhadores do esporte africano fol integrada a emergente eco-

nomia esportiva global. No futebol europeu, por exemplo,joga-

dores africanos rivalizam corn os latino-arnericanos (especialmen-

te corn os brasileiros) em relacao a sua proeminéncia em clubes 

profissionais (cf. Bale, 2004; Darby, 2007). No atletismo, ha sinais 

extensivos de uma"fuga de müsculossobretudo porque o siste-

ma norteamericano de esporte universitärio atrai o talento de 

elite africano (Bale, 1991). Nos ültimos anos,atletas quenianos tern 

estado no centro de urn "mercado corporal" transnacional, corn 
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naçOes ricas (especialmente o Qatar) recrutando esses corredo-

res e mudando seus nomes e nacionalidades,em troca de quanti-

as relativamente modestas, corn os maiores salários mensais em 

tomb de mit dólares (The Times, 10 abr. 2008). Em uma esfera mais 

ampla, houve grande preocupação em setores da mIdia interna-

cional, assim como nos órgãos internacionais de controle do es-

porte, em relaçao ao abuso e exploraçao de jovens atletas africa-

nos que migrarn de seu cenãrio "periférico" para as maiores na-

çOes esportivas. Muitos jogadores que "são aprovados" nos mais 

altos niveis não possuem a educaçao mais bãsica e são incapazes 

de evitar sua exploraçao por agentes inescrupulosos. 0 caso do 

ganés Nii Lamptey é altamente ilustrativo.Anunciado na década 

de 1990 como"o novo Peléacabou roubado por um agente itali-

ano e largado em uma vida pobre em Accra (The Observer, 3 fey. 

2008). 0 presidente da FIFA, Sepp Blatter, argumentou que os 

maiores clubes europeus agem como "neocolonialistas através 

da"violacão social e econômica"de naçOes em desenvolvimento, 

aprisionando jovens jogadores talentosos em urn "glorificado 

mercado corporal" (Financial Times, 12 out. 2005). Caso isso seja 

verdade, então esse mercado e estruturado de forma similar ao 

mais amplo sisterna econômico global, ao explorar ainda mais o 

trabalho e o produto africano. Os atletas africanos são mao de obra 

barata para as maiores naçaes esportivas; esses operários do es-

porte ainda tern quase certeza de que são mal pagos em relaçao 

a seus talentos especificos do que seus conternporâneos de na-

coes desenvolvidas. 

lnevitavelrnente, urn nümero muito maior de jogadores 

não alcanca o nIvel mais alto, e relatOrios da Belgica e da Franca 

chamam a atencão para o"trãfico de pessoas"no futebol,em que 

jovens atletas, a quem são vendidas imagens de gloria mundial, 

pagam agentes para entrarem na Europa, mas são depois 

abandonados ao näo serem aprovados nos testes. Na Franca, a 
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organizacào beneficente Cultur Foot Solidaire tern ajudado esses 

jovens jogadores traficados, que já são mais de 7 mu, que vivern 

de forma árdua e quase sempre corn status de imigrante ilegaL 2  

Em terceiro lugar, precisamos considerar como as forças 

econômicas transnacionais do esporte sustentarn bases neoco-

loniais no esporte africano de formas mais "virtuaiscapturando a 

imaginaçao. Aqui, considerarnos o expansionismo "neomercan-

tilista"e"neoliberal"de ligas e clubes esportivos de elite e deem-

presas transnacionais ligadas ao esporte,assim corno seu impac-

to no posterior desenvolvimento (ou não) da"indüstria"esportiva 

africana (Giulianotti & Robertson, 2009). A ilustracão mais perti-

nente talvez venha novarnente do futebol, onde as priricipais Ii-

gas europeias (especialmente a Premier League inglesa), os clu-

bes de elite (principalmente os ingleses) e as empresas 

transnacionais de cornunicação (sobretudo a Sky) agem em con-

junto para penetrar nos mercados esportivos africanos. Na rnaio-

na dos finals de semana,"bares esportivos" em todas as cidades 

africanas atraem grandes multidOes para assistirern a cobertura 

ao vivo da televisão do que ha de meihor no futebol inglés, em 

geral corn times que estrelam os principals jogadores africanos 

(como Drogba e Essien no Chelsea, Adebayor e Toure no Man-

chester City, entre outros). Esses torcedores "virtuais" perdem o 

interesse em clubes de futebol locals. Corno disse urn técnico de 

futebol nigeriano: 

quando voce olha para os estádios, ye que as arquibancadas 
estão praticamente vazias, enquanto os bares e as biroscas que 
possuem TV por satélite estão lotados. As pessoas pagam para 
assistir o campeoriato inglés na TV, mas não para assistir fute-
bol nigeriano ao vivo. 3  

De forma geral, essa economia virtual neoliberal con-

temporãnea do mundo do futebol é o mais novo melo no qual a 

2 Ver <http://soccerlens.corn/atrican-football-dreams-african-football-slavery/82  18>. 
Ver <http://news.bbc.co.ukllfhi/worIdtafricaf752oOUS.stm >. 
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Africa se encontra junto ao esporte mundial, em posicão estrutural 

altarnente desfavorãvel. 

GOVERNO E POLITICA DO ESPORTE 

Urn quarto enfoque de investigaçao de cientistas socials 

no esporte africano é centrado em uma variedade de questães 

que abrangern vários temas do governo e da politica do esporte. 

A prirneira vista, esta parece ser uma histOria positiva, uma vez 

que naçOes africanas aparentam ter entendido o esporte corno 

urn mecanismo chave para seu rnaior envolvimento corn a corn uni-

dade internacional. No entanto, questôes mais complexas podem 

ser encontradas sob esses processos, e aqui destaco trés delas. 

Em prirneiro lugar, ha a questao da influéncia politica no 

esporte e através dele.No nivel nacional,alguns Estados africanos 

tern utilizado o esporte para promover formas de coesão nacio-

nal que, ao menos em parte, podern tarnbern ajudar a consolidar 

o a poio ao rnonarca, politico ou partido que governa a nação. 0 

sucesso de atletas internacionais, que são festejados em seu re-

gresso ao lar, pode ajudar nesse sentido. 0 recente furor em rela-

cão a carnpeã de atletisrno sul africana Caster Semenya,cujo status 

de"férnea"estava sendo questionado pela Associaçao lnternacio-

nal de Federacoes de Atletismo (em inglés,lnternotionalAssocia-

tion of Athletics Federations, IAAF), tambérn é ilustrativo, na medi-

da em que ela se tornou uma causa célebre entre politicos sul 

africanos (Daily Telegraph, 25 ago. 2009). 

No entanto, o esporte proporciona diversos casos em que 

atletas e torcedores resistem a dominacao polItica. Por exemplo, a 

constante disputa politica no seio das associaçOes esportivas afri-

canas pode se deparar corn atletas e torcedores exigindo a re-

nüncia de altos dirigentes, corno ocorreu no atletismo do Quênia 
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(Independent, 28 mar. 2000).De outro modo, os atletas também se 

queixam por não serem pagos por suas associaçOes esportivas 

nacionais, causando greves eventuais. Em 2002, por exemplo, urn 

arnistoso entre Nigeria e Egito foi cancelado, pois os jogadores 

nigerianos se recusaram a jogar, alegando o näo pagamento da 

premiaçäo pela classificaçao para a Copa do Mundo (The Telegraph, 

08jan. 2002). 

Ha também casos de atletas que derarn declaraçoes con-

tra o governo em eventos esportivos. Em 2003, dois jogadores de 

crIquete do Zimbábue utilizaram braçadeiras pretas em urn jogo 

da Copa do Mundo protestando contra a "morte da democracia" 

em sua terra natal antes do regime de Mugabe; posteriormente, 

muitos jogadores pediram exilio e não retornaram para o pals. 

Protestos contra o regime também aconteceram entre os torce-

dores. No futebol, multidOes expressaram sua oposicào aos regi-

mes locais de Jerry Rawlings (Gana), Paul Biya (CamarOes) e 

Kenneth Kanuda (Zâmbia).A resposta da policia contra essas ma-

nifestacOes pode ser desastrosa. Na Libia, em julho de 1996, pelo 

menos 20 torcedores foram mortos quando forcas de seguranca 

abriram fogo em urn jogo de futebol entre El-Hilal e Al-Hal 

Benghazi, apOs torcedores terem cantado slogans anti-Kadafi. Em 

Harare,em urn jogo de futebol entre Zimbábue e Africa do Sul em 

2000, a polIcia respondeu a urn incidente onde garrafas eram ar -

remessadas, acreditando que os torcedores sinalizavam apolo ao 

partido de oposiçao,atirando gas lacrirnogêneo nas arquibanca-

das lotadas.Treze pessoas morreram e centenas ficaram feridas 

no tumulto dai resultante. 

Em segundo lugar, a nivel internacional, as associaçôes 

esportivas africanas se tornaram agentes importantes em alguns 

esportes chave. 0 COl possui 112 membros, sendo 14 da Africa - 

dois a mais do que a America do Norte. Mais ainda, a FIFA possul 

208 naçOes associadas, corn mais de 25% da Africa (54 no total), 
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dando as associacôes de futebol do continente uma forte presen-

ca como power broke r. As associacOes africanas viram seu flUme-

rode vagas para a Copa do Mundo aumentar de 1 (Marrocos) em 

1970 para 6 (Argélia, Camarôes, Gana, Costa do marfim, Nigeria; 

somados a Africa do Sul corno pals sede) em 2010.As associacaes 

africanas tambern foram grandes aliadas dos presidentes da FlEA 

desde o inicio da década de 1970, corn João Havelange e Sepp 

Blatter, permitindo que o prirneiro tomasse o poder do inglés sir 

Stanley Rous em 1974 e tornasse a FIFA uma organizacao alta-

mente comercial, corn laços cornerciais fortes corn várias corpo-

raçôes televisivas e grandes ernpresas transnacionais. 

Urn terceiro tema diz respeito a assuntos rnais criticos que 

envolvem o governo e o desenvolvimento do esporte. 0 esporte 

africano tern sido particularmente perturbado por disputas e lutas 

poilticas que ern geral envolvern politicos e dirigentes esportivos 

nacionais. No futebol, a FIFA se compromete corn o principio de 

que os governos nacionais devem ficar de fora dos assuntos 

esportivos e jã suspendeu a afiliaçao de diversas associaçOes 

nacionais africanas em casos de suspeita dessa"interferenciallo 

entanto, governos nacionais por vezes reclamam de que suas 

associacOes de futebol estão sendo rnal administradas, ou pior, 

são centros de corrupção. No Zimbábue,a associaçao nacional de 

futebol e o corpo diretivo do campeonato nacional (ZIFA, PSL) 

estäo regularmente atoladas em corrupcão e ma adrninistração 

(Giulianotti, 2004). Da rnesrna forma, alguns governos nacionais 

se queixarn de que a distincao futebol/politica pode ser imposta 

de formas injustas e desleais. Por exemplo, quando os jogadores 

de futebol do Togo, a carninho da Copa Africana da NaçOes de 

2010,forarn atacados por rebeldes armados em Angola, resultando 

em duas pessoas mortas e vários jogadores feridos,o governo de 

0 termo power broker se refere a uma pessoa ou organizacao que exerce gran-
de influéncia politica ou econômica, especialmente em virtude dos individuos 

e/ou dos votos que controla (NT.). 
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seu pals insistiu que a equipe retornasse para casa.Para a indigna-

ção tanto noTogo corno em grande parte do mundo do futebol, o 

ôrgào diretivo do futebol africano baniu oTogo dos dois próximos 

campeonatos, alegando interferéncia polItica de seu governo. 

Uma preocupação mais generalizada é de que muitos 

dirigentes esportivos africanos estejam implicados em corrupção, 

em nIveis nacionais e internacionais. As possibilidades aqui são 

variadas: dirigentes e agentes de clubes que desviam taxas de 

transferéncia e salários de jogadores; dirigentes de dubes e de 

associacôes nacionais que se apropriam do dinheiro de entrada 

de jogos, ou quantias destinadas a pagamento de jogadores; e 

dirigentes nacionais que aceitam suborno de dirigentes esporti-

vos internacionais em troca de votos. Nessas e em outras circuns-

tâncias,tendemos a encontrar pequenas redes sociais cujo auto-

enriquecimento é facilitado em grande parte pela cumplicidade 

de figuras da elite do esporte no Norte global, assim como pelos 

procedimentos contábeis inadequados das principals instituiçoes 

esportivas.Essas práticas nefastas iluminam os modos pelosquais 

as extremas divisOes de poder são corruptamente manipuladas 

no esporte africano e aléni. 

ESPORTE, DESENVOLVIMENTO E PAZ 

Ao longo das ültimas décadas, o setor internacional de 

"Esporte, Desenvolvimento e Paz"(ou EDP) se expandiu de forma 

massiva e teve urn foco especial no continente africano. 0 setor 

de EDP utiliza o esporte como uma ferramenta sociocultural para 

a prornocão de objetivos humanitários, de bern-estar social e de 

desenvolvirnento. Esses envolvem a redução de tensoes socials e 

a promocão de reconciliacao e reconstrução de regiôes devasta-

das pela guerra; lutando contra o racismo, a intolerãncia e o 
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preconceito; promovendo a educaçao para a saüde, a igualdade 

de gênero e a integração social de deficientes fIsicos; e comba-

tendo o crime e a exclusão social em locals especificos (Giulianotti, 

2010). 0 setor de EDP é principalmente impulsionado por ins-

tituiçaes do Norte global, coma os Estados-nacao, organizaçOes 

não governamentais (ONGs), organizacôes intragovernamentais, 

federaçOes esportivas internacionais, corporacOes transnacionais 

(especialmente através de prograrnas de"responsabilidade social 

corporativaou RSC),e organizacoes populares debase comuni-

tária. Urn grande impulso para a desenvolvirnento no setor de EDP 

veio das Naçoes Unidas, que dedicararn o ano de 2005 corno seu 

Ano Internacional do Esporte e da Educacao Fisica, corn foco 

especial no desenvolvimento social e na paz (Assembleia Geral 

da ONU, 2006). A ONU também facilitou a estabelecimento, em 

2004, do Grupo lnternacional de Trabalho em EDP (Sport, 

Development and Peace International Working Group, ou SDP IWG), 

que teve corno funcao explorar a papel do esporte ia promocäo 

de desenvolvimento e paz (SDP IWG 2008). Uma atenção especial 

tern-se centrado em utilizar o esporte no auxilio da realizaçao das 

oito Metas de Desenvolvimento do Milênio, que incluem a 

erradicaçao da pobreza e fame extrernas, a reduçao da mortalida-

de infantile das principais doencas (especialmente HIVe malaria), 

a promocaode igualdadedegénero,assegurara sustentabilidade 

do meio ambiente, e alcançar a educacao primäria universal. 

A Africa é urn foco continental chave para o trabaiho de 

EDP par trés motivos interligados. Primeiro, a Africa tern grande 

necessidade de intervenção de caráter humanitário e desenvolvi-

mentista. Estima-se que, na Africa subsaariana, aproxirnadamente 

metade das pessoas vivarn corn menos de urn dólar por dia, urn 

terço sofra de desnutriçao,em tomb de 16% das crianças morrarn 

antes de alcançar os 5 anos de idade, e que somente urn terco 

complete a escola; e que a expectativa de vida media na Africa 
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seja de 41 anos. 5  Segundo, a Africa subsaariana possui a popula-

çao mais jovem do mundo, corn cerca de 44% das pessoas corn 

ate 15 anos de idade, em 2006 (Haub, 2006).Terceiro, muitos es-

portes (em especial o futebol) estão muito bern estabelecidos por 

toda a Africa,e assim fornecem o meio social e simbOlico perfeito 

para a comunicação e o envolvimento corn a crescerite popula-

cãojovem do continente. 

Assini, encontramos uma diversidade de projetos e re-

des de desenvolvirnento locais corn foco no esporte em opera-

ção por toda a Africa. Por exernplo, no sul da Africa, os esportes 

são utilizados na promoção de men sagens sobre saüde em rela-

cäo ao HIV e a AIDS;as iniciativas mais efetivas envolvem técnicos 

locais que transmitem rnensagens sobre saUde aos participantes 

antes ou após as jogos. Nas regioes devastadas pela guerra da 

Africa central e ocidental, os esportes são utilizados para facilitar 

o contato social positivo entre comunidades diferentes divididas. 

Na Ruanda pOs-genocidio, por exemplo, as esportes ajudam a 

construir coesão e confianca social entreTutsis e Hutus em niveis 

cotidianos. Em Serra Leoa, a futebol tern sido utilizado no auxIlio 

a ressocializaçao, educaçao e integraçao social de antigas crian-

ças-soldado em guerras civis regionais (Richards, 1997). Em Esta-

dos do norte da Africa,os esportes tern sido utilizados para a ob-

tencão de uma maior igualdade de gênero,atraves da promoção 

da confianca pessoal feminina e sua major participaçao na vida 

püblica. 

Uma das maiores redes de EDP é a movimento Football 

for Hope (Futebol pela Esperança), que conta corn grande apoio 

financeiro da FIFA e e coordenado e gerenciado pela ONG Street-

footballworld,em Berlim,visando fornecer l9nanciarnento e suporte 

para projetos em todo a mundo.O movimento Football for Hope 

tern mais de 80 parceiros em todo a mundo, ê especialmente 

Ver thttp://www.food4atrica.org.za/index.asp?pgid=42 >. 
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corn prornetido corn as Metas de Desenvolvimento do Milênio e 

tern urn objetivo a longo prazo semelhante ern relacao a sua 

intençao ern continuar ao menos ate 2015. Na Africa, a Street-

footballworld tern contatos corn ONGs locais que incluern: 

-"Play Soccerque tern sedes em Camarães, Gana, Malawi, 

Senegal, Africa do Sul e Zambia e utiliza urn "prograrna holistico" 

para promover saüde e habilidades para a vida;essa agenda afir-

ma que mais de 13 mil jovens participaram de seus programas 

desde 2001. 

-"Africaid','que tern sedes ern Gana, Africa do Sul e Uganda 

e tern como objetivo reduzir as infecçOes por HIV através da utili-

zacäo do esporte na promoção de inforrnacoes sobre saüde;essa 

agenda afirrna que cerca de 6 mil jovens participaram de seus 

programas desde 2003. 

- "Association des Jeunes Sportifs de Kigali Espérance'si-

tuada em Ruanda e que é principalmente engajada em construir 

relaçoes socials pacificas apOs conflitos genocidas; essa agenda 

afirrna que por volta de 20 mll jovens participararn de seus pro-

grarnas desde 2002. 

Seria errado assumir que o setor de EDP näo possui defi-

cléncias e problemas. No passado, várias crIticas eram especial-

rnente aplicãveis, e essas falhas eram centradas no seguinte: 

- A verdadeira funcao dos projetos:alguns projetos apa-

rentavam ser mais direcionados as relaçOes püblicas e a consoli-

dacão de poder de importantes figuras publicas, especialmente 

de politicos e destacados dirigentes esportivos, mais do que ao 

impacto real sobre os que necessitavam. 

- A sustentabilidade dos projetos: havia preocupaçOes 

especificas no inicio dos anos 2000 de que muitos projetos esta-

yam sendo iniciados sern se preocupar corn sua sustentabilidade. 

Por exemplo,o equipamento esportivo deveria ser distribuldo em 

meio a uma fanfarra publicitária, rnas sem major planejarnento 
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sobre como esses projetos esportivos teriam continuidade depois 

que esse equipamento tivesse se desgastado ou quebrado 

(Armstrong, 2007). 

- A ética dos projetos: as preocupaçoes também se 

centravam em qual medida os grupos usuários locals estavam 

participando do diãiogo em todos os estãgios de desenvoivimento 

e implantaçao dos projetos (cf. Hognestad & Tollisen, 2004). Estari-

am esses projetos promovendo a "propriedade local" e ouvindo 

as percepcaes locals das necessidades das comunidades? Ou es-

tariam eles chegando corn pianos pré-configurados que seriam 

implementados rotineiramente, não importando onde? 

- A verdadeira efetividade dos projetos:as preocupaçoes 

também questionavam ate que ponto os projetos de EDP poderi-

am reivindicar ter quaiquer efeito real nas vidas daqueles que deles 

participavam.Muitos projetos foram acusados no passado de não 

conseguir definir apropriadamente seus objetivos, e que assim 

seriam incapazes de refletir sobre, ou de medir, os resultados de 

suas iniciativas. 

Nos Ultimosanos,o setorde EDP parece ter amadurecido 

significativamente, tendo assim que lidar corn algurnas dessas 

preocupaçôes mais significativas. No entanto, o setor de EDP não 

é urna entidade singular, unificada, mas contérn urna grande di-

versidade de agendas que se diferenciam em escaia (algumas são 

globais, rnuitas ncionais), recursos (por exemplo, esquernas de 

"responsabilidade social corporativa" dirigidos por grandes em-

presas contam normairnente corn grandes financiarnentos, en-

quanto inidiativas locals operarn corn baixos orçarnentos e rnuita 

boa vontade local) e filosofia (algurnas agencias são mais 

positivistas na implementaçao e mediçao de resultados, outras 

agendas são muito rnais dialógicas e holisticas em seus trabalhos 

corn grupos de usuãrios locals). 
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Consequentemente, diferentes tipos de agenda tendem 

a adotar diferentes pontos de vista sobre como utilizar a publici-

dade e a midia em seus projetos.ONGs menores geralmente criti-

cam os motivos e os efeitos de grandes agéncias que usam forte 

esquema de relacoes püblicas, incluindo aparicôes "paraquedas" 

de celebridades esportivas em locais onde novos projetos estäo 

sendo introduzidos. De sua parte, as maiores ONGs enfatizam a 

importância de apoio politico de alto escalão para seus projetos, 

assim corno a realizacão de campanhas publicitárias efetivas que 

são geralmente criadas em tomb de figuras muito proeminentes. 

No entanto, para todas essas questôes, existem sinais claros de 

que o setor de EDP na Africa está crescendo exponencialmente, 

corn foco muito major nos impactos diretos e identificãveis entre 

as principals comunidades usuárias. 

COMENTARIOS FINAlS 

o esporte na Africa reflete muitos dos prindipais confli-

tos e problemas estruturais que marcaram os encontros do conti-

nente com a "civilizaçao"e a "modernizaçao'.'A era colonial fol mar-

cada pelo importante papel do esporte em consolidar hegemonias 

ocidentais (especialmente britãnica) nas sociedades africanas, e 

posteriormente pelo molde politico-econômico (especialmente 

neoliberal) que influenciou a era "pós-colonial' Além disso, as ca-

racteristicas socioculturais do esporte africano também foram 

submetidas a algumas forças de hornogeneizaçao de cima para 

baixo, principalmente em relacao a práticas culturais e rituals. 

o apelo e a vitalidade populares do esporte africano tam-

bém são evidentes, entretanto. Historicamente, o esporte é urn 

local de luta por independência e de movimentos nacionalistas. 

Ele também funcionou como urn velculo e urn espelho para a 
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expressäo e auto-concepcao de identidades sácio-culturais parti-

culares. Como fora exposto por Robertson (1992), todo esporte 

passa por urn processo de"glocalizaçaoatravés de uma mistura 

do local corn o global.O apelo transnacional do esporte africano 

reside na forma corno estee adaptado, interpretado ejogado, nos 

niveis mais bãsicos, facilitando assim a manifestacão de formas 

particulares de identidade sociocultural. 

0 campo de EDP fornece urn espaco social contemporâ-

neo, dinâmico e crescente para a interaçao desses processos 

congruentes, controle e criatividade, em termos poiltico-culturais. 

Por urn lado, algumas das relaçoes mais problemáticas e etno-

céntricas entre instituicoes ocidentais e sua "clientela" africana 

podem persistir. Mas por outro lado, atividades significantes es-

tao acontecendo em niveis de base, para promover o envolvi-

mento criativo de povos africanos corn este dominio sociocultural 

ocidental. E essa criatividade e diferença do esporte africano que 

deve ser estimulada e facilitada através do envolvimento corn ins-

tituiçôes ocidentais,tanto dentro como bra do carnpo dejogo. 

Traducao de Ana Beatriz Diniz Drumond 
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0 esporte e Os estudos africanos 

Bea Vidacs 

E uma honra ser convida- 

da a proferir uma palestra sobre a 

relaçao entre esporte e estudos 

africanos em uma conferéncia 

dedicada ao estudo do esporte nos 

paises africanos de lIngua portu- 

guesa. Acredito que o convite a 

mim feito seja urn indicio de que no haja estudos suficientes 

sobre o fenômeno esportivo nesses paises,ainda que acredite que 

possamos afirmar que a importancia do esporte, em especial do 

futebol, seja talvez ate mesmo óbvia nos paises lusOfonos, princi-

palrnente no Brasil. 

Em uma conferéncia sobre esportes na Africa IusOfona, 

pode parecer desnecessário procurar demonstrar a irnportãncia 

do esporte para urn meihor entendimento do continente. Ainda 

assim, apesar de ser evidente que as atividades esportivas, e 

especialmente o futebol, atraiam grande interesse de africanos e 

que milhOes de pessoas estejam envolvidas na prática, apoio, 

organizacão e funcionamento do esporte, este tern sido, 

paradoxairnente, urn aspecto muito pouco estudado da vida social 

africana. Além disso, os acadêmicos envolvidos no estudo do 

futebol na Africa regularmente se vêem na necessidade de 

defender,ou ao menos explicar,a importáncia do objeto escolhido 

para seus colegas em suas disciplinas.Até a segunda metade dos 



anos 1990, apenas urn punhado de estudos sobre o esporte na 

Africa poderiarn ser encontrados,a maioria dos quais eram traba-

Ihos histOricos em geral sobre a difusão e a imposicão do esporte 

sobre os africanos pelos poderes colonials. Ainda mais raros e 

muito menos elaborados eram os textos abordando o esporte 

apás a independência,que erarn em grande parte relatosjornalis-

ticos superficiais ou que se satisfaziam em delinear a estrutura 

organizativa dos esportes em urn determinado pals. 

Ainda está para ser analisado sea Copa do Mundo de 2010 

atingiu as enorrnes expectativas criadas por ela no continente e 

especialmente na Africa do Sul. Existem diversas razOes para se 

duvidardisso (cf. Alegi 2007, Desai eVahed 2010, Ngonyama 2010, 

Newton 2009), ainda mais porque as expectativas eram irreal-

mente altas - ou ate mesmo messiânicas, alguem poderia dizer. 

Mas do ponto de vista do estudo do esporte na Africa, e especial-

mente do estudo do futebol, ela foi, sem düvida, o melhor que 

poderia ter acontecido. Isto porque a singularidade da ocasião 

voltou a atencao de estudiosos de diversas areas para a questao 

do esporte no continente; os quais não teriarn, de outra maneira, 

considerado lidar corn a questao.A"efervescência" resultante pode 

ser positiva para o aumento do entendimento tanto das socie-

dades africanas quanto do papel desempenhado pelo esporte no 

continente. Diversos periódicosjá publicaram nümeros especiais 

e, na Africa do Sul, ao rnenos urn livro (e muito possiveirnente 

outros que eu näo tenha conhecimento) foi publicado por cientis-

tas sociais locals em antecipação ao evento (ver, por exemplo, 

Soccer & Society, 2010, (1-2), Black, 2004, Alegi, 2007; Pillay, 

Tomlinson e Bass 2009). Não ha düvidas de que outros nürneros 

especiais e edicOes dedicadas a Copa do Mundo de 2010 irào 

surgir após o evento - espero que não apenas sobre a Africa do 

Sul, mas sobre outras partes do continente tambérn. Assim, esse 

pode ser urn momento auspicioso para pensar no que a pesquisa 

38 



sobre o esporte no continente deve ou nào fazer, e para considerar 

como e por que ela deveria ser sensivel a algumas das crIticas que 

estudiosos africanos tern feito a pesquisa africanista ao longo dos 

anos. 

A seguir, tentarei inicialmente delinear os motivos pelos 

quais os estudos africanistas tern prestado tao pouca atençao ao 

esporte, observando rapidarnente o que tern sido feito e apon-

tando algumas direçoes que já foram abordadas e que podern 

ser ainda mais desenvolvidas.Argumentarei que o trabaiho acadé-

mico sobre o esporte precisa se certificar de que contextualiza 

seu objeto e que dá ouvidos a algumas das criticas feitas por 

estudiosos africanos as pesquisas sobre a Africa.Como argumentei 

em outro trabaiho (Vidacs, 2006), africanistas que desejam estudar 

o fenômeno esportivo devem se certificar de que encaram o espor-

te seriamente e de que não trivializam o esporte ou o rejeitam 

devido a nocães preconcebidas. Estudiosos do esporte, por outro 

ado, em geral nao possuem familiaridade corn o continente. 

Adicionado a isso, ha a sua incapacidade, ou falta de vontade, em 

gastar tempo suficiente em urn determinado pals para ir além de 

generalidades ou de ser capaz de se ligar as realidades cotidianas 

das vidas e aspiraçOes das pessoas sobre as quais escrevem. 

0 ESTUDO DO ESPORTE 

Uma das dificuldades que o estudo académico do esporte 

encontra (ainda mais do que nos casos do estudo da major parte 

dos outros tOpicos das ciências sociais) é que, devido ao fato do 

esporte ser parte da vida da major parte das pessoas tanto corno 

espectadores quanto atletas do passado edo presente -, o pUblico 

leigo acredita saber o que é o esporte. A princlpio isso não seria 

urn problema, mas muito frequentemente esse"senso comum" 
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do conhecimento püblico afeta a visào de acadérnicos sabre o 

objeto, a que inclui ate mesmo alguns estudiosos que lidam corn 

o esporte cujos trabaihos misturam noçOes do"senso comum"corn 

questaes analiticas de forma irreflexiva.Ocasionalmente,é possivel 

encontrar crIticas em relacao ao estudo acadérnico do esporte 

lamentando-se de que este näo estaria realmente estudando a 

esporte. Isso se deve ao fato de que Os grandes fãs do esporte 

acreditam que consideraçOes não esportivas não deveriam ser 

ernaranhadas corn esporte. A interferência da politica é em geral 

o primeiro alvo de protestos, corn odin heiro vindo provavelmente 

em segundo, ou mesmo em primeiro, coma urn tipo de 

representaçao que prejudicaria a mundo espartivo ideaL Ambos 

as protestos evidenciam a poder de perrnanência das ideologias 

que acompanham a esporte, cujos efeitos podem por vezes ser 

sentidos também em estudos acadérnicos sobre a mesmo. 0 

absurdo de tal posicão deve estar claro para qualquer cientista 

social, urna vez que, se nas mantivéssernos presos a esse pré-

requisito,as ünicas pessoas que poderiam escrever sabre a esporte 

seriarn seus técnicos,o que ainda seria alvo de debate já que estes 

estariam tambérn suscetIveis a trazer influéncias externas para 

suas ideias sobre a esporte. 0 resto do mundo e incapaz de agir 

de tat forma, a que é urn fator positivo, vista que a esporte é, na 

verdade, urn construto social no sentido em que e através da 

atribuição de significado(s) dada(s) a ele que se torna interessante 

para nOs.Sern isso nOs provavelmente nào nosenvolveriamos em 

esportes e certamente näo assistiriamos eventas espartivas. 

0 esporte,como urn construto sirnbólico,é inerenternente 

polissérnico e consequentemente é passivel a rnültiplas 

interpretacOes e contestacaes. Par envolver pessoas em diferentes 

niveis - do local, passando pelo regional, ao nacional, continental 

e global -, ele e idealmente adequado ao estudo da acäo social 

em todos as niveis e da articulacao desses diferentes niveis entre 
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si, assim como das mültiplas formas corn que a agência local e 

forcas rnaiores, do local ao global, se relacionam e por muitas vezes 

se embatem,ainda que haja momentos em que as forcas globais 

tenham, de fato, urn impacto positivo no local (Pelak, 2006). 

A questão seria então se o esporte é urn reflexo da 

sociedade ou se ele possui algurna autonomia própria, ou mesrno 

see urn meio de se transformar a sociedade. A resposta para essas 

perguntas estã destinada a ser cornplexa.O esporte não é urn refle-

xo da sociedade, mas parte dela:ele tanto é moldado por ela,como 

a rnodela.Se considerarmos o esporte como urn mero reflexo da 

sociedade, podernos acabar ern interpretacOes totalrnente rnecã-

nicas que super simplificaräo as realidades encontradas e não con-

siderarão as motivaçôes e aspiraçoes das pessoas envolvidas.Auto-

nomia e transforrnacão são assuntos que se encontrarn mais no 

reino do irnaginãrio do que no do real, mas a simples existência 

de certas ideias pode torná-las realidade (Nelson, 2007). No en-

tanto, precisarnos ter cautela ao desernaranhar as ideias (e espe-

rancas) de pesquisadores sobre esses assuntos e as das populaçoes 

sendo estudadas. Em qualquer caso, as percepcOes das pessoas 

sobre a autonornia do esporte, que é urn produto da construcäo 

social dos esportes, são importantes aspectos do estudo do es-

porte, uma vez que trazern a tona a forma como as pessoas enten-

dern seu prOprio mundo.A questao do potencial transforrnativo 

do esporte estã também fortemente ligada as percepcOes e aspi-

raçôes dos individuos.O esporte pode ser percebido, em diferentes 

niveis, corno urn rneio de possibilitar que as pessoas possam 

transforrnar as realidades que as constringern. 

Na Africa (corno em qualquer lugar onde existem muitas 

pessoas pobres), o esporte pode ser visto corno a redencão de 

urn indivlduo e urna forrna de se escapar da pobreza que é em 

geral o destino de africanos. Ele pode ser visto corno urn meio de 

elevaçao do patamar social de urn grupo étnico ern urn pals, ou 
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como urn tipo dejustiça coletiva para toda uma nacão ou conti-

nente, ou mesmo uma raca, sobre seus opressores. A que grau 

esse potencial transformativo seria ilusório ou näo depende de 

corno olhamos para ele. No caso do futebol, pode-se afirmar que 

o esporte alimenta a esperanca de milhOes, estrutura suas vidas e 

influencia suas acoes. Ele ultrapassa suas fronteiras e a esperanca 

que gera em muitas pessoas faz suas vidas serem não apenas 

passiveis de serem vividas, corno também as proporciona urn 

sentido e urn sentimento de autoestima que poderiarn de outra 

forrna não existir. Em Ultima anãlise, no entanto, os esportes se 

situam dentro de uma sociedade,dentro de uma ordem nacional 

e global, e ainda que se permita uma margem para a autonornia 

dos esportes, no final das contas a conjuntura externa e as relaçOes 

sociais, polIticas e econOmicas prevalecerão, de forma que o 

mundo exterior ira se impor sobre o mundo dos esportes. Mas a 

análise final näo e tudo. Tao importante como ela, é como 

chegamos là. É onde encontramos nuances, onde podemos 

entender as rnotivaçOes, onde podemos entender o sentido e a 

criaçao de sentido e, em ültima anátise, por que as pessoas agem 

como agem. 

A NEGLIGNCIA ACADEMICA SOBRE 0 ESPORTE NA AFRICA 

Em funcao do fato de o esporte ser urna area excepcional-

mente rica para producao de sentido na Africa,a falta de interesse 

por ele demonstrado, por cientistas sociais em geral e por africa-

nistas em particular, se torna ainda rnais intrigante e paradoxal. 

Por que os esportes näo são considerados urn campo de pesquisa 

legitimo no estudo da Africa? Antes de abordar tal questão mais a 

fundo, apresso-me a acrescentar que, ao menos na comunidade 

acadêmica de lingua inglesa, a Africa não esta significativamente 
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muito atrás a esse respeito do que em mu itas outras partes do 

mundo fora da Europa e dos Estados Unidos,A sociologia é a Unica 

disciplina das ciéncias soclais que possui uma subdisciplina re-

conhecida que lida corn o esporte.Em geral, pouquissirna atençao 

tern sido dada ao objeto por parte das ciências sociais mais tradici-

onais (antropologia,ciência polItica e histOria),especialrnente entre 

os praticantes dessas disciplinas que focam seus estudos em areas 

fora da Europa. Na Europa o caso é urn pouco diferente, uma vez 

que seu esporte é muito mais estudado do que esportes em 

qualquer outro lugar, ainda que isso seja feito corn maior frequen-

cia por representantes do campo interdisciplinar dos Estudos do 

Esporte (Sports Studies) e da Sociologia do Esporte, do que por 

outras disciplinas das ciências sociais.lnfelizrnente, é provável que 

essa indiferença em relacäo ao esporte seja resultado, em parte, 

das falhas dos Estudos do Esporte, que em geral näo possuern 

major relevância social e profundidade etnográfica, e que por 

vezes apenas reproduzem estereótipos consagrados do esporte, 

e por outras os discutem sem inseri-los na realidade social da qual 

fazern parte. 

Esse quadro está mudando rapidamente. 0 estudo do 

esporte está se tornando mais sofisticado e urn nümero grande 

de novos estudos (no necessariamente sobre a Africa) demons-

tram urna preocupacão crescente corn o esporte e urn nivel de 

análise social digno da complexidade do assunto.Mas os moinhos 

académicos moern lentamente, e ainda levará certo tempo ate 

que outras disciplinas reconheçam esses novos avanços no estudo 

do esporte. Isso e ainda mais provável devido ao fato de que 

grande parte da produçäo recente se encontra em periOdicos 

especializados, dedicados ao estudo do esporte, o que diminui as 

chances de que näo especialistas os leiam. Parece-me que, ainda 

que seja evidente a irnportância de existir periódicos dedicados 

ao tema do esporte,é igualmente importante que os estudos do 
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esporte aparecam em periOdicos não especIficos de suas 

disciplinas,assim como em periOdicos que abordem diversas areas 

do mundo. 

Em minha opinião, a fragilidade de alguns tipos de 

trabaihos sociológicos sobre o esporte e as formas, por vezes 

mecãnicas, corn que mesmo alguns dos estudos mais recentes 

aplicarn certas teorias paradigrnáticas ao esporte, ajudarn a 

explicar por que o estudo dos esportes tern sido negligenciado 

por cientistas sociais. Especialmente na Africa, alguns estudos são 

baseados em dados etnográficos insuficierites, incluindo relatos 

impressionistas ou anedôticos, ou estudos duvidosos, baseados 

em entrevistas corn alguns atletas ou dirigentes e algurnas 

entrevistas por e-mail (Chappell, 2008). Essas fragilidades fazem 

corn que, ao buscarem por inspiracöes teOricas, os estudiosos da 

Africa raramente pensern nos estudos do esporte como uma 

tentadora fonte de ideias. 

Mas ha outro problerna corn tais estudos, relacionado em 

parte corn as fraquezas mencionadas no paragrafo anterior. 

Estudiosos africanos tern acusado, corretamente, em minha 

opinião, a academia euro-americana (a nebulosa categoria de 

africanistas) do que Victor Uchendu chamou de "uma ordern 

colonial terminal" (citado em Zeleza, 1997, p.  197), de estarem 

"implicados em relaçoes assimétricas de dependéncia e 

dominaçao"(Zeleza, 1997, p.1  97, ver também Mkandawire, 1997). 

Outros académicos africanos corroboram essas criticas e o fato 

de que as acusacaes continuam ocorrendo demonstra que o 

problema ainda não foi resolvido. Uma dessas principals crIticas 

tao repetidas é a de que os africanistas usam o continente para 

dedutivamente encontrar exemplos para seus paradigmas, 

utilizando o continente como urn campo de testes para teorias 

metropolitanas.Nesse sentido,Thandika Mkandawire (1997, p. 28) 

argu menta: 

44 



Os Estados, sociedades e econornias africanas são sirn- 
p!esrnente irnagirtadas corno se comportando de acordo corn 
a previsão de certos modelos. [.1 Urn resultado disso é a forma 
descuidada e anedótica corn que os dados empiricos da Africa 
são tratados. A irnpressão geral que isso cria é que a pesquisa 
africanista está a deriva,separada de suas arnarras ernpiricas. 

Pode ser que existam tradicOes e procedimentos disci- 

plinares responsãveis por parte das apiicacôes mecanicistas feitas 

ao fenOrneno esportivo africano por tais teorias. No entanto, 

aplicadas a povos que foram historicamente tao coisificados pelos 

ocidentais (pelo amplo püblico leitor de jornal e consumidor da 

mIdia de massas, assim corno por académicos, tanto durante o 

colonialismo corno após seu fim), sua prática e ao menos 

questionável. 0 problema da utilização de quad ros teOricos pre- 

fabricados (sejam eles teoria dos sisternas-mundo, dependéncia 

ou alguma tipologia de motivaçao de migrantes ou modos de 

fuga) vai alérn do politicamente correto ou da sensibilidade corn 

os sentimentos de africanos:ele incentiva a generalizacao ao ponto 

de se negligenciar o que está realrnente acontecendo no terreno 

e tende a confirmar e a incentivar construçOes de estereOtipos 

dos europeus sobre a Africa e os africanos. Académicos africanos 

tambérn reclamam de atitudes paternalistas de grande parte da 

academia ocidental sobre o continente, o que é geralmente 

acompanhado de linguagem negativa utilizada em relacao a 
Afr i ca,1 sugerindo que esta seria urna indicaçao da permanéncia 

'Apenas urn exemplo do tipo de linguagem a qual eles podem estar se referindo: 
O cheiro de motores a diesel ineficazes de carninhôes, micro-Onibus - alguns 

corn faixas demonstrando apoio a seu time da prirneira divisão ingesa (indicando 
uma afinidade corn a antiga poténcia colonial) - e mobiletes que passarn poluern 
a atmosfera. [... ] A poluicao do trânsito é exarcebada pelo cheiro da vegetacão 
apo-drecida dos mercados locais e da incineração de lixo ao )ongo das estradas, 
ate mesmo na cidade.Gralhas-pretas e grandes cegonhas circundarn a vegetacao 
apodrecida, dando mergulhos ocasionais em busca de qualquer pedaco comes-
tivel. Sacolas plásticas descartadas (kaveera) voam em rajadas de vento; estirna-
se que Kampala utilize 4 bilhôes de sacolas plásticas por ano, causando grande 
poluicão ao rneio arnbiente e a sade, uma vez que o plastico queimado produz 
fumacas tôxicas que causarn problemas respiratórios (Chappell, 2008, P.  179). 
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de estereátipos negativos sobre o continente e suas populaçaes. 

Citar condenacOes moralistas acerca da exploração dejogadores 

africanos pela elite do futebol mundial, mas nao tocar nos cab-

rosos debates que envolvern a prãtica da migracao do futebol nos 

paIses envolvidos, prejudica nossa capacidade de entender a acao 

social na Africa e reforca a idela de que apenas os ocidentais possu-

em as respostas para os problemas do continente (Darby,Akindes 

e Kirwin, 2007). Além disso, ao invocar ritualisticamente a 

corrupcão,a ma gestao etc. como urna explicação para os proble-

mas no esporte na Africa, corre-se o risco de encarar esses fenO-

menos como dados, em vez de se buscar uma explicação e eluci-

dacao. Não estou sugerindo que os problemas do continente (al-

guns de causa bocal,outros devidos a influências externas) devam 

ser negados, mas que olhemos mais a fundo ao tentarmos 

entendé-los, pois de outra forma não poderemos esperar corn-

preenderas pessoas que estudamos ou que nossos estudos sejarn 

levados a serb. 

evidente que existem outros motivos pebos quals os 

esportes tern sido tao negligenciados pelas ciências socbais,tanto 

em cIrcubos africanistas como fora deles. Em geral,a falta de aten-

ção dada aos esportes parece ser devido a ideias preconcebidas 

de acadérnicos e estudiosos sobre o que constitul urn campo 

leg Itimo de investigacão cientIfica. Esportes são vistos como tn-

viais, sem muita importância ou consequéncias sérias para a 

maioria das pessoas, e esse olhar leigo muitas vezes afeta o 

julgamento acadêmico sobre o que deve, ou nao, ser estudado. 

Outros poderiam argumentar que isso não seria tanto urn olhar 

leigo, mas urn olhar elitista, onde os aspectos corporals, fisicos, da 

vida são culturalmente menos valorizados do que as questOes 

intelectuais (Hughson,lnglise Free, 2005).Tarnb6m é possIvelque 

por não levarem o esporte a s6rio em suas próprias vidas, os 

estudiosos não percebam sua'pesquisabi!idadeAcredito que essa 
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natureza do esporte, vista como algo sern importancia,foi urn dos 

fatores que fez seu estudo sertão"raso"quando atraiu a atencao 

de pesquisadores pela primeira vez, durante a década de 1960 

ate meados da década de 1970. Em geral,eles encaravam o esporte 

por seu valor aparente, sem nenhum distanciamento critico, 

confundindo a ideologia do esporte corn seu significado. 

Uma razão airida mais significante portras do negligencia-

mento do esporte corno urn objeto de investigaçao acadérnica 

na Africa é que, devido aos graves problernas que o continente 

enfrenta,o esporte pode ser visto corno algo ainda mais trivial do 

que em outros lugares.lsso pode dificultar que agéncias financia-

doras e académicos socialmente conscientes considerem apoiar 

ou conduzir pesquisas sobre esportes quando os problernas 

enfrentados pelo continente são tao sérios.Essa objecao também 

não procede, uma vez que os problemas do continente podem 

ser abordados por muitos ãngulos e pelo fato de que, uma vez 

que o esporte e também urna parte da vida social em uma 

sociedade, os problemas de urn determinado pals ou do 

continente aparecerão nos esportes, assirn como em qualquer 

outro aspecto da vida. 

Ainda que meio que contraditória, uma outra razão para 

que o esporte nao seja levado mais a sério por cientistas soclais é 

que rnuitos académicos o considerarn o"ópio do povoe assirn o 

descartam corno urn exemplo de falsa consciência por parte dos 

torcedores, ou como retórica cinica dos Ilderes. Apelos similares 

foram feitos sobre religião e, na verdade,a frase"apio do povo"foi 

cunhada por Marx sobre a religião, ainda que não tenha impedido 

que cientistas soclais estudassem a religiao. Na verdade, poder-

se-ia argumentar que a utilizacão do esporte no controle social e 

como uma das mais importantes ferrarnentas de ideologias 

hegernônicas, assirn como de movimentos contra-hegemônicos, 
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estäo entre Os aspectos mais importantes que tornam 0 esporte 

urn objeto digno de estudo. 

No caso da Africa, essas facetas ideologicas do esporte 

foram estudadas principalmente no contexto colonial, onde o 

esporte foi conscientemente utilizado pelos coloriizadores para 

controlar as pessoas, incuti-las corn novos valores e visães de mun-

do e estender a hegemonia dos colonizadores sobre os coloniza-

dos (Baker, Mangan, 1987,   Bale, Sang, 1996). 0 inverso também é 

possivel, e existem vários trabalhos histOricos de qualidade 

dernonstrando como o esporte,especialrnente o futebol,se tornou 

urn local de resisténcia e de desafio aos colonizadores (Fair, 2001, 

2004; Martin, 1991, 1995; Ranger, 1987). 

Os usos ideologicos do esporte também podem ser 

observados além do contexto colonial. Governos pós-coloniais 

utilizaram o esporte tanto para o controle social como para a 

promoção de sentimentos nacionais. Na verdade, o nacionalismo 

é a principal ideologia que os lideres africanos tentararn impor 

através do esporte. Dado o fato, tantas vezes repetido, que os 

paises africanos forarn criados através da irnposição colonial de 

fronteiras e näo por algum processo mais orgänico, a propria 

existéncia de consciéncias nacionais tern sido questionada por 

grande parte dos estudos africanistas no continente. Em rneu 

próprio trabalho, argumento que a existéncia de sentimentos 

nacionais em CarnarOes e evidente nos discursos futebolistas que 

surgern ao redor de diversas copas do mundo de futebol, mas a 

relaçao não e necessariamente tao direta. Baseada em minhas 

pesquisas sobre Camarães,acredito que sentimentos nacionais e 

étnicos possam coexistir e que se relacionem de forma dialética. 

No entanto, ha muito trabalho a ser feito ern diferentes paises da 

Africa para mapear variaçães no tema de formacao de identidade 

através do esporte. Tais estudos devern também levar em 

consideracäo a relaçao do esporte e de sentimentos pan-africanos, 
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que são çjeralmente negligenciados por estudiosos euro-amen-

canos, possivelmente por nao existirem paralelos a esse grau de 

identificaçao no mundo ocidental.Ainda que possam ter surgido 

originalmente das primeiras elites africanas educadas no ocidente, 

os sentimentos pan-africanos se tornaram parte de uma retOrica 

popular, que e disseminada mais pelas camadas de base do que 

diretarnente através dos atuals lideres africanos. 0 estabeleci-

mento de relaçOes entre o esporte e a formacão de identidades 

não pode ser feito de uma maneira mecánica, mas através do tra-

baiho de campo ou da pesquisa arquivistica que podem desen-

terrar as nuances das negociaçoes e das lutas de identidade que 

ocorrern (cf. Mehler, 2008, ao demonstrar diferenças significantes 

de retOrica envolvendo a Copa do Mundo de 2006 em dois paises 

africanos). Como tentarei dernonstrar no estudo de caso na parte 

final deste artigo,essas lutas podem não ser sempre sobre a nação 

ou sobre o grupo étnico. 

Como mencionado acima, além de ser urn instrumento 

de controle, a prãtica e a retórica dos esportes podern assurnir 

contornos de resisténcia, assim como de oposicão étnica. Minha 

pesquisa em Camarôes demonstrou que os usos ideológicos do 

esporte por governos africanos podern ser facilmente voltados 

contra os detentores do poder e o esporte pode se tornar urna 

arena contra-hegemônica no debate de responsabilidade politica 

e em urn local de resisténcia a governos impopulares. Mas ele 

tambern pode se tornar uma arena para a resoiuçao de conflitos 

de significància local (Bailer, 2005, Sarro, 1999). Ele tambérn pode 

ser utilizado como urn lugar para o duelo de poderes distantes, 

expressOes de sentimentos anticoloniais ou antirracistas podem 

ser demonstradas em diferentes formas, em diferentes lugares,ao 

longo do tempo. Na realidade, discursos envolvendo o futebol 

internacional ou local podem ser rnuitas vezes interpretados como 

comentários sobre o estado do mundo, sendo assim urn campo 
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rico através do qua) podemos tentar corn preender corno as pes-

soas cujas vidas estudamos se posicionarn no mundo, e que tipos 

de caminhos vêem diante de si mesmas (Farred 2003,Vidacs,2003, 

2010). Podemos examinar o efeito da pobreza através do othar 

sobre o esporte, assim como os esforcos feitos para se sair da p0-

breza (Hognestad,ToI)isen, 2004). Isso pode ser concretizado atra-

yes de diversos caminhos,assirn corno pessoas tentam qua)quer 

coisa indiscrirninadamente para sair de condicaes abaixo da p0-

breza.Podemos examinar as acoes das pessoas e buscarentender 

suas teorias sobre o porquê de estarem nas situacOes em que se 

encontram e como concebem estratégias para sair de tais 

situacoes. 

CoMa PODEM SER DIFERENTES OS ESPORTES AFR!CANOS? 

Dado que os esportes modernos foram exportados para 

a Africa, levados pelos colonizadores e suas assistentes,essa é uma 

importante questo a ser colocada.Ainda que,tecnicamente falan-

do, isso realmente seja verdade, como muitos autores afirmararn, 

a difuso das práticas esportivas modernas,e especialmente a do 

futebol,foi uma das histórias mais notáveis de sucesso do colonia-

lismo (Stoddart, 1988). No entanto, seria, em minha opiniao, urn 

insulto a grande parte dos africanos retirar sua"propriedade"sobre 

ojogo.A questao então seria ate que ponto os africanos podern, 

ou poderiarn, se apropriar dos jogos então impostos? Aqui, mais 

uma vez,os processos se tornarn importantes, porque muitas vezes 

as fases iniciais da adocao de urn esporte (pugilismo,como descrito 

por Ranger, 1987, na Rodésia; e futebol, como descrito por 

Domingos, 2007, em Moçambique) em geral testemunharam 

momentos em que africanos reinterpretaram os jogos em questo 

e remodelaram-nos para se adaptarem melhora suas concepcOes 
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e necessidades.Tais reinterpretaçOes são muitas vezes vistas pelos 

académicos como momentos triunfais de resisténcia, corno a 

improvãvel, mas ainda assirn mais do que bern vinda, sobrevi-

vência da especificidade local. 

0 exemplo mais famoso disso é, corn certeza, o fume 

docurnentário Trobriand Cricket (Leach, Kildea, 1975), que mostra 

urn grupo de indios das llhas Trobriand que transformaram corn-

pletamente o jogo de crIquete (introduzido por rnissionários para 

torná-los mais civilizados) a sua própria irnagern,tornando-o urn 

evento espetacular que evita significativamente a competição (o 

time da casa ganha, nao importa o que aconteça). No entanto, R.J. 

Foster (2006) reanalisou recentemente o fenômeno para mostrar 

que, alérn da critica colonial, o criquete de Trobriand tarnbérn 

interage corn competiçoes internas entre as populaçoes costeiras 

e a população do interior da lIha, assim como corn o processo 

politico de Papua Nova Guiné apOs sua independência, e provi-

dencia uma alternativa a ideia nacional proposta pelo Estado pOs-

colonial. 

A major parte dessas formas de apropriacão e remodela-

cão, entretanto, parece se referir ao passado. Seria menos provavel 

encontrarmos casos de apropriaçôes como essas no presente? Em 

certa medida, a resposta tern que ser sirn. No caso dos esportes - 

como ofutebol - que desejam fazer parte do quadro internacional 

de competiçOes, a padronização significa que ha relativamente 

pouco espaço para tal inventividade.Urna parte igualmente irnpor-

tante dessa padronizaçao é a globalizaçao que se dá pela cobertu-

ra televisiva, que expOe o püblico africano,assim como os esportis-

tas africanos atuais e futuros, aos padrOes, normas e estilos de jogo 

globais.0 alcance que tal fenômeno deixa para a inovação cultural 

está aberto a debate, ainda que interpretaçoes locals possarn 

prosperar de forma quase independente da realidade observada 

(Farred, 2003). Enquanto jogadores africanos ainda são (em geral 
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corn terrnos muito paternalistas,ou ate mesmo racistas) saudados 

por comentaristas europeus como representantes de uma forma 

mais inventiva e prazerosa de jogo (Blain et al., 1993), camaroneses 

muitas vezes intimaram-me a me concentrar no futebol infantil 

(em lugar de no dos adultos),argumentando que diferentemente 

de seus pares mais maduros,as crianças ainda tinham originalida-

de. No outro extremo do espectro,lembro-me de urn trabalhador 

em uma pequena lanchonete em Yaoundé, na Copa do Mundo 

de 1998, assistindo a urn jogo durante seu horãrio de almoço, 

comentando corn ninguém em particular:"então agora todos 

jogam do mesmo jeito?!" Assim, os camaroneses parecem deter 

alguns dos mesmos estereOtipos que os ocidentais e subscrevern 

dicotomias ocidentais, ainda que por muitas vezes deem sua 

prOpria conotacao a essas ideias. 

A questao do estilo, gerairnente aparece no caso do 

futebol, é urn assunto problemãtico,já que o estilo está em grande 

parte nos olhos do observador. Alegacoes de caracteristicas 

estilIsticas de inspiração africana no futebol correm o risco de se 

tornarem argumentos essencializadores e devem ser tratadas corn 

rnuita reserva, corno estereOtipos homogeneizadores. E impor-

tante problematizartais pressupostos,uma vez que - como mend-

onei em relacao aos carnaroneses - os prOprios africanos são 

capazes de produzir esses estereOtipos essencializadores e dico-

tomizadores,tanto entre eles mesmos como para se diferenciarem 

dos europeus; o que não os torna mais verdadeiros. Embora tais 

vinhetas estereotipadas para a descricao de estilo precsern ser 

examinadas, sua anälise pode contribuir para uma major 

cornpreen são de como o jogo e entendido (ele pode ser tanto 

local corno global, talvez ate mesmo ambos ao mesmo tempo) e 

de como identiclade e alteridade são percebidas por urn deterrni-

nado grupo. Devemos estar cientes de que essas celebraçOes da 

originalidade local e o sentimento comurn de perda que 
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acompanha a percepção de seu "falecirnento" estäo entre as 

alegorias do jornalismo esportivo mundial que penetrararn nos 

discursos futebolisticos em todo o mundo. Os africanos estão 

completamente ligados ao futebol global e suas conceitualizacOes 

derivarn tanto do que assistern e escutam na televisão ou no radio 

e lêem nas revistas, quanto das "puras" percepcOes locals. 

Acho geralmente suspeitas as alegaçoes de sobrevivência 

das antigas práticas esportivas africanas na idade rnoderna.Ainda 

que não haja düvida de que houve urna variedade de atividades 

fIsicas na Africa pré-colonial,que podern ate ter sido competitivas, 

os contextos e as propostas sociais eram tao diferentes das 

propostas e usos dos esportes modernos que me parece urn tanto 

temerário considerá-las exemplos de precursores dos rnesmos.No 

entanto, existern algumas notáveis excecaes. A luta senegalesa, 

por exemplo, parece ser urn desenvolvimento paralelo que, ainda 

que seja muito urna criaçäo senegalesa, e tambérn urn esporte/ 

espetáculo no sentido moderno, e que na verdade se tornou o 

que é corno resultado de iniciativas locals alimentadas por diversos 

aspectos da modernizaçao (Faye, 2002). 

Os estudos africanos navegarn entre a Cila do particula-

rismo e a Caribdis do universalisrno. A situaçao é familiar a todas 

as ciências soclais, mas no caso da Africa é de importância funda-

mental visto que o problema, como urn todo, é sobreposto pela 

questäo de raca (Guyer, 2004). Isso ocorre devido as particu-

laridades histãricas das relaçoes entre a Africa e a Europa, que é 

evidenternente de violência, opressão e exclusão. Se o estudo da 

Africa for particularista demais, ele pode acabar exotizando seu 

objeto; se for muito universalista, pode levar a negacao a 

2  Na mitologia grega, cila e caribdis eram dais monstros marinhos que se 
encontravarn dos dais lados de urn estreito canal. Os dois lados erarn tao 
prOxirnos que navegadores que evitassem cila ficariam ao alcance de Carlbdis 
(em algumas versôes urn redemoinho), e vice-versa. (N. 1.). 
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especificidade dos africanos. De acordo corn Ernesto Laclau, para-

doxalmente,"... a universalidade vai muito além de qualquer 

particularidade, mas não pode existir sern o particular" (1992, p. 

90).Em outras palavras,é preciso haver uma dialética entre Os dois. 

Quando urn determinado grupo alega direitos universals, ele o 

faz em nome de sua prOpria particularidade. Mas ao atingir o 

objetivo da universalidade, de ser aceito em pé de igualdade, a 

mesma particularidade em nome da qual a alegaçao foi feita é 

descartada, e ainda assim o universal não possui sentido sem o 

particular. No caso africano, isso é mais do que uma questao 

retOrica, posto que o colonialismo europeu implicou, muitas vezes 

explicitamente, na negaçao de humanidade dos africanos, em 

outras palavras, de seu direito de reivindicar a universalidade. A 

prática dos esportes modernos no continente incorpora esse 

paradoxo não apenas porque o esporte foi imposto externamente, 

mas porque a participaçao (e a vitOria) em um esporte "euro-

peu" e uma forma de se reivindicar a universalidade, i. e., a 

gualdade corn europeus e ao mesrno tempo a afirmação de sua 

particularidade. 

Richard Giulianottie Gary Armstrong afirmam que"... seria 

ingenuidade sugerir que o futebol e urn tipo de panaceia trans-

cultural, que pode incapacitar conflitos sociais complexos incor-

porados" (Giulianotti, Armstrong 2004, p.  17). Dando prosse-

guimento a essa linha de pensarnento, gostaria de sugerir que o 

futebol (a despeito das reivindicacaes de seus torcedores e 

aficionados) também não explica tudo sobre o mundo. Assim, 

ainda que seja tanto possivel quanto importante multiplicar o 

nümero de estudos sobre os diversos aspectos do esporte no 

continente, acredito que seria ainda mais desejável que o 

fenômeno esportivo se tornasse urna das areas sobre as qua is os 

cientistas sociais rotineiramente se debrucam ao tentar entender 

aspectos näo esportivos da vida social no continente. Urn dos 
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pioneiros nessa area é,sem düvidas,o cientista politico Michael G. 

Schatzberg (2001), que reconheceu a natureza inerentemente 

polItica do esporte na Africa e sua relação corn o governo, e fez 

disso urn de seus muitos pontos de referenda sobre os quais 

constrói seus argumentos acerca da natureza do reino da polItica, 

no que ele chama de Africa central. Curiosamente, ele justapOe 

sua visäo sobre o papel e o lugar do esporte na Africa e na Europa, 

onde sugere a separacão entre politica e esporte. Essa 6,em muitos 

pontos, uma posicão insustentável. Urn grande nUrnero de estudos 

sobre esportes na Europa mostrararn que, historicamente e mais 

recentemente, o esporte foi e continua sendo inerenternente 

polItico, tanto em aberto como em segredo (Hargreaves, 1982, 

1986, Bourdieu, 1978, Jones, 1992, Silverstein, 2000). Basta pensar 

na recente renüncia do presidente do Comitê Olimpico Russo após 

a desastrosa participacão dos atletas do pals nos Jogos Olimpico 

de Inverno para ver que o esporte penetra facilmente na politica, 

ate rnesrno na Europa (Nowak, 2010). Ainda assirn, entre os rnais 

proeminentes cientistas sociais que lidarn corn a Africa,Schatzberg 

é singular ao considerar o esporte seriarnente, e seria desejável 

que mais estudiosos da Africa seguissern seus passos. Espera-se 

tambem que o boom de estudos académicos sobre o futebol que 

a Copa da Africa do Sul certamente causarã seja estendido para a 

consideração de outras regiOes da Africa e para outros esportes 

além dofutebol. 

A seguir,apresento urn estudo de caso de Camaröes,onde 

tenho conduzido pesquisa antropolOgica desde 1 9943  Através do 

delineamento das formas de divisão que separam pessoas de urn 

determinado grupo étnico em tomb do futebol,tento questionar 

a dicotornização que geralmente aparece em debates sobre 

relaçoes étnicas no continente. Os exemplos que irei debater 

Gostaria de açjradecer a Fundacao Wenner-Gren por generosamente apoiar 
minha pesquisa. 
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procuram demonstrar que, em tais conflitos, consideraçoes de 

outra ordem que näo a étnica são mobilizadas. Mas essas sO 

podem ser observadas se levarmos em consideração a histOria e 

o contexto mais amplo do grupo em questäo. 

UM ESTUDO DE CASO: ETNICIDADE MORAL OU 

TRIBALISMO POLITICO EM CAMAROES? 

Um dos lugares comuns sobre a Africa é afirmar que, no 

lugar da nacão, a etnia é a força rnotriz das relaçoes e acoes sociais 

no continente. 0 argumento, baseado na artificialidade das 

fronteiras colonialmente desenhadas, é que as naçOes africanas 

não possuem coesão nacional, muitas vezes negando o sentido e 

a irnportáncia de sentimentos nacionais por compteto. Uma das 

distincoes usuais - de acordo corn John Lonsdale (1996)- feitas 

na literatura nos ültimos anos,éa que difere'etnicidade moral"e 

"tribalismo polItico" As duas representam as dirnensOes internas 

e exterrias da etnicidade, respectivarnente. Dentro de urn grupo 

étnico, onde a "etnicidade moral" prevalece, relacOes de confianca 

dorninarn e os indivIduos possuem certas obrigacOes socials para 

corn os outros.Como os organizadores de urna obra de 2004 sobre 

etnicidade e construção nacional na Africa afirrnararn,"fazer parte 

de urn grupo étnico implica na subordinacao de seu 

cornportarnento a certos imperativos morais ao lidar corn outros 

membros do grupo" (Berman, Eyoh, Kyrnlicka, 2004, p.  4). Em 

contrapartida, o "tribalismo politico" diz respeito a relacOes entre 

grupos étnicos e entre grupos étnicos e o Estado, e é caracterizada 

por uma concorréncia de recursos de base étnica. Os mesmos 

autores resumem o fenômeno da seguinte maneira: 

Aqui [no campo do tribalismo politico], o sucesso é definido 
como uma maximizacão do poder e dos recursos disponiveis 
para 0 seu prOprio grupo, näo importando as consequèncias 



para outros grupos ou para o funcionamento do Estado como 
urn todo (Berman, Eyoh, Kymlicka, 2004, p. 5). 

Os autores tern o cuidado de no idealizar ou romantizar 

a etnicidade moral e de salientar que muito do que acontece em 

norne da etnicidade moral ocorre entre elites concorrentes que 

"estão continuamente contestando Os significados de pertenci-

mento ao grupo e buscando renegociar as responsabilidades a 

elas delegadas" (Berman, Eyoh, Kymlicka, 2004, p. 5). Examinarei 

algumas circunstãncias da criação de urn time de futebol na pro-

vIncia Central, em CamarOes, e relatarei as "negociacOes" concor-

rentes e contraditórias que estavam ocorrendo em diferentes 

niveis de"etnicidade moraI' 

Em 2004, uma regiäo na provincia Central, em CamarOes 

- urn conglomerado de uns vinte povoados - criou urn time de 

futebol. 0 cong lomerado se encontra ao longo da estrada entre 

Yaoundé e Douala, a aproximadamente uma hora de distãncia da 

capital. Para fazer isso, é necessário inscrever o time no campe-

onato da 3a divisão do Department ou Divisão, uma das unidades 

administrativas de Camaroes; a segunda divisão engloba uma 

provincia inteira,enquanto a primeira abrange o pais.O time ascen-

deu a segunda divisào em duas temporadas. Proponho examinar 

trés casos em que tensOes surgiram em torno da equipe e que 

iluminam o funcionamento e as contradiçOes de etnicidade e de 

sua moralidade, ou a falta dela. 

Tive contato corn o time através de urn amigo e principal 

informante, urn técnico, que foi chamado para treinar a equipe 

apOs sua primeira temporada sem éxito. Ainda que estivesse 

presente por grande parte da temporada de 2006, minha ligaçäo 

de longa data corn o treinador fez com que boa parcela do que 

sei sobre os acontecimentos do time tenha sido filtrado pelo 

conhecimento de todos de que estávamos trabaihando juntos. 

Corno veremos adiante, ele era uma figura muito controversa entre 
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Os habitantes locais, então minha inforrnacäo foi, sem düvida, 

influenciada por minha associacão a ele. 

0 time foi criado em 2004 por urn dos primos de uma das 

pessoas mais ricas do povoado e, a princIpio, tinha urn norne que 

era uma combinaçao dos nornes de urn time europeu e do povo-

ado. No ano seguinte, quando a equipe estava ainda na terceira 

divisão, o técnico fol charnado para treinar o time sob a recomen-

dacao de um de seus ex-jogadores. Ele assumiu o cargo por gostar 

de desafios e por estar sern time e em uma situacao financeira de-

sesperadora. De acordo corn o que afirmou, de inicio estava 

trabaihando sob condicoes muito dificeis, praticamente como 

voluntário, corn pouquIssimo apoio. Ele é urn born técnico e sob 

sua direção o time começou a ter algum sucesso. Como conse-

quencia,chamou a atenço de uma das pessoas mais ricas da area 

- na epoca urn funcionário püblico e ernpresärio - que assumiu o 

coma ndo do time. 

Quando, no final de 2005,0 time passou para a segunda 

divisão, ele jä estava completamente envolvido em sua direçao 

como presidente geral [Président Générol] e passou a pagar o 

salário de todo o time, assim como bOnus diãrios pelos treinos e 

prémios porjogo para os jogadores e técnicos. Foi nesse periodo 

que o time passou a ter o nome da empresa do presidente, que, 

segundo ele, serviria para trazer desenvolvimento rural para o 

"vilarejo' concentrando sua producao agrIcola no comércio e 

gerando empregos para muitas pessoas da regiao.Quando o time 

ascendeu a segunda divisäo, ele tarnbém financiou a construcao 

de urn "estádio" (a rigor, urn campo cercado) durante a pré-

temporada,junto a estrada principal. A construçao do campo foi 

uma questao de orgulho local, urna vez que sern ele o time teria 

que receber seus adversários em urn estádio de urna cidade 

prOxirna. Campos de futebol de qualidade são urna raridade em 

CamarOes e esse também não era perfeito,já que no lugar de 
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grama tinha cascaiho, mas era cercado por urn alambrado que 

protegeria osjogadores e árbitros e proporcionaria uma aparéncia 

de ordem. Vendo uma fotografia de urn de meus amigos, urn 

antigo jogador da segunda divisão exclamou corn aprovacao:"E 

quase urn estãdio decente!" 

Enquanto isso, outro time foi fundado no mesmo povo-

ado.O que dividia as duas equipes era que uma tinha sua liderança 

associada ao partido politico do governo de Camarães, o RDPC 

(Rassemblement Dernocratique du Peuple Camerounaisl União 

Democrática do Povo Camaronés) e a outra era ligada a UPC (Union 

des Populations du Cameroun). 0 RDPC Ioi criado pelo presidente 

Paul Biya pouco após sua ascensão ao poder, em 1982. Ele foi o 

sucessor da Union Nationale Carnerounaise de Ahrnadou Ahidjo, 

que havia sido o partido politico no poder desde a independéncia 

de CamarOes. 0 pais teve urn sistema de partido ünico ate 1990, 

quando vários partidos foram permitidos pela primeira vez desde 

a independéncia. Durante a década de 1950, a UPC era a principal 

força de luta anticolonial camaronesa, e mesmo apOs seu 

banimento, em 1955, continuou suas atividades de guerrilha 

contra a França.Ahidjo foi escoihido pessoalmente pelos franceses 

para ser o primeiro presidente do pals e, mesmo tendo absorvido 

muitas das demandas da UPC, continuou lutando contra seus 

partidarios na década de 1960. Sob o governo de Ahidjo, a 

proibiçäo a uc foi mantida e seus membros eram ridicularizados, 

enquanto o fornento a desordem e a luta anticolonial travados 

porela permaneceram esquecidos.Como afirmou Achille Mbembe 

(1986), o fato de Reuben Urn Nyobe, o lider do movimento, ter 

permanecido insepulto deixou a legitimidade do Estado carna-

ronés pOs-colonial em questao.lsso era mais evidente entre a p0-

pulaç5o bassa 4,cujo território era o epicentro do movimento. Mas 

Os hassa são urn dos diversos grupos étnicos de CarnarOes.De lingua Bantu,é 
a etnia de Reuben Urn Nyobe. (NT.). 
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Barnilekeland näo foi poupada do sofrimento, seja durante a fase 

da rebelião da UPC ou especialmente apôs a independência (Mala-

quais, 2002). Depois que a rebelião da UPC fol suprimida, uma das 

poucas vias dos bassa para expressar seu desapontarnento e sua 

raiva foi o futeboLAssim,o time bassa Dynamo de Douala ganhou 

significancia simbOlica e era torcendo para ele e criando tumultos 

durante e apOs os seus jogos que as pessoas exprimiam parte de 

sua ira suprimida.Urn de meus amigos,um professor universitãrio 

barnileke, ponderou que Os bassa foram tao oprirnidos pelo gover-

no nos anos iniciais após a independência, que era apenas através 

do futebol que poderiam extravasar parte de seus sentimentos 

reprimidos. De acordo corn Mbernbe, a vitOria do Dynamo sobre 

o PWD Bamenda na final da Copa de Camarôes em 1979 foi 

interpretada por muitos torcedores do time como uma "revanche 

sobre a história": 

Considerando-se constantemente humilhados e excluidos dos 
sistemas instituidos pelo sr.Ahidjo,esquecidos na redistribuiçao 
de bens simbólicos e materiais, esses torcedores comemoraram 
a vitória de seu time ate mesmo nos vilarejos mais remotos 
(Mbembe, 1986, p.64). 

0 artigo de Mbembe é sobre a permanéncia da memOria 

da UPC junto a populacao bassa. No entanto, enquanto ele 

apresenta ampla evidéncia de que a rnemOria do partido e de seu 

lider carismatico Reuben Urn Nyobe continuava viva junto a 
populacão,ele também explica que mesmo naquela época havia 

segmentos substanciais da populaçao bassa que näo apoiavam a 

UPC. Após a independéncia, grande parte dos membros da UPC 

se aliou ao governo de Ahidjo,saindo da ilegalidade.Nao obstante, 

a base popular do partido, o povo, não desistiria tao facilmente. 

Bamilekeland é urna regiao do noroeste camaronés, próxirna da fronteira corn 
a Nigeria. Sua populacao é composta, em sua major parte, pelo grupo étnico 
barnileke, o mais nurneroso de CarnarOes.A UPC possula amplas bases junto aos 
barnilekes na regiâo. (NT.). 
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Depois de 1990, quando o multipartidarismo foi lega-

lizado em Camarôes,a UPC estava entre os novos partidos criados, 

alegando dar continuidade e buscando legitimidade através de 

sua histOrica formaçao anticolonial. Entretanto, o partido nunca 

se tornou urn adversário realmente importante do regime de Biya. 

Na verdade, seus representantes estiveram entre os primeiros a 

se aliarem ao regime em 1992,0 que tornou a UPC urn partido 

parlamentar que participou do governo de Biya desde entâo. No 

inicio do processo de "democratizaçäo o partido se dividiu em 

trés faccoes e, em 1 992,duas faccoes apoiaram o governo do RDPC 

e apenas uma apoiou a Frente Social-Democrática (SDF), a principal 

força de oposicão ao governo em vigor (Ngoh, 2004, p. 445). Ao 

final, a faccao liderada por Augustin Kodock se tornou a mais influ-

ente, visto que foi eta que fez parte da coalizäo governista. 0 

partido tambérn recebeu cargos ministeriais, como o Ministério 

da Juventude edo Esporte, e Augustin Kodock, o tIder do partido, 

ocupou diversos cargos importantes,como Ministro da Agricultura, 

ate sua salda do governo em 2007. 

Esse contexto rios ajuda a entender a situacao dos nossos 

dois times da provincia Central. 0 rico funcionário publico e 

empresário e urn membro proeminente do RDPC e o time era tao 

associado a sua imagem que tam bern poderia ser visto como urn 

representante do regime. Na verdade, em 2007, ele concorreu a 

uma vaga no Parlamento sob a égide do partido do governo. A 

outra equipe, que também está na segunda divisão mas em urn 

grupo diferente, e associado corn a faccao de Kodock da UPC. 0 

presidente do time é urn professor escolar que, de acordo corn 

meu informante, bra incorporado ao Ministério da Agricultura 

quando chefiado por Augustin Kodock.As cores do time também 

refletem sua associacao ao UPC,o uniforme vinho é da tradicional 

cor do partido. 
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Também havia conflitos no ämbito da prOpria equipe, 

treinada por meu amigo. A diretoria estava ligada as pessoas 

importantes e era etnicamente homogenea. 0 técnico era urn 

profissional corn urna longa carreira no futebol e suas ideias sobre 

como se deveria construir urn time não estavam de acordo corn a 

de alguns membros da direção. Ele próprio era do mesmo grupo 

étnico do vilarejo, mas como técnico de futebol era gulado por 

noçOes muito mais universalistas do que a de urn camaronês 

"médioDurante sua primeira temporada corn a equipe, na terceira 

divisão, o técnico teve que lidar corn os jogadores que estavarn a 

sua disposicao,jogadores locais sem muita distincao. E de conhe-

cirnento comum nos circulos futebolIsticos de CarnarOes que, 

quando urn time ascende a urna divisâo superior,é necessário que 

se reforce para que seja capaz de superar os desafios de urn nivel 

mais elevado de jogo. Dessa maneira, durante a pré-temporada, o 

treinador buscou jogadores novos, quase todos de grupos étnicos 

diferentes do que o do vilarejo, uma vez que, sob seu ponto de 

vista,o critérlo principal para a escoiha de urn jogadordeveria ser 

sua habilidade, e näo seu grupo étnico. Em contrapartida, de 

acordo corn a opinião püblica do vilarejo,apenasjogadoreslocais, 

ou ao menos de origeni bassa, deveriam ser recrutados. Assim, o 

técnico passou a enfrentar uma dura oposicao dos habitantes, 

assim como de grande parte da diretoria do time e ate mesmo de 

sua cornissäo técnica. Seu assistente técnico, por exemplo, urn 

professor de educação fisica, que morava ha muito tempo no 

vilarejo, esteve sempre tentando impor suas escolhas na seiecao 

dejogadores.Ele chegou ao ponto de substituirjogadores durante 

Os jogoS sem o consentimento do treinador, e suas escoihas 

sempre recaiam sobre os "rapazes locais" Em urn dos jogos ele 

gritava insultos a urn jogador do grupo étnico barnileke,ao ponto 

do treinador sentir a necessidade de inverter o jogador para o 
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outro lado do campo para que seu assistente näo o traumatizasse 

ainda mais. 

A diretoria do time - corn a excecão do dono, que por 

grande parte do tempo estava auserite a negócios - também 

tentava influenciar na selecão de jogadores em favor de atletas 

locals e, por diversas vezes, tentou sabotar o treinador, o que 

também significava sabotarotime.Porexemplo,apOs algunsjogos 

sem vitOria, o dono do time decretou que os bonus por treino 

para osjogadoresdeveria sersuspenso.Em sua ausência,otesou-

reiro estendeu a medida ao pagamento dos treinadores, ao con-

trärio do que as diziarn as instruçôes escritas. Usando o que para 

o treinador pareciam desculpas vazias - quando o dono nâo estava 

presente - os dirigentes argumentaram que o cairo que deveria 

transportar os jogadores para o treino havia quebrado, e eles 

teriam que andar muitos quilometros a pé, para ir e voltar. 0 

técnico, sentindo-se cada vez mais desapontado corn tudo isso, 

explodiu em urna ocasião:"Como pode urn bamileke ser urn 

estranho em CamarOes?!' Ele tambern reclamou, tanto para mim 

como para seus colegas de futebol e amigos em Yaoundé, sobre 

os problemas que estava enfrentando corn o"verdadeiro time do 

vilarejo" (estava irnplIcito em seus comentários que, para ele, tal 

nIvel de chauvinismo étnico era urn sinaI de atraso, tipico de 

'vilarejos'uma ideia no muito incomum em CamarOes). 

Antes do jogo mais importante da temporada, que 

definiria as chances do time avançar no torneio que permitiria a 

ele passar para o torneio inter-grupos para tentar a subida a 
prirneira divisäo, o técnico fez urn discurso para a diretoria da 

equipe, pedindo que dessem apoio a todos os jogadores, 

independentemente de sua "racaEntretanto, como consequência 

de toda essa tensäo e de diretivas em geral contraditOrias, os 

próprios jogadores estavam desunidos, descontentes e indisci-

plinados, e ma nter a ordem entre eles tornara-se urn problerna. E 
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provävel que a desordern que reinava entre os jogadores tenha 

contribuido para o declinlo no desempenho do time, e seu 

eventual fracasso em atingir o objetivo de vencer seu subgrupo e 

conquistar a chance de tentar subir para a primeira divisão. 

Existiam tensOes em outro nivel tarnbem.O"estádio"que 

havia sido recém-construido fazia parte do territOrio do vilarejo, 

mas estava nas terras de algumas farnilias que viviam ao lado do 

campo. Logo apOs a primeira derrota do time no campo local, fui 

abordada por urn velho. Ele me explicou que a terra pertencia, na 

verdade, a sua farnIlia e que a razão para a derrota era que eles 

não tinham sido compensados pela apropriaçäo de sua terra 

quando o estádio fora construido. Em outras palavras, ele estava 

sugerindo que aqueles cuja terra havia sido confiscada para a 

construçao do estádio haviarn causado a derrota por meios 

sobrenaturais (essa não e uma explicaçao incornum para derrotas 

no futebol; cf.Vidacs, 2001 e 2010, Schatzberg, 2001, p.55 e 56). Ele 

claramente me pediu para passar essa informaçao para a diretoria 

do tirne.Como explicitei, minha relacao näo era muito estãvel corn 

a equipe, então a Unica pessoa para quem eu podia realmente 

passar a mensagem era o treinador, que - sempre o racionalista - 

a encarou como chantagern, dizendo que as poucas familias 

envolvidas haviarn recebido a compensação tipica e que näo 

importava quanto recebessem, sempre pediriam rnais. 

Então, corno estaria tudo isso ligado a etnicidade moral? 

Parece-me que Os exemplos acima complicarn, se näo negam, a 

"moralidade" da etnicidade. 0 que e comum aos trés exemplos é 

que eles podem ser expressos nos moldes de negociaçäo de 

sentido de pertencirnento ao grupo étnico,como sugerido pelos 

trés autores citados, mas as estrategias empregadas lembram mais 

o que eles descrevem como caracterIsticas estrategicas do 

"tribalismo politicoA questao da competicao entre dois partidos 

politicos resultando na criacäo de dois times rivals na mesma 
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comunidade, que ao inves de fortalecerem o grupo, o en-

fraquecem.A oposiçáo as tentativas do técnico de formar o melhor 

time possivel através do recrutamento de jogadores de fora do 

grupo étnico podem ser vistas como urn exemplo de tribalismo 

"simplesmas o resultado ainda era o enfraquecirnento do próprio 

grupo étnico. Por fim, apesar da explicação incrédula do treinador, 

acredito que a reivindicaçao do velho poderia ser interpretada 

como urn exemplo de"etnicidade moralno sentido de que o velho 

estava se referindo aos deveres e obrigaçOes da elite para corn os 

de pior condicão social na comunidade étnica. No entanto, caso 

as reivindicacOes recebessem crédito, elas tarnbém significariam 

o desrespeito aos interesses do grupo,em prol de urn grupo menor. 

CONCLU SÃO 

E impossivel se fazerjustiça a todos os temas e tOpicos 

possiveis que o estudo do esporte em geral, e do futebol em 

especial, podem iluminar na Africa. Esse panorama da relaçao do 

esporte corn os estudos africanos provavelrnente deu ênfase a 

questoes que fazem parte de minhas prOprias preocupaçOes em 

meu trabalho, e näo lidou corn outros assuntos que merecern 

atencao.Outras questoes importantes como as relaçoes de género, 

desenvolvimento, os usos e negociaçôes sobre o espaco urbano, 

a utilização do oculto no esporte,a natureza e o papel dos esportes 

africanos nas relacoes internacionais,a migracao de jogadores de 

futebol e de outros talentos esportivos, assim como a economia 

do esporte no continente também tern, em diferentes graus, sido 

estudados poracadêmicosdo esporte.Ainda ha muito espaco para 

novas investigaçoes: estas poderiam incluir mais estudos de caso 

de esportes nos diferentes palses africanos, corn trajetOrias 

histOricas, politicas ou culturais similares ou divergentes, assim 
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corno cornparaçOes entre Os esportes no continente e em outras 

partes do mundo. Seja qual for nosso objeto de estudo, como 

tenho ressaltado repetidamente, é muito importante que contex-

tualizemos nossos estudos corn profundidade e levemos a s6rio a 

natureza socialmente construIda e incorporada do esporte.Sugeri 

também que dar atençao as crIticas de académicos africanos 

direcionadas a africanistas em geral também ajudaria nosso traba-

Iho, tornando-o mais envolvido corn os problemas dos africanos 

e capaz de falar de forma significativa a respeito da variacäo e da 

diferenca dentro do continente, fazendo assim corn que nossos 

estudos se tornern teórica e praticamente rnais relevantes para a 

cornpreensão da Africa. No estudo de caso apresentado, tentei 

demonstrar corno o olhar sobre o futebol pode set trazido para o 

diálogo corn uma das vertentes mais proeminentes de debate 

africanista e propor questôes significativas que, no minimo, 

demonstrarn a versatilidade do fenôrneno desportivo, e, na meihor 

das hipóteses, são capazes de estimular o debate de questoes de 

mabor reeváncia do que o esporte ou o contexto particular local 

em questao. 

Traducão de Ana Beatriz Diniz Drumond 
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ANGOLA 

Prãticas esportivas e expansão 

colonial em Luanda 

Andrea Marzano 

Este texto pretende abor- 

dar, através da imprensa de Luan- 

da,as praticas esportivas - particu- 

larmente o remo,o atletismo e o futebol - durante a expansao co-

lonial europeia,entre 1870 e 1930. Será focalizada a presença das 

elites crioulas nos clubes e modalidades esportivas, entendidos 

corno espaços e oportunidades para a construção de aliancas e 

negociaçOes corn os colonos e, ao mesmo tempo, para a eclosào e 

a rnanifestaçao de conflitos inerentes a situacao colonial. 1  

CRIOULIDADE E EXPANSAO COLONIAL 

A segunda metade do século XIX foi marcada pela inten-

sificacao da presenca portuguesa em Angola, sobretudo em Lu-

anda e arredores. Se em 1850 havia mil brancos vivendo em Lu-

anda e no interior leste, ate Malange, esse nümero subiria para 6 

mU em 1898.0 crescimento econômico de Angola no primeiro 

ExpressOes como elites crioulas, colonos, indigenos, civilizodos e gentio, elabora-
das em meio a conflitos soclais e/ou cristalizadas no Iegislaçao colonial e no histo-
riografia, são apresentadas em itálico, neste artigo, apenas em sua primeira apa-
ricão. 



quartet do século XX,com base na producão de açUcar e sobretu-

do café,geraria a rnultiplicacäo do nürnero de colonos portugue-

ses,atingindo quase 20 mil no distrito de Luanda por volta de 1920 

(Dias, 1984, p62 e 63). 

Embora a expansão colonial tenha sido iniciada na segun-

da metade do século XIX, a presenca europela na regiäo era bern 

mais antiga. Luanda foi fundada em 1576 pelo português Paulo 

Dias de Novais,em urna região ocupada por população predorni-

nantemente ambundo,falante do quimbundo.Na sua vizinhanca 

estavam presentes outros trés grupos etno-linguIsticos: congo, a 

forte, lunda, a leste e ovimbundo, a sul (Dias, 1984), 

Apesar da antiguidade da sua fundaçao, ou talvez por 

causa dela, a cidade se tornaria uma espécie de posto avançado 

da penetracão portuguesa na Africa, que ate o século XVII se res-

tringia a uma pequena faixa litorânea pontuada por portos para o 

cornércio de escravos,além de urna pequena inserção pelas mar-

gens do rio Cuanza, onde forarn construidos presidios e se esta-

belecerarn mercados e feiras (Bittencourt, 1999, p.31). 2  

A história de Luanda foi estreitamente relacionada ao trá-

fico de escravos, especialmente para o Brasil. 0 abastecirnento de 

escravos para o tràfico intercontinental era feito corn a mediacäo 

dos sobas, autoridades dos sobados, de base territorial, que exis-

tiarn as centenas no entorno de Luanda ate o século XIX (Dias, 

1984, p.  63). Para além dessa mediacao, o controle do trãfico foi 

sendo assumido, corn o passar do tempo, não apenas por corner-

ciantes vindos da rnetrOpole ou do Brasil, mas tambérn por elites 

africanas que fortaleciam progressivarnente seus vinculos corn a 

cultura europeia. 

Elites nativas rniscigenadas culturalrnente ocupararn, corn 

o passar do tempo, os espacos abertos pela fraca presenca 

Mats do quo carceres, os presidios eram marcos da presenca portuguesa que 
tinham a funcao de estabelecer algum cor1troe sobre a regio circundante, es-
pecialmente sobre o trânsito de pessoas e mercadorias. Ver, nesse sentido, 
Ferreira, s/d. 
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portuguesa em Angola. Se o tráfico de escravos era sua principal 

fonte de riqueza e poder, as elites crioulas também tinham nos 

postos da administracao colonial, no exército e no clero, a possi-

bilidade de se destacar, em termos culturais e financeiros, do 

restante da populacao africana. 

Em 1836, Portugal proibiu o tráfico de escravos em suas 

colônias.Embora essa atividade tenha permanecido na ilegalida-

de, seu constrangimento levou os comerciantes luandenses a in-

tensificarem o comércio com o interior, baseado sobretudo no 

marfim, na cera e na borracha. A aprovação da Iei Eusébio de 

QueirOs no Brasil, em 1850,acabaria obrigando as elites de Luan-

da a buscarem novas fontes de renda, como a lucrativa exporta-

ção de serviçais para as plantacaes de cacau de São Tome. 3  

Algumas familias crioulas buscaram utilizar suas reservas 

de escravos em novas plantacOes de açücar e café. No entanto, 

essa tentativa foi dificultada pelas frequentes fugas, incentivadas 

pela proximidade a areas näo tocadas pelo colonialismo e pelo 

avanco de uma legislacão que pretendia abolir a escravidão nos 

dominios portugueses antes do fim do século XIX. Dessa forma,o 

encerramento do tráfico intercontinental acabaria tornando as 

elites crioulas cada vez mais dependentes dos cargos direta ou 

indiretamente relacionados a presença colonial para a sua sobre-

vivéncia enquanto grupo privilegiado na sociedade luandense 

(Bittencourt, 1999, p.40  e 41; 45). 

A migração de colonos portugueses para Angola geraria 

inümeros conflitos envolvendo a terra, a mao de obra e os cargos 

püblicos.Em 1919, foi aprovada uma lei regulando a concessão 

de terras aos europeus pelo governo, prevendo inclusive a 

Aexportacao de serviçclic angolanos para as rocas de São Tome, as duras condi-
çOes de vida desses trabaihadores e o debate sobre a caracterizaçäo juridica 
dessa mao do obra - Iivre ou escrava? -, que opOs autoridades portuguesas e 
britãnicas na primeira década do século XX, foi analisada por Augusto Nasci-
mento (2002). No terreno do romance, uma comovente descricao foi feita pelo 
escritor portugués Miguel Sousa Tavares (2004). 
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expulsao de agricultores negros, para os quais seriam estabe-

lecidas reservas de uso coletivo (Bittencourt, 1999, p.  73). Tal 

impedimento seria urn duro golpe nas elites crioulas,já que urn 

dos elementos que as distinguiarn dos demais nativos era a 

propriedade individual da terra. 

Alérn de terern suas terras expropriadas, crioulos negros 

e rnestiços concorriarn corn os colonos na exploracao da mao de 

obra, que vinha sofrendo severas alteracOes. 

Acompanhando e sucedendo as leis que levariam a 
extincão formal da escravidao em 1875, foram sendo definidas 

urna série de categorias juridicas que contemplavarn formas de 

trabaiho cornpulsório corn baixIssima ou nenhurna remuneração. 

Ao mesmo tempo, decretos, portarias e cOdigos estipulavam a 

obrigatoriedade do trabalho dos indigenas. As expressaes máxi-

mas dessa polItica,ja no século XX,forarn os decretos que estabe-

leceram o Es tatuto Politico Civil e Criminal dos Indigenas de Angola 

e Moçambique, de 1926, o Codigo de Trabalho dos lndIgenas nas 

Colônias Portuguesas de Africa, de 1928, o Estatuto Politico Civil e 

Criminal dos Indigenas, de 1929, e o Estatuto dos lndIgenas Portu-

gueses das ProvIncias do Guiné, Angola e Mocambique, de 1954. Este 

ültirno, urna adaptacao do prirneiro, incluiu a descricao dos requi-

sitos para que negros e mestiços fossern considerados civilizados 

ou assimilados, ganhando o direito a cidadania portuguesa. Ate 

então, Os cidadãos portugueses negros e rnestiços, nascidos em 

Africa, eram definidos apenas em oposicao aos indIgenas, pela via 

da negacao. 4  

Comojá se aludiu, em finais do século XIX, corn suas ter-

ras expropriadas ou ameacadas e corn dificuldades crescentes para 

a exploracão da mao de obra nativa, carnadas negras e rnestiças 

das elites crioulas apegavam-se aos cargos pUblicos corno ültimo 

Sobre a legisfaçao laboral do periodo colonial, ver Vera Cruz (2006, p. 87-94); 
Bender (2004); Freudental (2005); Torres(1 991); Neto (1997, p. 327-359). 
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refUgio para a manutenção de sua posição social. 5  Entretanto,tam-

bern a( os conflitos, particularmente corn os colonos, se fariam 

sentir. Sea partir dos anos 1880 cada vez mais crioulos consegui-

arn empregos como amanuenses, intérpretes e professores pri-

mários,em consequência da expansao da administração colonial, 

a partir de 19000 acesso aos cargos se tornaria mais dificil,com a 

exigència de iristrucão secundária, quase inexistente em Angola 

ate cerca de 1920, ate mesmo para os nfveis mais baixos da buro-

cracia.Todo este processo cuiminaria, em 1921, na criacao de es-

calOes diferenciados de salãrios para europeus e africanos negros 

e na interdiçao do acesso de negros aos cargos mais elevados (Dias, 

1984, p.73 e 74). 

A restriçao de oportunidades para os africanos acabou 

se materializando na geografia social da cidade. Em meados do 

século XIX, Luanda já era dividida em dois pianos principals. Na 

cidade baixa, prOxima ao mar, ficava a area comercial e as casas 

dos traficantes, muitos deles crioulos, corn seus grandes quintais 

onde se comprirniam escravos esperando a venda ou sendo 

utilizados nos serviços domésticos. A cidade alta sediava o poder 

administrativo, miiitar,judiciãrio e religioso (Pepetela, 1997, p. 241  ). 

o fim do trãfico e, posteriormente, da escravidão, aiteraria 

significativamente essa disposiçao habitacional. Cornerciantes, 

funcionários metropoiltanos e demais colonos, buscando trans-

formar a cidade baixa em area residencial, expuisararn o que defi-

niarn corno gentio, através de artimanhas politicas, para a parte 

alta e, mais ainda, para a zona desabitada, coberta de areia ver-

melha, onde cresceriam os musseques. Tal projeto atingiria, em 

seguida, também os crioulos. Ainda em decorréncia do firn do 

tráfico, negros e mestiços livres, que o intermediavam no interior,  

Epidemias devastadoras de varIoa e doerica do sono, naquele contexto, agra-
variam os conflitos em tomo da expIoraço da mao de obra africana. 

Sobre a histOria da cidade de Luanda, da fundacao ao pós-lndependencia, ver, 
do mesmo autor, 1990. 
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migraram para Luanda, aumentando os coriflitos habitacionais 

(Mourão, 2006, p.211). 

E nesse contexto que as elites crioulas,pressionadas pela 

crescente chegada de portugueses,começam a se organizar para 

defender os direitos adquiridos ao longo de cerca de trés séculos 

de fraca presenca colonial. Em Luanda,jornais fundados e dirigi-

dos por intelectuais crioulos denunciavarn o despreparo dos co-

lonos que tomavam os cargos, as terras e o prestIgio dos que se 

definiam como filhos do terra, angolenses ou fi/hos do pais. Ao mes-

mo tempo, evidenciavam a ambigua relaçao das elites crioulas corn 

os chamados indigenas. Se alguns artigos buscavarn defendé-los 

dos desmandos dos colonos, outros dernonstravarn o desejo de 

distinguir radicalmente as duas principais categorias de nativos 

de Angola.Aos crioulos civilizados deveria ser reservada uma pa-

sicao privilegiada na sociedade, a despeito da intensificaçao da 

presença portuguesa. Ao gentio, limitado pela obscuridade das 

tradiçoes, restaria o trabaiho braçal e, na opiniäo de alguns articu-

listas, a aculturaçao progressiva. 7  

As reivindicaçaes e projetos das elites crioulas näo seriarn 

expressos apenas nos jornais. Existiam mais de urna dUzia de 

associacaes recreativas, culturais e de ajuda mUtua envolvendo 

as elites crioulas entre 1910 e 1930, quase sempre fundadas por 

pequenos funcionários colonlais e artifices (Dias, 1984, p.90  e 91). 

As rnais conhecidas, a Liga Angolana e o Grêmio Africano, foram 

oficializadas, segundo Eugenia Rodrigues, em 6 e 20 de marco de 

1913. De acordo corn a autora,o Grêmio Africano agregava familias 

crioulas renomadas desde o século XIX, que se dedicavarn a 

agricultura, ao comércio e aos cargos médios do funcionalismo 

publico. Ao lado destas familias constavam, ainda, alguns ele-

mentos europeus. A Liga Angolana, por sua vez, reunia farnilias 

Sobre a imprensa angolana do periodo, ver Cruz e Silva, Aparicio e Gamboa 
(1993); Lopo (1964); Dias (1984)e Bittencourt (1999). Para urn periodo posterior, 
particularmente no que diz respeito a construcão da imagem dos brancos em 
urn periódico angolano, ver Rodrigues (2003). 
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angolenses de ascensão social mais recente, sustentadas sobretu-

do por pequenos funcionãrios püblicos, empregados do comércio, 

operãrios e pequenos proprietarios rurais. Juntamente corn 

jornais nativos, a Liga Angoana foi fechada em 1922, sob acusacão 

de conspiraçäo separatista. Em 1925, foi autorizada a sua recons-

tituico, dando origem a fundacão, em 1930, da Liga Nacional 

Africana. 9  

Desde a vigencia do tráfico intercontinental, africanos que 

mantinham contatos corn brasileiros e europeus, adotavarn pa-

drOes ocidentais de conduta e assumiam importantes funcOes no 

comércio de homens,escapavam da ameaça de escravização.Além 

de indicar que a cor da pele não era o ünico critério a estabelecer 

quais africanos estavam sujeitos ao cativeiro, tal situaçao mostra-

va que a cultura era urn elemento central na definiçao das possi-

bilidades e estrategias de cada segmento em melo aos conflitos 

presentes na sociedade. Isso se tornaria ainda mais verdadeiro corn 

a intensificação da presenca portuguesa em Angola. 

A legislacäo criada apOs a abolicão da escravatura, em 

1875,distinguiria os nativos da colônia corn base em critérios cul-

turais. A separacão entre civilizados e indigenas assumlu caráter 

legal em 1894. Os indIgenas, submetidos a pena de trabaiho 

correcional no lugar da prisão, eram os que 'pelos usos e costu-

mes näo se distinguiam dos demais africanos'O Regulamento do 

Trabaiho de 1899, por sua vez, instituiu a obrigatoriedade do tra-

balho e o uso de passes pelos indigenas, corn o registro de sua 

situacao laboral (Dias, 1984, p.59). 

Levando em conta tais afirmaçoes, podemos supor que 

as formas de sociabilidade caracterIsticas do modo de vida euro-

peu nas primeiras decadas do seculo XX - a prática de esportes e 

A expressão ang&ense era frequentemente ut;Iizada pelas familias crioulas 
como forma de designarem a si mesmas. 
' Discordando de outros historiadores, Eugénia Rodrigues defende que o Gre-
mio Africano se manteve em atividade após 1922 (2000, p.48; 50). 

77 



a frequencia a teatros, hotels, restaurantes e cinematOgrafos - não 

eram apenas oportunidades para os colonos marcarem sua dife-

rença em relaçao as populacoes nativas. E provável que as elites 

crioulas se esforçassem denodadamente por marcar presença em 

tais espacos e circunstâncias, evidenciando sua proximidade cul-

tural dos colonos, seu grau de civilizaçao e sua distãncia dos de-

mais africanos, suscetIveis ao trabatho forcado e a todo tipo de 

exploraçaes que caracterizavam a situaçao colonial. 

0 ESPORTE NA IMPRENSA 

Práticas esportivas aparecern na imprensa de Luanda na 

segunda metade do século XIX, dispersas entre noticias e anünci-

os.Ainda não havia, então, uma delimitacao clara entre o esporte 

e outras práticas e divertimentos. 

No inIcio dos anos 1910, demonstrando a crescente im-

portancia das práticas esportivas na cidade, o jornal A Reformajá 

possuia uma seção denominada "Recrelo e Desporto'° All, o es-

porte aparecia junto a anüncios e comentários de espetãculos 

teatrais,sessOes de cinematOgrafo, bailes e outros eventos associ-

ados ao lazer. A relacao estreita entre lazer e práticas esportivas 

ficava evidenciada nas atividades do Club Navat,que realizava re-

gatas mas também abrigava uma companhia de teatro amador, 

além de organizar bailes que animavam as elites de Luanda. 

0 interesse pelo esporte avançou, e em 1923 iniciou-se a 

publicaçao do periódico Desportos, revelando a relativa autono-

mizacao do campo esportivo.' Em 1925, foi a püblico Luanda 

AReforrna, Luanda, 23/12/1911, 30/12/1911, 06/01/1912, 13/01/1912,20/01/ 
1912,27101/1912,03/02/1912. 

Disponive! na Biblioteca Nacional de Usboa, corn exemplares de 1923 e 1924. 
Urn ano antes, comecou a ser publicado 0 Spore/rig, possivelmente urn boletim 
para os sócios do Sporting Club de Luanda, fundado ern 1920. DisponIvel na 
Biblioteca Nacional de Lisboa, corn exemplares de junho e juiho de 1922. 
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Desportiva (Ferreira, 2008, P.  69). Já em 1929 seria fundado o 

quinzenário Angolana, dedicado ao desporto e ao turisrno. No 

ano seguinte, surgiria Angola Desportiva, que permarieceria 

atuante por muitas d6cadas. 13  

As trés primeiras décadas do século XX foram marcadas 

não so pela crescente presença do esporte na imprensa, mas tarn-

bern pela fundacão de diversos clubes em Luanda:ClubTrasrnon-

tano de Angola, em 1912, Grupo Nacional de Football, em 1913, 

Grupo Desportivo dos Caminhos de Ferro,em 1915- que nos anos 

1920 passou a se chamar Ferrovia Atlético Club -,Club de Ténis 

de Luanda,entre 1915 e 1919, lmpério Football Club, em 1921 - 

que seria dissolvido em 1926, corn a transferéncia de seus atletas 

para o Operário Football Club -,Sporting Club de Luanda,em 1920, 

Club Trasmontano, em 1920 ou 1921, Sport Lisboa e Luanda, em 

1922, lnvicta Club de Luanda, em 1922, Operário Football Club, 

em 1922, Grupo Sportivo Nun'Alvares, em 1924 e Club Atlético de 

Luanda, em 1924 (Ferreira, 2008, p.38 e 39). 

CULTURA PHYSICA E EDUCAAO 

Em 1861,0 programa do Liceu de Luanda, que pertencia 

ao brasileiro Francisco Pereira Dutra e era frequentado, salvo 

rarIssimas excecOes, por alunos de origem europeia, prometia para 

breve aulas de esgrima, que se iniciariam assim que fossem obti-

dos os equipamentos necessários. Na mesma época, outros esta-

belecimentos de ensino da cidade, como a Escola de Ensino Se-

cundário, incluiam aulas de cultura physica em seus programas. 

Em 1908,0 padre Artur Barbosa ministrava aulas semelhantes no 

Seminário-Liceu. Em 1910, no velOdromo, ocorreu a primeira 

' Disponivel na Biblioteca Nacional de Lisboa, corn exemplares de 1929 e 1930. 
Disponivel na Biblioteca Nacional de Lisboa, corn exemplares de 1930 a 1971. 
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apresentaçao de alunos de uma escola oficial - a Escola Proflssio-

nal D. Carlos I, criada em 1906 e dirigida por urn tenente da Man-

nha - executando exercicios de ginástica sueca. 4  Em 1912,0 90-

vernador-geral de Angola, Manuel Maria Coelho, louvou 0 instru-

tor da classe de ginástica do Asilo D. Pedro V pelo"interesse dedi-

cado' No dia 5 de outubro de 1913, em meio as comemoraçôes 

do terceiro aniversário da proclamacao da RepUblica em Portu-

gal, os alunos da Escola Municipal no 3 e de outras escolas oficiais 

se apresentaram no velôdromo, praticando tiro ao arco. Os esta-

beleci-mentos educacionais de Luanda seguiam, neste aspecto, o 

exem-plo de seus congêneres metropolitanos (Ferreira, 2008, p. 

29e30). 

A presenca de praticas esportivas nas escolas indica que 

elas eram entendidas coma urn importante componente da edu-

cação, preparando jovens e crianças para a vida social. Já na pri-

rneira década do século XX, um artigo publicado nojornal Voz de 

Angola demonstrava a crença no potencial pedagogico do espor-

te.Afirmando que oslusiadas, por via de regra, sO sentem prazer 

falando das vidas alheiaso autor lamenta que as artes e as ativi-

dades fIsicas não sejam tao cultivadas nas colônias portuguesas 

quanto nas suas congéneres francesas e inglesas. 

Não poderia ser mais agradável a vida em Africa (na nossa)? 
Sem düvida; e para isso bastava que a mocidade que passa o 
tempo nas cervejarias, nas casas de tabolagern e nas centros 
de ma lingua se dedicasse a fundar sociedades recreativas, clubs 
de convIvio agradavel, dotados corn bons livros de estudo e de 
arte que pudessem instruir e deleitar. 
0 portugués no Brasil educa-se. Na Africa bestializa-se. E urn 
fato; ninguêm o pode negar ou dele duvidar. 
HJ aqui rnagnificos recintos para o law-ténis, que é urn bob 
divertimento e urn Otimo exercicio, e poderiam ser exercidos 

'As primeiras referéncias quo encontrei sobre o velódromo datam do inicio de 
1908. Voz de Angola, Luanda, 19 jan. 1908.0 velódromo abrigava, possivelmente, 
corridas de bicicletas e atletismo. 
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todos os ramos de sport que a imaginacao inglesa e francesa 
inventaram para a saüde do corpo e do espirito. 1  
Ternos sugestivos exemplos de proveito dos jogos atléticos e 
dos exercicios pedestres nas colOnias inglesas, onde existem 
individuos nascidos e criados nelas que sO conhecem a Europa 
dos mapas e que no entanto nada deixam a desejar aos que 
vém da Europa. - Não os seguimos. 

0 trecho acima revela, corn clareza, a associacão entre a 

introducao das praticas esportivas e o suposto caráter civilizador 

da colonizacao francesa e inglesa no continente africano, que se-

gundo o autor se perderia, em parte, nos dominios portugueses. 

Por outro lado, as referéncias a presenca de exibiçôes esportivas 

de estudantes de Luanda em festas civicas portuguesas revelam 

a associacão entre esporte e colonialismo e, ao mesmo tempo, o 

potencial da cultura physica na formaçao e no reconhecimento 

dos cidadäos portugueses da metrOpole e da colônia. Assirn, po-

demos supor que as elites crioulas, percebendo a associação en-

tre esporte, civilizaçao e cidadania, tenham usado campos, pistas 

e ginásios como espacos onde podiarn dernonstrar o dominio de 

cOdigos culturais europeus, requisito essencial para que fossem 

reconhecidos como cidadãos. 

Em 1929, urn jornal de Luanda destacaria, a propósito da 

fundaçao da escola de nataçäo do Club Atlético de Luanda, o pa-

pel da educacao fisica na formacao civica e moral. 

Assirn compreende-se a açâo de Club desportivo! Ao mesmo 
tempo que oferece aos seus associados o prazer de se diverti-
rem F..J educa-os desportivamente, proporcionando-Ihes cul-
tivarem modalidades que fazendo parte da educação fisica de 
urn individuo, o tornam apto a ser amarihã ütil aos seus serne-
Ihantes e a si próprio (apud FERREIRA, 2008, p. 99). 

Tal papel foi reafirmado na revista Ango/ana, em 10  de 

rnaio de 1930, na apresentacao da entrevista concedida por João 

Ha tambérn referéncias a existéncia de urn Club de Ténis de Luanda no final 
dos anos 1920 (Ferreira, 2008. p.lOO). 

Voz de Angola, Luanda, I 2/04/1908. Assinado sob 0 pseudônirno de Mefisto. 



Anapaz de Lemos, urn jovem desportista de 25 anos que era, en-

tao, presidente do Club Atlénco de Luanda: 

Erradamente,as entidades como o Club Atlético de Luanda tern 
encarado a sua rnissão; oem mesmo so o football constitui a 
desporto! t necessário educar sabre todos as pontos de vista, 
o iridividuo que amanhã - no futuro - seja urna base sOlida da 
nossa integridade, importdo-se pela educacão epela sua cul-
tura fisica. Salve, pois, a Club AtlOtico de Luanda, que merece-
dor de todos os elogios e credor de toda a nossa consideraçao, 
assim estã procedendo (Ferreira, 2008. P. 107). 

Na entrevista, João Anapaz de Lemos, pertencente a uma 

importante familia crioula de Luanda, menciona os esforcos de 

sua administracäo para methorar a sede do clube e oferecer mais 

atrativos para as sOcios, evidenciando, ainda, a preocupacão em 

relacionar esporte e educacao. 

Contudo, as irtstalaçoes atuais ainda são deficientes, estando 
procurando a sua arnpliaçao para balneãrios, salao de leitura 
etc... 1...]  assim, para suprir essas deuiciOncias, ja proporciona-
mos presenternente urn grande nUmero de diversaes aos nos-
sos consOcios, contando em breve - e isto quando conseguir-
mos a ampliacão das nossas instalaçoes - criar salão de bilhar, 
ping-pong etc., e tambérn urna biblioteca, onde os sOcios pos-
sam colher ensinarnentos tecnicos e desportivos,cle literatura 
e cientificos, pois que contarnos presenternente corn uma eli-
te de sOcios corn elevada cultura. Está também no nosso pro-
grarna, a realizaçao de conferéncias educativas e desportivas 
[ ... ] e possivelmente, a publicacao durn 'Boletim" que rnuito 
contribuirão para urna major uniãO dos sOcios, visando, princi-
pairnente, a sua educacao moral e desportiva (Ferreira, 2008, p. 
107). 

As palavras acima pun ham em relevo a presença, no Atlé-

tico,"de uma elite de socios de elevada cultura':ao lado de outros 

que, talvez não tao cultos, teriam oportunidade de aprimorar seus 

conhecimentos na futura biblioteca do clube. Dessa forma, João 

Quanto ao projeto de publicaçao de urn Boletirn, Anapaz de Lemos seguia o 
exemplo do Sporting Club de Luanda que, embora nao tenha surgido oficial-
mente como filial do Sporting Club de Portugal, passou a s-Io em 1922, mesmo 
ano em que iniciou a publicação de urn Boletirn. 
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Anapaz de Lemos valorizava 0 Atlético através da imagem de civi-

lizaço de seus sócios, diante, especialmente, dos colonos.Tais afir-

macoes ganham especial importäncia se considerarmos que uma 

das mais recorrentes justificativas para a expansao colonial era, 

precisarnente, a civilizacao das populaçoes africanas. 

REGATAS 

As primeiras regatas realizadas em Luanda ocorreram no 

inicio de 1863, em meio as comemoraçOes do casarnento do rei 

de Portugal, d. LuIs I, com dona Maria Pia de Sabóia. Ainda em 

janeiro daquele ano foram organizadas na bala de Luanda, pela 

recém-fundada Associaçao Naval, várias regatas de ernbarcaçoes 

a vela e a remos. Em outubro, a mesma baia abrigou um intenso 

programa de regatas em comemoraçao ao nascimento do infan-

te Carlos, futuro rei de Portugal. Em finals do século XIX, regatas 

teriam sido sistematicamente incluldas nos festejos de 15 de agos-

to, que comemoravam a Restauração Portuguesa, ocorrida em 

1648 corn a expulsão dos holandeses,que haviam ocupado par-

tes de Angola em 1641 (Ferreira, 2008, p. 27).A realizacao de rega-

tas nas comemoraçôes cIvicas portuguesas reforçava a estreita 

relaçao entre esporte e presença colonial. 

Já no inicio do século XX,as regatas de Luanda ficavam a 

cargo da Seçao Luanda do Club Naval de Lisboa,cujo regulamen-

to foi encaminhado para aprovação em 1 902•1R  Segundo Eugenia 

Rodrigues, a fundaçao, em fins do século XIX, do Club Naval, da 

Associaçao Comercial e da Associacao Beneficente dos Emprega-

dos do Comércio de Luanda teve a participaçao de deportados 

Segundo Luis Alberto Ferreira, o club Naval de Luanda foi fundado em 1883. A 
mesma informacao aparece no Sitlo eletrónico do clube [www.cnluanda.comj. 
Acesso em 17/06/2010. 
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europeus republicanos, parte deles exilados apOs uma revolta na 

cidade do Porto, ocorrida em 1891 (Rodrigues, 2000, p.47). 

Urn jornal de janeiro de 1908, referindo-se a eleição dos 

corpos gerentes do clube em assernbleia geral corn mais de 100 

associados e 73 votantes,apresentou a listagem dos escolhidos. 19  

Confrontando a listagem corn anüncios publicados no rnesmo 

jornal, podemos ver que os eleitos daquele ano eram funcionári-

os do Banco Nacional Ultramarino, rnembros da Comissão Muni-

cipal de Luanda, cornerciantes, representantes de casas comerci-

ais inglesas e alemás, membros de outras associacoes - como a 

Associação Beneficente dos Empregados do Comércio e da Asso-

ciaçao Cornercial de Luanda -, funcionários püblicos - como Julio 

Lobato, Chefe da Seçao de Estatistica da Secretaria Geral do Go-

verno - ou mesmo industriais,como Ribeiro da Costa, proprietá-

rio de urn estaleiro naval, oficina de fundicao de ferro e bronze, 

serracao de madeira e fabricaçao de pregos. 

Assirn, podemos afirmar que o Club Naval era frequenta-

do pelos segmentos mais elevados da sociedade luandense, p0-

dendo ser caracterizado corn urn espaço de sociabilidade tipico 

dos colonos. Entretanto, isso nao significa que a presença de mern-

bros das elites crioulas tenha sido vetada desde a sua fundacao. 

Ao contrãrio, podernos supor que os prirneiros tempos do clube 

tenharn sido marcados pela convivéncia entre colonos e crioulos, 

e que esta tenha se tornado cada vez mais dificil corn a intensifi-

cação da presenca europeia na cidade. A esse respeito, Eugénia 

Rod rigues afirma que: 

Corn efeito, nas primeiras décadas do século XX, ainda eram 
frequentes as relaçaes entre as mais eminentes farnilias luan-
denses e a elite branca da colonia.Alguns apelidos dos partici-
pantes nas festas do Grémlo Africano parecem apontar nessa 
direção.Os membros dessa associaçäo, por sua vez, integravam-
se nas festas e regatas do Clube Naval,a associaçao mais elitista 

Voz deAnqoki, Luanda, 26/01/1908. 
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de Angola. Contudo, a partir de meados dos anos 1920 - 1...] 
urn perlodo de grande aurnento da irnigração europeia e de 
notório crescirnento de atitudes racistas -, esse convivio dirni-
nulu e os nativos do Grémio Africa no ficaram cada vez mais 
isolados. Nessa época, houve aurnento das cotas do Clube Na-
val corn o objetivo de evitar a admissao de"sôcios sern Os re-
quisitos que os Estatutos prevéern' Essa medida excluia os 
muitos colonos pobres recérn-chegados a Angola, mas afasta-
va tambérn os nativos, cujos recursos diminuiam e que se viam 
acossados pelas atitudes racistas dos europeus. No inicio da 
década de 1 930,já não se encontravarn testernunhos da parti-
cipaçäo de nativos nos eventos soclais deste clube (Rodrigues, 
2000, p. 51). 

Crescentemente afastadas dos clubes frequentados pe-

los colonos mais ricos,as elites crioulas buscararn novos espacos 

onde, reproduzindo em vários aspectos as formas europeias de 

associaçao e sociabilidade, poderiam se encontrar, trocar ideias, 

praticar esportes e, corn tudo isso, evidenciar o dominio de c6di-

905 culturais dos colonizadores. 

DISSIDNCIA NO CLUB NAVAL: AS ELITES CRIOULAS NO ESPORTE 

Referindo-se a fundacao, em 1924, do Club Atlético de 

Luanda, por iniciativa e corn a contribuicao das mais importantes 

familias crioulas, Luis Alberto Ferreira afirma que ela foi rnotivada 

por uma dissidéncia no Club Naval. Nas palavras do autor: 

O Club Naval de Luanda, coletividade preferencial da classe 
média-alta da sociedade luandense, onde proliferavam oficials 
da Marinha portuguesa e outros agentes da Administraçao co-
lonial, que controlavam as atividades do aristocrático clube, del-
xando para os angolanos seus associados,a prática desportiva 
e pouco mais. Em desespero de causa, alguns desportistas do 
Naval chamavam-Ihe 'Club Bailal de Luanda' numa jocosa alu-
são as atividades recreativas da coletividade (Ferreira, 2008, p. 
47). 

0 trecho acirna revela que conflitos entre crioulos e cob-

nos no Club Naval estiveram na base da criacão do Atlético. Ao 
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que parece,as atividades recreativas e administrativas eram cada 

vez mais monopolizadas pelos sOcios de origem europeia, reser-

vando-se aos africanos o papel de defender o clube nas poucas 

competiçães esportivas. Segundo Ferreira, o fechamento da Liga 

Angolana pelas autoridades colonials, em 1922, acirrou 05 confli-

tos entre colonos e crioulos no Club Naval, contribuindo decisiva-

mente para a fundacäo do Club Atletico de Luanda. 0 Atlético te-

na abrigado, desde o inicio, vários intelectuals crioulos oniundos 

da Liga Angolana, atraindo a anirnosidade das autoridades colo-

nials (Ferreira, 2008, p.47 e 48). 

Se no Club Naval a presenca de crioulos tendia a se ton-

nar difIcil, o Atlético manteria em seus quadros, ao lado das mais 

ilustres familias angolenses,indivlduos que,embora nascidos em 

Portugal, tinham interesses estabelecidos em Angola e defendi-

am sua autonomia, frequentemente em alianca corn as elites na-

tivas. Segundo Ferreira: 

Os fundadores do Club Atlético, independentemente das suas 
ocupacoes profissionais (majoritariamente funcionários pébli-
cos e afetos ao ramo cornercial), estavam igualmente ligados 
as atividades culturais, desportivas e politicas da Colônia, mui-
tos doles, com sOlidas provas dadas no meio associativo. 
Outros elementos que desde a primeira hora prestaram apoio 
ao novo clube,tinham no mosaico politico de Angola bern de-
finidas as suas opçoes. Para além de AntOnio de Assis JUnior, 
desde muito cedo"comprometido"com a defesa dos desfavo-
recidos, denunciando amiUde as constantes injusticas, os "resi-
dentes" Armando Campos Palermo e Américo Jansen Verda-
des foram (por exemplo) subscritores em 1926 do manifesto 
do Partido PrO-Angola que,dentre outras reivindicacoes, recla-
maya de Lisboa uma Constituicao politica para Angola, urn 
governo local corn suficiente autonomia; lsidoro Teixeira, co-
merciante em Luanda (dono da"Bijou"e representante da Corn-
panhia de Seguros Garantia) e desde a primeira hora elemento 
que sempre apoiou o Club Atlético e que näo teve dUvidas em 
abril de 1931 de aceitar a presidéncia do novo partido,chama-
do"NUcleo Liberal de Angola";a admissão como socio do Club 
Atlético do Luanda do jornalista e fundador do jornal A Provin-
cia deAngola, homem de larga influOncia junto do poder poli-
tico, Adolfo de Pina, serviu amiudadas vezes para travar as 



impetos dos adversirios sociopoliticos do novo clube, que cedo 
verificararn que o Club Atlético não fora fundado para abanar 
a cabeça ao poder politico, bern pelo corltrário (Ferreira, 2008, 
p.47). 

A passagem acima e inequlvoca a respeito da composicão 

do Atlético em seus primeiros tempos: membros das elites nativas 

que dominavarn cOdigos culturais europeus, que aqui designamos 

crioulas,e residentes - urna sutileza de linguagem para caracterizar 

os que, embora europeus, erarn distinguidos dos colonos, cada 

vez mais reconhecidos como adversários dos angotenses. 

Inicialmente, Os dirigentes do Attético ficaram instalados 

na Associacao Beneficente dos Empregados do Comércio, que teria 

apoiado decisivamente o surgimento do novo ctube,disponibili-

zando suas instalacOes sociais. 211  Em 1926, foi alugado urn quarto 

na casa de dona Lulu Costa, da famIlia crioula Pugliese, para abri-

gar a sede do Atlético (Ferreira, 2008, p. 54). As dificuldades finan-

ceiras se manteriam ao longo de sua existência,sendo comum a 

passagem de equipamentos e uniformes de urn para outro atleta, 

durante as competicOes esportivas. 

Vale ressattar que elementos das mais conhecidas famili-

as crioulas estiveram presentes não apenas entre os desportistas 

do Attético, mas também na adrninistraço do clube,ao contrário 

do que parece ter ocorrido no Naval. Francisco Ribeiro Castelbran-

co JUnior, por exemplo, foi eteito vogat dos corpos gerentes do 

Atlético em jutho de 1926. Em 1929, foram escothidos, entre ou-

tros, Antonio Vetasco Galiano,João Furtado Antas e João Anapaz 

de Lemos. No ano seguinte, tat tendéncia se confirmou. Entre os 

eleitos para a direçao estavam João Anapaz de Lemos (presiden-

te) e Antonio Velasco Galiano (tesoureiro). No conselho técnico, 

podem ser mencionados João Furtado Antas e DemOsthenes de 

o apoic da Associacao Beneficente dos Empregados do Cornercio, que reunia 
urn grande nUmero de europeus, revela que a convivência e a cooperacao entre 
colonos e crioulos era possivel, embora tendesse a se tornar cada vez nials 
conflituosa. 
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Almeida.Também Enlo Casteibranco acabou assurnindo o lugar 

de 2° secretário da Direção, substituindo José Vaz Goada (Ferreira, 

2008, p.74, 99, 103). 

Sugere-se, assim, que as elites crioulas, crescentemente 

afastadas dos clubes frequentados pelos colonos mais abastados, 

fundaram e ocuparam clubes que, seguindo a estrutura organiza-

tiva dos seus aritecessores, se tornariam espaços privilegiados de 

sociabilidade e, ao mesmo tempo, oportunidades para o exercI-

cio dos mecanismos representativos e de administraçao nos mol-

des europeus. 

ATLETISMO 

As primeiras competicoes de atletismo, denominadas 

"Taca Luandaforam instituidas em 1915 pela Cámara Municipal, 

sendo realizadas anualmente como parte das festas do 15 de agos-

to,que cornemoravam a Restauracao Portuguesa.Se a introduçäo 

do atletismo em Luanda esteve associada a afirrnaçäo simbólica 

da presença portuguesa,jã em 1916 urn jornal da metrOpole 

mostraria que os desportos atléticos podiarn assurnir outros 

sig nificados. 

Naquele ano, segundo 0 Sport de Lisboa, perante urna assis-
tência de alguns rnilhares de espectadores [...] realizou-se [ ... j 
nesta cidade [Luanda], no dia 15 de agosto, o segundo Concur-
so de Desportos Atléticos [.1.  Concorrerarn quatro agremiaçôes 
- Grupo Nacional de Football, Associaçao dos Empregados do 
Cornércio, Militar Football Club e Grêmio Africano - [ ... J, corn 
urn total de 64 concorrentes, que se apresentaram muito bern 
preparados e disputaram todos os nürneros corn muito entusi-
asrno (apud Ferreira, 2008, p. 32)?' 

Clubes criados especialmente para a prática do futebol acabaram pot dedi-
car-se, tambérn, ao atletismo. 
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A participaçäo do Grêmio Africano - uma associacão corn-

posta basicamente por crioulos que se notabilizou pela defesa 

dos interesses deste segmento diante das ameaças advindas da 

expansão colonial - no Concurso de Desportos Atléticos de 1916 

sugere importantes reflexoes sobre Os diversos sentidos das prá-

ticas esportivas na Luanda naqueles tempos. Embora seja possi -

vel sugerir que os esportes tenham sido espacos de sociabilidade 

tipicos dos colonos europeus, que carregavam inclusive a marca 

da civilizaçao,e inegävel que membros das elites crioulas se fize-

ram presentes em clubes, esportes e campeonatos. A vertente 

esportiva do Grémio Africano parece indicar que as elites crioulas 

buscaram se aproximar da cultura e dos modos de vida europeus 

também através do esporte, em sua estratégia para serem reco-

nhecidos como cidadãos portugueses. 

Vale mencionar,a esse respeito,que entre os objetivos da 

Liga Arigolana estava o de 'montar, a med ida de suas posses, au-

las de ginastica para a educacao fisica dos sôcios e proporcionar-

Ihes toda a espécie de recreios e desportos" (Rodrigues, 2003, p. 

28). 0 Grémlo Africano, por sua vez, pretendia, entre outros pro-

pOsitos, criar"aulas de ensino literário e fisico"(Ferreira, 2008, p. 

27). Já os Estatutos da Liga Nacional Africana, fundada em 1930, 

incluiram entre os objetivos da associacao"montar aulas de gi-

nástica, esgrima e jO9OS para educacao fIsica dos sOcios, toda a 

espécie de divertimentos, recreio e desportos"(apud Ferreira, 2008, 

p.115). 

Entre 1925 e 1930, ocorreram cerca de dois campeona-

tos de atletismo por ano, organizados pela Câmara Municipal, por 

clubes, pela Federaçao Desportiva de Luanda (1929) ou mesmo 

pelo jornal Ultima Hora (1930). Nas provas de diversas modalida-

des,destacaram-se,além de atletas de origem europeia,competi-

dores das mais conhecidas familias crioulas de Luanda, como LuIs 

Fontes Pereira e Paixäo Franco,do Sport Lisboa Luanda,lnocéncio 



Van-Dünem, Cabedo de Lencastre, Francisco Castelbranco, João 

Anapaz de Lemos e DemOsthenes de Almeida, do Club Atlético 

de Luanda, Romeu Galiano, do Sporting Club de Luanda, e A. 

Galiano, provavelmente Antonio Velasco Galiano, que atuou no 

Sporting Club de Luanda e, depois, no Club Atlético de Luanda 

(Ferreira, 2008, p.  63-65, 78,80,87,91,97, 116, 118). 

Além das diversas cornpetiçOes de atletismo na pista dos 

Coqueiros,foram realizadas, nos anos 1920, corridas de longa dis-

tãncia seguindo roteiros pré-determinados na cidade. Em julho 

de 1926,0 Club Sportivo Nun'Alvares organizou a "corrida pedes-

tre Volta a Cidadecom urna distância de cerca de 15 mil metros, 

divididos em trés percursos. Em julho de 1927, 0 mesmo clube 

promoveu a "II Volta Pedestre a Luanda" (Ferreira, 2008, p.78,87). 

FINALMENTE, FUTEBOL 

o futebol chegou ao continente africano com os funcio-

nários da Companhia (inglesa) do Cabo Submarino, que se insta-

lou em Luanda em 1897. Na mesma época, tripulantes de navios 

ingleses desembarcavam regularmente no porto trazendo consi-

go o futebol. No inicio da década de 1910, dois times se forma-

ram: urn corn membros da Associacao dos Em pregados do Co-

mércio e outro corn funcionários da Alfãndega e da Fazenda e 

empregados de escritOrio. Esta Ultirna equipe, denominada Gru-

p0 Nacional de Football, teria sido durante anos seguidos a cam-

pea local (Ferreira, 2008, p..3O). 

o primeiro jogo entre a Associaçao Beneficente dos Em-

pregados do Cornércio e o Grupo Nacional teria ocorrido, segun-

do Mateus Gonçalves e Carlos Pacavira, em 13 de julho de 1912, 

corn uma assisténcia "composta majoritariamente por jovens 
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brancos e mesticos, empregados das lojas de Luandaque"vibra-

ram de forma intensa num ritual jamais vista na capital e que su-

plantava o fervor habitualmente verificado na procissão a 

Sant'Ana" (Goncalves & Pacavira, v.1, p. 17). 

Aos pOUCOS, os desafios se tornaram comuns.Aos domin-

gas, uma filarmônica de educandos do seminário da cidade alta 

se encaminhava para a Baixa. Pela müsica, a cidade sabia que ha-

veria futebol. Logo, outras equipes, como a dos empregados do 

antigo Caminho de Ferro de Ambaca e a Militar,inclusive compor-

tando segmentos menos favorecidos da populaçao da cidade, 

foram formadas. Mr. Allen, superintendente do Cabo Submarino, 

arbitrava as desafios (Ferreira, 2008, p.30). 

Em 1914, numa das salas do Club Naval, foi fundada a Liga 

de Football de Luanda,visando regulamentar 05 campeonatos.O 

jornal portugues 0 Sport de Lisboa, datado de marco de 1915, re-

feriu-se a formacao da Liga e a organizacäo do campeonato a ser 

iniciado em maio do mesmo ano. Mencionou, também, a sucesso 

do campeonato de 1914, disputado pelos quatro clubes então 

existentes: Grupo Nacional de Football, Associacao Beneficente 

dos Empregados do Comércio,Grupo de Football do Caminho de 

Ferro de Ambaca e a Militar Football Club,composto somente par 

sargentos (Ferreira, 2008, p.31). 

Entretanto, apenas em janeiro de 1924 as principais clu-

bes desportivos da cidade - Club Naval de Luanda, Invicta Club, 

Sporting Club de Luanda, Sport Lisboa e Luanda, Associacào Be-

neficente dos Empregados do Comércio e Grupo Nacional de 

Football - teriam nomeado uma comissäo para a elaboraçao dos 

Estatutos da Liga de Football de Luanda (Ferreira, 2008, p.57). 

A violéncia em campo marcaria profundamente osjogos 

e campeonatos de meados dos anos 1920. Os conflitos,aparente-

mente motivados pela violéncia de alguns jogadores e a falta de 

firmeza dos árbitros, acabariam provocando uma dissidéncia na 
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Liga de Football de Luanda, corn a saida do Ferrovia Atlético Club, 

do Sport Lisboa e Luanda e do Club Atlético de Luanda, que fun-

daram, em janeiro de 1925,   a Associacao de Football de Luanda 

(Ferreira, 2008, p.67). 

E possIvel suporquea violência nosjogos,intensamente 

denunciada na imprensa dos anos 1920 e apresentada como 

motivo para a dissidéncia na Liga, tenha incluIdo algum grau de 

discrirninação racial e social,já que o Ferrovia, o Sport Lisboa e 

Luanda, o Atlético e o lmpério, que depois se juntaria a eles, ti-

nham forte presenca de atletas riegros. 0 Ferrovia, em particular, 

era urn clube sediado no Bungo,junto a estacao dos carninhos de 

ferro. 22  Abrigava, assirn, sócios e atletas que, além de serem majo-

ritariamente negros, provavelmente tinharn rnenor poder aquisi-

tivo e, ao contrário dos membros das familias crioulas que corn-

punham o Atlético, nao tinham a seu favor uma histOria mais Ion-

ga de proxirnidadeao poder (Ferreira, 2008, p.68). 

Desta forma, podemos imaginar que o aurnento do nü-

mero de europeus na cidade tenha provocado a tendéncia de 

separacão entre clubes e equipes de colonos e angolenses.A per-

petuacao da violéncia, no entanto, sugere que conflitos de outra 

ordern também se expressavam nas pancadarias em cam p0. 

A partir de então, os clubes da cidade ficararn divididos 

em duas associaçöes: Associacao de Football de Luanda, corn o 

Club Atlético de Luanda,o Sport Lisboa,o Ferrovia Atlético Club e 

o lrnpério Football Club; e a Liga de Football de Luanda, corn o 

Sporting Club de Luanda, o Grupo Sportivo Nun'Alvares, a Associ-

acão Beneficente dos Ernpregados do Comércio e o Club Naval. 

Como as associaçôes organizararn competicoes separadas, em 

1925 a cidade teve dois campeOes de futebol: o Atlético e 0 

Sporting (Ferreira, 2008, p.69). 

0 cadigo de Posturas de 1930 estabeleceu que a cidade se dividia em trés zo-
nat: cidade baixa, cidade alta e, por urn, Ingombotas e Macousso A primeira zona 
tinha o Burigo como area limltrofe. Fora destas trés zonas estava a periferia pro-
priamente dita. (Mourào, 2006, p.182). 



Em 1926,os dois campeôes se enfrentararn pela primeira 

vez apOs a dissidéncia na Liga. Segundo noticia dojornal Provin-

cia de Angola: 

o campo do Ferrovia [ ... ] apresentou-se [.1 repleto de especta-
dores. j ... ] Notamos e lastirnamos a maneira como estes grupos 
entrararn em campo:esperãvarnos,quanto mais nao fosse para 
inglés ver - o tradicional abraço dos capitäes e troca de rarnos; 
apenas urn apagado Hurrah recebido corn aplausos do pübli-
co.[ ... l Claque ruidosa de ambos os clubs (Ferreira, 2008, P. 80). 

As rivalidades permaneceram acesas. No ano seguinte, 

João Cabedo de Lencastre, membro de importantefamilia crioula 

que atuava no Atlético, foi punido, corn outros jogadores, por re-

cusar-se a entrar em carnpo contra as primeiras categorias do 

Operário Football Club (Ferreira, 2008, p.  84). Podemos Iançar a 

hipOtese de que tenham pesado para tal recusa rivalidades entre 

os rnembros das famIlias nativas melhor situadas social e econo-

micamente, reunidas no Atlético, e elementos dos estratos sociais 

menos favorecidos, agrupados no Operário. De acordo corn urn 

jornal de agosto de 1926, sabernos que entre os jogadores do 

Operário encontravam-se "criados de servir, continuos" e outros 

elementos de condiçao social semelhante, 23  enquanto o Atlético 

valorizava a presenca de elementos das rnelhores famIlias ango-

lenses, atuantes no comércio e no funcionalismo pUblico,ao lado 

de residentes igualmente qualificados. Podernos supor, então, que 

as rivalidades, no campo e bra dele, não opunham apenas nati-

vos e colonos. Se membros das elites crioulas podiarn se aliar, nos 

clubes e equipes, a residentes, podiarn confrontar colonos e nati-

vos rnenos favorecidos.Tais possibilidades são reforçadas pela 

posiçäo ambigua das elites crioulas durante a expansão europeia, 

ora aproxirnando-se dos colonos, ora criticando-os, ora apresen-

tando-se corno porta-vozes dos chamados indigenas. 

A POtria, Luanda, 06/08/1926. Apud Ferreira, 2008, p. 79. 
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Tal suposicao é reforçada se lernbrarmos,de acordo corn 

Eugenia Rodrigues, que também os segmentos crioulos possul-

am diferenciaçOes e conflitos. Nas palavras da autora: 

A clivagern entre Os crioulos angolanos, herdada do século XIX, 
traduzia diferenças de origem social e de cor, assirn reconheci-
das e socialmente valorizadas. De urn lado, urn nUcleo que, 
embora já em declinio, era economicamente mais poderoso e 
dispunha de urn prestigio social enraizado; do outro, familias 
que constituIam urn estrato rnais baixo da elite crioula. Essa 
divisão se traduzia em conflitos pessoais entre membros dos 
dois grupos independentemente das relacOes entre eles, ma-
nifestas em acontecimentos socials como festas e, sobretudo, 
funerals (Rodrigues, 2000, p.48). 

Corn base nessas auirmaçOes podernos supor, ainda, que 

o futebol em particular, e o esporte em geral, tenham sido meca-

nismos de crioulizaçao de parte das populaçoes nativas menos 

favorecidas, contribuindo para que elas ganhassem alguma fami-

liaridade corn a lingua portuguesa e os codigos culturais euro-

peus. Crioulizados parcial e tardiamente, esses africanos seriam 

alvo de preconceitos não apenas dos colonos, mas também das 

familias crioulas mais antigas. 

Em 20 de abril de 1926 ojornal A POtria mencionou várias 

reuniôes dos clubes de Luanda, na tentativa de unificar as duas 

associaçOes, que viviam em constante conflito. 21  A dissoluçao de 

ambas acabou dando lugar, naquele mesmo ano, a fundacao da 

Federacao Desportiva de Luanda. Os clubes da cidade registra-

ram na Federação cerca de 400 atletas de futebol. 0 Impérlo 

Football Club nao se inscreveu, e seus jogadores se transferirarn 

para o Operario Football Club (Ferreira, 2008, p.79). 

A fundacao da Federaçao Desportiva de Luanda não se-

ria suficiente para atender a todas as expectativas dos atletas e 

dirigentes, que reclamavam a fundacão de urna Federaçao que 

organizasse os campeonatos em toda a ColOnia. Em entrevista 

A Pcitria, Luanda, 20/4/1926. Apud Ferreira, 2008, p.77-78. 
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datada de 1930, João Anapaz de Lemos, dirigente do Atlético, afir-

mou que a Federação: 

Como está presenternente organizada,é insuficiente e está Ion-
ge de preencher os fins para que foi criada! 0 football, por exem-
plo, nao deve ser regido por aquele organismo. { . .. j  Todos nos 
sabemos,as vantagens que adviriam de existir em Luanda, urna 
Associação que se pudesse filiar na Federaçao Portuguesa de 
Foot-Ball e consequenternente, na FIFA. j  ... J  Isto porém, so po-
deria conseguir-se corn urn forte apoio morale material do Go-
verno, que e corno quem diz: sonhos... de largo alcance! 

As suas aspiracOes não eram modestas,já que ele preten-

dia que as equipes angolarias, associadas, se filiassem a Federa-

ção Portuguesa, Unico caminho possIvel, em funcäo da situacao 

colonial, para o seu reconhecimento pela FIFA. As palavras do din-

gente do Atlético metaforizavam, em parte, os anseios das elites 

crioulas naquele contexto: o respeito a sua dignidade e a equipa-

raçäo de direitos em relacão aos colonos, ainda nos limites traca-

dos pelo colon lalismo. 

Ainda em 1930, foram iniciados os debates para a elabo-

ração dos estatutos da futura Federacao Desportiva de Angola, 

que uniria as associaçoes desportivas distritais a serem criadas 

nas capitais de distrito corn dois ou mais clubes (Ferreira, 2008, p. 

113). A violéncia em campo, no entanto, continuava, provocando 

discussOes na imprensa ate pelo menos o final da década de 1920. 

Referindo-se a uma partida entre o Ferrovia e o Atlético em 1928, 

o jornal A Provincia de Angola mencionou: 

urn principlo de desordern, provocada por urn jogador do 
Ferrovia que, sem respeito para corn o püblico nern para corn a 
autoridade, portando-se incorretamente, em altos gritos, 
apodando o ärbitro de incompetente, reclamava da no 
validade de urn goal que o forward centro tinha metido ao 
Atlético. Segundo nos informaram, o jogador em questao esta 
castigado.Se estã castigado porque jogou? Dc quem é a culpa? 
[... Os desafios do domingo passado vérn confirrnar o que aqui 

Angolana, 01/05/1930. Apud Ferreira, 2008. p. 108. 
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temos dito: que o football deve ser proibido. Quando os 
desportistas são desta natureza, o que se deve fazer? Cortar o 
mal pela raiz. A Federaçao de mãos dadas corn a Cãmara deve 
mandar arranjar quanto ames o campo dos Coqueiros e dispu-
tar all o seu campeonato. Não é corn estas constantes desor-
dens que o stadium do Ferrovia se classifica de campo 
desportivo. Antes pelo contrário (Apud Ferreira, 2008, p.92). 

Se a jornalista defende, primeiramente, a proibiçao dos 

jogos de futebol, logo em seguida deixa escapar que os principals 

alvos da sua preocupacão eram as partidas realizadas no Bungo, 

onde provavelmente vivia uma populaçao de menor poder aqui-

sitivoNuma clara manifestaçao de preconceito,ojornalista pare-

ce acreditar que a simples reforma do Campo dos Coqueiros, na 

parte mais central da Baixa de Luanda,seria capaz de disciplinar o 

futebol da cidade. 

Demonstrando que africanos - inclusive os que näo fazi-

am parte das elites crioulas - insistiarn em se fazer presentes no 

universo esportivo,em urn momento em que as distinçOes entre 

nativos e colorios se acentuavam, o jornal A POtria afirrnou, em 

1926: 

Lamentamos e fazemos notar a FDL [Federacao Desportiva de 
Luanda] o fato de a Operário Football Club ter apresentado Jo-
gadores em campo que, pelas suas profissoes - criados de ser-
vir,continuos etc.,ao que nos informam - não elevam rnuito os 
créditos do Club que representarn e, ainda rnenos, o Desporto 
em Angola. Q 40 team, então, era na sua quase totalidade for-
rnado pelos indigenas a que atrás nos referimos, e, então, corn 
o agravante de mal equipados. Não é bonito, nem educativo, 
moral ou fisicamente [ ... ]! 

E,dias depois,voltando a carga: 

Não é moral, por mais amplo que consideremos o campo da 
educacao fisica, que se facam alinhar ao lado de homens corn 
posiçOes bern marcadas, outros que ha dois dias as serviram, 
aos quais costumamos pagar o chamado imposto indigena, e 
a quem quaritas vezes vamos retirar da policia, por pequenos 

1 1 A POtria, Luanda, 06108fl 926. Apud Ferreira, 2008, p.  79. 



delitos! N/io está certo assim, e pode ainda o caso acarretar 
consequéncias graves, que se podem evitar, excluindo doa a 
quem doer, tais elementos que, repetimos, não honram 0 clu-
be em que Se inscreveram, nem a federaçao que tal permitiu. 7 ' 

As passagens acima revelam que africanos buscavam 

participar de atividades esportivas, e que isso podia gerar duras 

criticas entre colonos e grandes discOrdias entre os segmentos 

crioulos.Tais conflitos tendiam a se acentuar corn a intensificacao 

da presença portuguesa. Corno simbolo da suposta superiorida-

de cultural europeia ou corno espaco de afirmacao da dignidade 

dos angolenses, o esporte assurniu diferentes significados. Desa-

fios politicos tarnbérn foram travados nas cornpeticaes esporti-

vas de Luanda durante a expansäo colonial. 

A POtria, Luanda, 10/08/1926. Apud Ferreira, 2008, p.35. 
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Jogando no campo do inimigo: 

futebol e luta poiltica em Angola 

Marcelo Bittencourt 	 - 

INTRODucA0 	 - 	 - 

Emjulhode 1954,oJornal 

de Angola, uma publicação da As-

sociacäo dos Naturals de Angola 

(Anangola) noticiava da seguinte maneira a venda de ingressos 

para o campeonato da segunda divisão de futebol de Luanda: 

Os precos de entrada para o Campeonato de Futebol de Luan-
da da II Divisão so os seguintes: Senhas de camarote 1 5$00, 
Bancada 7$50, Bancada para senhora 5$00, Militares no gra-
duados (eritrada para bancada) 5$00, Peào Central 5$00 e Peào 
Lateral (Indigenas) 3$00 (JornaldeAngo/a,em 31 dejulho de 
1954, p.10). 

lndIgenas? Militares nào graduados? Luanda tinha um 

campeonato de futebol? E uma segunda divisão? Para além des-

tas perguntas mais imediatas, ainda que pertinentes, o anncio 

da venda de ingressos em Luanda permite uma aproximação a 

Para a eIaboraco desse texto, consultei sobretudo o JOmal de Angola, de pen-
odicidade mental e depois quinzeraI. A publicacao do jornal so inicia em 1953 e 
o Ultimo nUrnero que tive conhecirnento data do setembro do 1965. Consultei 
ainda alguns njrneros do dois jornais diários: Didrio do Lucinda e A Pro vincic do 
Angola.A Anangola era urna associacao cultural e do assisténcia dos naturais de 
Angola, que tern sido analisada pela historiografia como arregirnentando, so-
bretudo, rnesticos, mat alcançando tambérn negros e brancos, ern certa 
contraposicao a Liga Nacional Africana, urna outra associaçao cultural dessa épo-
Ca, que contaria corn a participacao mais intensa dos negros angolanos. 



discussOes muito prôprias do cotidiano colonial de Angola nos 

anos 1950.Quest6es de ordem racial,sobre o nacionalismo ango-

lano, o estado colonial e os casos de repressão aos clubes e asso-

ciacôes culturais são temas que surgem como desdobrarnento de 

uma análise mais detida sobre o futebol em Angola nos anos de 

1950 e 1960. 

0 objetivo desse texto e refletir ate que ponto o estudo 

do esporte em Angola, em especial do futebol, em Luanda entre 

os anos de 1950 e o inIcio dos anos 1960, pode nos auxiliar na 

observação de outras formas de relacionamento entre coloniza-

dores e colonizados, que uma histOria politica mais preocupada 

em olhar para as lutas explicitamente anticoloniais tern dificulda-

deem enxergar. 

A QUESTAO RACIAL OU SUA INVISIVEL PRESENA 

Voltando ao anüncio da venda de ingressos,chama a aten-

ção o fato de que, sem que se mencionasse a "cor" da plateia, as 

divisôes de ordem racial estavam evidentes. De fato, os preços e 

as posicôes na plateia não definiam a "cor" das pessoas, mas mdi-

cavam os seus lugares de forma bastante direta. 

0 primeiro obstáculo a presença na plateia dos campos 

de futebol de mestiços e, sobretudo, negros, era evidentemente 

de ordem econôniica. Ao ter em conta que o salário médlo dos 

africanos näo assimilados,os chamados indIgenas, 2  girava em tor-

no de 25 a 30 escudos angolanos, 3  que o soldo dos soldados 

o Estatuto politico, civil e criminal instituldo polo Estado portugues a fim de 
dar conta dos nativos, inicialmente das colônias de Angola e Mocambique, pos-
teriormente alargado para Guiné Bissau, deuinia como indigenas os nativos afri 
canos não brancos que não dominassem "cOdigos culturais europeus Decreto 
12.533, de 23 de outubro do 1926, publicado no Dirio do Governo n. 23,23-10-
26, p.  903. 

Ao contrário das demais colônias portuguesas na Africa, Angola contava corn 
urn banco prOprio, o Banco de Angola, criado em 1926. Corn a criacao do banco, 
Angola passou a ser a Onica colOnia a possuir emissäo e moeda propria, o Angolar, 
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indIgenas era de 35 escudos angolanos e que o valor do ingresso 

variava entre 3 e 15 escudos angolanos, para urn jogo da segunda 

divisáo,é fácil perceberque poucos conseguiam assistir a tais par-

tidas. Mas ainda assim, os registros fotográficos existentes nos 

jornais do periodo demonstram que essa participacão existia. 

Por outro lado, tanto no caso dos militares no gradua-

dos quanto no dos indfgenas nao se menciona a °cor" dos 

frequentadores, mas é preciso ter em consideraço que boa par-

te dos militares nao graduados, 5  aos quais se "permitia" o acesso 

as bancadas, eram negros, e que os indigenas, restritos a urna fai-

xa lateral em volta do campo, sem direito a acento, eram, senào 

todos, ao menos na sua esmagadora maioria negros. 

Adotando a ideologia e o discurso colonial reinantes a 
época,já que nern sempre fora assim, o anUncio da venda de in-

gressos näo faz referéncias a "cor' nern mesmo em se tratando de 

urn jornal de uma associacão de naturais de Angola. Ainda assim, 

é possivel afirmar que ela, a "cor' continua presente, diferencian-

do e hierarquizando a sociedade colonial e, como não poderia 

deixar de ser, tarn bern o esporte. 

institu(do ofkialmente a partir do 1928. Em 1953, a Lei Orgânica do Ultrarnar 
estabeleceu o escudo corno unidade mor1etria para todas as Provincias Ultra-
marinas, mas no caso angolano a ernissäo local foi mantida. As dernais colOnias 
usavarn o escudo ernitido polo Banco Nacional Ultrarnarino (Sousa, sfd, p.  103-
111,135). 
Muitas das opcOes do lazer eram de diuicil acesso para a populaçao angolana. 

Outro born exemplo para dar conta dessa afirmacao era o preco do ingresso 
para o Cine-Teatro Nacional: 1 5$00, também em 1954. 

0 recrutamento realizado polo exército portugués ate 1958 contava corn os 
indigenas para a preenchirnento das vagas do soldado,enquanto as oficiais eram 
de origern metropolitana. Essa tendéncia de recrutarnento local, corn o inicio da 
luta de libertaço, em 1961, seria ampliada para as postos de oficiais. contaria 
para tanto a queda no recrutarnento de soldados metropolitanos. Em Angola, 
no fim da guerra colonial, de urn total de aproxirnadamente 66 mil soldados nat 
forcas regulares do Exército, 28 mil eram angolanos. Sea esses nümeros sornar -
mos as tropas de apoio compostas por africanos o total de africanos alistados 
poderia chegar a 50 mu (Bittencourt, 2008, v.2, p. 110). 

703 



Os militares, ainda que negros e mesmo indIgenas, eram 

alcados a uma outra condicao, reconhecidamente mais elevada 

socialmente, podendo se sentar corn os brancos e assimilados. 6  

Curiosamente,seu alistamento militar se traduzia numa"ascensão 

civilizacional'Sua postura ern "defesa da patria" possibilitava uma 

diferenciaçao automática dos demais angolanos näo assimilados. 

Evidenternente, em relacao aos indigenas o seu estatuto 

civil por Si SOjã os definia como"näo civilizados'O mais importan-

te, no entanto, e que o termo indigena encobre, escamoteia 

discursivamente a "corque so estã presente no decreto que cria 

a categoria juridica do indigena uma Unica vez, no artigo terceiro, 

quando a"raca"alvo da legislacao é explicitada:"são considerados 

indIgenas os indivIduos de raça negra ou dela descendentes que, 

pela sua ilustração e costumes, se não distingarn do comum da-

quela raça 

Não sO os espacos dos espectadores e torcedores eram 

definidos racialmente, mas também os clubes, embora seus esta-

tutos não admitissem o uso dessas barreiras de "cor' Sobre esse 

ponto, vale lembrar uma designaçäo utilizada por depoentes em 

entrevistas por mim realizadas nos anos 19908  e que tentava dar 

conta de determinada caracterIstica dos clubes:"clube dos bran-

cos' Nessa categoria estariam o Sport Luanda e Benfica, o Futebol 

Clube de Luanda e o Sporting Clube de Luanda,espécies de filiais 

dos respectivos clubes metropolitanos, Benfica, Porto e Sporting, 

Era a designacao dada ao africano que conseguia alcancar a categoria de"civi-
lizado Essa condicao era acessivel por meio de urn exame realizado por funcio-
närios coloniais, que analisavam o grau de'civilidade"dos candidatos rnesticos e 
negros,já que os brancos não precisavam passar por tal processo, sendo consi-
derados, a priori, "civilizados' Levava-se ern consideracao, entre outras coisas, o 
seu dominio da lingua portuguesa,sua condico econôrnica,sua moradia e seus 
hábitos cotidianos (Bittencourt, 2008, v.1, p.47). 

Estatuto politico, civil e criminal dos indigenas de Angola e Moçambique. De-
creto 12.533, de 23 de outubro de 1926, publicado no Diario do Governo n. 23, 
23-10-26, p. 903. 

Adriano dos Santos, Luanda, 13/9/1 997 e José Goncalves, Rio de Janeiro, 2/7/ 
1996. 
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ainda que eventualmente atletas mesticos, moças e rapazes de 

importantes familias luandenses, frequentassem tais clubes e 

mesmo os times. Estes clubes não admitiriam jogadores negros 

em seu plantel ate meados dos anos 1950. E mesmojogadores de 

futebol rnesticos sO seriam aceitos nos fins da década de 1940. 

Curiosamente, na metrOpole os clubes de futebol jã aceitavam 

jogadores mestiços e negros desde os anos 1 940. 

Por sua vez, o Clube Ferroviário de Angola, também co-

nhecido como clube do Bungo, nome dado a urn subOrbio de 

Luanda, seria apelidado pejorativamente de"clube dos contrata-

dosThurna explicita associacao aos negros,que eram os que pre-

enchiam a condiçao de contratados°, apesar de ter entre seus 

atletas alguns brancos pobres. Da mesma forma, o Clube Atlético 

de Luanda, fundado em 1924, e que mais tarde, nos anos 1960, 

seria conhecido como o "clube dos terroristas' pelo fato de por 

ele terem passado alguns dos futuros dirigentes da luta 

anticolonial, nos anos 1950 era conhecido como o 'clube dos 

mu Iatos 

No entanto, o que interessa aqui destacar é que os clubes, 

ainda que fossem racialmente pensados e concebidos, não 

apareciam dessa forma na imprertsa. Vale referir que ainda hoje 

muitos clubes do periodo colonial são lembrados, como deixam 

transparecer algumas entrevistas, a partir de designaçOes raciais. 

o que intriga na leitura dos periOdicos, em especial o Jorrial de 

Angola,é a auséncia de referéncias as designacOes negro, mestico 

Vale destacar que mesmo esses "clubes do brancos nos anos 1920, apresenta-
yarn times de futebol corn negros e mesticos, o que sugere que a interisiuicacao 
das barreiras raciais esta associada ao crescimento da populacao branca,ou seja, 
a migracao mais intensa de colonos nos anos 19200 1930. 

O"trabalho contratado"ou simplesrnente"contratoera 0 mecanismo polo qual 
o"indigena' poderia adquirir moeda para arcar corn o pagarnento do imposto o-
brigatOrio.A fuga a esse esquema facultava as forcas da ordern colonial o direito 
de deter os indivIduos não vinculados a urn posto de trabalho e consequen-
ternente incapazes do pagar o imposto, enviando-os, do acordo corn as priorida-
des das autoridades coloniais, para o servico obrigatOrio (Bittencourt, 2008, V. 1, 
p.48). 



e branco para apresentar os jogadores, dirigentes e também 

torcedores. 

Dessa forma, corno podernos afirmar que negros, mesti-

cos e brancos estão no mesmo espaco? Forarn as fotos e 05 raros 

anüncios de venda de ingressos que permitiram ver que brancos, 

mesticos e negros estavam no mesmo ambiente e campo dejogo, 

ainda que em posiçOes bern definidas. 

0 passo seguinte foi procurar as matérias sobre os joga-

dores que mais se destacavam e sobre aqueles que se transferi-

ram para jogar em clubes da rnetrOpole.Talvez al, nos casos de 

major sucesso, fosse mais fácil encontrar referências se o atleta 

em questao era rnestiço, negro ou branco. Mais uma vez é a au-

séncia que se irnpoe, ao menos no texto,jã que as fotos são uma 

presença constante. 

Urn born exemplo é o caso do Fernando Mendonça,jo-

gador nascido em Luanda, 'rnestico' que se transferiu para o 

Sporting de Lisboa, recebendo tal negociaçào grande destaque 

na imprensa luandense. Ainda assim, no Jornal de Angola, näo ha 

rnencao a sua "cor' For outro lado, a transferéncia de jogadores 

brancos passaria desapercebida nojornal,nào fosse a publicaçao 

dos informes da Associacao de Futebol de Luanda que apresen-

tam a lista de todos os jogadores que assinam contratos corn os 

clubes metropolitanos. 0 que é ainda mais interessante quando 

se percebe que essas transferéncias vao aurnentando ao longo 

dos anos 1 950. 

No caso do prOprio Mendonca ha urn outro episOdio que 

charna a atenção.EIe seria proibido de jogar na Africa do SuI,quan-

do da excursão do Sporting, em 1954, pelo pals do apartheid. 0 

Jornal de Angola iria criticar a direcão do clube, rnas continuaria 

não apresentando-o raciatmente, apenas inforrnando que os sul-

africanos o proibiram dejogar por nao ser branco. 

W. 



Os exemplos se sucedern.Assim também seria em relacao 

ao sempre citado DemOstenes de Almeida, farnoso atleta dos anos 

1920 e 1930 que, nos anos 1940, 1950 e 1960, se destacaria como 

treinador e dirigente, sem nunca ser apresentado como negro. 

E importante mencionar que os jornais angolanos sO co-

meçariani a passar pelo crivo da censura prévia em 1957. Mais 

ainda, tendo em conta os trabaihos existentes sobre a imprensa 

no periodo salazarista, não parece tel sido essa uma diretiva do 

governo colonial. Isso dernonstra que a "negaço da cor" não era 

uma imposiçäo das autoridades coloniais aos periOdicos edita-

dos em Angola, de modo a reforçar a ideia de inexisténcia de dis-

criminacão racial nos dorninios portugueses,como atestarn algu-

mas entrevistas dessas autoridades recheadas de "classificacaes 

raciais' 

Saindo do campo do esporte e olhando as outras colu-

nas dos jornais foi possIvel perceber que essa omissäo da"cor"era 

urna constante.Os jovens que partiam para a rnetrOpole para cur-

sar o ensino universitário ou os bachareis que de Ia chegavam 

nunca eram identificados como negros, mestiços ou brancos, mas 

havia uma valorização dos jovens negros e rnestiços explicitada 

unicarnente pelas fotos. 

E porque isso charna a atençao? Porque em paralelo a 

essa postura de nao definir ou apresentar os individuos segundo 

os padrOes "raciais' existentes e corriqueiros na vida colonial, se 

constrOi urna luta reivindicativa crItica a alguns aspectos do 

colonialismo, mas pautada no discurso colonial de que no territO-

rio português näo ha "discriminaçOes racials" e "preconceitos de 

pigmentacao' 

Nurna perspectiva mais panorâmica e preciso lembrar 

tambérn que Portugal, a partir dos anos 1950, percebendo o ce-

nário politico internacional e a chegada do vento das descoloniza-

cOes, passa a defender que não tern colônias na Africa, mas sirn 
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ProvIncias Ultramarinas,alterando tal nomenclatura em sua legis-

laçao.Recuperando Gilberto Freyre,os ideólogos do regime insis-

tern no caráter particular do português e de sua colonizaçao. As-

sociando a ideia de uma presença de mais de 500 anos corn a de 

urn colonialisrno mais humano, miscigenado, o Estado colonial 

português enfatiza o discurso de que não ha discrirninaçoes raci-

ais em seu territOrio,ainda que houvesse urn estatuto de cidada-

nia diferenciado para assimilados e indigenas. 

E assim,baseados no discurso colonial de auséncia dedis-

criminacão,que alguns jornalistas e dirigentes de clubes questio-

nam o descaso que a Federaçao Portuguesa de Futebol relega ao 

futebol angolano ou criticam a falta de intercârnbio corn os clu-

bes metropolitanos. o caso, por exemplo, do texto de Antonio 

do Couto Cabral Junior, publicado em 30 de junho de 1954 no 

Jornal de Angola, que critica os debates sobre a reorganizacão do 

"Desporto Portugués" que estavarn sendo travados na rnetrOpo-

le, pois continuavam a não levar em consideracao o esporte nas 

provincias ultramarinas. Couto Cabral era tambérn dirigente do 

Clube Atlético de Luanda, o que dernonstra como alguns nomes 

circulam entre o esporte, o jornalismo e as associaçoes culturais, 

ja que o Jornal de Angola era urn Orgao da Anangola. Seu texto 

destaca que a rnudança do termo"colônias"para "provincias por-

tuguesas do ultramar" parecia ser falso, pois "0 certo é que em 

matéria desportiva continuamos a ter leis separadas, das quais sO 

a metrOpoie tira benefIcios, sem qualquer lucro para os clubes de 

Antes dos anos 1960 eram raros Os contatos desportivos entre clubes metro-
politanos e das colónias. contribula para isso o tempo de deslocamento mariti-
mo, somando mais de urn rnês entre Lisboa e Luanda. Esta dificuldade sO seria 
ultrapassada corn a expansao dos voos entre Lisboa e Luanda. Outro fator era a 
reclamacao por parte dos jogadores rnetropolitanos por atuarem em campos 
de terra em Angola. Sobre esse ponto caheria ainda merscionar que alguns des-
ses encontros foram marcados por brigas entre os times metropolitanos e os de 
Angola, como acontecera corn a Académica, em 1938,0 Benfica, em 1949, e a 
cuF de Lisboa,em 1954. Essa Ultima equipe havia vencido a 2 1  divisão metropo-
litana e em viagem a Angola enfrentou urn selecionado luandense, sendo derro-
tado por 6 a 1. Inconformados corn a derrota,os jogadores da CUF partiram para 
a agressão. 



Angola e Moçambique'Afirmando queaqui também e Portugal 

aproveita para reclarnar que apesar do descaso corn os clubes das 

provIncias de ultramar acontece urn êxodo de jogadores angola-

nos para atuarem nos times da 1 e 2 3  divisão da metrOpole. 

0 tom dessas criticas e sempre no sentido de reforcarque 

somos todos portugueses"e que,por isso, não poderia haver dife-

renciaçOes entre Os atletas. Eram recorrentes, por exemplo, as cr1-

ticas quanto ao fato de Luanda ter apenas urn estädio, o dos Co-

queiros,construIdo em 1947,2  sendo que este sO seria gramado 

em 1964. Mais interessante ainda é que, como o esporte era asso-

ciado a educacão escolar, urn segundo passo das reivindicaçöes 

serä a dernanda por mais escolas para todos os angolanos, vincu-

lando tal açao a nocão de"civilizacao 

Evidentemente, essas criticas no campo futebolistico 

também irão surgir em outras esferas da vida colonial. Sempre 

adotando o discurso colonial de que não ha diferenciacOes de 

ordem racial em Portugal que causern discriminaçoes e privilegios, 

esses angolanos, jogando dentro do campo da legalidade, irão 

pleitear conquistas no terreno juridico que atacavam os privilégios 

coloniais. 

Sobre isso é importante ter em conta a ausência de urn 

espaco politico formal, corno os partidos, por exemplo, que fez 

corn que determinados espacos associativos, como os clubes es-

portivos,assurnissern uma conotação polItica,setransformassern 

em espaços de discussão politica, rnas não necessariarnente 

anticolonial. Seria o caso, portanto, de buscarmos diferenciar ou 

pelo rnenos alargar a nossa percepçäo do politico e não perisá-lo 

apenas pela postura anticolonial. 

Para fechar esse item da nao exaltaçao da "cor" e da 

existéncia de discrirninaçaes raclais, vale referir o caso da licenca 

graciosa no Banco de Angola. Essa licenca,que poderia variarde6 

Ainda que se tenha registro de partidas de futebol naquele local desde 1912. 



a 8 meses, dada a cada 3 ou 5 anos, era concedida por lei aos nas-

cidos no continente ou ilhas adjacentes, filhos de pals europeus, 

que servissem nas dependéncias africanas,em diferentes Orgàos 

do governo colonial.O estatuto do banco, no entanto, previa ainda 

que as nascidos nas colónias,filhos de pale mae europeus,seriam 

considerados para esse efeito, nascidos na metrópole. Ou seja, o 

que está por traz desse privilégio colonial e uma questao racial. 

A estratégia de alguns jornais angolanos e näo sO o Jo-

nalde Angola ou alguns jornalistas seria lutar näo pelo fim da Ii-

cenca, mas sim pela sua expansão para todos os portugueses, in-

cluindo evidentemente as negros e mestiços angolanos.Ou seja, 

para esses angolanos está evidente que a leitura do problema é 

racial, afinal,ainda que a estatuto do banco não fale em"cor"e sim 

em naturalidades,o que se estã discutindo e a privileglo dos bran-

cos, mas seu argumento será a "auséncia de discriminacao" por 

parte do governo portugués. 

Merece destaque, portanto, a "coeréncia" dessa estraté-

gia. Como as articulistas do jornal se valem do discurso colonial 

da igualdade entre as portugueses para reivindicarem conquis-

tas, que em ültima análise atacavam os privilegios colonials, não 

podiam se deixar trair, abrindo mao de ressaltar se as angolanos a 

serem beneficiados eram negros ou näo. Através da apresenta-

çäo dessa estratégia de luta fica mais fácil entender o porqué da 

näo explicitaçao das categorias"raciais"que marcavam o cotidia-

no da vida colonial. 

FUTEBOL E NACIONALISMO 

Coma a ariüncio da venda de ingressos apresentado no 

inIcio desse texto informa, Angola tinha uma segunda divisão de 

futebol. Esta era composta em 1954 par 8 clubes:Grupo Desportivo 
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Os Malhôas (que nesse mesmo ano muda de nome para lmpério 

Futebol Cube), Futebol Cube Vila Clotilde,Atlético Sport Aviacão, 

Grupo Desportivo Vasco da Gama, Desportivo União de S. Paulo, 

Clube Sport MarItimo de Luanda, São Paulo Futebol Clube e C.F. 

Os Luandenses. Nesse mesmo ano, na primeira divisão estavam o 

Futebol Clube de Luanda, o Sport Luanda e Benfica, o Sporting 

Clube de Luanda,o Clube Ferroviário de Angola e o Cube Atlético 

de Luanda. 

Alguns desses clubes apresentavam clivagens raciais mais 

acentuadas,em especial os"clubes da baixa"ou"clubes dos bran-

coscomo apresentado anteriormente.Ainda assim,os anos 1950 

consistiram num cenário de grande mutaçao, e logo passariam a 

figurar nos times"de brancos"jogadores mestiços e negros. Para 

além disso, disputavam a mesma divisão clubes como o Sport 

Luanda e Benfica,Clube Atlético de Luanda e Clube Ferroviãrio de 

Angola, que pelo que foi afirmado, nos permite concluir que atu-

avam nos mesmos campos jogadores negros, rnesticos e brancos. 

Essa constatacão é retevante porque poe em causa uma 

imagem,que podemoschamardecongelada,que posiciona bran-

cos de urn lado e negros de outro no cotidiano da vida colonial. E 

fácil cair no equIvoco de que tais vivéncias se davarn de forma 

isolada, a não ser no tocante a imposicão do trabalho aos negros 

pelos brancos.0 ma percepcão como essa desconsidera a existên-

cia de brancos pobres, que viviam nos mesmos bairros que os 

negros"indIgenasou ainda a presença de urn razoável nUmero 

de rnesticos, que por si So teride a desarrumar essa perspectiva 

estãtica. 

0 colonialismo e mais complicado que isso. A condiçao 

de colonizador e de colonizado é vivida desde a infância. Ha urn 

aprendizado racial que é dificil de ser superado. 0 racismo é o 

mecanismo delirnitador dessa condicao. Em algumas entrevistas 

que realizei em Angola e Moçambique nos anos 1990, corn 



homens de mais de 55 anos que vivenciaram o periodo colonial, 

uma surpresa trazida pelos relatos foi que muitos deles lembravam 

como grande marca da colonizaçao a obrigatoriedade de dizerem 

"Born dia, senhor" ou "Born dia, patrao" para os meninos brancos. 

Evidentemente ha inürneros casos de militantes brancos 

da causa independentista nesses paises que demonstram a p05-

sibilidade de enfrentamento dessa situacäo.A"cor"dos individu-

os nào necessariamente os ligava a urn destino ou a urn papel 

definido previamente de forma insuperável. 

Entretanto,o que interessa frisar nesse momento é que o 

cotidiano colonial angolano dos anos 1950 permite a vivência de 

negros, rnestiços e brancos em determinados espacos, que não 

apenas o do trabalho. 0 que não se traduz num abrandamento 

do racismo, muito pelo contrário, as categorias "raciais"saem forta-

lecidas como mecanismo de demarcaçao social,ainda mais quan-

do se trata de ambientes em que a estratificaçao econômica não 

se conjuga a racial. Nesse sentido, é possivel especular sobre os 

motivos de algumas brigas ocorridas nos campos de futebol e fre-

quentemente retratadas nos jornais como contrárias a "civiliza-

çaoou ainda sobre o apoio dado pela torcida luandense aos clu-

bes defora de Luanda,quando as disputas envolviarn o Atletico,o 

"clube dos mulatos"e o Ferroviário, o"clube dos contratadoscomo 

podemos observar em matéria do Jornal de Angola sobre o cam-

peão angolano de 1958,0 Sports Club Caturnbela: 

No jogo corn o Catumbela, o representante desta cidade - o 
Ferroviário - teve todo o pUblico contra si,excepçao feita a sua 
falange, evidenternente. Porque será que o publico se compor-
ta assim? Nào, nao podemos aceitar como born estas provas 
de pouca sirnpatia que vérn sendo dadas pelo pUblico de Lu-
anda, que tinha o dever moral de iricitar as equipas da capital, 
sernpre que estas jogassern corn clubes de outras cidades (Jar-
nal de Angola, 31 de janeiro de 1959, p. 7). 
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Par outro lado, em paralelo a convivéncia entre brancos, 

negros e mestiços no esporte e preciso destacar a presenca de 

criticos ao colonialismo nos clubes,Relacionando a leitura dosjor-

nais corn determinadas entrevistas, percebemos que alguns atle-

tas e dirigentes esportivos erarn names ligados ao nacionalismo 

angolano. Isso não e uma riovidade. 0 que pode ser considerado 

uma surpresa é a intensidade, o nümero de indivIduos corn essa 

trajetOria de proxirnidade entre luta politica e esporte. Mais sur-

preendente ainda e o quanto essa presença de nomes de desta-

que da luta anticolonial angolana frequentaram as páginas 

desportivas ate muito tarde,ou seja,mesmo após a inIcio da luta 

armada em fevereiro de 1961. 

E dessa permariéncia de names do nacionalismo no es-

porte e no jornalismo ate muito tarde que se pode perceber a fra-

gilidade da ideia de fronteira, dividindo os que optaram por uma 

esfera legal de atuacao critica ao colonialismo e os que optaram 

pela clandestinidade ou abraçaram a luta armada. 

Os angolanos que enveredaram pela clandestinidade ra-

pidamente sairam ou tentaram sair de Angola e foram se juntar 

aos movimentos de libertacao que estavam no exterior da colô-

nia. No entarito, muitos de seus aliados politicos e amigos perma-

neceram em Angola e mantiverarn uma atuaçäo, evidentemente 

ainda mais limitada, mas acenando corn alguma forma de reivin-

dicação critica a aspectos do colonialismo. 

Numa deterrninada face interna da luta anticolonial, e, 

corn major precisäo, em Luanda, talvez fosse mais interessante 

pensar na ideia de mancha para dar conta dos angolanos que plei-

teavam o firn do colonialismo.As areas de atuação desses hornens, 

quase sempre rnuito jovens, eram as rnesrnas: o jornalismo, a es-

porte, a mUsica e as associacOes. Muitos dos nomes presentes nes-

ses diferentes ambientes tarnbém eram os rnesmos. IndivIduos 

que escreviam nosjornais defendendo melhorias na colon izacão, 
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que eram dirigentes esportivos corn aprovação do governo colo-

nial, mas que ao mesmo tempo elaboravam panfletos indepen-

dentistas e ajudavam no estabelecimento de contatos entre jo-

vens da colônia e a guerrilba. 

SO assirn podemos entender que homens como Costa 

Andrade, Antonio Jacinto, Luandino Vieira, Henrique Abranches e 

Arnaldo Santos atuassem na imprensa angolana, mesmo apOs o 

inicio da luta armada.Ou ainda que Daniel Chipenda,Helder Neto 

e Joäo Vieira Lopes aparecessem como atletas ou dirigentes. Ho-

mens que ainda no iniclo dos anos 1960 ingressariam na guerri-

ha do MPLA, seriam presos por mais de 10 anos ou manteriam 

uma postura reivindicativa nos marcos da legalidade, mas sobre 

os quais nunca pairou dOvida quanto ao seu compromisso corn o 

ideal de independência. 

Evidentemente,é fundamental termos em conta a hetero-

geneidade de geracOes, horizontes politicos, grupos raciais e ex-

pectativas de classe que essas organizaçOes angolanas, ou me-

lhor, luandenses, comportavam. As associaçoes culturais, os clu-

bes esportivos e os jornais em questao absorviam e recrutavam 

angolanos corn diferentes ambiçoes e posicionamentos.Talvez 

tenha sido exatamente por conterem essas diferenças que tais 

espacos conseguiram jogar o jogo da legalidade, quer dizer, que 

conseguiram manter algumas reivindicacoes, nurn ambiente tao 

hostil. Do contrário, seria dificil entender o porquê do consenti-

mento da sua simples existéncia pelas autoridades coloniais. 0 

governo colonial certamente tinha muitos aliados nessas organi-

zaçOes, mas também muitos inimigos. 

Urn exemplo ainda mais evidente de como essa movi-

mentaçao politica contestatOria alcançava os clubes esportivos é 

o caso do Botafogo.0 nome da agremiacao angolana era devido 

ao clube brasileiro, e sua concentracao na area esportiva estava 

limitada quase integralmente ao futebol. Era urn "clube de 
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musseque"que chegou a disputar jogos corn os"clubes dos bran-

cos' Na direção estavam Manuel dos Santos, Antânio Contreiras 

da Costa, Aristides Van-DUnem, Lopo do Nascirnento, Armando 

Correia de Azevedo,VItor Hugo, Adriano dos Santos, entre outros. 

Comportava, como nos casos referidos acima, nomes ligados ao 

nacionalismo angolano. 

Sua localizaçao no bairro md igena de Luanda, que reunia 

uma razoável quantidade de individuos oriundos de localidades 

mais do interior, como Catete,Golungo Alto e Malange, permitia o 

cruzamento de geracoes e regiôes. E assim que o Botafogo vai se 

transformando em urn local de encontro,de discussão polItica e 

ate mesmo, para alguns de seus adeptos, em local de conscien-

tizacao politica e trabaiho clandestino. 

0 clube tinha urn serviço de assisténcia gratuita para con-

sultas médicas,dadas pela doutora Julieta Granda,que seria pre-

sa no famoso Processo dos 50,ocorrido em 1959.' 3  Tinha também 

urn serviço de alfabetizacäo e urn departarnento cultural que pu-

blicava urn jornal charnado Balumuquene (segundo Adriano dos 

Santos,esse titulo em kimbundu poderia ser traduzido como"Le-

vantem-se"). 4  

Em 1961,0 Botafogo seria fechado pela Pide, sob o argu-

rnento de que seus dirigentes atuavam em organizaçOes clandes-

tinas (Bittencourt, 2008, p.288 e 289).Alguns desses homens con-

seguiram sair de Luanda quando do inIcio da repressão em 1959. 

Este seria o caso de Adriano dos Santos,que partiria para N'dalatan-

do, que a época ostentava o nome de Vila Salazar, a firn de traba-

lhar como auxiliar de topografia, e Lopo do Nascirnento, que iria 

Tratou-se da prirneira grande acao da policia politica portuguesa, a Pide, em 
Angola, detendo para interrogatOrio e posterior abertura de processo politico 
individuos que defendiarn a independencia de Angola ou que erarn acusados 
de tal projeto. 

Adriano dos Santos informa que, anos depois, ficou sabendo que esse jornal 
apareceu citado numa publicacao do PC frances (Entrevista corn Adriano dos 
Santos, Luanda, 13 de setembro de 1997). 
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trabalhar nas obras püblicas, no inIcio do ano seguinte, também 

em N'dalatando, evitando assim prisOes anunciadas. 

O caso de Lopo do Nascirnento é ainda mais interessante 

por termos encontrado urn registro da Associacão Provincial de 

Futebol de Angola, dando conta de que urn jogador de nome Lopo 

Ferreira do Nascimento estava entre os jogadores que mudaram 

de equipe. Nesse caso a mudanca implicava na saida do Atlético 

de Luanda e no ingresso no Club Lusitano de Salazar, na mesma 

atual N'dalatando (Jornal de Angola, 15 de abril de 1960, p.  3). 

bern provável que seja a mesma pessoa, o conhecido dirigente 

do MPLA, que ao retornar para Luanda em 1963, após passar num 

concurso para os serviços de educacao, seria preso, logo em Se-

guida, por participaçao em organizacäo clandestina. 

Os fatos chamarn atencao näo sO pela possibilidade de 

especularrnos o quanto a vinculaçao esportiva ajudava na mon-

tagem de uma face legal de atuaçao - afinal houve a preocupa-

ção em pedir a transferéncia de clube, ainda que sob urn clirna de 

tensão e perseguiçao polItica - corno também sugere que essas 

redes realrnente se espraiavam por setores jovens, urbanizados, 

corn rarnificacaes em diferentes ambientes,já que o clube de vin-

culo inicial e o Atlético de Luanda e nao o Botafogo.Tais informa-

coes tendern a fortalecer, nesses dois casos, a ideia de mancha em 

contraponto a de fronteira como forma de meihor observar os 

hornens que se dedicavam a luta politica em Luanda. 

Adriano dos Santos,por sua vez,tarnbern volta a Luanda 

ejä não encontra sua rede de atuaçao polItica rnais prOxirna,jã 

que seus parceiros ou estavarn presos, ou na guerrilha, ou ainda 

desmobilizados. Em 1965, seria transferido para a Huila, onde de 

novo tentaria formar redes clandestinas preocupadas corn a 

conscientizaçao dos jovens e a discussão dos problemas para a 

organizacão de grupos de apoio ao Movirnento Popular de Liber-

taçao de Angola (MPLA), mas sern grande sucesso. Flegressaria a 
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Luanda em 1970, para trabalhar no serviço de geologia e minas,o 

que the permitiria percorrer quase todo o territOrio angolano e 

assirn voltar a fazer ligacoes de Luanda corn o interior (Entrevista 

corn Adriario dos Santos, Luanda, 13 de setembro de 1997). 

possIvel argurnentar,a partirdas relaçOesapresentadas 

entre futebol, jornalismo e nacionalismo, que a concentraçao 

exercida pela historiograula em determinados aspectos da luta pela 

independência e, sobretudo, nos movimentos institucionalizados, 

aqueles que se organizaram e se apresentam como defensores 

de posicôes mais extremadasem Ultirno caso,os movimentos de 

libertacao, dificulta e talvez desvalorize a observacao das acôes 

náo institucionalizadas e mesmo as ocorridas no campo da lega-

lidade colonial. 0 que, em certa medida, significa abrir mao de se 

debruçar sobre aspectos importantes da vida cotidiana dos an-

golanos no periodo em causa. 

0 ESTADO COLONIAL E 0 FUTEBOL 

No que diz respeito a relacao do estado colonial corn o 

esporte na colOnia, o que se pode perceber ate finais dos anos 

1950 e urna relaçao de certa proximidade, sem que tais contatos 

se traduzarn de forma automática num "usopor parte dos orga-

nismos estatais,do esporte como espaço privilegiado de contro-

le,fomento ou mesmo divulgaçao da ordem colonial.Obviamen-

te, a interacao de dirigentes e clubes esportivos corn as autorida-

des coloniais implicava no reconhecimento dessa ordem, rnas nào 

parece que esse canal tenha recebido qualquer prioridade por 

parte do governo colonial. 

Pelo contrário, é possivel ponderar que tenha existido 

urna busca de major proximidade por parte dos clubes esporti-

vos e das associaçôes culturais angolanas aos diferentes poderes 
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colon iais. Para além da necessidade de chancela dos nomes elel-

tos para a gestao desses dubes e associaçoes, por parte do gover-

rio geral da colônia, charna a atençao o esforço dessas organiza-

çoes em se fazerem reconhecer enquanto representantes dos 

angolanosjunto aos poderes coloniais. 

Nessa direçao, temos como exemplo o fato dos corpos 

gerentes eleitos dos clubes e das associaçôescomo a Liga Naclo-

nal Africana e a Anangola, cuidarem sempre de realizar uma pere-

grinacão por espacos do poder politico colonial e destacar ao 

mAximo tais açaes.Visitas ao governador geral,aos secretários de 

governo, aos representantes da União Nacional, mas tambérn en-

tre eles, clubes e associaçôes. Ou seja, havia uma postura de afir -

macão de suas organizacoes e de tentativa de estabelecimento 

de canais de cornunicacão, que também podem ser vistos corno 

canals da politica, com as chamadas autoridades colonials, o que 

certamente abriria espaco para lutas reivindicativas,ainda que tais 

visitas, muito provavelmente, fossem apreendidas pelos dirigen-

tes coloniais como urn reconhecimento da ordern colonial. 

A busca pela interlocução corn as autoridades coloniais 

fazia parte da estratégia de serem ouvidos, mas tambérn de Se-

rem reconhecidos, o que, mesmo não sendo uma garantia de so-

brevivéncia, permitia alguma margem de manobra.O exemplo da 

Liga Nacional Africana, que passaria por inUmeras intervencães 

governamentais já nos anos 1940, era algo presente aos homens 

dessas associaçOes e clubes.Tais intervençôes chamavam-se co-

missOes administrativas e sua principal funçao era controlar o uso 

do espaco dessas associaçOes e clubes e identificar seus mem-

bros, debilitando, senão irnpedindo, a capacidade de articulacäo 

politica dos angolanos. 

A estratégia da interlocucão implicava na reciprocidade 

das visitas, o que era valorizado ao extremo, pois significaria, tal-

vez, o reconhecimento rnáximo do papel de destaque dessas 



associaçoes e clubes na vida social da cidade de Luanda. assim 

que podemos enxergar o destaque dado pelos jornais angolanos 

a visita do governador geral coronel Horácio de Sá Viana Rebelo 1 ' 

a Liga Nacional Africana,em 1959,quando esta vivia sob urna das 

diversas comissöes administrativas que enfrentou. Corn o suges-

tivo titulo de "Não podernos nunca deixar de pensar que Angola 

foi,é e será sernpre portuguesa - afirrnou ontem 0 Sr. governador 

geral - ao discursar na Liga Nacional Africanao periódico A Pro-

vIncia de Angola reproduz trechos do discurso do governador 

durante a visita: 

as caravelas que ha 400 anos atravessaram os mares,enfunadas 
pela brisa da civilizaçao e da cristianização que aqui vieram 
assentar arralais para sempre I  ... ]. Angola fol, e e serà sempre 
portuguesa. Fazem mal aqueles que, là fora, possam pensar o 
contrário [.1.  Podem ser diferentes as caras, podem ser dife-
rentes as mãos. Mas as caras estäo em cabeças que pensam 
assim. As mãos trabalham, unidos uns aos outros, todos nas 
portugueses pretos, brancos ou mestiços - em levar por di-
ante esta grandiosa obra que é Angola [ ... } Ouvi interessa-
damente o que me disseram tanto o sr. presidente da Liga Na-
cional Africana corno 0 sr. Agnelo Paiva, e posso dizer quo é 
firme intençao do governo geral continual a desenvolver, por 
toda a provincia a instrução e a assistência. Aquilo que agora 
se processa na Liga Nacional Africana,em que cerca do trezen-
tas crianças estão a aprender as classes da instrução primaria 
temos que desenvolver ainda mais por essa terra fora (A Pro-
vincia deAngola, 30 de janeiro de 1959, p.1,5). 

Pela fala do governador é possivel perceber corno as co-

branças pela ampliação dos serviços de educaçao e saUde conti-

nuavarn, rnesmo num contexto mais delicado, em 1959, corn a Liga 

vivendo uma cornissão administrativa,o vizinho Congo ja em gran-

de agitacào politica e a prOpria cidade as portas de enfrentar suas 

primeiras detençOes politicas corn o Processo dos 50. De fato, o 

discurso do governador, reforcando a "portugalidade" de Angola, 

dernonstrava o reconhecimento do rnornento que a presença 

Horäcio Rebelo foi governador geral de Angola entre janeiro de 1957 ejaneiro 
de 1960. 
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portuguesa na Africa corneçava a enfrentar.Todavia, apesar desse 

contexto e de se tratar de uma visita protocolar,o que a princIpio 

poderia sugerir uma maior polidez, e possivel ponderar que as 

palavras do governador, em torn de resposta aos ternas da saüde 

e da educacao, reforçavarn a ideia de uma luta pela cidadania que 

era levada adiante no campo da legalidade. 

Na sequência da visita a Liga, o governador iria visitar, no 

dia seguinte,a Anangola,sendo acompanhado pelo Comandante 

Militar, pelo Presidente da Uniao Nacional, pelo comandante da 

Policia de Segurança PUblica, pelos diretores dos serviços de saü-

de e dos hospitais de Luanda e pelo presidente da Liga Nacional 

Africana (A Provincia de Angola, em 31 dejaneiro de 1959, p.1,4). 

Dessa visita a Anangola vale realçar alguns trechos do discurso 

de seu presidente, Fernando Alves Baptista da Costa, por destaca-

rem determinados aspectos e mesmo os alcances da associacäo, 

tais como o fato de suas escolas atuarern "sem distincoes de co-

res, pois nesta casa cabem todos"; ou ainda a mençao ao fato do 

Jornal de Angola ter 2 mil assinantes, mas por nao possuir uma 

tipografia precisar contar corn o apoio financeiro da Anangola; 

que essa associacão tinha 12 mil sOcios; que entre os seus princi-

pals cursos estavarn ode corte,costura e bordado, corn 30 alunas, 

o de datilografia, corn 70 alunos, hornens e rnulheres; e que o ser-

viço mais destacado era o do dispensário creche,criado em 19 de 

setembro de 1949,tendo atendido a mais de 10 mil crianças: 

[dos] dois sexos, sem preocupacOes de cores, como demons-
tram as estatisticas e o movimento diário ali registrado. Desde 
a consulta médica, a consulta de higiene infantil, banhos de 
limpeza, injecoes, tratarneritos e curativos, raios de luz, opera-
côes de pequena cirurgia, vacinaçoes de toda espécie, tudo e 
feito, corn a superior orientacão do nosso diretor clinico (Jor-
no! de An go/n, 28 de fevereiro de 1959, p. 1,2,6). 

Mas o discurso, corno seria de esperar, após os agradeci-

mentos a ajuda do governo na manutencao dessas acoes e 
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algumas juras de amor a Portugal, investe em nova estocada no 

que se refere a criacão de mais escolas, em especial para os 

indigenas: 

para que os possamos charnar a civilizacao [e continua o elen-
CO de demandas pedindo a valorizacao] e a proteçao e a prefe-
réncia dos naturals de Angola, sern quaisquer distinçoes, nos 
empregos püblicos,a construçao de moradias para indigenas, 
a criacao de escolas técnicas, a repressäo aos abusos que mui-
tos praticarn, especialmente no que refere ao esbuiho de ter-
ras indigenas etc. Mas, repetimos, pedimos tudo isto, sempre 
corn a major correcçao, lealdade e honestidade (Jornol deAn-
goki, 28 de fevereiro de 1959, p.  1,2,6)." 

No périplo do governador geral de Angola pelas associa-

cOes culturais, nesse ano de 1959,   nao foi possIvel observar se as 

visitas alcançaram também Os clubes esportivos.Mas através das 

matérias publicadas noJornaldeAngola sobre essas visitas é pos-

sivel identificar que alguns dos dirigentes dessas instituicaes acu-

mulavam funcoes semeihantes nos clubes esportivos, reforçando 

o argumento das inter-relaçoes entre associacOes culturais e clu-

bes, como seriam os casos de Oscar Vieira da Costa, vice-presi-

dente da Anangola e presidente da Associaçao Provincial de Fu-

tebol de Angola, e Edgar Lucas da Costa, tesoureiro da Anangola 

e dirigente do Clube Atlético de Luanda,o mesmo clube que dois 

anos depois ganharia o apelido de"clube dos terroristas' 

Esse mesmo discurso pode ser observado numa edicao especial do Jamal de 
Angola, datada de dezembro de 1959, corn cerca de 60 paginas e editada em 
Lisboa, corn o apoio do Ministério do Uitraniar edo Governo Geral de Angola.0 
nUrnero traz urna sugestiva capa corn uma foto emoldurada de duas meninas, 
urna branca e uma negra, tendo a base a expressao "Fraternidade Portuguesa e 
abaixo da foto a seguinte frase: 'NUmero dedicado ao estreitamento das rela-
côes entre Angola e a metropole' Entre as principals matérias, o titulo '0 chefe 
do Estado distinguiu JornalcieAngola concedendo audiêricia ao seu represen-
tante que trata da visita do representante do Jamal de Angola, Alexandre de 
Sousa e Andrade, ao Presidente da Republica, Alniirante America Thomaz, no 
Palãcio de BelCm, em 719/1959.0 texto afirrna que foram poucos minutos, mas o 
suficiente para urn eloglo do presidente ao papel da Anangola e do Jomnal de 
Angola. Na sequència C cornentada a visita do mesrno representante ao Ministro 
do Ultramar, Contra-Almirante Vasco Lopes Alves. 
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Entretanto, a ligacao entre as autoridades coloniais e os 

clubes esportivos de Luanda e, mais do que isso, a demanda des-

ses clubes por uma maior proximidade e apoio dos Orgãos esta-

tais pode ser percebida em outros momentos da década de 1950,   

através de diferentes matérias jornalisticas que versam sobre a 

necessidade de apoio financeiro aos clubes, de melhorias no Es-

tádio Municipal dos Coqueiros e mesmo de uma intervenção ofi-

cial para regularizar as associacOes esportivas. 

Exemplo dessa postura pode ser verificado na coluna 

Desporto do Jornal deAngola, de 31 dejaneiro de 1959, que con-

firma o apoio dado pelo governador geral Horãcio de Sá Viana 

Rebelo,apOs a demanda dos°desportistas de Angola" ha 3 anos, 

na"organizacão ao desporto de Angola"e na concessão de"subsi-

dios substanciais' 0 texto é bastante ácido em relação aos din-

gentes das associacaes e dos clubes,afirmando serem eles os res-

ponsáveis pela criacão de obstáculos ao meihor convivio e de-

sempenho do esporte em Angola. Por urn, lembra, inclusive, que 

essa postura ja havia sido criticada pelo prOpnio governador, quan-

do da sua visita ao Sporting de Luanda para acompanharo lanca-

mento da primeira pedra da sede e do parque esportivo desse 

clube. Sobre isso,o texto reproduz as prOprias palavras do gover -

nador naquela ocasião: 

E Lena muita pena, se realmente depois da ajuda se ter dado, 
de se ten correspondido aquele mandato que a populaçao 
desportiva da Provincia me veio pedir, se continuem a registar 
divergencias entre dirigentes das associacoes, divergéncias 
entre os dirigentes dos clubes, demissaes, zangas, questoes 
entre os clubes e as associaçOes e outras coisas do género, e 
pior ainda, quando se dá corn aqueles que nada tern a ver corn 
o desporto, que se rnetern nas coisas do desporto. Isso terá de 
desaparecer.Teremos de buscar urna harmonia que e necessá-
na, para que eu não me arrependa daqueles beneficios que 
tenho dado e que me levem, inclusivamente, a tel que dimi-
nuir certas ajudas que tenho dado a alguns sectores da vida 
desportiva da Provincia. Isto sao, apenas, umas palavras ditas a 
boa paz, visto que estao aqui homens do desporto,dirigentes 



das associacOes, dirigentes dos clubes, etc., e porque elas não 
visam ninguém e muito menos o Sporting, que está comemo-
rando ou festejando uma data como e esta da primeira pedra 
do edificio (Jornal deAngola, 31 dejaneiro de 1959, p.7). 

0 torn do discurso é de repreensão as discussoes que o 

meio esportivo luandense parecia apresentar, o que pode ser 

avaliado como uma cobrança do governador pelo fato de estar 

ajudando a financiar tais atividades,ao mesmo tempo em que re-

força a ideia do quanto esses clubes demandavarn a proximidade 

das autoridades coloniais. 

Enquanto os anos de 1958 e 1959 apresentam inürneras 

demandas quer dos clubes quer das associaçOes culturais por urn 

major apoio das autoridades coloniais as suas atividades, os anos 

de 1960 e, sobretudo, 1961, trariam mudancas significativas nesse 

posicionamento. Os acontecirnentos politicos desses anos, corn 

destaque para o Processo dos 50 e a independéncia do Congo, 

em janeiro de 1960, levarn a urna radica!izaçao das autoridades 

coloniais portuguesas. Os olhos e os ouvidos das instäncias go-

vernamentais passam a suspeitar de qualquer tipo de associacão, 

seja ela cultural, esportiva ou profissional que congregasse ango-

lanos negros e mestiços. 

E assim que, no ano de 1960, passa a chamar a atençao a 

incidéncia nosjornais angolanos de matérias valorizando a pre-

senca portuguesa, rnesmo no que diz respeito ao esporte. Os 

motivos para essa expressäo de "portugalidade" não são 

explicitados corn clareza, faz-se quando muito menção aos pro-

blernas que estão acontecendo no exterior, fora da colônia. Corn 

citacôes do tipo"o que se passa là bra é bern o problema hurna-

no daqueles que, rnais ou menos, praticararn a segregacão racial 

ou evitaram o convivio social, e por conseguinte estã o feitiço a 

virar-se contra o feiticeiro ..... (Jornal de Angola, 15 de abril de 1960, 

p. 1), o Jornal de Angola parece estar enquadrado por essa campa-

nha oficial, que pretendia demonstrar que o caso portugues era 
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diferente, pois sua colonizaçao teria sido marcada por urna "har-

monia racialEssa serã a expressäo recorrentemente utilizada para 

definira diferença portuguesa. 

No entanto, nesse mesmo nUmero do jornal, uma nota 

divulgaria a eleicão para os corpos gerentes da Casa dos Estu-

dantes do lmp6rio 1 ' e felicitaria os eleitos, citando entre eles 

Edmundo Rocha, Paulo Jorge e Gentil Viana (Jornal cie Angola, 15 

de abril de 1960, p.3). No nUmero seguinte seria destacada uma 

outra eleição,agora para a nova diretoria da Associaçao Provincial 

de Futebol de Angola, listando entre os eleitos o nome de DiOge-

nes Boavida (Jornal deArigola, 30 de abril de 1960, p. 3).Todos esses 

nomes passariam, num futuro muito prOxirno,a estar indiscutivel-

mente ligados ao nacionalismo angolano e, mais do que isso, ao 

MPLA e a sua guerrilha anticolonial. Definitivamente, esse inIcio 

dos anos 1960 era urn momento de grandes rnudancas para am-

bos os lados:autoridades colonials e independentistas. 

Esse mesmo ano de 1960 seria urn marco importante no 

futebol das colônias de Angola e Mocambique. Finalmente teria 

inicio sua participacao na Taça de Portugal. Esta era uma deman-

da que frequentava os jornais angolanos desde o ano de 1953, 

mas que sO seria contemplada nesse cenário de preocupacão 

portuguesa corn o avancar das independências na Africa e os en-

saios de uma luta mais acirrada em suas colônias. A participaçao 

africana seria lirnitada as colônias de Angola e Moçambique e se-

na realizada através de urna Onica equipe vencedora do duelo 

entre os campeoes de 1959 de Angola e Mocambique.O time 

vencedor prosseguiria na Taca defrontando times da metrOpole. 

A casa dos Estudantes do Impérlo (CEI) era uma instituicão acoihedora não so 
de angolanos, mas tambOm de individuos oriundos des demais colOnies portu-
guesas, onde era possivel obter urn rninimo de assisténcia e, principalmente, al-
gum companheirismo enquanto realizavam seus cursos universitários na me-
trOpole. Ela era financiada pelo goverrio portugués e organzava atividades cul-
turais e esportivas. Acabaria sendo reconhecida nos anos 1960 como urn berco 
dos nacionalismos africanos pelas prOprias autoridades. 
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Por Angola classificara-se o Portugal de Benguela, enquanto por 

Moçambique alinharia o Sporting de Nampula. No entanto, para 

os objetivos desse texto, mais interessante do que a participaçào 

do time de Nampula na metrópole,talvez seja a disputa pelo cam-

peonato em Angola. Segundo urna descriçao da época, alinhari-

am para a fase final dessa deciso quatro clubes: o Ferroviário de 

Luanda, o Portugal de Benguela, o Negage do Congo Portugés e 

o Sporting do Lobito. 0 curioso é que apesar do favoritismo do 

Ferroviário, o time da capital, este precisaria jogar contra os ad-

versãrios e o püblico: 

Muitos dos que väo ao Estädio Municipal, hostilizam a equipe 
do Bungo, sem saberem os motivos... 0 que é preciso, é incitar 
o seu adversário, insultar, vexar Os rapazes do Ferroviário, mas 
des, alheios a essa antipatia do pUblico pela camisola que 
envergam (estamos certos de que é sO a camisola ... ) Ia vao tor-
neando todas as dificuldades (Jornal de Angola, 31 de janeiro 
de 1960, p.3). 

o clima de tensão politica vivido na colônia muito prova-

velmente tambérn se apresentava nos gramados e nas arquiban-

cadas.O"clube do Bungo"ou o"clube dos contratados"certamen-

te continuava a levantar preconceitos de raça e classe, mas agora 

seria sornado a esses o temor de urn levante por parte daqueles 

que o frequentavam e o representavam. 

O ano seguinte iria agudizar essa efervescéncia. Em 4 de 

fevereiro de 1961,o temor viraria realidade.Teria inicio a luta ar-

mada pela Iibertacäo de Angola. Os ataques as prisoes de Luanda 

na tentativa de libertar presos politicos marcaria o inicio de urn 

caminho sem volta. As possibilidades de negociação se reduziri-

am ainda mais, prevalecendo a lOgica do apoio ou guerra. Novos 

parceiros entravam em campo, paises africanos independentes, 

União Soviética, Estados Unidos e Africa do Sul, complexificando 

ainda mais a cenário angolano. 
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Necessitando comprovar sua teoria de que tudo estava 

bern em Portugal e nos seus territórios ultramarinos e de que o 

ocorrido em Angola era fruto da acão de "grupos terroristas es-

trangeiroso governo portugues investe na ideia de normalidade 

da vida colonial. Entre as novas iniciativas surgiriarn os "Jogos do 

Mundo Portugues'O esporte passava ao primeiro piano da estra-

tegia de demonstrar o quanto a "harmonia racial" era também 

poiltica. Exaitava-se dessa forma a "portugaIidade outros dos ter-

mos caros ao estado colonial, a união e a participação de todos os 

portugueses, diminuindo a ideia de separacáo entre metrOpole e 

colOnias. 

Em Luanda, imediatamente apOs o ataque as prisaes, a 

Anangola e demais associacOes culturais, que compunham tam-

bern o campo de atuacão dos individuos que defendiarn a ideia 

de independéncia, os situados na tal mancha descrita anterior-

mente, pedem audiéncia ao governador e vao se apresentar como 

defensores da cidadania portuguesa e repudiar os atos de violén-

cia ocorridos. Sua estrategia de sobrevivéncia implicava nessa pro-

ximidade,ao mesmo tempo em que explicitava a diversidade de 

forcas politicas que a prOpria associacão contemplava. 18  

A permanéncia do funcionamento da Anangola e de seu 

jornal, ainda que mantendo como articulistas nomes como 

Luandino Vieira, Henrique Abranches, Arnaldo Santos e Antonio 

Cardoso, provavelmente será melhor entendida se tivermos em 

consideracao esse "jogo" da legalidade colonial, do respeito ao 

8 A edicao do Jamal de Angola imediatarnente posterior ao 4 de fevereiro apre-
senta urn titulo que não deixa dUvidas quanto a estrategia da Anangola e de seu 
jornal:0 Sr. governador-geral garantiu a Anangola a repressao e condenacao 
rigorosa de actos tendentes a provocar desarmonia entre a populacao.' 0 texto 
diz que os membros da Anangola ficararn surpresos e indignados corn os atos 
cornetidos por bandos de individuos, a soldo corn certeza de inconfessaveis 

interesses além fronteira" que resultou na morte de portugueses. Ou seja, d uma 
repeticao das declaracOes oficias que espelhavarn o discurso colonial portugu-
és dos Ultimos anos (Jornol deflngola, 15 de fevereiro de 1961, p.1  e 2).Os nU-
meros posteriores já nào mencionariarn o ocorrido em Luanda, nem mesmo as 
novas acôes guerrilheiras no norte da colônia. 
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limite imposto pelas autoridades coloniais, mas mantendo algum 

espirito critico, ainda que esgrimindo tais criticas a partir de ele-

mentos do próprio discurso colonial. 

Urna das ültirnas apariçôes de Luandino Vieira no Jornal 

de Angola, através de urna longa entrevista dada ao jornalista 

Orlando deTávora, parece ser urn dos raros momentos em que se 

percebe o ultrapassar do limite acima rnencionado. Caberia es-

pecular se o escritor já sabia dessa ultrapassagem, ou talvez es-

tivesse testando ate onde poderia ir, ou ainda estivesse ciente da 

importância de urn major enfrentamento naquele exato mornento. 

O que se pode afirmar e que suas idelas tinham endereço certo e 

que devem tel pesado decisivamente para sua detençao logo em 

segu Ida, por longos 11 anos. 0 tom da entrevista C mais do que 

reivindicatório, C acusador. Começa afirmando que a publicação 

do seu livro A cidade e a infdncia, pela Casa dos Estudantes do 

lmpério, ocorrera porque essa instituiçäo "sentiu a necessidade, 

perante as imposicOes do rneio que o tentava assirnilar, de reagir, 

exibindo a sua voz prOpria' Mas suas crfticas vào rnuito alCm ao 

assinalar que ainda existe uma literatura colonial que deve ser 

combatida e que Angola vive uma crise literária porfatores extra-

literários,em que os autores estariam perplexos diante da situacao 

vivida, por ele descrita da seguinte forma: 

estarnos todos agarrados a urn passado recente, mas jã morto 
e nenhum começou ainda a trilhar na literatura o carninho que 
já se define nas situacOes que anunciam esse estado de 
vivéncia,determinantes por isso de outro tipo de literatura (JoT-
na/deAngola, 15 de marco de 1961, p.1,4). 

Na rnesma entrevista, Luandino anuncia o que acha es-

sencial para urn major desenvolvimento literário: 

ainda que o saiba, no momento, utopico. Em primeiro lugar Ii-
berdade de expressão e imprensa; em segundo lugar e como 
consequéncia, uma tribuna livre onde se reunisse os trabalhos 
de todos os que por Angola bra vém criando, isolados, obra 
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literária; em terceiro lugar, reuniOes periádicas... (Jornal deAn-
gola, 15 de marco de 1961, p-i  e 4)•9 

Nem todos optaram por esse caminho mais frontal de 

embate. 0 prOprio jorrtal que publicara a entrevista continuaria 

mesclando conteüdos desafiadores, como o de Luandino Vieira, 

corn matérias defendendo que Angola é Portugal e que o funda-

mental era preservar a unidade nacional. Por outro lado, isso não 

impediria o periódico de manter suas reivindicaçoes por escolas, 

hospitals e empregos que também continuam a pontuar as edi-

côes. Demandas que saem reforçadas pelo fato de nesse mesmo 

anode 1961 ser extinto o regime do indigenato, que diferenciava 

cidadãos e indigenas. Todos passaram a ser, diante da lei, cida-

dãos portugueses, o que evidentemente não se traduzia de me-

diato no cotidiano colonial, provocando uma nova onda de rei-

vindicaçoes agora pelo reconhecimento da igualdade de direito 

para todos os portugueses.O que não aparece nosjornais e a luta 

armada. Nem as açoes da guerrilha, nem a ofensiva colonial, 

marcada por atos de grande barbaridade, são retratadas, mesmo 

que minimamente. 

No campo esportivo os enfrentamentos tambem pare-

cern ter seguido uma orientaçao mais moderada, como a do Jor-

no! de Angola e a da Anangola, o que não impediria retaliacOes 

duras por parte das autoridades colonials, como seria o caso do 

De fato, suas criticas nao pararn P01 ai, alcancando tarnbém aqueles que, se-
gundo ele, parararn de produzir ou se renderarn aos"condicionahsrnos"para nâo 
tornar a atitude que deveriam tomar. Ainda que afirmando näo defender atitu-
des quixotescas, diz que pouco ou nenhum artista angolano estaria corres-
pondendo a responsabilidade que Ihe cabia. citando norninalmente alguns au-
tores argumenta que Mario Antonio continua a produzir, mas o que tern feito 
não é urna "mensagem consciencializada"; Antonio Jacinto teria partido para o 
jornalisrno;enquanto Viriato da cruz e Agostinho Neto silenciararn.VaIe lerobrar 
quo por essa epoca Viriato estava no exilio organizando o MPLA e Neto estava 
preso, o que parece sugerir que seu objetivo era fazer aparecer tais nornes. Se-
gundo Luandino irnpOe-se o momento que pede que estes autores "revejarn a 
sua posiçao e acertern o passo corn o mornento que a terra vive e Ihe deem a 
literatura que esse mornento deterrnina,justifica e exige" (Jamal deAnqala, 15 
dernarcode 1961,p.1 e4). 
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Botafogo,ja cornentado, e que foi fechado nesse mesmo ano de 

1961 .Os poucos indicios de que dispomos parecern apontar para 

acoes mais extrernas por parte do governo colonial e das forças 

de repressäo portuguesas quando se tratava de clubes menores, 

os "clubes de musseque Esse seria o caso não so do Botafogo, 

mas também do Clube de Futebol Luandenses,que ainda em 1961 

seria submetido a urna cornissäo administrativa. Essa cornissao 

informaria a Associaçao de Futebol de Luanda que, por näo ter 

condiçoes, o clube não se apresentaria na prOxima temporada, 

ficando corn suas atividades suspensas por urn ano (Jornal deAn-

go/a, 15 de abril de 1961, p. 6). Atitude bern diferente da que fora 

tornada em relacao ao Clube Atlético de Luanda, que apesar de 

ser conhecido como o"clube dos terroristascontinuaria a partici-

par de carnpeonatos em diferentes modalidades. 

CONCLUSAO 

E possivel perceber uma major concentração da produ-

cao historiografica que se dedica ao estudo da Angola contern-

poránea nos ternas relacionados aos con flitos e, sobretudo, as 
guerras.Tal concentraçao se deve a existéncia de inurneros em-

bates que marcararn de forma decisiva a vida dos angolanos nos 

Ultirnos 50 anos: guerra colonial, guerra fria, guerra contra o 

apartheid, guerra regional,guerra pôs-independência, guerra pOs-

eleitoral e guerra civil. 

Todavia, esse olhar focado na luta de tipo armado parece 

dificultara observaçao de outras lutas,tambérn polIticas e reivin-

dicativas, mas que conheceram outro formato e, consequente-

rnente,tiverarn outro alcance. Esse seria o caso do que ternos cha-

mado de luta dentro dos rnarcos da legalidade colonial. Urna luta 

pela igualdade de direitos, pautada pelo discurso da civilizaçao e 
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da cidadania portuguesas, que foi implementada P01 angolanos 

sobretudo nos centros urbanos e que buscava combater Os IIV-

légios da situacão colonial. Em certa medida, lutava-se contra o 

colonialismo, ao combater as bases dessa situação, criticando os 

privilégios dos colonos defendidos pelo estado colonial. 

Para conceber dessa forma as açOes desses homens, é 

preciso considerar a distãncia existente entre, por urn lado, ideo-

logia e discurso colonial e, por outro, a pratica colonial. SO assim 

podemos entender como os angolanos usararn o discurso colonial 

portugués da não racializaçao,da"harmonia racial"e da cidadania 

portuguesa para combater os privilégios irnpostos pela coloni-

zacão. Esse é urn ponto fundamental para perceber como alguns 

angolanos fizerarn do discurso colonial urna arma para lutarern 

contra as discrirninaçOes colonials. 

Uma pergunta que pode ser formulada a partir dessas 

consideraçoes é a seguinte: Ate que ponto é possIvel admitirmos 

a existéncia de uma luta anticolonial dentro da legalidade coloni-

al? lsso porque os colonos não exercem no seu cotidiano o dis-

curso colonial, muito pelo contrãrio,o dia-a-dia das relacOes entre 

colon izadores e colonizados é marcado por situaçOes em que as 

posicOes sociais são reforcadas,em que a core urn elemento de-

cisivo para se definir os lugares soclais e as hierarquias que elas 

implicam. Portanto, urn ataque aos privilegios colonials, rnesrno 

que a partir de argumentos colonials, acabaria por questionar a 

prOpria ordern colonial. 

Não me parece, no entanto,que os elementos apresenta-

dos permitarn ir tao longe, afinal os lirnites existentes no espaço 

colonial acabavam por condicionar os enfrentarnentos seleciona-

dos.O que não invalida a ideia, muito pelo contrário,de recuperar 

esse terreno da luta politica. Fol nele que muitos angolanos inves-

tiram seus esforcos,ernpunhararn a bandeira da igualdade de di-

reitos e enfrentaram as autoridades coloniais jogando no campo 



do inirnigo. Faziarn isso, evidentemente, em determinados espa-

ços, salvaguardados em certa medida pela diversidade de opini-

ães e projetos que esses prOprios espacos comportavam. 

Como podernos irnaginar, esse tipo de luta não é fácil de 

ser percebida, muito em funcao da concentração da atencao nos 

movimentos de libertaçao, que afinal desafiaram abertamente o 

colonialismo e avançaram corn a luta anticolonial armada. 

Movirnentos de libertaçäo e, posteriormente, partidos politicos, 

que, por sua vez, ao longo de sua histOria,defenderarn e continuarn 

a defender sua legitirnidade,como os principais atores angolanos, 

pelo fato de terem lutado corn armas em punho contra as forças 

militares coloniais. A memOria desses movimentos e partidos e 
urna credencial fundamental para o processo de conducao da An-

gola independente e, portanto, dificil de ser questionada. A pon-

deraçäo a ser feita aqul é sobre o quanto tal concentraçao parece 

fortalecer o esquecimento das acOes de reivindicaçao e luta no 

carnpo da legalidade colonial. 
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Esporte em Angola: do ultra 

colonialismo a independéncia 

JonuelGonçalves 

lNTRoDucAo 

A elaboraçao deste texto 

assenta basicamente no método 

de observaçao participante corn 

caracteristicas multidisciplinares. 

A vertente pesquisa implicou consulta a documentos em 

bibliotecas ou sites de internet de Angola e Portugal, entrevistas 

corn personalidades angolanas sobre ligacoes entre o esporte e a 

sociedade e anotaçOes de comentários de radio e televisäo em 

várias cidades de Angola. Acresce a long a experiência pessoal, 

como atleta nos periodos colonial e pOs-colonial, como técnico e 

dirigente de clube apOs a independéncia e comentarista de midia. 

0 diálogo corn colegas e amigos abrangeu sobretudo 

atletas e intelectuais ou, corn frequência, pessoas em ambas as 

situaçôes. Citarei alguns nomes, sublinharido que nenhuni deles 

e responsavel por erros que este texto possa comportar: Eduardo 

Macedo dos Santos, José Rocha de Abreu (falecidos), Carlos 

Louzeiro, Mateus Goncalves, Victor Silva, Domingos Coelho, José 

Carlos Guimaràes,Eduardo"MoscavideJosé Cunha. 

A consulta documental sobre os acontecimentos narra-

dos, baseou-se sobretudo em jornais, ate porque são muito es-

cassos os livros ou dissertacoes sobre o assunto pesquisado. Na 



maloria dos casos, porém, isso aconteceu apenas para confirmar 

datas e classificacaes, por duas razães principais:evitar que o tex-

to se transforme em trabalho de"recorte e colagem"ou repeticão 

de notasjã muito conhecidas, preocupacão presente também corn 

as citacoes em geral, conforme se sublinha mais adiante; a rn-

prensa publicada em Angola no perIodo colonial a partir dos anos 

1920 e maior parte do pás-colonial não é fonte suficiente em vir-

tude não so das censuras explicitas ou implicitas, mas também da 

desatencao estrutural dos prOprios jornalistas, em arnbos as pen-

odos, perante muitos aspectos da realidade angolana, situaçOes 

que so corneçaram a alterar-se na primeira década do século XXI, 

gracas a malor diversidade de orgaos de comunicação e subida 

nos nIveis de liberdade de expressao. 

Em contrapartida, são muito numerosos e completos os 

testemunhos pessoals. Este textO procura sistematizar os aqui acu- 

mulados - incluindo os do próprio autor - e dar-lhes perfil de es- 

tudo multidisciplinar coerente, onde se destaca: uma dinãmica 

desportiva angolana em termos gerais idéntica ao resto do rnun- 

do mas que, em virtude da rnodéstia dos desempenhos internos 

e ligacaes afetivas a clubes portugueses,acompanha corn entusi- 

asmo competicOes internacionais, mesmo sem envolvimento de 

atores angolanos; a intima Iigacão dos principais clubes a empre- 

sas e a setores ou situaçOes militares, tanto nas ültimas décadas 

colonials como nas pos-coloniais.Esta ligacao intima e, na malaria 

dos casos, estrutural e em vários outros decorrente de apoios pon- 

tuals ou sistemáticos, par vezes coma mecenato, por vezes corn 

objetivos publicitários; em ambos os periodos: extrema sensibili- 

dade dos calendários desportivos ao agravamento das crises de 

violência 0961; 1974-75; 1992; 1994) e improvisação organizativa. 

Para colegas ou leitores menos familiarizados corn desig- 

nacOes e/ou periodos da histOria do antiga império colonial par- 

tugués, assinale-se que "ultra colonialismo" é a fase final desse 
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irnpério, corn negaco do direito a autodeterminaçao, reforco da 

repressão politica e tentativas assimilacionistas, apôs a Segunda 

Guerra Mundial,em sentido oposto ao das outras poténcias cob-

niais.A expressão repercutiu a partir de urn livro de Perry Anderson, 

cuja edicao francesa (Le Portugal et ía fin de l'ultra colonialisme, 

1964) obteve grande difusão ern rneios nacionalistas africanos e 

de oposição portuguesa da época. 

Corn relacao a aspectos teóricos do projeto em que o tex-

to se insere, ha duas expressoes cujo esclarecimento e indispen-

sável para situar a perspectiva do trabalho e ate sua compreen-

são: pOs-coloniai e identidade. Ambas vigoram nas ciências sod-

ais sob conceitos distintos, as vezes antagônicos e quase sempre 

marcadas por ideobogias 

Neste texto, a noção de pós-colonial significa basicamen-

te, elaboracao de pesquisa sobre as sociedades que forarn coboni-

zadas, tendo em conta suas prOprias agendas e prioridades, corn 

conceitos testados, em vez dos conceitos vazios ou agendas e pri-

oridades impostas por organizaçôes de antiçjas metrOpoles ou 

pesquisadores de outras origens mas situados na mesma linha 

de prioridades e conceitos. Este "em vez de" obriga a certas criti-

cas em relação a tais imposicôes e a seu carãter colonial, no senti-

do da"colonialidade do saber"do socióbogo venezuelano Edgardo 

Lander (1999). 

A criaçäo endogena de agendas de pesquisa e a critica 

aos critérios coloniais, não está isenta de influência de opcoes ide-

obOgicas, constatação que nao significa condenação a priori, des-

de que se trate de diversidade de opiniães ou enfoques, sem in-

tenção manipuladora. 

Tarnbém não significa obrigatoriamente mentalidade 

tribab, xenofobia, negação dos antagonismos sociais dentro de 

cada pals ou auto-fecharnento cultural. Embora isso possa ser 

veiculado em alguns apebos, aqui corresponde apenas a vontade 
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de sair da subalternidade para participar na construcao do 

universalismo. 

Em termos históricos, surge o problema de fixar limites 

temporais ao que é "perlodo pOs-colonial" ou "pOs-independên-

ciapara evitar o risco de prolongar eternarnente esses periodos 

em paIses ex-colonizados (alguns ha mais de dois séculos) o que 

os impediria de serem vistos em funcao deles mesmos. 

Para Angola, proponho situar o periodo pOs-colonial ou 

pós-independência,até setembro de 1992, quando se realizaram 

as primeiras eleicoes multipartidárias corn voto universal na his-

tória do pals. Ou seja, quando a heranca colonial deixou de ser 

determinante no processo politico. A guerra pOs-eleitoral (1992/ 

2002) teve suas motivacôes em fatores e atores locais.A sorna dos 

dois periodos bélicos aplica-se a expressaoguerra civil 

Sobre as identidades, tern havido ate o momento con-

senso sobre definiçOes corno a que Allan G.Johnson elaborou no 

seu DicionOrio de Sociologia (1 997):"conjunto relativamente está-

vel de percepçoes sobre quem somos em relaçao a nós mesmos, 

aos outros e aos sisternas sociais' 

Nestes termos bern simples, parece tratar-se apenas de 

urn conceito sociolOgico capaz de ajudar, principalmente, em es-

tudos culturais, porém, sua utilizacao pratica revela várias mani-

pulaçaes e argumentos para exclusoes.Arnartya Sen (2006) cha-

ma a atencao para os riscos do conceito em si, dizendo que todos 

temos várias identidades (género, local de nascimento, ascenden-

tes, profissão etc.) e que identidades rigidas são fator de conflito 

violento. 

Na verdade, assiste-se neste comeco de século a urn re-

trocesso cultural para principios do século XIX na Europa,quando 

aquilo que hoje se designa por identidades correspondia a defi-

nicao de povo, em bases étnicas ou aristocráticas. Reproduzir tais 

definiçaes hoje, provoca as rnesrnas marginalizacaes, violaçao de 
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direitos e agressOes que alimentaram propaganda de guerras e 

mentalidade de gueto. 0 genocidio do Ruanda teve como corn-

bustivel, uma dessas definicoes. 

Na Africa, Europa e largos setores da Asia, recorre-se a 

perfis da história antiga para apresentar o tipo de identidade que 

convém a classes dominantes, para fixar direitos de cidadania.Com  

frequericia, mesmo esses dados de histOria antiga aparecem edi-

tados pelos mitos,fundadores ou de sublimacao. 

0 problema é ainda mais grave na Africa, em virtude da 

artificialidade das fronteiras que dividem familias e comunidades, 

o que não impede a maioria dos Estados de copiarem os modelos 

das antigas metrópoles em matéria de cidadania, criando um qua-

dro de restriçôes objetivando uniformizar a identidade. 

E assim que se fixam"indicadores de autenticidade"como 

ünicos a legitimar cidadania, que descem ate modos de vestir, 

consumo alimentar e gostos musicais que rejeitem "influéncias 

estrangeiras' 

Em paises multiétnicos, multirraciais e com fronteiras 

marcadas por decisão administrativa, so tern sentido falar de iden-

tidade nacional numa base plural, onde se congregue no territO-

rio riacional perfis de várias origens e evoluçaes. 

A prática desportiva é uma das que meihor pode estimu-

ar esta via,já que ela prOpria vive gracas a multiplicidade de"iden-

tidades'(clubes,torcidas, modalidades), mas é regularmente apro-

veitada para afirmacoes de identidade chauvinista. Nazismo e fas-

cismo usaram largamente o esporte nesse sentido e diversas for-

mas de nacionalismo estreito procuram faz6-lo na Africa contem-

porá flea, mesmo quando são obrigados a contornarem seus 

prOprios principios para convocarem atletas de qualidade. 

Assim, o estudo das identidades nacionais do ponto de 

vista desportivo,decorre neste quadro de armadilhas. 
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0 método de apresentacão dos resultados da pesquisa 

teve a grande preocupacão de facilitar a leitura, sem que isso afe-

te o rigor descritivo e analitico. 

Em virtude de se tratar de projeto multinacional dentro 

da lingua portuguesa,vou usar indistintarnente as palavras esporte 

(equivalente a desporto) e desportivo/a (equivalente a esporti-

vo/a), porque ambas ortografias são legais. 

ANTECEDENTES 

O esporte em Angola foi sempre urn dos reveladores do 

contexto politico social do pais.Desde o periodo colonial,incidén-

cias raciais na cornposicão dos clubes e equipes;influencia decisi-

va dos modelos "metropolitanos" na configuraçao local das ativi-

dades; reflexos do nivel de vida no desempenho atlético; major 

ou menor contato entre regioes em função das infraestruturas 

materials são alguns dos exemplos que, corn modificaçOes nos 

praticantes, se prolongararn na fase que considerarnos como pós-

colonial. 

Os primeiros clubes angolanos forarn em larga maioria 

fundados por imigrantes portugueses e, em muitos casos, erarn 

filiais de clubes portugueses corn quem esses imigrantes simpati-

zavam. Trés exceçoes importantes, são o Clube Atlético de Luan-

da, os trés principals Ferroviários [de Luanda e das então Nova 

Lisboa (Huambo) e Sá da Bandeira (Huila)] e, mais tarde, o Portu-

gal de Benguela. 

Se o Atlético foi fundado e desenvolvido por angolanos 

e se os Ferroviários de Luanda e Lubango, iniciados por responsá-

veis do então Serviços de Portos, Caminhos de Ferro e Transpor -

tes, sempre estiveram abertos a praticantes locals de todas as ra-

ças, o mesmo não se produziu corn o Ferrovia de Nova Lisboa, 
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onde o nUmero de atletas negros oscilava entre auséncia e o caso 

isolado e onde abundavam exemplos como o acesso a piscina 

reservado para brancos ate começo da década de 1960. Apesar 

disso,possuIa,jã nessa fase,elevado nümero de mesticos. 

0 Lobito Sports Clube,que também pertencia a area dos 

servicos ferroviários (tin ha na fachada de sua sede por baixo do 

nome oficial a palavra Ferrovia),adotava ate aos anos 1960, polIti-

ca racial semeihante a do Ferrovia do Huambo. 

Por essa altura, algumas filiais do Benfica (Luanda e Ben-

guela) adotavam esse comportamento também. A frase dos res-

pectivos dirigentes na época era de que "na rnetrOpole o Benfica 

não tern estrangeiros e aqui näo tern negros' Mesmo o nUrnero 

de rnesticos era muito reduzido. 

Esta pratica segregacionista rnotivou a criaço do Portu-

gal de Benguela, aberto a todas as racas e cujas cores oficiais (em-

blema e equipamento) era intencionalmente preto e branco.José 

Rocha de Abreu,residente em Benguela desde os anos 1920,dis-

se-me em 1969, que a escolha do nome foi motivada pela neces-

sidade de evitar proibiçao pela autoridade administrativa coloni-

al, que acompanhou a divergencia e receava o caráter de critica 

multirracial da iniciativa.Abreu, nas suas deslocaçOes a Luanda ou 

em periodos de curta residência no capital, frequentava o Atlético 

e, grande parte de seus amigos erarn atletas ou dirigentes deste 

clube, sobre o qual mencionou - para o perIodo de final dos anos 

1930 a comeco dos 1950 - urn ambiente de abertura no piano 

racial que,mais tarde,se encaminhou em duas direçOes:evitar tan-

to quanto possivel jogadores brancos e evitar também jogadores 

negros ditos "pe descalço" - a nào ser que fossem de muito alto 

nivel - ao contrérlo do que ocorria no Ferroviário de Luanda. 

Entre os amigos de Abreu no Clube Atlético estava 

Demósthenes de Almeida, sucessivamente ou simultanearnente 

jogador de futebol, corredor de velocidade e lançador de peso, 
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técnico de atletismo, dirigente e promotor de iniciativas tao 

marcantes no esporte angolano que, num estudo de conjunto, 

merece tratamento especifico inserido no final deste texto. 

Na provIncia da Huila, o surgimento de dois clubes - Ju-

ventude e Académica - tern mais relaçao corn configuracao de 

classe que corn raça, ainda que em vários segmentos houvesse 

nesse momento, se não ligaçao direta, pelo menos fortes laços 

entre ambas. 

Na década de 1960, surgiram alguns pequenos clubes 

desportivos de rnaioria (ou totalidade) negra, parte dos quais não 

sobreviveu por razôes financeiras e em virtude do abandono da 

segregaçao racial por parte dos clubes mais poderosos, que ab-

sorveram atletas daquela origem. Urn exemplo foi o São Paulo 

Futebol Clube, composto por jogadores da area mais pobre do 

bairro de São Paulo, negros ou "rnulatos escurossignificando isto 

que os"mulatos claros"ou os muito claros ("cabritos") atuavam no 

que em Luanda se designava por"clubes da Baixa 

0 modelo "metropolitano" nao se mostrava apenas pelo 

grande nümero de filiais de clubes portugueses, mas também pela 

valorizaçao atribuida ajogadores angolanos que fossem atuar no 

futebol portugués. Nos anos 1950, futebolistas como Peyroteo e 

Aguas chegaram a seleçao portuguesa, e oscar, Fernando Men-

donca e Eduardo Santos, mesmo sern terem entrado na selecao, 

afirmararn-se em Portugal. Nos anos 1960 foi a vez de Chipenda, 

Jacinto João, Inguila e Diniz. 

No atletismo, o salto em altura português mobilizava 

muito em Angola e Tavares Alves (que mais tarde se exilou em 

Franca ate abril de 1974) foi o primeiro saltador"português"a pas-

sar os dois metros. Ja antes dele,os irmãos Mingas tinham batido 

recordes no rnesmo contexto. 

Em Angola, a mudanca de atitude dos antigos clubes 

excludentes,foi decorréncia da insurreicão de 1961, que iniciou a 
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guerra pela independéncia e provocou do lado colonial uma po-

utica reformista de aboliçao da Lei do Indigenato e instruçOes a 

vários agentes politicos e atores soclais para evitarem praticas ra-

dais muito evidentes. 

Sobre a Lei do Indigenato, crIticas sociais generalizadas 

eram ouvidas, corn dois argumentos. Uns criticos apontavam seu 

carãter claramente discriminatório ate em detaihes como os do-

cumentos de identificacao pessoal e outros, corn apego ao signi-

ficado etimológico da palavra, insistiam em que a palavra indIge-

na devia cobrir todos os naturals de Angola, fosse qual fosse sua 

raça.Esta insisténcia tinha tradiçao histOrica e,artigos de rnIdia de 

corneco do século XX, mencionavam o desprezo dos colonizado-

res "pelo indigena negro, branco ou mestiço' Parte dos jogadores 

antes classificados como "indIgenas" passaria, no decorrer dessa 

década, a integrar clubes inforrnais de futebol que participavam 

num campeonato popular, organizado pela cervejeira Cuca. Este 

campeonato congregou, desde meados da década de 1960 ate 

1974, dezenas de clubes dos muceques ou bairros populares - 

localizaçao da major fatia do mercado consumidor do prod uto - 

muito competitivos,corn forte presenca de piblico e que propul-

sararn muitos jogadores para o futebol federado. 

Fora do futebol, a pratica de hOquei em patins, basquete-

bol, voleibol, atletismo e esportes nãuticos localiza-se nos clubes 

malores e no esporte escolar, onde nunca houve descriminação 

racial, embora a composicäo dessas equipes fosse consequéndia 

da composição do corpo discente dos estabelecimentos de ensi-

rio, ou seja, corn distintos volumes de presença. Nos anos seguin-

tes,ao desencadear da guerra de independência,tal composição 

era acentuadarnente multirracial ate ao ensino médio e de larga 

ma ioria branca na Universidade criada em 1963 e na qual foi cria-

do urn clube corn presença irnportante nos campeonatos de hO-

quei - o Centro Desportivo Universitário de Angola (CDUA). 
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Na verdade, nos campeonatos escolares, pelo menos 

desde meados da década de 1950, havia forte preocupaçao em 

evitar ate referéncias a cor da pele. Foi assim que se popuiarizou 

entre os adolescentes - corn rápida extensäo a adultos - a frase 

"nossa equipe tern jogadores de cabelo que voa e de cabelo que 

não voa" ou "aquilo éjogo de cabelo que voa contra cabelo que 

não voa' 

Em modalidades como voleibol, basquetebol, handebot 

e hóquei em patins,os campeonatos escolares eram muito corn-

petitivos, tinham fases finals a nivel de todo o territOrio, atraiarn 

torcidas numerosas e entusiastas, de tal forma que atletas adoles-

centes não abdicavam dessas competicoes, mesmo que estives-

sem em clubes federados. 

0 alargamento das infraestruturas de Angola fez parte 

daquela mesma politica reformista de ültima hora para respon-

der as criticas de subdesenvolvimento acentuado pela explora-

cáo coionial.A abertura de estradas, por exemplo, correspondia a 

necessidade militar e de aumento da circulaçáo de mercadorias 

(a guerra colonial em Angola foi financiada corn recursos angola-

nos), mas teve no piano esportivo o efeito de permitir a reaiizaçao 

de competiçoes regulares 'provincials" (a designaçäo oficial das 

coiônias portuguesas a partir dos anos 1950 era Provincias, em-

bora a paiavra fosse informaimente usada muito antes. Sua 

oficializacao marca o comeco da fase ultra colonialista). 

Na década de 1960, fundam-se (ou reforcam-se) clubes 

ligados a empresas em areas cafeeiras, como Os Dinizes (de 

NdalaTando, entao Salazar) e o ARA da Gabeia (Kuanza Sul) ou 

piscatOrias, como o Independente de Porto Alexandre (hoje 

Tombwa), acentuando-se o apoio de empresários portugueses 

instaiados no pals a ciubes de sua simpatia ou regiOes de origem 

(Os varios Benfica, Sporting e os F.C. ligados ao Porto). 
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A situaçäo social de muitos atletas pobres obrigou van-

os clubes a fornecer apoio alimentar ou a oferecer emprego. 

Mesmo corn alguns pagamentos propriamente desportivos, 

mantinha-se o caráter amador em virtude da relativa rnodéstia 

desses pagamentos, ou seja, o emprego na vida econômica era 

indispensável. Nesse aspecto, por exemplo, era excelente a posicão 

dos Ferroviánios,onde esses empregos eram nos próprios serviços 

patrocinadores. 

Aspecto de alto relevo na relaçao entre a guerra dos anos 

1960 e corneço de 1970, era a forte presença de militares nas 

equipes de todas as modalidades desportivas, tanto angolanos 

(abrangidos pela rnobilizacào militar obrigatOria) como portu-

gueses. No caso destes, redundou mesmo na conquista de titulos 

"provinciais"angolanos de futebol pelo ate então modesto e quase 

desconhecido Futebol Clube do Moxico.Motivo:a maioria das ope-

raçOes guerrilheiras decorria nesse'distnito"e a maioria do con-

tingente operacional português tambérn là se posicionava.O fim 

da guerra faria aquele clube voltar a existência modesta ou, 

durante algum tempo, de sirnples semi-existéncia. Mas enquanto 

durou, os militares envolvidos em competicOes de topo, se 

beneficiavam de quase isencão de tarefas no exército fazendo 

deles virtuals profissionais, situacao que se venifica de novo no 

periodo pOs-colonial. 

Nos anos 1960, a mIdia desportiva de Angola ganhou 

contornos mais profissionais, inspirada pela evoluçäo da mIdia 

desportiva portuguesa e pela narração de futebol de radios brasi-

leiras. Nào se tratou de evoluçào importante segundo padraes 

internacionais, mas sirn em comparacão corn décadas anteriores, 

quando a midia de edição local (mas nào de propriedade local e 

raramente corn colaboracão de locals) minirnizava a cobertura do 

desporto angolano, corn extremos de cornentários paternalistas 

e ridiculos e frequentes erros. 
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No periodo de meados dos anos 1950 ate começo dos 

1960, a extensa cobertura desportiva angolana lirnitava-se ao p1-

oneirojornal Angola Desportiva e a alguns radio clubes, obrigan-

do os diãrios portugueses publicados no pals a reverern as linhas 

editorials na matéria.A tendéncia cresceu apOs a insurreição de 

1961 e o nümero de angolanos mestiços e brancos nessa áreajor-

nalIstica aumentou durante essa década, permanecendo no pós-

independéncia. São exemplos desta geração, nomes como Carlos 

Pereira e Rul de Carvalho. No entanto, isto não anulou dados es-

truturais definidores: a propriedade e a direção desses orgaos, de 

qualquer rarno da comunicação,eram portugueses. 

Corn isso, pode-se dizer que no final do imperlo colonial 

era notOria a auséncia de racismo estrutural no esporte, tanto na 

escalaçao das equipes como na composicão çjeral do püblico. 

Neste caso, havia separacaes de lugar nos estadios e pavilhOes 

em função da classe social que,em situaçOes colonials do tipo da 

existente em Angola nessa época, apresenta sempre componen-

tes racials no topo e na base da pirãmide,enquanto que os vários 

segmentos da classe media eram de composição multirracial.Esta 

composicão era a que mais influla na composiçäo das equipes e 

torcidas, gerando urn clima de relacionamentos por dma das Ii-

nhas raciais, superior ao do resto da sociedade. 

Entre os dirigentes, porém, a presença de portugueses 

permanedia dominante, situação portanto comparável a da midia, 

traduzindo as relacOes colonials de poder no esporte também. 

0 desmoronar do sistema colonial provocou fuga massiva 

dos colonos portugueses, causando abandono ou paralisaçao de 

mais de 600 empresas industriais,quase todas as exploraçoes agri-

colas e severos desfalques em serviços püblicos,alguns dos quais 

entraram em colapso.Esta situação reproduziu-se nos clubes. 
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A TRANsIcA0 

A retirada,em 1975,de dirigentes,tecnicos e atletas, con-

duziu ao abandono de instalaçOes e paralisaçäo seguida de desa-

parição dos clubes onde a presenca portuguesa era largamente 

majoritária. Resistiriam clubes corn maioria de dirigentes e atletas 

angolanos ou clubes corn alguns dirigentes angolanos e bastan-

tes praticantes nacionais. Nos casos em que se tratava de clubes 

filiais de portugueses, procedeu-se a mudança de riome (por on-

entaçáo governamental). Sem esperar por essa onientaçao, o Por-

tugal de Benguela rebatizou-se de Nacional. 

Aquela mudanca, porern, não impedlu urn fenOmeno 

muito sublinhado por observadores do quadro angolano: a per-

sistência de elevado nümero de torcedores angolanos de equipes 

portuguesas de futebol (rararnente em outras modalidades) ate 

hoje. E reconhecida a forca da fidelidade nas opcôes de simpatia 

esportiva adquiridas na adolescéncia e e essa força que explica 

tal fidelidade mesmo em clima de exacerbacao nacionalista. 0 

futebol estava para além das diferenças politicas ou ate culturais. 

A importáncia dessas fidelidades permitiu sua reprodu-

cáo para geracoes posteriores, e o interesse pelo futebol portu-

guês em Angola ate hoje so é menor se comparado corn o inte-

resse pela seleçao angolana. Mesmo o interesse pelo futebol de 

clubes locals oscila, consoante os anos e Os niveis, entre igual ou 

inferior ao equivalente português, a tal ponto que em dado mo-

mento dos anos 1990, o FC Porto propOs uma final da Taca de 

Portugal em Luanda. 

Novos clubes foram fundados utilizando sedes ou recin-

tos de ciubes considerados abandonados, mas no ano de 1975 e 

corneço de 1976, a atividade desportiva organizada quase não 

existia a nIvel local e não existia deforma algurna a nivel nacional. 

A razäo era a situaçao de guerra que atingiu fortemente tanto as 

745 



cidades como as zonas rurais,até marco de 1976, enquanto o co-

lapso do sistema econôrnico rapidarnente fez cair os estoques all-

mentares no pals, bern como a densidade e qualidade dos servi-

ços medicos, dois fatores que se transformararn em serbs obstá-

cubs a pratica desportiva durante varios anos. 

Assim,a atividade desportiva assumiu urn perfil episôdico 

e, nos primeiros meses da independéncia, apresentou pequenos 

torneios irnprovisados ou comernorativos de datas e festividades 

diversas e ate urn jogo entre veteranos da luta poiltica opondo 

equipes designadas corno da guerrilha e da clandestinidade. 

A fragilidade da prática desportiva organizada nos pri-

rneiros anos da independência correspondeu urn elevado grau 

de interesse pelas cornpetiçoes européias. Em audiência despor-

tiva de televisao, a Liga dos cam peoes europeus de futebol cedo 

ganhou o topo em Angola, para o que muito contribulu o traba-

ho de Rub de Carvaiho, corn papel de relevo na vida desportiva 

pré-independéncia e jornalista que diriglu parte da rnidia pOs-

colonial. Na fase anterior e irnediatarnente seguinte as eleiçOes 

de 1992, seria rninistro da Cornunicaçao Social. Corno diretor da 

Radio Nacional, organizou urn grande apoio de torcida a equipe 

angolana de basquetebol junior, que ganhou no começo dos anos 

1980 o prirneiro tItubo africano para Angola e, ainda na rnesrna 

década, patrocinou o carnpeonato infanto-juvenil de futebol "Os 

caçulinhas da bolacorn caracteristicas rnuito prOxirnas - nürnero 

e origern das equipes,tipo e volurne de püblico - dosjá referidos 

carnpeonatos patrocinados pela cervejeira Cuca, na década de 

1960. A grande diferenca residia na faixa etaria. 

0 patrocinio do Radio Nacional ao "Caçulinhas da bola" 

teve sua irnportância acrescida pelo apoio alirnentar e de materi-

al de jogo, dois setores em que as caréncias nacionais da época 

erarn dramáticas. Mas é tarnbérn significativo do tipo de organi-

zacao de que dispunha, então, o esporte e a vida em geral no pals, 



onde as iniciativas individuals assumiam relativamente tanta re-

Ievância como as estruturas organizadas. Urna vez mais, o esporte 

espelhava o conjunto da sociedade. 

REORGANIZAçAO 

A constituiçao de federacOes desportivas angolanas de-

corre a partir definal da decada de 1970, masjá no injcio da déca-

da de 1980, a major parte das que hoje existern estava formada. A 

de futebol (FAF), por exemplo, fol criada em 1979 (filiou-se a FIFA 

no ano seguinte) e nesse mesmo ano organizou um campeonato 

nacional corn 24 equipes divididas por series e escolhidas por cada 

provIncia do pals. No ano seguinte, o campeonato inclui as 14 

rnelhores colocadas do ano anterior e, naturalmente, assistiu-se 

ao afastamento dos clubes das provincias corn mais baixo nivel,o 

que significou, a curto prazo, uma concentraçao de equipes das 

provincias corn mais recursos e mais tradicao no futebol de corn-

petiçao organizada.Principalrnente Luanda,seguida de Benguela, 

Hulla e Huambo. 

Ao mesmo tempo, afirmararn-se os clubes corn mais su-

porte financeiro e/ou administrativo: o Primeiro d'Agosto, clube 

das forças armadas pelas vantagens que oferecia aos jovens em 

idade militar,vantagens apreciáveis se nos lembrarmos que o pals 

estava em guerra; o Petro Atlético, graças ao patroclnio e impor-

tantes investirnentos da Sonangol, maior empresa produtiva de 

Angola; o Primeiro de Malo de Benguela, enquanto a empresa Afri-

caTextil teve força;o Sagrada Esperança do Dundo,clube ligado a 
companhia diamantIfera; o Inter Clube, pertencente a policia e o 

ASA, dependente da cornpanhia aérea TAAG. 

Inicialmente, estes clubes facilitavam abastecimento de 

prirneira necessidade aos atletas nurn contexto de grandes 
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carências do mais elernentar, obtinharn para eles emprego nas 

respectivas empresas (em geral apenas corn funcäo desportiva) 

e,jã no começo da década de 1980 alguns pagamentos em dinhei-

ro eram efetuados.Ao mesmo tempo, foram contratados técnicos 

estrangeiros. 

Nos dois primeiros anos seguintes a Independéncia sur-

giram fortes crfticas poilticas a profissionalizacão dosjogadores, 

abandonadas a partir do momento em que ficou evidente serem 

impossiveis resultados internacionais aceitáveis sem profissiona-

lismo. Nesse debate teve grande papel, o dr. Eduardo Macedo dos 

Santos, primeiro presidente da FAF, ex-jogador do Sporting de 

Luanda (década de 1940 e 1950) e da Académica de Coim bra (dé-

cada de 1950), em cuja universidade se formou em rnedicina, sen-

do em 1961 membro da direçao exilada do MPLA, corn base na 

Guiné-Conacry. 

Outras figuras de relevo no nacionalismo angolano tern 

currIculos desportivos, como Daniel Chipenda (futebolista no 

Lobito e mais tarde também na Acadêmica de Coimbra), Ngola 

Kabango, nome adotado durante a guerra que rnantém ate hoje, 

dirigente da FNLA que jogou futebol num clube popular de Luan-

da (segundo testemunhos que recolhi, corn o norne de Novato, 

informacão que não consegui checar corn ele), Rui e Saidy Mingas 

(saltadores em altura corn recordes portugueses), Rui de Sá (nome 

de guerra "Dibala"), coronel das forças arrnadas apOs a indepen-

déncia e ex-jogador de voleibol do Benfica de Lisboa. 

Para se ter uma ideia do irnpacto daqueles apoios de en-

tidades oficiais ou empresariais, basta referir que de 1979 a 2009, 

so os seis clubes mencionados conquistaram carnpeonatos de 

Angola de futebol, com a seguinte repartiçao de tItulos: Petro: 14; 

D'Agosto: 9; ASA: 3; Maio: 2; Sagrada: 1; Inter: 1. 

Na fase não federada, a atividade desportiva era organi-

zada por rninistérios ou empresas em torno de datas importantes 
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ou por desportistas que faziam parte dos quadros de uns e ou-

tras. Urn evento, porém, tern significado especial pela preocupa-

ção de se manter uma tradiçao histOrica, mesmo numa fase alta-

mente conturbada - a realizaçao da corrida de São Silvestre pou-

cas semanas apOs a proclamacao da lndependência. 

Esta prova, inspirada pela de São Paulo,tem uma histOria 

de décadas e é, no gênero, a principal em toda a Africa, corn parti-

cipacão internacional e maior nimero de vitOrias para attetas 

etiopes. Seu idealizador foi DemOsthenes de Almeida. 

A Federação de Atletismo foi das primeiras que se cria-

ram, tendo corno primeiro presidente Arrnindo Fortes, ex-preso 

politico. 

A furidaçao da Federaçao deVoleibol é urn born exemplo 

e seus antecedentes vêm de urn grupo de voleibolistas que des-

de 1976 se juntavam numa quadra de piso de asfalto do Banco 

Nacional, na rua Rainha Ginga, em Luanda. Alguns haviam estado 

no exilio,outros vinham do voleibol universitário e havia ate urn 

ex-funcionário dos serviços prisionais (onde no tempo colonial se 

jogava vôlei) que se dedicou a arbitragem. 

Quando a FAV foi legalizada, sob a presidéncia de Rui de 

Sá "Dibala'torneios começaram a ser organizados no Pavilhão do 

Rio Seco, sede do Primeiro d'Agosto (pertencente no periodo co-

lonial ao Maianga, clube que desapareceu), inicialrnente corn equi-

pes informais e variáveis. 

Pouco depois, porérn, clubes como o DAgosto, o Petro e 

o Ferroviãrio interessararn-se e formaram equipes. 

A organização do voleibol no Ferroviãrio - rnasculino e 

feminino - implicou aulas de iniciacão para jovens que nunca ti-

nham praticado ou meihoria para praticantes informais,o que sig-

nificava desenvolvimento desportivo, cujos resuttados derarn ao 

clube vitOria no prirneiro campeonato de Luanda em masculino, 
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enquanto a ferninino vericeu näo sO vários campeonatos luan-

denses mas,posteriorrnente,campeonatos nacionais. 

0 Ferroviário e urn caso interessante, pela sua tradicäo 

multi rracial antes do independência e pelos esforcos de dirigen-

tes no imediato poscolonial para resolver problemas de base, o 

principal dos quais era conseguir condicoes alimentares corretas 

para as atletas. 0 abastecimento alimentar era, desde 1976 ate 

pelo menos 1991, a questäo central de qualquer habitante de 

Angola, em virtude da escassez de produtos que marcou aqueles 

anos. Mas sem resolver esse problema nenhuma prática de esfor -

ço fisico seria possIvel, sendo esse urn dos motivos para a lenti-

dão no subida de nIvel do esporte angolano. 

Mas a década de 1980 tern também outras rnarcas, par-

que apesar das dificuldades, foi possivel reunir apoios ou obter 

verbas oficials que conduziram a vitOrias motivadoras. 

Em matéria de organizaçao, Angola foi sede dos segun-

dos Jogos de Africa Central, em cuja zona desportiva o pals se 

situava entäo, passando nos anos 1990 corn o fim do apartheid, 

para Africa Austral. 

Corn relacão aos resultados,obtiveram vitOria no carnpe-

onato africano de basquetebol jOnior,com uma seleção que logo 

em seguida passou a principal e abriu caminho para uma 

sequência de nove titulos africanos e participaçães em rnundiais 

e olimpiadas e teve inicio de urna sequéncia de vitórias em cam-

peonatos africanos de handebol feminino, também seguidas de 

participacôes constantes em rnundiais e olimpiadas. 
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CONTINUIDADES HISTORICAS 

As condiçOes politicas então vigentes tiveram também 

reflexos no esporte, em virtude da cobertura e comentários da 

mIdia especializada. 

Os 18 anos que decorreram entre os Acordos de Alvor 

(transiçao para a lndependência) e de Bicesse (fim da guerra pós-

colonial) foram de severas restriçôes a liberdade de expressão.To-

da a midia era propriedade estatal o que equivalia, nas condiçOes 

de então, a ser propriedade do partido no poder. A liberdade de 

critica resumia-se a critica desportiva. 

E regra geral nas situaçaes de autoritarismo ou totalita-

rismo, intelectuais procurarern vias camufladas para fazerem cr1-

ticas ou pelo menos mencionar de forma alusiva alguns proble-

mas. Esta pratica é secular e exerceu-se, por exemplo, durante a 

vigéncia de monarquias absolutistas na Europa, dela tendo saldo 

livros como Dom Quixote. 

Este fenômeno geral perante ditaduras, muitas vezes é 

organizado pela resisténcia clandestina que a designa como"fren-

te legalforrna de aproveitar a comunicação do adversärio para 

difundir ideias ou fazer alusôes que permitam associacães de con-

textos. Muitas vezes, porém, e mera decorrência de iniciativas in-

dividuais. Na Angola pOs-colonial tratou-se deste segunda corn-

ponente e, em grande nümero de casos, sem intencao de alvejar 

o regime.Mas a persistência de estrangulamentos desportivos pro-

vocados pela conjuntura social ou por decisôes incompetentes, 

criou espontaneamente urn quadro em que a critica do desenro-

lar de uma partida se juntavam quase sistematicamente observa-

cães criticas sobre orientacôes para o esporte no seu conjunto e, 

corn o passar dos anos, elementos criticos usavam o comentário 

desportivo como via respiratória na escrita local, na medida em 

que todas as demais vias estavam sob forte monopólio do 
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partido dirigente e seus intelectuais mais ortodoxos.Os reformis-

tas - ainda que simpatizantes do governo - participavam deste 

processo ou davarn-Ihe apoio discreto. 

Isto se tornou tao notOrio que,ern meados dos anos 1980 

(referenda aproximada,feita de rnemória),o ministro da Juventu-

de e Desportos, Rui Mingas, protestou sern esconder o fundo do 

problema. Disse que estava insuportãvel receber tantas criticas 

porque em relaçao aos outros setores a critica não estava autori-

zada. Frase pronunciada em circulos de seu relacionamento e di-

zia-se nos meios do esporte em Luanda que ele levantou o assun-

to em Conseiho de Ministros. 

A interrupção do conflito armado em 1991 e a campanha 

eleitoral de 1992, abriram uma fase de considerável liberdade de 

expressão na comunicacao social e nos debates,ao mesmo tem-

po em que a esperanca de normalizaçao da vida nacional reper-

cutisse positivamente sobre o esporte, limitou mais a crItica 

desportiva aos desempenhos nos estãdios,quadras e pistas. 

Em outubro de 1992, poucos dias após a publicação dos 

resultados eleitorais - base da esperada institucionalização de-

mocrãtica - a guerra recomecou. Nos meses seguintes, o pals co-

nheceria os mais duros combates de toda sua histOria, onde se 

conjugaram enormes capacidades militates em zonas densamente 

povoadas, conjugacão que não tinha ocorrido no passado. 

Em quase todo o pals, a atividade desportiva fol paralisa-

da, mas urn dos icones do esporte angolano manteve-se, apesar 

de dezernbro de 1992 ter sido urn més de guerra de grande in-

tensidade em vários pontos do territOrio e grandes incertezas no 

pals inteiro. 

A corrida de São Silvestre teve lugar nas ruas de Luanda, 

como em todos os anos desde que foi criada, exceto em 1961, 

ano em que teve inicio a luta armada pela independéncia, apesar 

de nesse final de ano haver menos riscos em Luanda que em 1992. 
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A histOria geral da corrida marca a primeira ediçao, em 

1954, nurna iniciativa de duas figuras centrais do atletismo ango-

lana daqueles anos: DemOsthenes de Almeida e Cãrnara Pires, ins-

pirados pela São Silvestre de São Paulo. Nessa edição e nas duas 

seguintes, venceu lsidro Louro,do Clube Atlético de Luanda, sim-

bolo do desempenho e sucesso que candidatos a atletas recém-

saldos da infãncia naquela época queriam atingir.Algo corno equi-

valente local do que a nIvel mundial se tornou o fundista checo 

Emil Zatopek,exemplo mãximo da epoca. 

A São Silvestre decorreu corn atletas locals ate 1963, ten-

do Antonio Esperanca sucedido a Isidro Louro. Em 1964, corn cor-

redores de outros pontos do então império colonial portugués, 

venceu urn mocambicano. Entre 1965 e 1967, venceram portu-

gueses, depois ganharam sul-africanos par trés anos e urn 

rodesiano por dais anos, cornposição que traduzia no esporte a 

aliança de poderes brancos na Africa Austral de então. 

Ao longo desses anos, a prova ganhou notoriedade in-

ternacional e, no ano da independência, em virtude da dificulda-

de em convidar estrangeiros, decorreu novamente sá corn atletas 

nacionais, coma nos tempos de Louro e Esperança. 

Em 1984, exemplo de ano de enormes dificuldades all-

mentares ate para competidores, houve pela primeira vez prova 

no masculino e no feminino, tendo vencido a prova de muiheres 

uma atleta portuguesa. 

Nesse mesmo ano, começou uma fase de pré-Sào Silves-

tre, aigumas semanas antes da prova principal, coma preparação 

para atletas nacionais, além dasjá mencionadas dificuldades. 

Mas ja nessa aitura a supremacia da EtiOpia, sobretudo 

no masculino, estava estabelecida. 0 nümero de atletas inscritos 

subiu ate a nümero maxima de 3.500, considerãvel ao se compa-

rar corn as cerca de 800 em 1984. Em 2009, a verba fornecida pelo 

governo a organizacão foi de 29 miihOes de Kz (dados em vários 
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Orgãos da midia em outubro desse ano) equivalentes a 322 mu 

dOlares USA, ao cârnbio do mornento. 

A partir da década de 1 980,a Federaçao Angolana de Atle-

tismo acrescentou ao nome popular de Corrida de São Silvestre,o 

nome oficial de Corrida Demósthenes de Almeida e, na virada do 

milénio,lsidro Louro era membro da comissão de honra da prova. 

As NOVAS OPORTUNIDADES 

A guerra pOs-eleitoral durou nove anos e quatro meses. 

Terrninou em fevereiro de 2002, mas as dificuldades no esporte 

causadas pelo ambiente bélico terminaram muito antes,visto que 

Os efeitos diretos de combates sobre os grandes e médios cen-

tros populacionais, quase desapareceram desde 1999. 

E neste contexto que em 2001,Angola conquistou otItu-

lo africano de futebol sub-20 na EtiOpia e teve prestaçao correta 

no Mundial da mesma categoria na Argentina, sob a direção téc-

nica do angolano Oliveira Goncalves. Sucessos importantes por-

que motivadores, tanto de talentos quanto de investirnentos. 

A segunda metade da ültima década do século passado, 

jã tinha permitido a realizacão de campeonatos nacionais em to-

das as modalidades possuidoras de minirnos organizacionais e 

Angola teve em acão diversas seleçoes nas respectivas competi-

cães africanas ou mundiais, (como fol o caso do basquetebol mas-

culino, handebol feminino e hóquei em patins) e olimpicas. Do 

ponto de vista desportivo, toda Africa progrediu nesse bloco de 

anos.Casos como o atletisrno deram lugara confirmacaes repeti-

das do alto nivel atingido por paises como EtiOpia e Quénia; no 

futebol,as selecoes da Nigeria, Argélia,TunIsia e Camarôes passa-

ram a ser adversãrios respeitados e o fim do apartheid na Africa 

do Sul recolocou no cenário mundial urn pals corn forte potencial 

desportivo. 
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Em 1998, urn acontecimento histórico facilitou olhares 

sobre os caminhos do esporte angolano em muitas décadas.Nes-

se ano comemorou-se o centenário do nascimento de 

Demósthenes de Almeida Clington, nascido numa pequena loca-

lidade da lIha de SãoTorné e falecido em Luanda em 1973. Figura 

central na organizaçao e motivaçao desportiva, corn impacto so-

cial muito para além do esporte, Demósthenes entrou e perma-

nece na histôria corno sirnbolo da busca constante de aperfeico-

amento, representando nas então colónias portuguesas uma pos-

tura sernelhante a atletas negros norte-arnericanos. 

Socialmente, essa mesma postura tern valor equivalente 

a escritores africanos de lingua portuguesa, conio Francisco José 

Tenreiro, também nascido em São Tome, cujos poemas combati-

am o racismo corn constante referéncias desportivas: "quando nas 

OlinipIadas corres veloz!é Africa que está chegando"(no Caderno 

de Poesia Negra de Expressoo Portuguesa, de Mario de Andrade, 

anos 1950, citado de rnemória) ou"carninhos trilhados na Europa/ 

de coracão em Africa/ ... cantando dizia eu em sua voz de letras as 

melancolias do orçarnento que não equilibra! do Benfica venceu 

Sporting ou rião/ ou antes ou talvez seja que desta vez vai haver 

guerra/ ... De coracão em Africa em noites de vigilia escutando o 

olho rnágico do radio/ e a rouquidao sentimento das inarmonias 

de Armstrong"('Coraçâo em Africa"in Obra Poética, Lisboa, 1967). 

Além de Louis Armstrong, este poema cita tambérn Leo-

pold Senghor, ou seja, dois nomes que atuaram no espaço cultu-

ral contra o racisrno,essenciais para se compreender toda a gera-

cão nascida entre finais do XIX e comecos do XX. Foi nesse espaço 

que DemOsthenes atuou. 

Além da influéncia pessoal nos seus pupilos, DemOsthenes 

de Almeida inseriu-se como figura mais destacada de uma gera-

ção, que semeou e fez crescer a vida desportiva como parte da 

cultura angolana, estabelecida em bases que hoje charnariamos 
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de identidade abertaThelmo Vaz Pereira, os irmãos Diogenes e 

Arnérico Boavida, Anibal de Melo, Serra Coelho, Saldanha Palhares, 

LuIs Alberto Ferreira, são nomes que pela diversidade exem-

plificarn tal tipo de identidade,comofutebolistas,corredores,téc-

nicos ou jornalistas desportivos. 

Em 2006 Angola ficou mais visivel no Atlas Universal corn 

a classificacao para a Copa do Mundo da FIFA, na Alemanha, onde 

teve uma derrota e dois empates, portanto, acima das previsOes. 

As previsôes pessirnistas partiarn do princIpio de que o 

primeiro lugar no grupo de classificaçao africano fora facilitado 

pela negligencia e excesso de confiança da Nigeria em dois ou 

trés jogos. Havia tarnbém urna evidente falta de experiencia in-

ternacional de todos os jogadores e, pensavarn alguns, uma p05-

sIvel falta de entrosarnento entre os quejogavarn no campeona-

to angolano ("Girabola") e os que jogavam fora, sendo que neste 

caso estavarn atletas de divisães secundárias da Europa e urn de 

clube egipcio, Flãvio, autor do prirneiro e ate aqui ünico gol de 

Angola nesta competiçao. 

Esse sucesso relativo näo se repetiu nas eliminatOrias para 

a Copa do Mundo na Africa do Sul, nern deu lugar a exibiçoes corno 

se esperava na Copa de Africa das NacOes de 2010 (CAN), organi-

zada pela própria Angola, o que levanta a questão crucial da con-

tinuidade do trabalho e da sorna de fatores criadores de bons e 

sustentãveis resultados. 

No basquetebol masculino e handebol ferninino, as vito-

rias de Angola nos campeonatos africanos, corn relativa facilida-

de, traduzern uma suprernacia que, nos campeonatos rnundiais 

ou nas Olimpiadas não dä lugar a bons lugares na tabela. Nestes 

termos, tudo indica que as vitOrias iriterafricanas são em larga 

medida produto do fraco nivel dos adversários, tornando difIcil 

avaliar o progresso real das respectivas selecoes angolanas. Mais 
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competicao corn seleçaes de outros continentes é urn imperati-

vo, mas resta encontrar o quadro para tal. 

Diversas disciplinas desportivas permanecern ern Ango-

la muito modestas e o relativamente fraco nümero de atletas ex-

plica em parte os desempenhos. 0 atletismo é urn exemplo que 

pede muito mais competição interna, alérn dos curtos campeo-

natos nacionais e da São Silvestre. 

C ONC LU SOE S 

Este estudo permite desde já algumas conclusOes imedi-

atas,sendo a primeira bastante óbvia:o futuro irnediato do espor -

te angolano estã ligado - como muitas outras coisas em Angola - 

a capacidade de investimento püblico que, por sua vez, depende 

dos royalties petroliferos, dependencia excessiva causada pelos 

limites do atual modelo produtivo. Esta capacidade não se refere 

apenas a aplicaçao direta no esporte, mas tambérn na educacao, 

na saüde e na qualidade geral de vida, condiçOes sociais indis-

pensáveis ao surgimento de talentos desportivos. 

A segunda e que a major parte dos investimentos de rn-

pacto são recentes demais para produzirern efeitos multiplicado-

res visiveis:aumento das verbas de preparação de seleçOes, cons-

trução de estádios de basquetebol e de futebol para os africanos, 

restauração do histOrico estádio dos Coqueiros. Porém, no que se 

refere a infraestruturas, permanece alguma ansiedade sobre sua 

conservacao,em virtude de anteriores dificuldades de manuten-

cáo do capital fixo,em vários setores econômico-sociais. 

Na terceira conclusäo, constata-se que no basquetebol, 

handebol e futebol, Angola superou o nIvel existente no periodo 

colonial e as estruturas federativas estão pelo menos no mesrno 
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nivel. A ünica ressalva que se pode fazer é que em ambos os casos 

os nIveis colonials erarn baixos. 

A quarta conclusão é importante nurn pals que viveu Ion-

go conflito armado. 0 clima geral que envolve as competiçOes é 

pacifico, corn auséncia de hooligans e de rivalidades agressivas de 

torcidas. 

Finalmente, é através do acompanhamento desportivo 

que grandes percentagens populares conhecem a geografia da 

Terra. Dado social constatável em todos os continentes, no africa-

no está acima dos dernais, em virtude das insuficiências escolares. 

Para a continuidade da linha universalista de Demósthenes de 

Alrneida,é urn detaihe importante. 
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CABO VERDE 

Jogando no rneio do Atlântico: 

primeiros momentos do esporte 

em Cabo Verde 

Victor Andrade de Melo 

IMPULSOS PARA UMA 

SOCIABLUDADE PUBLICA 

Para falar do perlodo colonial de Cabo Verde, poderiamos 

adotar como parãrnetro de periodizacao os trés grandes momen-

tos de construçao identitárias:a)os primeiros instantes do nativis-

mo, observáveis na transiçao dos séculos XIX e XX; b) o segundo 

momento do nativismo, por Gabriel Fernandes (2006) chamado 

de nativismo lusitano-crioulo, urn desdobramento da reducão de 

possibilidades de participaçao em funcao da assuncão de Salazar 

ao poder em Portugal; c)a crItica as construcoes anteriores, nas 

décadas pré-independéncia, quando surgem nas colônias os mo-

vimentos anticoloniais,com a peculiaridade de que, no caso cabo-

verdiano, isso foi mais forte näo no territOrio do arquipélago, rnas 

sim na Guiné-Bissau, liderado por urn guineense-caboverdiano, 

AmIlcar Cabral. 

Esse artigo e urn resurno do uma investigaçao rnois ampla sobre o esporte em 
Cabo Verde. Para mais informaçOes,ver Melo (2010). 
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Em cada urn desses mornentos,bern como nos que se Se-

guiram a independéncia em 1975 (os primeiros anos do pOs-in-

dependência,o fim do projeto de Estado binacionat corn a Guiné, 

1980, e a adocao do multipartidarisrno, em 1991), podemos ver a 

mobilizacao do esporte na construcao de orientacoes identitárias 

e projetos polIticos. Nesse artigo, optei por discutir os primórdios 

do movimento esportivo na colonia,que correspondern em linhas 

gerais aos dois primeiros mornentos antes citados,dando énfase 

a implementação de duas prãticas, o cricket e o golfe, informando 

também algo sobre o que depois seria o"esporte-rei" no arquipe-

lago, o futebol. 

Foi significativo o nürnero de sociedades e clubes funda-

dos em Cabo Verde entre o quartel final do século XIX e as déca-

das iniciais do século XX. Oferecendo urn diversificado conjunto 

de atividades,de acordo corn sua intencionalidade central pode-

mos classificá-los em: a) recreativos; b) artisticos, notadamente 

teatrais; c) filantrOpicos; d) esportivos (Oliveira, 1998). 

Se essas iniciativas ainda não expressavarn exatamente a 

efervescência que marcaria as décadas seguintes, certamente 

anunciavam que mudanças estavam em curso. Essas sociedades, 

naquele contexto histOrico, tiveram grande importAncia para a 

histOria de Cabo Verde,já que: a) incentivaram a vida püblica, pro-

movendo o fortalecimento da elite local; b) ajudararn a configu-

rar uma nova sociabilidade püblica feminina; c) inclusive devido 

ao estimulo a leitura, contribuiram para a formaçao intelectual e 

cultural não so de seus agremiados como de outros interessados 

dentro do seu raio de açao;d) expressavam o desejo de sincrorila 

corn urna estrutura de sensibilidades em construcao no cenário 

internacional. 

Se, de algu ma forma, a criacao de clubes e a adocäo de 

novas práticas de lazer tinharn Iigaçao corn o que ocorria no 

cenário internacional, corn as novas construçôes sociais e 
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simbOlicas relacionadas a consolidaçao dos sentidos e significados 

da modernidade, não devemos investir na ideia de que se tratava 

urn processo "mimético' Devemos compreender a peculiaridade 

do caso caboverdiano. 

A prOpria condiçao de colonia portuguesa trazia para 

Cabo Verde alguns desdobrarnentos. Portugal, na sua condicao 

semiperiférica, teve menos influência no desenvolvirnento das 

novas práticas do que aquela metrópole que era mesmo quase 

urn colonizador do colonizador, a Inglaterra. Podernos supor que 

tais iniciativas se constituiriam como práticas ernancipatórias, am-

da que, no caso caboverdiano a reivindicação básica não fosse a 

autonorniajurIdica,rnas sim o pleno reconhecimento como parte 

do"glorioso império portugues' 

E importante considerar que,jã desde o século XIX, em 

Cabo Verde encontramos atitudes que apontam para a constru-

caD de urna identidade local, mesmo que ainda atrelada ao cob-

nizador, um laço que so será rompido, não sem polêrnicas,já no 

pOs Segunda Guerra Mundial, no quadro de lutas pan-africanas. 

Nesse quadro, o esporte ter-se-á constituldo como uma 

"prática deslizante uma das ferramentas que contribuiu para a 

'reavaliacão das bases de Iegitimaçao e lealdade nacionais, para a 

reinterpretaçáo dos seus sentidos e pratica para a (re)emergencia 

de novos sujeitos"(Fernandes, 2006, p. 33).Argumentamos,assim, 

que o estudo do esporte, nesse sentido, pode ajudar a pensar a 

relaçao cobonizador-cobonizado na especificidade tanto portugue-

sa quanto caboverdiana. 

A CIVILIZAAO CABOVERDIANA 

Não foj uma caracteristica contumaz dos britànicos im-

por em suas colônias todos os seus traços culturais, entre os quais 



os esportes,ern muitas oportunidades, inclusive, considerados"ina-

cessIveis"para aqueles que no dispunharn, numa visão colonial, 

dos mecanismos sensOrios e intelectuais para entender o seu re-

finado funcionarnento (especialmente os ideais de cavaiheirismo 

e fair play) .Tarnpouco os portugueses,a princIpio,tiverarn o claro 

intuito de usar a prática esportiva como instrurnento de controle 

e disciplinarizacao.No máximo, corn muitas ressalvas,os clubes se 

constituiram como rnecanismo de identificacao da elite metro-

politaria em territOrios insulares. 

Por que, então, o "colonizado" caboverdiano se envolveu 

tao rápida e enfaticamente corn a prática esportiva? Para alérn do 

prazer e oportunidade de encontro oferecidas pelo esporte, ha-

via a possibifidade de mobilizá-lo como estratégia para subverter 

a consideracao do colonizador de que se tratava de "alguem me-

nor": civilizado que era, em certa medida algo reconhecido pela 

prOpria metrOpole,que Ihe concedia certas exceçôes no tratarneri-

to colonial, podia exigir urn tratamento diferenciado. Demonstrar 

hãbitos rnodernos,entre os quais ode fazer esportes e cuidar da 

saUde e do corpo, reforçava a ideia tao mobilizada, ora mais ora 

menos explicita e sempre corn urn fundo rácico, de que Cabo Ver-

de era uma colônia distinta, superior. 

Assim, corn êrifases distintas nos diversos momentos da 

história do arquipelago, a construçao de uma identidade local 

conternplou urn olhar sobre o esporte (ou pelo menos ele foi urn 

elemento importante nas tensöes internas sobre o que deveria 

ser essa identidade); ao mesmo tempo, essa pratica ajudou na 

consolidacao do que deveria ser cornpreendido como"cabover-

dianidade Mas, como isso pode ter se dado de forma tao pre-

coce em Cabo Verde, que condicaes havia para tal construçao 

sirnbOlica? 

De urn lado,há urn traço comurn corn outras colônias afri-

canas: a transicao de urna sociedade erninenternente rural para 
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outra corn caracterIsticas urbanas ocasionou o rompirnento corn 

uma anterior concepçao de tempo (a passagern para uma lOgica 

marcada pela artificializaçao dos tempos sociais, uma das conse-

quéncias do prOprio modo de produçâo fabril) e contribuiu para 

a estruturaçao de uma nova dinámica e organizaçao dos diverti-

mentos. Como lembra Martin (1995, p. 71), ate mesmo por isso, 

'enquanto europeus mais duros defendiam medidas punitivas,Ii-

berais investiam no conhecimento técnico das atividades de lazer, 

corno o esporte e novas formas de mUsica' 

De outro lado, ha peculiaridades. Uma delas é o fato de 

que Os caboverdianos aprenderarn a bern lidar corn a dubiedade 

colonial de Portugal, que sobrepunha lmpério e nacão, postura 

necessária em funcao da necessidade de manutençao dos tern-

tOrios em Africa, da peculiaridade do desenvolvimento econômi-

co da metrOpole (ao contrãnio de outras colon izaçOes, a portu-

guesa näo era fruto da industrializaçao) e da prápria construçäo 

da ideia de uma naçào lusa que extravasava o continente euro-

peu, algo que tinha mesmo relação corn as caracteristicas geo-

gráficas do pals. Essas dimensôes tornaram-se mais contunden-

tes depois dos fatos da Conferéncia de Berlim (1885) edo Ultima-

tode 1890. 

Foi a partir das brechas e contradiçOes dessa compreen-

são que, no meio do Atlântico, se fol constituindo uma proto-na-

ção corn aspiraçôes modernas. Os caboverdianos, assim, ao mes-

mo tempo em que dialogavam corn urn processo macro, derarn 

uma solução especifica: näo esperaram iniciativas de"civilizaçao 

trataram eles prOprios de se mostrar"civilizados'O que nos inte-

ressa mais diretarnente neste momento e que urna nova dinãmi-

ca de lazer e o desenvolvirnento da prãtica esportiva forarn par-

tes constituintes desse processo. 

Dois aspectos merecern destaque para compreendermos 

a eleiçao dessas estratégias modernas:o desenvolvirnento precoce 
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de urn sistema de educacao e o surgimento de uma imprensa ativa, 

relacionados a existência de uma elite local. 

Em Cabo Verde, em funcao das condiçOes de seu "acha-

mento" (ilhas desabitadas que forarn colonizadas por povos de 

fora) e da falta de controle rIgido da metrOpole, desde o século 

XVIII percebe-se a formacao de uma elite local, constituida inclu-

sive por rnesticos, que foi se fortalecendo a medida que os cob-

nos brancos deixavam a terra em funcão das deficientes condi-

çOes de desenvolvimento econômico. No caso especIfico do ar-

quipelago: 

a criouljzacao abre portas para que determinados segmentos 
populacionais comecem a presumirem-se detentores dos atri-
butos antes reconheciveis apenas aos grupos de major presti-
gio e poder e a exigir urn tratamento consentãneo corn essa 
condicao (Fernandes, 2006, p. 69). 

Para näo fugir do escopo de nosso estudo, não nos pare-

ce adequado discutir as polêmicas sobre a crioulizacão, que tran-

sjtam entre os que a considerarn uma estrategia eficaz de ressig-

nificacão e luta e Os que a pensarn corno uma fuga que obliterou 

uma mais profunda tomada de consciência, passando por urn 

grande nümero de matizes. Em linhas gerais, devo explicitar, con-

cordo corn Fernandes (2006) que, mesmo corn lirnites, as acOes 

dos crioubos nao devem ser desprezadas, especialmerite se 

estamos falando de construcOes identitárias. 

Basta-nos nesse rnornento dizer que a crioulizacao fol urn 

termo constantemente rnobilizado pebos intelectuais cabover-

dianos; não poucas vezes o arquipelago fol apontado,curiosamen-

tejunto corn o Brasil,corno urn dos maiores exempbos do planeta 

de mestiçagem bem-sucedida,um discursoquetambem impreg-

nou muitos posicionamentos sobre a pratica esportiva. 

A idela será, por exempbo, futurarnente mobilizada para 

explicar porque esportes que são considerados de elite em outros 

paises, corno o golfe e o cricket, supostamente se tornararn, em 
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Cabo Verde, especificamente na lIha de São Vicente, práticas p0-

pularesisso teria sido possivel em funçao das caracterIsticas supe-

riores do crioulo caboverdiano, que soubera aproveitar o meihor 

dos dois mundos que o constituIram como ente autônomo: nem 

africano, nem europeu, urn bocado dos dois, ainda que tenham 

sido enfãticos os debates sobre o qua nto de cada urn, cuja mais 

clara drarnatizacão foram os embates entre Santiago e São Vicente, 

entre Praia e Mindelo, algo que também envolveu e fol dramati-

zado pelo campo esportivo. 

Mesmo quando, em alguns momentos da histOria, em 

funçao de desdobrarnentos das mudanças em Portugal, reduz-se 

o poder e a influência das elites nativas,estas permanecem ativas 

e ainda mais dispostas a reivindicartratamentos iguais.Com  isso 

implementavam estratégias emancipatOrias que marcaram defi-

nitivamente as relacaes entre a metrOpole e a colônia.A resistén-

cia as ingerências colonials (de caráter anticolonial, mas não 

antinacional) levou a construçao, como contra ponto, de urn con-

junto endágeno de compreensoes sobre o que é ser caboverdiano. 

Corn o decorrer do tempo, esta construcão funcionou eficazmen-

te e logrou grande grau de penetração e aceitabilidade entre os 

diversos estratos socials do arquipelago. 

IMPRFNSA F FDUcAcAO 

Na transição dos séculos XIX e XX,os intelectuais,mais do 

que apresentar-se, passaram efetivamente a ser reconhecidos 

como interlocutores/mediadores, substituindo mesmo a antiga 

elite proprietaria de terra nessas funçOes. Em grande medida, 

progressivarnente passou a ser construida a'a ideia de que o cabo-

verdiano desenvolveu urn ethos próprio que o distingue dentro 

do contexto regional africano e universal" (Graca, 2007, p.  40). 
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Grande parte desses embates entre colonizado e coloni-

zador teve a imprensa, que desde 1842 já se desenvolvera no ar-

quipelago, como fOrum principal.O aspecto notável é que não se 

trataram de iniciativas exciusivas de colonos, mas de periódicos 

feitos por caboverdianos, que, tratando de questoes cabover-

dianas,trabalhavam na construcao e difusão de uma autorrepre-

sentaçao caboverdiana. 

Isso foi possIvel, em certa medida tolerado, pelo fato de 

que nao se reivindicava a quebra dos lacos coloniais, sempre se 

pregava a lealdade a naçao portuguesa,efundamentalmente gra-

ças ao precoce desenvolvimento de urn sistema educaciorial,algo 

que tinha relaçao corn as prOprias reivindicacães e açOes da elite 

local,mas também corn os prOprios interesses do colonizador,que 

podia usar caboverdianos bern formados e "leals" para ocupar es-

paco de lideranca nas outras colônias africanas, minirnizando o 

problema interno de Portugal não contar corn mao de obra sufi-

ciente para exercer essas funcOes. 

Era necessário materializar a autorrepresentacao em cons-

trução corn urn conjunto de elernentos sirnbOlicos e materials, 

entre os quais podemos situara lingua (0 crioulo),a müsica e,como 

nào dizer, tambérn a pratica esportiva. Por isso pode-se cornpre-

ender porque essa importância da classe letrada, segundo Franca 

(apud Graça, 2007, p. 50), tern exatarnente como urn dos indica-

dores"o elevado nUmero de associacôes de natureza recreativa e 

cultural fundadas em todas as ilhas' 

Assim, articulada corn o contexto portugues (o liberalis-

rno rnonárquico; as tensôes de firn de século, entre as quais se 

destacarn os conflitos corn os ingleses, que, de qualquer forma, 

seguem dando as cartas; a necessidade de referendar o controle 

nas colônias africarias), corn o contexto internacional (as novida-

des da rnodernidade que desembarcavarn no rnundo, ainda rnais 

nos paIses que tinharn portos em situaçáo privilegiada) e corn o 



cenário interno (urna elite local letrada que desejava provar seus 

parâmetros civilizados), desenvolve-se uma nova dinãmica social 

na qual as atividades de lazer e esportivas encontrararn terreno 

fértil para se instalar e se desenvolver como em poucas colônias 

africanas ocorreu,Aliãs, eram bastante distintos os sentidos e sig-

nificados da estruturação dessas práticas em Cabo Verde,jä que 

nao se estabeleceu estritamente como controle externo, mas sim 

como iniciativa e desejo endogenos. 

Não surpreenderã saber que algumas dessas praticas, 

notadamente as esportivas,organizaram-se pioneiramente em São 

Vicente, a ilha que melhor expressou uma vitalidade cultural em 

funçäo de uma educacão ativa,de urna imprensa vibrante,da atu-

acão de intelectuais notáveis, de sua sintonia com o mundo, via 

seu porto. Por Ia quem dava as cartas não era a elite agraria, como 

em Santiago, mas sim uma elite intelectual e/ou ligada ao corner-

cio internacional, indivIduos mais antenados corn as novidades e 

corn a ideia de progresso. 

0 CRIcKET: 0 PRIMEIRO SPORT 

0 esporte, a principio uma "invencäo inglesa" que se sis-

tematizou no forrnato moderno na transiçao dos séculos XVIII e 

XIX, rapidamente se espraiou pelo planeta no seio dos contatos 

materiais e simbOlicos que marcaram fortemente o século XIX.Pelo 

convés dos navios a vapor, foram as modalidades que marcavam 

o carãter imperialista das elites inglesas, incorporados aos hábi-

tos de oficiais e comandantes: cricket e golfe, por exemplo. Pelos 

porôes,junto corn os subalternos,foram aquelas que rapidamen-

te foram apreendidas pelos mais populares:futebol, notadamente. 

Nesse processo,as influéncias não foram lineares,lidaram corn as 

peculiaridades histOricas e culturais locais.Vejamos o que houve 

no caso caboverdiano. 
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Ao contrãrio do teatro, que teve como lOcus inicial de 

estruturação a cidade de Praia, o esporte se organizou pioneira-

mente em São Vicente. Na verdade, no terceiro quartet do século 

XIX deslocara-se para Mindelo o centro de desenvolvimento eco-

nôrnico e cultural de Cabo Verde. Isso tern re!ação corn o prOprio 

contexto internacional e corn a situacão estrategica do Porto de 

Mindelo. 

Na segunda metade do século XIX, corn a expansao do 

comércio internacional quefazia uso de navios a vapor, tornaram-

se necessãrios entrepostos para abastecirnento de carvão. Na Bala 

de Mindelo, no Porto Grande, que estava no carninho de vãrias 

importantes rotas, são instalados diversos depOsitos de cornbus-

tIvel, notadarnente de cornpanhias de capital inglés. 

A lIha de São Vicente foi urna das ültirnas do arquipélago 

a ser habitada, o que so comecou a ocorrer definitivarnente quan-

do a prirneira cornpanhia de ingleses por là se estabeleceu a par-

tir do final da década de 1830, instalando urn depósito de carvão 

de pedra.A ernpresa fora fundada nos anos iniciais do século XVII 

e servia a coroa inglesa fazendo o transporte de produtos (algo-

dão, seda, chá, opio, entre outros) do Oriente (India, China, entre 

outros) para Londres. Foi uma das responsãveis pela ampliacão 

territorial do lrnpério Britãnico no rnornento em que esse assu-

mia urna posição de lideranca rnundial no tabuleiro geopolitico 

internacional. 

Mesmo que a East India tenha perrnanecido pouco tem-

po em Mindelo, logo outras companhias inglesas por là se esta-

belecerarn.Alérn disso, nas décadas de 1870 e 1880,a Western 

Telegraph instaiou linhas telegraficas entre o pals, o Brasil e a Eu-

ropa. Corn isso, rnudou sign ificativamente a paisagern da cidade, 

inclusive devido a instalaçao de infraestrutura adequada a nova 

rnovirnentação cornercial. Marilia Barros lernbra que esse perI-

odo foi rnarcado por São Vicente ter se constituldo no primeiro 



centro urbano da colônia, pela sua grande contribuiçäo para a eco-

nomia do arquipelago, pelo desenvolvimento de uma burguesia 

local menos dependente da metrópole e por urna taxa de alfabe-

tizaçao incomum em urn território colonial. 

A presença britânica em São Vicente foi mesmo rnuito in-

tensa. José Augusto Martins, originário de Cabo Verde que vivia 

em Portugal, narrando uma viagem que fizera a ilha na década 

final do século XIX,a bordo de urn paquete da Empresa Nacional 

Portuguesa, percebe que, desde o navio, de nacional sO mesmo a 

bandeira e urna parte da tripulacão; de resto, tudo era inglês. 

Mesmo que pondere que Mindelo ainda se encontrava 

abandonada pelos poderes pOblicos, observa que era urna cida-

de bastante diferente das outras localidades africanas: 

E é at, na comunidade e ao impulso do exempto inglés, que o 
seu povo tern adquirido corn os hábitos do trabaiho e da dig-
nidade da vida, e corn o gozo das cornodidades experimerita-
das,o estimulo de ambicoes que o impelem a progredir.E tudo 
o quanto e S. Vicente hoje,e toda a benéfica influência que eta 
exerce nos destinos de Cabo Verde, é devida direta ou indireta-
mente aos ingleses,d preciso dizé-to corn justiça (Martins,1891, 
p.87). 

Martins, todavia, faz ressalvas, lançando urn olhar critico 

para a ferocidade dos ingleses no que se refere aos negOcios e os 

desdobramentos dessa postura em São Vicente: 

Hoje, esta ilha verdadeirarnente não é nossa, ou é-o apenas 
naquilo e pela maneira que os ingleses querern que eta seja.A 
quase totalidade dos terrenos do litoral,tanto do Porto Grande 
corno da Matiota, onde se podiam estabetecer depOsitos de 
carväo, foram concedidos imprevidente e criminosarnente aos 
ingleses (Martins, 1891, p.8fl. 

Outro que ressaltou a influência dos britãnicos foi 

Francisco Xavier da Cruz, o B.Léza, urn dos grandes nomes da 

mOsica de Cabo Verde. Ele escreveu"Razão da amizade caboverdi-

ana pela lnglaterra',em que faz um arrazoado das relacOes corn os 



britänicos. Para além de demonstrar pontualmente a presenca de 

elementos culturais da Grande lIha no arquipélago,o autor e com-

positor argumenta que ha mesmo influéncias nos tracos de perso-

nalidade do caboverdiano, notadamente o cosmopolitismo. 

De fato, as relaçaes entre Portugal e Inglaterra jã eram 

fortes e desiguais desde oTratado de Methwen, assinado em 1703. 

A Revolução Industrial e as Guerras Napoleônicas tornaram ainda 

major a dependencia da nacão lusitana. As tentativas de reduzir a 

influéncia britânica, como por ocasião da Revoluçao Liberal de 

1820, não lograram sucesso. Em 1842, um novo tratado, cujo foco 

era a repressão do tráfico clandestino de escravos, acaba por am-

pliar para os ingleses 05 proveitos dos contatos comerciais entre 

Os palses. 

Nesse percurso, não foram poucos os que consideraram 

Portugal como um"quintal"da Grã-Bretanha.E nesse contexto que 

os britânicos acabam por conseguir aquilo que os portugueses 

não haviam conseguido:o povoamento e o desenvolvimento eco-

nômico de São Vicente. 

De qualquer forma, parece consenso que essa influéncia 

dos britânicos ultrapassou os aspectos comerciais, se transformou 

em oportunidades de interrelaçoes e trocas culturais, tendo dei-

xado como marcas certos costumes que se estabeleceram como 

simbolos identitários. 

Como bern define Manuel Lopes, o reflexo (ou a leitura 

acerca do reflexo) desse contato"na maneira de ser do povo da-

quelas ilhas, na sua educacao, na sua cultura, no seu carãter, na 

sua sensibiIidade transformaram São Vicente na "sala de visitas 

do arquipelago crioulo"(l 959, p.  10). Segundo ele: 

Por influencia do Porto Grande, que 1he deu a possibilidade de 
urn convivio permanente corn outros povos e outras terras, 0 

caboverdiano é sensivel ao que se passa rnundo afora ( ... ). A 
rnocidade ama também o desporto, que é praticado em gran-
de escala (p. 11). 

770 



Era habitual, nas diversas colonias em que se instalavam, 

a criaçao de clubes ligados as empresas britänicas. Na verdade, o 

ethos esportivojã marcava as liderancas inglesas desde as public 

schools, como mostra Richard Holt (1989) e enfatiza Kirk-Grene 

(1987): 

a qualificacao de ser urn born desportista (sempre como urn 
arnador, nunca urn profissional, corn todas as nuances de clas-
se inerentes a tal status) era de uma SO vez urn produto inte-
gral das public schools, bern corno urna abertura social e urn 
cartäo de apresentaçao profissional. Em termos gerais,a partir 
de 1850, certamente ate 1939, e frequenternente ate os anos 
1950,0 sucesso no desporto escolar e universitãrio forneceu 0 

denorninador cornum entre a gentry, as profissoes da cidade e 
a fidalgula colonial (p.84). 

Se se tratava de uma dimensão importante para todos 

que vislumbrassem ocupar postos de importancia no impérlo bri-

tànico, Kirk-Greene sugere que era ainda major para os que yin-

am a trabaihar na Africa, inclusive em funcao da compreensão de 

que eram mais rIgidas as exigências no que se refere as condiçoes 

da natureza e estruturais locals: 

o motif dos jogos deequipe,täovalorizados e bem-vindos pe-
los comités de selecao corno urna qualidade adrniravel e di-
fundida entre candidatos bern-sucedidos, 101 possivelmente 
rnais importante nas relacoes administrativas colonials entre 
os colegas do que no que se refere aos africanos (Kirk-Greene, 
1987, p.110). 

Os ingleses levaram alguns de seus hábitos para as loca-

lidades em que se estabeleceram. Mas se eram seletivos, como se 

deu a difusão do esporte? Em alguns casos,o esportefol utilizado 

como forma de estabelecer relacOes corn uma elite local (caso do 

cricket, na (odia). Em outras oportunidades, não havendo possibi-

lidade de compor equipes exclusivas, convidavam os nativos a 

participar dos jogos. Em muitas ocasiOes, os nativos aproveitavam 

os espacos de interrelacao para aprender a prãtica. 
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Ramos (2003) nos mostra que em So Vicente os ingleses 

organizaram suas atividades esportivas: 

Devo esclarecer que os ingleses possularn cã no Mindelo, cm-
co courts de ténis espalhados pela cidade e dois estrados de 
cirnento armado para a prática do cricket, sendo urn na chä de 
Alecrim e outro na antiga Sauna, hoje praça Estrela. Desses cirr-
Co courts, o primeiro foi coristruido no século passado no Quin-
talao da Vascánia, mesmo junto ao citado Pavilhão da Sauna e 
além disso, eles construirarn tambérn 2 campos de golfe, nos 
arredores da cidade (p.95). 

Ac discorrer sobre essa influência no desenvolvirnento 

de hábitos esportivos entre os habitantes da liha, Ramos e cate-

górico: 

apesar dos britânicos viverern isolados do povo, havia sempre 
nacionais que os acompanhavarn no seu dia-a-dia, per exern-
plo, come serventes, ajudantes, corno caddies no golf, no tënis, 
apanha-bolas no futebol, aprenderrdo, imitando Os costumes 
e o estilo caracterIstico dos ingleses,transmitindo simultanea-
mente a geração... Eles deixaram profundas raizes e marcas in-
deléveis, quer nos grandes da sociedade e também nos habi-
tantes hurnildes de S. Vicente ( ... ). No desporto, entao, é que 
nos deixararn profundarnente vincados, em todo desporto pra-
ticado em S. Vicente, desde o futebol, o ténis,o cricket, o golf, o 
basebol (0 chamado rodeada pau ou corrida pau), o footing, a 
nataçäo, o cross, o uso constante do short branco e camisola e 
rneias altas da mesma cor (p.92). 

Esses espacos de contato, portanto, foram fundarnentais 

para que aquelas práticas, a principio "europeiasfossem se esta-

belecendo.Um exernplo:no dia de Natal,era comum que ingleses 

promovessem festas populates, oportunidades de encontros corn 

os nativos; o mesmo se passava nas festividades do dia 22 de 

janeiro, data comernorativa do municIpio, quando eram organi-

zadas, entre as atividades, corridas entre britânicos e os cabo-

verdianos. Outro exemplo: ingleses, funcionários das empresas 

carvoeiras, estiverarn entre os prirneiros habitantes da Praia da 

Matiota. Por là fundariarn clubes de cricket e tênis, instalariam urn 
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trampolirn de saltos.Ainda que os nativos achassem distante essa 

praia, para là se dirigiarn para acompanhar os britänicos praticando 

esportes. Nessas oportunidades acabavam por aprender os novos 

hãbitos. Alias, corno informa Ramos (2003), não surpreende que 

durante muitos anos esse balneãrio tenha sido utilizado pelos 

caboverdianos para a prática esportiva, para exibicoes atléticas e 

acrobaticas, para experléncias de lazer. Segundo ele, ao falar de 

sua infância: 

os rneninos da rua entretinharn-se a jogar futebolim corn bola 
de meia, ou então tenis corn raquetes feitas de tabuinhas de 
caixote de petróleo.Outras vezes,jogávarnos a cricket corn ta-
cos de tona de rarna de coqueiro e bola dura forrada de linha 
de fleira (p.  165). 

0 próprio banho de mar torna-se urn hãbito distinto, a 
moda do que propunham os europeus. De urn lado, passa a ser 

urn costume mais difundido; de outro,surgem novos rigores.Como 

em bra Ramos (2003): 

Antigarnente, quando senhoras de respeito iarn tornar banho 
de mar usavarn toucas de borracha para proteger as cabelos;o 
fato de banho era azul escuro ou preto e consistiarn em cal-
coes corn saiote de Ia grossa a cobrir as joelhos, mangas curtas 
corn listas brancas nas arias. Os hornens por sua vez usavarn 
fato idéntico,às riscas e era uma especie de roupa a marinheira 
(p.149). 

Segundo informa Antero Barros (1998), o prirneiro a or-

ganizar urna equipe de cricket corn os trabalhadores,foi o inglés 

John Miller, da cornpanhia Miller's & Cory's, no que logo foi segui-

do pelo funcionãrio Morgan da Wilson & Sons e por John e Planker 

da Western Telegraph. Os jogos eram disputados em urn campo 

construldo, pela Companhia Cory Brothers,já em 1879, na antiga 

Salina,onde também se praticava o futebol e outras provas atléti-

cas. Segundo Ramos (2003): 
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Ali era o campo oficial de futebol e era onde se praticava atle-
tismo e todas as modalidades desportivas, desde o futebol, 
cricket, corridas de velocidade, saltos a vara e em altura, lança-
mento do dardo edo disco,enfim,uma auténtica escola do des-
porto mindelense! (p.  16). 

Em 1913, conforme informa Rarnos (2003), Jonatham 

Willis e George Smalcomb solicitaram um terreno para a constru-

ção de urn pavilhao de cricket no Alto da Matiota, localidade que 

depois ficou mais conhecida como Chã d'Alecrim ou Cha do 

Cricket, 16 instalando o St. Vicent Cricket Club. Nessa ocasião, já 

eram acompanhados corn interesse os tradicionais torneios (que 

seguiarn o rnesmo ritual britànico,inclusive corn o"five o'clock tea"): 

Os espectadores 16 bra a volta do campo erarn o povo em ge-
ral que apreciava bastante esse desporto e Ia aprendendo e 
aperfeiçoando os seus conhecirnentos por essa modalidade 
desportiva praticada pelos britânicos em S. Vicente. Corn mui-
ta atencao fixavam a técnica de bowler, do wicket keeper, da co-
locacao do bat na marca do tapete e na dos jogadores ao argo 
do estrado (Rarnos, 2003, p. 94). 

Como se pode perceber, os mindelenses, tendo contato 

corn o cricket, passavam a praticá-lo. Nào devernos negligenciar, 

alias, o fato de que eram prOximas as relaçoes corn os donos das 

empresas carvoeiras; sern falar que a possibilidade de acesso a 

novas profissoes, corn melhores salários, e o desenvolvimento do 

cornércio, propiciaram uma certa ascensäo social para urn grupo 

local. Algumas vezes, os locais erarn ate mesmo convidados para 

cornpletar as equipes de europeus, bern corno para participar em 

partidas realizadas corn as tripulacoes de navios estrangeiros que 

atracavarn no Porto Grande. 

A prática foi se difundindo pela populaçao. Não tardou 

para que os rnindelenses começassern a tarnbém organizar seus 

jogos, aproveitando os horärios vagos das canchas inglesas (algo 

nem sernpre visto corn bons olhos pelos estrangeiros) ou criando 

seus espacos próprios (ainda bern precários, é verdade). 
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0 campo da Sauna ficou para que Os mindeleses realizas-

sem seiis jogos, uma evidéncia de que eles já erarn comuns. Bar-

ros (1998) lembra que, corn o decorrer do tempo, muitos cabover-

dianos chegaram a destacar-se em outros paises por sua habili-

dade no esporte,tocando em uma questão central na histOria do 

paIs:a emigraçäo. 

Alguns anos mais so passararn e os nativos criaram agre-

miaçöes prOprias:o Clube Africano de Cricket (1915),o Grêmio 

Sportivo Caboverdiano (1916) e o Club Sportivo Mindelense 

(1922). Corn isso, aumentaram as rivalidades entre os estrangei-

ros e os da terra, como lem bra o müsico B.Leza: 

Ainda nos lembramos aquelas saudosas tardes cheias do sol 
doirado, em que os ingleses desembarcavam na ponte da Al-
fândega ou no cais nümero um,trazendo as bandas de mUsica 
que enchia de alegria as ruas do Mindelo ate o Campo da SaIl-
na ou da Matiota, onde se disputavam os desafios do cricket ou 
de futebol, entre caboverdianos e ingleses (apud Barros, 1998, 
p.11). 

Antero Barros, urn dos mais antigos lideres do esporte 

caboverdiano,argumenta que o cricket viveu nesse primeiro mo-

mento sua fase áurea. Posteriormente, ele entraria em decadên-

cia e em alguns perlodos praticamente deixaria de existir. 

De qualquer forma, o esportejá deixara rnarcas na cons-

truçao identitária de Cabo Verde,já tinha sido apreendido como 

urn dos elementos que demonstrava a cultura elevada dos 

caboverdianos,ainda mais dos mindelenses,que sejulgavam rnais 

europeizados do que africanizados, representantes fidedignos do 

sucesso da expansäo da cultura lusa pelo mundo. 
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A GINASTICA UM NOVO PERFIL DE ATIVIDADES FSICAS 

A primeira agremiacao corn urna vertente mais clararnen-

te esportiva formada majoritariamente por naturals parece ter sido 

o Club Mindelo,fundado em 1904.Mesmo se apresentando como 

uma "associação literária e de instrução previa em seu artigo 2°: 

"proporcionar o desenvolvimento fIsico por meio da ginastica 

Como observa Oliveira (1998):"Note-se ( ... ) a primazia dada as ati-

vidades fIsicas.Talvez resultado da influéncia britãnica, mas que 

anunciajã os clubes do século XX em que a cultura cede o primei-

ro lugar ao desporto na rnotivação dos s6cios"(p.95). 

A referenda a ginástica é urn claro indicador da busca de 

sintonização com urn novo conjunto de exigéndias da modern i-

dade, entre as qua sos cuidados corn o corpo, corn a saUde e corn 

a higiene. Certamente isso tern mesmo relação corn os novos 

parãrnetros de vida trazidos pelos ingleses que habitavarn Minde-

Jo, mas tarnbém corn o diálogo corn outras rnatrizes europeias.A 

ginãsticajã era, ao final do século XIX, urna preocupação e motivo 

de investimento em muitos paises, entre os quais Suécia, Dma-

rnarca, Franca, Alernanha e mesrno o Brash. 

Não surpreende quejá nos prirneiros anos da década de 

1910 tenha sido criado, em Mindelo, urn grupo de escoteiros, 

rnovimento fundado alguns anos antes pelo general inglês Baden 

Powell, a partir de suas experiencias de conduçao de jovens em 

campanhas militares na Africa do Sul. Erarn chefiados por Simão 

Barbosa, urn dos educadores notáveis de São Vicente, urn dos en-

volvidos com a criação do tradicional Liceu de São Vicente, perso-

nagem importante da sociedade mindelense. Alérn das ativida-

des clãssicas de campisrno,os boys scouts possulam urn grupo de 

teatro e praticavarn a ginãstica. 

A ginãstica virou ate motivo de curiosidade püblica, 

apresentada a populacao em exibicaes,como vemos a seguir: 
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A ginástica sueca executada ( ... ) agradou muito, despertarido 
admiração o fato de se nao desconectarern Os meninos, quando, 
em outras circunstncias, poderiam assustar-se e interromper 
Os exercIcios. 2  

Chegou-se a orgartizar récitas a favor do grupo de esco-

teiros.Como informa Joaquim Salal (2006): 

Ainda no mesmo ano (1913), em 7 de novembro, houve no 
Mindelo uma récita a favor dos escuteiros (boy-scouts),organi-
zados por Sirnäo Barbosa, que reverteu para o cofre dos rnes-
mos. Cantou-se 'A Portuguesa" - acomparihada ao piano por 
urna miss Eveleigh, a rabeca por Chaluio e Correia e ao violao 
porMarianoeMartinho -,representararn-secomédias,cantou-
se a "Sernenteira fez-se ginástica sueca, e "o filhinho do Sr. 
Frusoni, corn uma divina voz, dernonstrando a sua veia artisti-
ca italiana, prendeu a assisténcia, cantando duas cancôes 
napolitanas. Foi justarnente mimoseado corn urn undo bouquet 
de flores." Dois italianos participararn tambérn nesta rOcita: 
Temistocle Neri, que cantou urna rornanza da Opera "Fédorae 
P. Bonuci (sic) [Pedro Bonucci, tio paterno de Sergio Frusoni, 
longo dono da Loja Central e proprietärio da Central Eléctrica, 
como nos conta o professor Mesquitela Limal que "nurna can-
çao napolitana,teve uma entrada prirnorosa e a execucão saiu 
superiormente cativante' 

Os rapazes chegaram a se apresentar em Praia: 

Principiou o espetãculo pela apresentação de urn grupo de 18 
alunos os quais, sob a direçao do seu professor,Simao Barhosa, 
executaram corn rnuita correçao e uniformidade vários rnovi-
mentos livres de ginãsrica sueca (p. 2). 

Enfim, os boys-scours estavam plenamente inseridos no 

quadro sociocultural caboverdiano do momento, marcado pela 

influència estrangeira, pela busca de sintonia corn Os flOVOS pa-

drOes modernos, entre os quals o combate a monotonia e o de-

senvolvimento de uma vida püblica dinàrnica, ainda que regula-

da pelos discursos de saCide. Na verdade, é possivel perceber que 

em muitos paises africanos: 

0 Future de Cabo Verde, ano 1, n. 30,20 de novernbro de 1913. p.3. 
Independente,ano 1,n. 15,12 de agosto de 1912. 
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esforcos para organizar a recreação africana a princIpio atral-
ram as elites. 0 escotismo foi visto corno urn excelente treino-
base para formar urna elite que por sua vez, ira exercer boa in-
fluência sobre as massas (Martin, 1995, p.92). 

A diferença do caso caboverdiano é que se tratava fun-

damentalmente de algo que tinha raizes locals, não uma imposi-

cão externa. 

GOLFE 

A pratica do golfe sempre teve urn sentido bastante mu-

sitado na liha de São Vicente, tao curioso que a destacou mundi-

almente. Urn dos aspectos mais peculiares é o fato de que, em 

funcao das condiçaes climãticas, das caracteristicas do solo e da 

escassez de ãgua e, por consegumnte das dificuldades para cutti-

vargrama,os campos nunca foram exatamente"greensmas sim 

"browns0 Clube de Golfe de São Vicente ate hoje segue sendo o 

ünico do mundo que disputa suas provas na terra. 

Outro aspecto curioso é que comumente se argumenta 

que no arquipelago,especiatmente em São Vicente,trata-se o golfe 

de uma prática popular, acessivel a todos.Vejamos como Baltasar 

Lopes se refere ao terna no prefácio do Iivro de Barros (1981): 

Como se sabe, o golfe pertence ao nürnero das actividades 
desportivas reservadas ao escol social, definido, em regra, pe-
las suas disponibilidades financeiras. Ora, em S. Vicerite assis-
te-se (assistiu-se sempre no que creio poder afirmar) ao facto 
curioso de a prãtica do golfe ter sido sempre livre, isto e, aberta 
a todas as camadas da populaçao, bastando apenas o goSto 
pela modalidade e o minirno de apareihagem técnica (p.5). 

Segundo Lopes, isso se tornou possIvel porque, quem vi-

via próximo aos campos de golfes dos ingleses, aproveitou para 

aprender o jogo, criando alternativas para praticá-lo: 
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Refiro-me ao fato de, então, Os garotos terern os seus "carn-pi-
nhos"espalhados por toda a cidade e adjacéncias: era cavar urn 
buraco no cho, para meter a bola num ploche - crioulizaçao 
de approach, e corn o unico pau para todo serviço (era o lofta) 
ejã estava ojogo instalado e implantado (p.6). 

Corn o golfe se deu urn processo semeihante ao que ocor-

rera corn o cricket: sea principio era uma prãtica exclusiva e restri-

ta, logo os nativos se aproxirnaram e se apropriaram. Os caddies, 

normalrnente jovens mindelenses responsáveis por carregar os 

tacos e bolas, utilizavam o campo no mornento em que os ingle-

ses e/ou portugueses não estavam jogando. 

Será que isso pode mesmo ser observado ou trata-se de 

mais uma construçao ideal relacionada aos sentidos e significa. 

dos que adquiriu a caboverdianidade no decorrerda história?Tra-

ta-se de urn tema que merece ser analisado na interface das duas 

possibilidades. 

Os ingleses da Western Telegraph foram os responsäveis 

pela introdução do golfe em Cabo Verde. Segundo Barros (1981), 

ja nos anos finals do século XIX eles construiram urn campo na 

lIha de São Vicente,onde disputavam jogos corn certa constäncia. 

Em 1933,   da fusão do The Western Athletic Club, do St. Vicent 

Sport's Club, do St. Vicent Golf Club e o St.Vicent Lawn Tennis Club 

(todos fundados na década de 1920), foi criado o St. Vicent Golf 

Cape Verde Island and Lawn Tennis Club, restrito a ingleses e pou-

cos convidados (a principio, sO havia dois portugueses). 

Alguns mindelenses,entre os quais Antero de Barros,fun-

daram,em 1938, uma agremiaçao própria,o Lord Golf Club. 4  Para 

tal, contribulu o sucesso de uma competicão, aberta a todos da 

ilha, organizada logo antes da fundacao da agremiacão, no mes-

moanode 1938. 

Na verdade,já existia anteriormente urn clube de futebol charnado Lord, que 
muda de perfil e passa sornente a se dedicar ao cricket e especialmente co golfe 
(Barros, 1981). 
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Para alérn dos jogos internos dos clubes, havia disputas 

festivas,corno as de telegrafistas versus não telegrafistas,que pro-

curavarn seguir todo o ritual da pratica, inclusive corn o lunch no 

intervalo. 5  Nesse mornento jã havia tambérn competicoes entre 

os sOcios de agremiacOes locais, entre eles o Clube Sportivo 

Mindelense e o Grêmio Recreativo Castilho. Segundo Barros, na 

ocasião trés grupos praticavam o golfe: 

Os ingleses utilizavam o Campo da Amendoeira (Big Tree) e 
parte do antigo Campo da Cova Ingesa; os 'portugueses' (gru-
p0 liderado por VirgIlio Maiheiros) e os jogadores do Lord utili-
zavam esse ültimo campo (p.18). 

Aproveitando que os ingleses do St.Vicent mudaram de 

sede (para o Campo da Amendoeira), para se afastarern ainda mais 

dos nativos e dos funcionários pUblicos portugueses, de forma a 

manter o sentido de exclusividade, os colonos,liderados pelo Ca-

pitão Ferreira Pinto,adrninistrador de São Vicente,fundaram uma 

nova agremiacão, o Clube de Golfe de São Vicente (1940), autori-

zada pelo decreto n. 14 de 6 de abril de 1940, que inclusive relaci-

onava a iniciativa ao desenvolvimento do turismo na liha. Corn 

isso, os mindelenses, quejá tinham que chegar muito cedo para 

jogar,antesda chegada dos portugueses,forarn irnpedidosdefre-

quentar o antigo campo. Barros (1981), que presidlu o clube des-

de a fundaçao ate 195 1,inforrna que inclusive havia policiamento 

para que a ordern fosse cumprida. 

Os membros do Lord, então, conseguiram autorizacão 

governamental e construIram, corn seus recursos,rnuito trabaiho 

e organizacão (em seis meses), urn campo de 18 buracos,onde fi-

cararn por quatro anos.Ao comentar o esforco de todos que con-

tribuIram, Barros tern bra que o fizerarn por"amor a terra natalMas 

arnor a uma terra que lhe tirava os terrenos (Portugal)? Ou o local 

NotIcias de Cabo Verde, ano 1, n. 5,17 de maio de 1931. 
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aqui se refere a Cabo Verde? Ou tratava-se mesmo arnor de ao es-

porte que tanto significava para os locais? 

Na verdade,como lembra Barros (1981):'o golpe do capi-

tao Ferreira Pinto estava condenado a urn fracasso, na medida em 

que o golfe tinha raizes muito profundas na massa popular do 

Monte, Dji de Sale Monte Sossego"(p. 19).Não tardou para que os 

caboverdianos fossem convidados a integrar o Golfe de São Vi-

cente,já que os portugueses não davam conta de manter o clube; 

corn isso deixa de existir o Lord. 

CONCLUSAO 

Os ingleses também forarn os responsãveis pela introdu-

cão de outras modalidades em Cabo Verde.Obviamente que nem 

todos os esportes foram implantados a despeito de serern prati-

cados por eles. Por exernplo, a natacao e o remo sempre foram 

comuns corno práticas ocasionais, mas não corno corn peticOes 

estruturadas,fato curioso,já que o arquipelago a principlo forne-

ceria todas as condiçoes para estimulá-las, inclusive porque rnui-

tos caboverdianos se destacaram como bons profissionais da area 

nãutica.A tItulo de comparacao, o Clube Naval de Luanda foi fun-

dado em 1883, permanecendo ativo ate os dias de hoje. 

Foi também na virada dos séculos XIX e XX que se intro-

duziu na colônia o futebol, que depois se tornaria o esporte-rei 

no arquipélago. No caso caboverdiano, essa modalidade, de algu-

ma forma,tumultuou asconstrucoes identitárias intelectuais,sen-

do rnotivo de preocupação constante de alguns claridosos (0 se-

gundo momento citado no inIcio),que,aliás,foram praticantes de 

cricket.Vejarnos urn dos pronunciamentos de Baltasar Lopes: 

o cricket, antes de o futebol se impor as massas, era o 'despor-
to-rei" do Mindelo, suscitador de enorme entusiasmo popular 
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ate as duas primeiras décadas do presente século. Lamento, 
disse, a substituicão do cricket pelo futebol por duas ordens 
de razôes: o futebol e de aprendizado técnico e de execução 
mais elaborada e dificil que o cricket;em segundo lugar odes-
gaste fisico produzido pelo consumo de energia na prãtica do 
futebol implica o contrapeso de uma alimentacao quantitati-
va e, principalmente qualitativamente fora do alcance dojoga-
dor comum. Ora, o cricket peas suas caracteristicas acornoda-
se as potencialidades da cachupa extrema (apud Barros, 1998, 
p.65). 

Lopes promove uma verdadeira inversão de sentidos usu-

ais: ao contrário do que normalmente se considera, para ele o 

cricket seria de mais fácil pratica do que o futebol, normalmente 

conhecido, do ponto de vista material e técnico, como um dos 

mais acessIveis esportes. Haveria ate mesmo razôes alimentares, 

segundo seus argumentos, para estimular o jogo dos bastaes. 

Independentemente da procedência de seus argumen-

tos, parece claro que estava em jogo uma certa visão do que seria 

mais apropriado tendo em vista a representacao de caboverdia-

nidade historicamente construida, da qual aquele poeta e escri-

tor foi um dos artifices mais privilegiados. 

0 futebol expunha os limites das representaçOes cava-

Iheirescas construidas ao redor do cricket edo golfe. Se essas duas 

práticas ajudavam a enaltecer a ideia de que o caboverdiano era 

um"lordo que o colocava em um patamar superior a seus congé-

neres africanos, motivo pelo qual Portugal deveria tratar a coo-

nia como parte efetiva do lmpério, uma antiga reivindicacão dos 

lideres do arquipelago, os campeonatos do velho esporte bretão 

feriam tal construcão,já que os conflitos e a violéncia eram cons-

tantes, algo sempre repreendido pelos intelectuais e jornalistas, 

suscitando debates profundos que tocavam na prOpria questao 

da identidade. 

De qualquer forma, espero ter demonstrado que o espor-

te, em Cabo Verde, mais do que uma estrategia de controle do 
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colonizador, foi urna estratégia do colonizado para nao se mos-

trar colonizado, mas sirn parte do mesmo povo que cornpOe o 

colonizador. Tratava-se, portanto, de uma estrategia anticolonial, 

ainda que nao antinacional, algo que tern profunda relaçao corn a 

prOpria construcão da identidade local, a caboverdianidade: 

Se estou certo nessa argurnentaçao, a investigacäo do 

esporte tern muito a contribuir para nossas discussôes náo sO so-

bre Cabo Verde e sobre a prática ern si, corno tarnbérn sobre a 

prOpria colonizaçao e rnesrno sobre a ideia de lusofonia. 

Para mais informaçoes sobre as peculiaridades dos debates identitários 
caboverdianos, ver Fernandes (2006). 
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Pontapé inicial: 

urn estudo de caso do futebol no 

Cabo Verde moderno 

Fernando Borges 

_L 
I NTRODUcAO  

Na aventura dos descobri- 

mentos e nos processos de coloni- 

zacão não consta que houvesse 

bolas nos porOes das caravelas.A interacão entre métropole e Co. 

lônia se dava através da troca de mercadorias, da catequizaçao e 

presenca da igreja e do devir civilizacional. Apesar das variadas 

possibilidades de origem do futebol, o que ainda vale é seu inicio 

na Inglaterra do século XIX, e através da influéncia exercida pelo 

impérlo inglés se espalhou pelo mundo. Prirneiramente,os espor-

tes forarn introduzidos como instrumentos da dominacao coloni-

al (Baker e Mangan apud Giulianotti, 1999), hoje, as grandes clu-

bes do rnundo - onde se inserem Benfica, Porto e Sporting - são 

novas caravelas, urn dos poderosos instrumentos do processo de 

ocidentalizacao. 

Para Richard Giulianotti,existe urn novo"poder imperial" 

que é formado pelas grandes cornpanhias transnacionais e ern-

presas comerciais. Neste sentido, os grandes clubes de futebol do 

mundo operam na mesrna escala que as grandes transnacionais, 

estando ladoa lado tanto a Coca-Cola e o Real Madrid, coma Mota-

Engil e a Benfica. 



Além disso, como ressaltou Bea Vidacs (2006), as prãticas 

esportivas oferecem pistas muito importantes para a compreen-

são de eventos sociais, polIticos, culturais e histOricos. Para que o 

entendimento desses fenOrnenos seja correto,é preciso que,alem 

dos aspectos metodolOgicos, os pesquisadores tenham urn cui-

dado especial em relacionar o esporte corn as causas sociais e 

levar em conta Os reais interesses da populacao. Por conta disso, 

apesar de o esporte trazer inürneros momentos de lazer e felici-

dade - inclusive para aqueles que trabaiham e escrevem a seu 

respeito - nao se pode deixar de manter o olhar critico. 

Levando em consideração as preocupaçOes levantadas 

por Paul Darby (2006) e Nuno Domingos (2006) de que estudos 

sobre o esporte e futebol nos paises africanos de Lingua Portu-

guesa era muito escasso, e tendo em conta que a produçao do 

mesmo tipo de trabaiho em Cabo Verde é ainda menor, esse arti-

go se insere no que se espera ser uma pesquisa malor sobre o 

futebol em Cabo Verde. Não so em relaçao a prod ucão académica 

faltam informaçoes, mas também no que diz respeito aos dados 

atuals, a prOpria federaçao de futebol local não possul dados his-

tOricos, nem de saida de jogadores, nem de estatisticas e nüme-

ros de püblico. Espera-se, assim, contribuir para o acervo de estu-

do sobre a questao esportiva em Cabo Verde e, quern sabe, nas 

ex-colônias portuguesas,favorecendo o dialogo entre outros pa-

ises, corn realidades semelhantes. Devido ao pouco material exis-

tente, no caso do presente artigo, escolheu-se por uma aborda-

gem inicialmente mais ampla, corn objetivo de dar urn primeiro 

panorama, para, na sequencia das pesquisas, poder ir mais a fun-

do em outras questoes. 

0 presente artigo trata de corno a populaçao cabo-

verdiana e fã do futebol portugues, mais ate do que das competi-

cOes locais.Apesar de ser esse urn dado comum para quern vive a 

realidade local, elaboramos urn questionário corn a populaçao 



para mostrar a real dirnensão da preferência dos cabo-verdianos. 

Depois desse levantamento,é a nossa intencao procurar algumas 

explicacaes para o fato de que o caboverchano prefere e se erno-

ciona mais corn o campeonato portugues, especificamente corn 

Benfica, Porto e Sporting, do que corn as equipes nacionais. Para 

essas análises é irnportante levar em consideração a formacao 

identitária do povo caboverdiano, a realidade local do futebol e a 

influência dos Orgãos de comunicaçao. 

M ETODOLOGIA 

De forma a criar urn quadro das torcidas em Cabo Verde, 

foi feito urn questionario para identificar os seus clubes de pre-

feréncia e fazer urn breve levantarnento de como se dá a relacäo 

entre eles. Segundo o INE (Instituto Nacional de EstatIstica), e 
estimado ter em Cabo Verde uma populacão de 517.831 pessoas, 

sendo 250.710 homens, 267.121 mulheres e tendo a idade media 

de 22 anos. No entanto, o detalhamento estatistico disponIvel 

ainda apresenta lacunas significativas, assim, seria muito difIcil 

manter uma proporção estatisticamente semeihante a populacao 

em geral. 

Para que a abrangéncia fosse a mais ampla possIvel, os 

questionários foram aplicados em diferentes bairros da cidade da 

Prala, nomeadarnente Achada Santo Antonio, Pairnarejo, Plateau 

e Sucupira, onde foram direcionados a homens e muiheres de di-

ferentes idades e perfis socioculturais. Além da cidade da Praia, 

também foram feitos inqueritos na Assomada - terceira major ci-

dade de Cabo Verde, que fica localizada no interior da lIha de San-

tiago,e que possui uma populacäo corn perfil misto entre o urba-

no e o rural. 
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Esses bairros, dentro da cidade da Praia, forarn escoihi-

dos por terern em seus moradores e frequentadores perfis varia-

dos entre si. Na Achada Santo Antonio encontra-se pessoas de 

nIvel médio para alto; o Palmarejo é urn bairro de urbanizacão 

mais recente corn urn perfil de classe média;o Plateau - o centro 

da cidade - é a confluência da cidade, alérn de seus cafés serem 

urn reduto da intelectualidade e elite local;e porfirn,o Sucupira é 

a zona do mercado,frequentado pelas classes rnais populares. 

Os questionarios foram feitos em português - apesar dis-

so apresentar algurna dificuldade para a populaçao mais 

desfavorecida) Alérn de contar corn idade e sexo do entrevista-

do, o inquerito era composto de olto perguntas: 

'Torceporqueequipa?" 

Escolhernos por faze-la de maneira direta, sern estabele-

cer algum tipo de necessidade em responder se era algurna equl-

pe cabo-verdiana, estrangeira ou selecao nacional. No caso de urna 

eventual dUvida, ou quando o inquirido perguntava se era urna 

equipe nacional ou de outra origem, os entrevistadores deixavarn 

aberta a resposta para a equipe de preferéncia,sem requisitos de 

origem; 

"Existe algurna razâo para ter escoihido essa equipe?" 

Nessa pergunta o entrevistado poderia responder aber-

tarnente sobre os rnotivos de sua preferéncia, e cabia ao 

entrevistador preencher urna ou duas categorias dentre as 

predefinidas,tais como,"lnfluência da farnIlia"lnfluência dos arni-

gos"E urna equipe vencedora'Por causa de algurn jogador es-

pecial"Marcou a minha infäncia7Gosto  da sua ideologia"Gosto 

das cores, simbolos ou uniformeY'Era  fäcil de assistir aos jogos 

dessa equipe"e'Outra"; 

A lingua oficial em CaboVerde e o portugués. No entanto, as caréncias no ensi-

no,e a prãtica corrente do crioulo criam uma certa dificuldade em grande parte 
da populaçao, principalmente nas classes mais baixas na compreensão e expres-

são em Lingua Portuguesa. 
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3 -"Tern alguma preferéncia em segundo lugar?" 

Foi aberto as mesmas possibilidades de resposta que a 

primeira pergunta; 

4 -"Já morou fora do pals?" 

Uma pergunta simples de sim e não que levava a outras 

questoes, em uma tentativa de poder estabelecer a relaçao entre 

a experiência deter morado fora na influência da sua preferéncia 

clubistica; 

5-"Onde?" 

Identificar o local onde se morou; 

6 -"Porquanto tempo?" 

Essa questao abria a possibilidade para respostas em ca-

tegorias: ate 1 ano, entre 1 e 2 anos, entre 2 e 5 anos, e mais de 5 

anos; 

7 -"Assiste aosjogos pe$aTV?" 

Pergunta feita para ver a irnportância da TV no processo 

de escoiha e acompanhamento das equipes favoritas; 

8- "Corn qual frequência assiste aosjogos?" 

Nessa questão forarn predefinidas quatro categorias: urna 

vez por semana ao menos, urna vez a cada 15 dias, uma vez pode 

mês e menos do que isso. 

A pesquisa foi feita através do contato direto entre entre-

vistaciores e entrevistados, sendo os ültimos escoihidos ao acaso, 

na rua.As ünicas indicaçoes foram as escolhas dos lugares,acirna 

rnencionados, a tentativa de manter urn equilibrio nas respostas 

entre hornens e mulheres, alérn da necessidade de ser cabo-

verdiano e ter alguma agrerniaçaofutebolistica por quern torces-

se.Como os questionários ficavarn em posse dos entrevistadores 

o tempo todo,cabia a eles definir as categorias de resposta,quan-

do necessário. 
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RESULTADOS 

Foram feitos urn total de 265 inqueritos,tendo sido 152 

homens e 113 mulheres corn media de idade geral de 27 anos, 

correspondendo a populaçao jovem do pals. A equipe no topo 

das preferências caboverdianas é o Benfica corn 60% dos entre-

vistados. Alérn desse grande nürnero de torcedores "encarnados 

e rnais irnpressionante ainda quando vernos o quadro geral, ern 

que é possivel constatar que 95% das escoihas estã nos clubes 

portugueses de rnaior destaque: Benfica, Porto e Sporting. 

Tabela 1 - Equipe favorita dos caboverdianos 

EQUIPE FAVORITA % 

Benfica 60 

Porto 28 

Sporting 

Clubes de Cabo Verde 

7 

3 

Outros clubes europeus 2 

Outros clubes Menos de 1 

Total 100 

Apesar de existir caboverdianos que torçam para outros 

clubes lusitanos que não os trés grandes, esse nürnero e rnenor 

do que aqueles que dizern ser Real Madrid ou Barcelona seu clube 

favorito. Dentre os clubes caboverdianos, os favoritos forarn os 

Travadores, seguido do Sporting da Praia e o Acadérnica da Praia 

e essas escolhas correspondern a mais de 70% dos clubes locais. 

digno de nota que os trés tirnes representarn de algurna maneira 

clubes de Portugal,osTravadores usam as cores e inclusive o sim-

bolo do Benfica,o Sporting da Praia,assim cornooutros espalhados 

pela Africa Iusófona, eram fillais do Sporting Clube de Portugal, e 
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o Académica da Praia usa os mesmos sim bolos do seu correlato 

em Coim bra. 

Tendo em vista o histórico e a propenso para a migra-

cäo da populaçao em Cabo Verde, uma das hipOteses de trabaiho 

era de que morar fora do pals era urn fator determinante para a 

escoiha da equipe favorita. No entanto, 78% dos entrevistados 

disseram nunca ter morado fora do pals - em grande parte por 

conta da populaçaojovem que permanece no arquipelago - e se 

levarmos em consideracão o contingente que morou fora, a pro-

porçao das equipes favoritas muda sensivelmente.Os trés clubes 

portugueses que contavam corn 95% da torcida, passaram a con-

tar corn 83%, tendo aumentado significativamente os torcedores 

de equipes de Cabo Verde, de 3% para 9%. Ao levar em considera-

cão apenas as pessoas que moraram em Portugal, vemos que os 

torcedores de outros clubes europeus e outros clubes do mundo 

desaparecem, a diferença entre os torcedores dos trés times por-

tugueses e os cabo-verdianos diminul, assirn como a percenta-

gem total da torcida dessas equipes. 

Tabela 2 - Clube favorito das pessoas que rnoran fora 
do pals e pessoas que morararn em Portugal 

CLUBE FAVORITO 
TENDO MORADO 
FORA DO PAlS (%) 

T ENDO MORADO 
 

EM PORTUGAL 
(%) 

Benfica 47 40 

Porto 20 32 

Sporting 16 16 

Clubes de Cabo Verde 9 12 

Outros clubes europeus 5 - 

Outros clubes 2 - 

Total 100 100 

Embora nao possa ser comprovado corn esses nümeros, 

podemos supor que o major némero de torcedores de equipes 
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caboverdianas no grupo de pessoas que morou fora do pals vern 

de alguns fatores: a major sensibilidade ao nacionalismo de quem 

residiu bra do pals; aqueles que moraram fora fazem parte de 

uma elite econômica e intelectual que está mais presente na vida 

cotidiana e cargos diretivos de instituicOes locals, valorizando a 

importancia simbOlica de se torcer por urna equipe local. Pode-

mos ver ainda que, dessa forma, o pals de destino migratório in-

fluencia em pequena quantidade a escolha das equipes, embora 

nao seja essa a razäo pela qual os caboverdianos não preferern 

suas prOprias equipes. Apesar de não ser significativo, é possIvel 

constatar uma tendéncia em que as escolhas das segundas equi-

pes estejam associadas a esse local de destino. 

Outro ponto interessante de se ver os resultados é na 

comparação entre a populaçao com mais e menos de 35 anos. 

Com  a independéncia em 1975, Cabo Verde deixou de ser uma 

colônia portuguesa para ser um pals independente, nesse sent I-

doe interessante comparar as pessoas que nasceram apOs o pen -

odo de independéncia e as pessoas nascidas durante o regime 

colonial. 

Dentre os nümeros destacados,chama atençäo a diferen-

ça entre o percentual de torcedores dos times caboverdianoss. 

Enquanto os mais novos praticamente não se identificam corn as 

equipes locais,os mais vethos tém um nümero significativo,fican-

do muito próximo dos segundos e terceiros corn major torcida. 

De todo o universo de pessoas que escolheu uma equipe cabo-

verdiana como favorita, 91% está acima dos 35 anos. 
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Tabela 3 - Comparaçao entre as equipes favoritas dos 
caboverdiarios do periodo pré e pOs-independéncia 

EQUIPE FAVORITA DE PESSOAS 
AT35ANOS 

/0 

Benfica 61 

Porto 32 

Sporting 5 

Clubes de Cabo Verde menos de 1 

Outros clubes europeus 1 

Total 100 

EQUIPE FAVORITA DE PESSOAS 
COM MAtS DE 35 ANOS 

Benfica 56 

Porto 15 

Sporting 13 

Clubes de Cabo Verde 12 

Outros clubes portugueses 2 

Outros clubes 2 

Total 100 

E significativo o aumento de torcedores do Porto. Enquan-

to o Benfica mantém a sua Iiderança absotuta na preferéncia, o 

Sporting diminui significativamente e o Porto praticamente do-

bra de tamanho. Precisamos levar em consideraçao que o FCP (Fu-

tebol Clube do Porto) teve urn periodo de muito sucesso a partir 

da década de 1980,   que angariou muitos torcedores corn suas vi-

tórias. Por sua vez, o Sporting perdeu o seu espaco tam bern por 

coma de fracos resultados em competicoes. 

Outro aspecto a ressatar na comparaçäo é a presenca, 

ou a falta dela, de clubes europeus na lista de preferéncias. Na 

populacao mais veiha, quando se fugia aos trés grandes times 
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portugueses e as equipes nacionais, a preferência recala sobre 

outras equipes lusitanas (2%) e outras equipes do mundo (2%), 

no caso brasileiras.Jã na populacao mais nova a presença de ou-

tras equipes portuguesas desaparecem e surgern equipes 

europeias como Barcelona e Real Madrid na lista de favoritas. 

Essa tendência de acompanhar o futebol internacional é 

ainda mais marcante ao ver as escolhas das segundas equipes. 

30% das pessoasjá se identificam corn outras equipes europeias, 

sendo o Barcelona a equipe mais popular, corn 39%, seguido de 

Real Madrid, corn 17%, Chelsea, 14%, Manchester United, 1 2°k, Inter 

de Miläo, 6%, Liverpool, 5%, Milan, 4% e Arsenal, Roma e Celtic, 

todos corn 1%.Dentre as razôes para as escolhas desses times não 

existe nada na presente pesquisa que possa ser definitivo, mas o 

sucesso recente da equipe catalã aparece corno grandejustifica-

tiva, tendo em vista que a preferéncia por seq undas equipes näo 

se sedirnenta em fidelidades extrernadas. 

Tabela 4 - 21 equipe favorita dos caboverdianos 

2° EQUIPE FAVORITA % 

Outros clubes europeus 30 

Sem clube 25 

Sporting 12 

Clubes de Cabo Verde 12 

Porto 9 

Benfica 6 

Outros clubes PT 3 

Seleçoes nacionais 2 

Outros clubes 1 

Total 100 

Em segundo lugar, vemos aqueles que não escolheram 

nenhurna equipe. Podemos entender esses torcedores como 
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aqueles que são fiéis ao seu clube, e são daqueles que torcem 

apenas por seus times não tendo outra equipe de preferéncia. 

Segundo a taxionomia dos espectadores de futebol feita por 

Giulianotti,esses seriarn os supporters,que são urn tipo ao mesmo 

tempo "quente" e "tradicionais" 2  de torcedor (Giulianotti, 2002). 

Corn essa perspectiva que podernos entender os baixos nUmeros 

que apresentam Benfica e Porto - times corn major torcida - e 

jntuir que sua identificacao e bastante significativa. 

No entanto,a presenca do Sporting em terceiro lugar, corn 

12% empatado corn as outras equipes caboverdianas, levanta al-

gurnas questoes. Por um lado, a sua torcida tern diminuido de ta-

manho e pode tel sido relegada a urna posicäo inferior na prefe-

réncia pessoal. Pot outro lado, urn born nümero de pessoas res-

ponderam ter o Sporting (e em menor escala Benfica e Porto) 

como sendo a segunda equipe de preferéncia tendo umas das 

rivals lusitanas em primeiro lugar.O baixo nümero de outros clu-

bes portugueses pode fazer supor que apesar dos times da anti-

ga metropole dominarem o cenário da antiga colOnia,o universo 

na hora da escolha é reduzido devido ao desconhecimento de 

outras equipes. Faz ainda levantar questães - e isso fica por res-

ponder - sobre a rivalidade entre essas equipes bra de seu tern-

tOnio nacional. 

Os 12% de preferéncia pon outras equipes caboverdianas 

mostrarn a fragilidade do futebol local.Muitos sao Os motivos para 

que a populacão local tenha uma major atraçao pelos clubes pot -

tugueses, mas, no momento em que nem na segunda opção de 

escolha os clubes do arquipelago figurem corn destaque, é urn 

representativo da faita de identificaçao corn o futebol local. 

A classificaçao de GiuUanotti é baseada em dois eixos de cIassificaco: quente/ 
frio e tradicional/consumidor. A partir disso, se dividem quatro grupos de classi-
uicacao supporter (quente e tradicional), follower (tradicional e frio), fans (quente 
e consumidor) e floneurs (frio e consumidor). 
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Ao ver Os resultados das razães que levaram os cabover-

dianos a torcer por suas equipes de preferéncia não se pode con-

cluir nenhum motivo especifico das causas que levam o cabover-

diano a escoiher urn time estrangeiro e não urn local. As razôes 

dadas mostram uma presenca constante e familiar do jogo por-

tugues no cotidiano, comprovada pelos motivos como acreditar 

que e uma equipe vencedora independente de seus resultados 

recentes (no perlodo da pesquisa o Benfica estava tendo uma boa 

temporada,embora nos ültimos anos o major destaque tenha sido 

do Porto),a influência da familia e o fato deter marcado a infância 

do entrevistado. Quando comparadas a razöes apresentadas corn 

a diferença de idade,a ordem de grandeza não se modifica signi-

ficativa men te. 

Tabela 5 - RazOes para escolher a equipe favorita 

RAZOES PARA TORCER POR UMA EQUIPE % 

E uma equipe vencedora 25 

lnfiuência da lamilia 20 

Marcou a minha infância -  17 

Gosto das cores, simbolos ou uniforme 13 

Por causa de algum jogador especial 12 

Gosto da sua ideologia 5 

Outra 4 

lnfluência dos amigos 3 

Era fácil de assistir aos jogos dessa equipe 1 

Total 100 

Ao serern questionados sobre os hábitos de assistir aos 

jogos e normal que,tendo apresentado a tendéncia de torcer por 

equipes estrangeiras, as partidas sejarn assistidas pela televisão. 

Dos entrevistados,98% responderam "sim"à questäo se assistiam 

aos jogos pela TV. Mas é preciso ver esse nümero associado a 
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frequencia corn que os caboverdianoss dizem assistir aos jogos 

de futebol pela TV. Como as perguntas eram feitas sern apresen-

tar as categorias possIveis, muitos dos entrevistados respondiam 

corn frases como:"sempre"e "toda vez que dá na TV' 

Tabela 6- Corn qual frequéncia assiste aosjogos pela TV 

COM QUAL FREQUENCIA ASSISTE AOS 
JOGOS 

Pelo menos 1 vez por semana 71 

1vezacada15dias 19 

1 vez por mês 4 

Menos do que isso 6 

Total 100 

Este é urn percentual bastante alto, rnas, apesar de urn 

nUmero rnaior de hornens ter respondido ao questionário, isso 

não é deterrninante. Ao separar as muiheres dos hornens, o per-

centual de pessoas que assiste aos jogos peo rnenos uma vez 

por sernana ainda é rnaior do que a metade do universo de entre-

vistados, 55%, e os que assistern uma vez a cada 15 dias corres-

ponde a 27% dos entrevistados.Alérn de rnostrar urn certo nIvel 

de popularidade do jogo, esses altos valores podem ser entendi-

dos a partir da oferta de jogos na televisäo aberta. Em Cabo Verde 

existern cinco canals de televiso aberta, sendo dois nacionais, a 

estacao püblica,TCV(Televisão de Cabo Verde),e a privada,Tiver; 

urn portugues, Radio elelevisào Portuguesa Africa - mais conhe-

cida corno RIP Africa; urn brasileiro, Record; e urn frances, TV5 

Monde Afrique. 3  Em relaçao a transmissão de jogos do campeo-

nato portuguese possivel assisti-los em duas ernissoras, na TCV e 

Os canals internacionais tern uma mistura de producOes locals e produtos de 
sua rnatriz. A RTP Africa ainda conto corn producoes de outros poises africanos 
de Lingua Portuguesa. 
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na RTP Africa. 0 canal caboverdiano transrnite ao vivo urn jogo 

por rodada, o que totaliza 34 jogos durante a temporada de 

futebol português.Eainda transmite urn jogo porcada dia de pro-

va da Champions League, que totalizou 25jogos na época (2008-

2009). Enquanto isso, a RIP Africa transmite dois jogos por roda-

da, sempre urn ao vivo e o outro em VT. 4  Apesar de não ter uma 

regra definida, o canal portugues tern o cuidado de ter urn certo 

equilibria entre a quantidade de jogos das grandes equipes par-

tuguesas - Benfica, Porto e Sporting - enquanto a TCV transrnite 

ao vivo o jogo mais importante desde que a RIP não transmita. 

Para efeito de comparação, vale dizer que aTCV também transmi-

te os jogos dos tornelos locals, mas as quantidades são bern infe-

riores, no anode 2009 forarn novejogos do campeonato nacional 

e trés da Taça de Cabo Verde. 5  

ANALISE 

Apesar de o futebol servir muito a nacionalisrnos e a cons-

truçào de estereOtipos identitários (ODonnell, 1994),ele tambérn 

pode servir para a construção de identidadestransnacionais como 

visto no caso de clubes europeus (Millward, 2006). Essa contrapo-

siçao a relacao entre futebol e nacionalismo - norrnalrnente tao 

propagandeada e pouco questionada - é importante para tentar 

entender a caso caboverdiano. Para Gabriel Fernandes (2006), 

Cabo Verde tern encontrado muita dificuldade para definir a seu 

nacionalismo segundo os padrOes clássicos. 

A formacao da identidade nacional antes da independéri-

cia (Brito-Semedo, 2006) se dividiu em trés etapas: os nativistas, 

as claridosos e a geração de 50.0 nativismo era o movimento de urn 

'Transrnitido depois deja ter terminado. 
lnformacoes conseguidas através de contatos telefônicos e pore mail corn as 

sucursais das respectivas televisOes na cidade da Praia em Cabo Verde. 



segmento de intelectuais"filhos da terra"— urna burguesia rnestiça 

que aos poucos foi ganhando o poder econOmico e substituindo 

a elite branca - que queriam exprirnir os valores culturais da sua 

origern. Do ponto de vista politico,queriam urn meihor tratamento 

da rnetrOpole, pois consideravam injusto o tratamento recebido, 

corn base em leis discriminatórias. 0 movimento claridoso tinha 

como objetivo "fincar os pes na terra': defendia urna forrnaçao 

cultural particular - a união harmoniosa entre negros e brancos, 

formando a cultura crioula - para reivindicar urna identidade regi-

onal e tentar mudar o quadro de abandono que Portugal relegava 

ao arquipelago. A geracão de 50, depois das seguidas demons-

tracoes de desinteresse do poder colonial na administraço e na 

situacao de Cabo Verde, decidiu pela busca da autonomia politica 

e, para isso, fundamentou a sua luta na busca das suas origens 

culturais negro-africanas. Em resumo, no periodo nativista eles se 

sentiam portugueses e queriam igualdade, no mornento ctaridoso 

queriam rnais autonomia e urn estatuto de região como tinha a 

Madeira e as Açores, e so na geraçao de 50 é que deixararn de se 

considerar port ugueses para lutar pela independéncia. 

Gabriel Fernandes, em seu livro Diluição de Africa (2002) 

apontou as dificuldades de se defender essa identidade mestiça. 

No contexto de surgimento e afirmaçao dos nacionalismos, as 

identidades erarn essencialistas, e, portanto, não admitiarn uma 

dupla identificaço como no caso do crioulo caboverdiano e exi-

giam o pertencimento Unico de urna identidade que se queria 

pura: 
Esse modelo analitico (...) mostra o quanto o binarismo iden-
titário tende a colocar em situação de marginalidade todo 
aquele que propende para urna dupla consciéncia. E da natu-
reza dos discursos totalizantes a elirninação de ambivalencias. 
Dai que nas reivindicacoes de cunho essencialistas, os mesti-
ços tenharn aparecido como desprovidos de ser, uma espécie 
de alma penada a procura de urn pouso seguro (Fernandes, 
2002, p. 202). 
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Mas a oposiçao entre colonizador e colonizado, que fi-

cou marcante em grande parte das colônias, foi diluida pela falta 

de população nativa nos ilhéus e urn certo abandono dos portu-

gueses em relacäo a Cabo Verde, gerando urna situacäo peculiar. 

Se procedermos a uma breve analogia corn outras sociedades 
similares, resultantes da colonizaçao e marcadas pela 
crioulizaçao,constatarnos que 0 caso caboverdiano foi o ünico 
onde houve urna crescente tendéncia a homogeneizacao,atra-
yes de urn duplo movirnento: a crioulizaçao abrangente, pela 
qual os diferentes grupos étnico-culturais convergern para urn 
Onico referencial cultural,o crioulo;e o branquearnento socioe-
conôrnico e institucional, pelo qual negros e mestiços se apro-
priaram do irnaginãrio e do modus vivendi dos brancos, que-
brando a barreira rácica ou fazendo-a perder seu significado e 
poder originários. Ou seja, tanto as culturas quanto as raças 
matricials são apanhadas por uma dinârnica de reconfiguração, 
que na pratica conduz a descaracterizaçao dos traçados frori-
teiricos originários (Fernandes, 2006, p.253). 

Diferente da grande parte de movimentos nacionalistas 

de independéncia africana,que extrapolavarn as diferenças entre 

os grupos étnicos, o modelo caboverdiano se pautava pela assi-

milacao e ajustamento das diferencas. 

Em termos politicos, esse rnestiço harrnonioso e conciliador 
representa urn antIdoto natural contra quaisquer projectos de 
alteracao do status quo colonial. Ele seria a expressão do quan-
to em Cabo Verde se conseguiu contornar os efeitos perversos 
do sisterna, não pela ruptura, rnas sim pelos ajustamentos 
(Fernandes, 2006, p.2  18). 

Os nativistas se proclarnavarn portugueses e defendiam 

urna cultura local particular para reivindicar urna rnaior igualdade 

no tratarnento recebido da metrOpole. Já os claridosos queriam 

para Cabo Verde urn estatuto de regiao, e, para isso,forarn buscar 

referéncias na literatura regionalista brasileira, para dar mais cor-

p0 ao seu movirnento cultural. Por firn, para poder se juntar a cau-

sa panafricanista foi preciso abandonar a identidade mestiça que 

legalmente se vinculava a Portugal, apesar de culturalrnente ser 
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caboverdiano, posto que 1550 significava cooptar corn o coloniza-

dor. Desta maneira, por não ter essa raiz identitãria africana bern 

definida,foi preciso se unir na luta corn a Guiné-Bissau (Fernandes, 

2006, p.223). 

0 movimento claridoso, na medida em que não lutava 

pela autonomia do arquipelago,foi importante para a legitirnacao 

do modelo colonial portugues. Ao defender a mestiçagem e har-

monizar as diferenças, os caboverdianos eram urn exemplo da in-

tegracao colonial luso-tropicalista e por isso ganhavam cargos de 

destaque na administraçao de outras colOnias portuguesas ern 

Africa. No entanto,a luta arrnada a partir da Guiné-Bissau pós em 

evidéncia a fragilidade politico-identitária dos caboverdianos. En-

quanto lutavarn pela independência, e se afirmavam como ne-

gros-africanos, os combatentes guineenses os hostilizavam corno 

rnesticos. Eles que abandonararn a sua identidade crioula para 

abraçar uma causa panafricanista 'e no âmbito da luta, eles não 

logrararn ser reconhecidos como auténticos africanos pelos seus 

colegas africanos e nern puderam (re)afirrnar a sua caboverdiani-

dade" (Fernandes, 2006, p.223). 

A partir do fim da união corn Guiné-Bissau, Cabo Verde 

pôde reviver alguns dos simbolos de sua cultura e retomar a sua 

identidade mestica. Essa identidade hibrida, segundo Gabriel 

Fernandes, permite que haja urna falta de apego ao local - lan-

cando a sua populacao em aventuras diaspOricas - além de urn 

certo cosrnopolitismo na sua identidade.Essa tendéncia ficou am-

da mais marcada após a transicao para a democracia na década 

de 1990. Cabo Verde decretou unilateralrnente o estatuto do ci-

dadào lusófono além de passar a fazer parte de uma série de ins-

tituicôes internacionais como a CPLP (Comunidade de Palses de 

Desde a independéncia, Guin6-f3issau e cabo Verde constituiam dois Estados 
governados pelo rnesrno partido, o PAIGC (Partido Africanista peta Independén-
cia da Guiné e Cabo Verde). Em 1980, apos urn golpe de Estado na Guiné-Bissau, 
os dois paises se separam e cria-se o PAICV que continua a politica de partido 
ünico no arquipélago. 

207 



Lingua Portuguesa), Francofonia, OUA (Organização da Unidade 

Africana), CEDEAO (Cornunidade dos Estados da Africa Ociden-

tao, União dos Pequenos Estados Insulares etc. (Fernandes, 2002, 

p. 236). Isso mostra que não apenas a sua populaçao tern uma 

vocação para ir para fora, mas mesmo em termos de poilticas de 

Estado, Cabo Verde tambérn busca apoios no estrangeiro. 

Dessa maneira, Cabo Verde mostra que o seu processo 

de construção da identidade naciorial foi valorizando aspectos que 

atualmente são parte de qualquer debate sobre identidade: o 

hibridismo, a duplo pertencimento e o cosmopolitismo. 

Para Bauman: 

E comum afirmar que as'comunidades" (as quais as identida-
des se relerem coma sendo entidades que as definem) são de 
dais tipos. Existem comunidades de vida e de destino, cujos 
membros (segundo a formula de Siegfried Kracauer) "vivern 
juntos numa Iigação absoIutae outras que são "fundidas uni-
carnente par ideias ou par urna variedade de principios(...) A 
questãa da identidade so surge quanda entrarnos em cantata 
corn as comunidades"fundidas par ideiase no nosso mundo 
policultural são muitas as ideias capazes de forjar e manter 
unido urn grupo. Assim tornarno-nos canscientes de que a 
"pertencimento" e a "identidade" não são sOlidos coma uma 
rocha, não são para toda a vida, são negociáveis e revogaveis,e 
a rnaneira coma o individuo percorre as seus carninhos e a 
maneira coma agejã são cruciais tanto para a"pertencimenta" 
quanta para a"identidade"(Baurnan, 2005, p. 18). 

No que diz respeito a identificaçao corn a clube de fute-

bol,os caboverdianos tiverarn durante a sua histôria a constante 

possibilidade do pertencimento "liquido' A prOpria trajetOria do 

arquipeiago, comentada anteriorrnente, dernonstra coma eles Ii-

davam bern corn essa situacão.As respostas dadas aos questiana-

rios mostram que não he nenhuma contradição para as cabover-

dianos a fato de torcer para clubes que não são do seu pals. 

Para Mario Sernedo, presidente da Federação Cabo-

verdiana de Futebol (FCF),as razOes para a major preferência pe-

lo futeboO portugues está na história de Cabo Verde e na 



cornunicaçäo social.' Além da heranca colonial, os meios de 

cornunicação däo muito destaque aos jogos e as notIcias do 

campeonato português,em detrirnento do campeonato local. Essa 

diferença na transmissão dos jogos ja foi referida anteriormente, 

corn clara vantagem para os jogos de Portugal,sendo 68 jogos do 

campeonato portugués ao vivo - além dos 25 da Champions 

League - contra apenas 12 jogos de equipes nacionais, divididos 

entre o Campeonato Caboverdiano e a Taca de Cabo Verde. 

Para analisar meihor esse quadro é preciso entender a 

organizacao atual do futebol em Cabo Verde. A federacão da mo-

dalidade foi fundada em 1982, evidenciando urna lacuna entre a 

data da independencia, 1975, e sua forrnaçao em que foi preen-

chida pelofutebol portugues.Organizado pela FCF,o campeona-

to nacional acontece nos meses de rnaio ejuiho entre os campe-

ôes regionais (cada ilha e uma regiäo,corn exceção de Santiago e 

Santo Antão que tern duas regioes). Cada regiao e responsável 

pela organização de seus torneios e eles acontecem entre outu-

bro e abril.A situação dos clubes no arquipelago näo e muito bern 

definida. Existem desde equipes amadoras a"equipes que pagarn 

seus jogadores'' Dessa maneira, o campeonato nacional é todo 

financiado pela FCF. 

Segundo Mario Semedo, o papel da Federaçäo é desen-

volver o futebol em Cabo Verde e que esse se divide em trés as-

pectos: a formaçao, a competicao e a seleção nacional. A forma-

çäo prevista pela FCF e ampla e envolve dirigentes, ärbitros, trel-

nadores e jogadores. No que diz respeito a corn peticao, o objeti-

vo é criar urn modelo atraente para poder cativar a comunicacão 

social e parceiros comerciais,e passa essencialrnente pela reestru-

turacäo dos clubes. Em relaçao a seleção nacional, a funcao da 

Entrevista cedida ao autor em marco de 2010. 
Apesar de ser essa a definiçao do uma equipe profissional, esse foi o termo 

utilizado por Mario Semedo para explicar a situacao do profissonaIismo em Cabo 
Verde, deixando claro que näo existe uma equipe 100% profissional, mas s;m 
alguns jogadores que recebem salário do clube. 
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federacao é administrar a equipe para as cornpetiçoes nternacio-

nais, e essa beneficia do sucesso dos dois aspectos anteriores. 

A formacao é ate agora o aspecto mais bern desenvolvi-

do. Corn ajuda da FlEA, a FCF pode prornover diversos cursos, in-

vestir nas suas instalaçOes e criar urn centro de formaçao para for-

mar jogadores de elite,quejã funciona desde 2007. Quanto a sa-

Ida desses jogadores, Mario Sernedo se mostrou resignado por 

urn lado, porque não é possivel competir corn a oferta financeira 

de fora, mas, por outro, a experiência de se jogar fora contribui 

para o desenvolvirnento da seleção nacional. Em relaçao a corn-

peticào, Mario Sernedo apontou a crise econômica corno urn dos 

empecilhos na obtencao de parcerias para reformatar a campeo-

nato nacional em urn sisterna de liga corn separação em prirneira 

e segunda divisão. 

As questães levantadas pelo presidente da FCF mostrarn 

que as problemas e a preferéncia pelos clubes lusitanos passam 

pela major qualidade e visibilidade da liga portuguesa.A associa-

ção desses fatores corn a presença cada vez major da televisäo na 

difusão do esporte é a marca da mercantilizacäo do futebol atual. 

Embora o futebol portugues, coma urn todo, não esteja no mes-

rno patarnar das cornpetiçaes inglesas,espanholas,italianas e ale-

màs, as seus trés principals times tern urn destaque das outras 

equipes do pals, ejá possuem o rnesmo tipo de organizacao em-

presarial dos clubes mais ricos do mundo. 

Ao falar sobre o cricket na India, Appadurai (1996) del-

xou claro que a processo de assirnilacao cultural passava em gran-

de medida pela cornercializacão do fenômeno esportivo. Contu-

do, no caso caboverdiano não houve urn desenvolvimento, nern 

no campo esportivo, nern no carnpo cornercial, que justificasse a 

apropriaçao do esporte como ferramenta da identidade nacional. 

Quando a comunicação social e a opiniao püblica caboverdiana 

louvam algum desempenho esportivo, não raro são atletas que 
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defendem a bandeira de Portugal corn origens no arquipélago, 

como e o caso dos futebolistas Nani e Rolando, e do medalhista 

olimpico Nelson Evora. 

Apesar de nao ter mediçOes de audiência do püblico es-

pecifico dos jogos transmitidos pela televisão, a quantidade de 

oferta de futebol nos canais abertos deTV e a frequencia aponta-

da como resposta aos questionãrios demonstrarn como o futebol 

é urn produto de interesse da populaçao em Cabo Verde.Comple-

menta-se a essa informacao o fato de o jornal A Bola ser urn dos 

rnais vendidos no arquipelago (Andrade, 2009, p. 24).A relevància 

da mercantilizaçao ganha ainda mais força ao se levar em conta 

que Cabo Verde vem, nos ültimos anos, meihorando sua posicão 

no ranking de desenvolvirnento. Dessa maneira, ganha mais cor -

p0 urna classe media, principalmente urbana, que assiste ao fute-

bol como produto comercial - urna tendência global hoje em dia. 

CONCLLJSAO 

Não se pode negar a importância da heranca histOrica 

que a colonizacão portuguesa deixou na hora de analisar a ques-

tao do esporte em Cabo Verde hoje. Seja por conta dos carninhos 

que seguiu o processo de formacao da identidade nacional, seja 

por conta da heranca futebolistica. Não podernos esquecer que 

Os trés"F"de Portugal do regime de Salazar,"FamIlia,Fado e Fátima 

se transformararn durante a decada de 1960 em "Futebol, Fado e 

Fatima" por conta do destaque do Benfica e o desempenho da 

seleçao nacional,3a colocada na Copa da lnglaterra,em 1966. Essa 

importância do futebol em território lusitano não ficou restrita ao 

passado e, nos ültimos anos, Portugal tern tido destaque no cenário 

Noticia dispoolvel em <http://noticias.sapo.cv/inforpress/artigo/3072.html >. 

205 



internacional, podendo ser considerado "urn pals do futebol" 

(Coelho e Tiesler, 2006, p.519). 

No entanto, ao comparar a populacão mais velha corn a 

mais nova, pudemos ver que a parcela de pessoas que torcem 

por equipes portuguesas aumentou, assim como também cres-

ceu daqueles que acompanham outras ligas e clubes europeus. 

Esse processo passa pela mercantilizacao do futebol e,consequen-

temente, pela oferta de jogos transmitidos pela televisão aberta 

ou via satélite.Considerando a estrutura precária da organizaçäo 

atual do futebol, e a forca dos fluxos de inforrnaçao dos meios de 

cornunicacäo social, é cornpreensivel que a identificacao esporti-

va seja mais forte nurna relacao eletrOnica do que através de urna 

relaco local. 

Conio dito anteriormente, o objetivo desse estudo era 

fazer uma abordagem inicial sobre a problernática do futebol em 

Cabo Verde. Pelo que foi analisado, o campo de estudo se mostra 

bastante rico,tendo ainda aspectos interessantes a se estudar,tais 

como:a formacão de jogadores como exportação da mão-de-obra 

- uma prática bastante comurn na Africa (Darhy et al., 2007); o 

papel da comunicacão social na difusâo do esporte, associado as 
consequéncias da mercantilizaçao do futebol internacional, não 

podendo esquecer o papel das organizaçôes de midia globais 

(Maguire, 2004); as transformaçoes causadas pela hipermercan-

tilizacao dos clubes mais ricos do mundo e sua cada vez major 

abrangéncia global - tendência apontada pelos resultados nas 

escolhas das segundas equipes; urna anélise dos processos de re-

cepçäo de fluxos cornunicacionais vindo de fora do pals e as 

consequéncias em termos de identidade;a relaçao dos clubes de 

Cabo Verde corn os clubes de Portugal, tendo em vista a utiliza-

ção dos mesmos nomes e sImbolos, a heranca histOrica e a práti-

ca dos clubes Tusitanos em manter filiais pelo mundo colonial. 
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Por flm, em termos de identidade, merece destaque o fato 

de que Cabo Verde, no seu processo de construçao nacional, te-

nha recorrido tanto a relacaes extraterritoriais em busca de su-

porte.Corno salienta Gabriel Fernandes: 

Nos dois perIodos decisivos da histOria do pals - colonizaçao e 
descolonizacào -, a pretensa especificidade cultural cabo-
verdiana revelou-se incapaz de se autoafirmar como ferramenta 
autOnorna de mobilizacão ou resisténcia polItica. Neste senti-
do, embora considere que 'Cabo Verde, pela sua prôpria locali-
zação, pela sua histOria e cultura tern vocação para ser ponte 
entre diversos espacos (lusófonos, francáforios e outros espa-
cos do mundo)'o que se verificou, na prática, foi que essa sua 
histárica vocaçao para ser ponte tern sido contrariada pela sua 
histórica necessidade de buscar pontes. Uma situação eviden-
dada tanto no àmbito da colonização,em que Cabo Verde viu-
se obrigado a recorrer ao Brasil para se inserir no mundo lusi-
tano, quanto no ámbito da descolonizaçao, em que recorreu a 
Guiné-Bissau, para se inserir no mundo africano. Hoje, no qua-
dro da globalizaçao, ao que tudo indica, ele vem recorrendo a 
Portugal para se inserir no mundo! (Fernandes, 2002, p.235). 

Cabo Verde tern sistematicamente buscado urn major 

destaque no mundo, e esse carninho tern passado, em grande 

parte, pelo rnundo da lusofonia. Através de acordos corn o Brasil, 

e rnuito através de Portugal e seu acesso a União Europeia. No 

entanto, nesse processo de trocas, não apenas se intercarnbiam 

mercadorias e se fazern acordos cornerciais e econômicos, rnas 

na rnedida em que as fronteiras se abrern para esses produtos, 

aumenta-se da mesma maneira as trocas simbOlicas - que tern no 

futebol urn dos seus rnaiores produtos. Não bastasse esse cen-

rio, a heranca histOrica deixada por Portugal fertilizou o terreno 

para que a bola portuguesa pudesse rolar tranquilamente nos 

grarnados eletrônicos em Cabo Verde. 
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MOcAM8IQUE 

Desporto moderno e situaçães 

coloniais:o caso do futebol 

em Lourenço Marques 

Nuno Domin gas 

Urn dos interesses funda- 

mentals em estudar as práticas 

desportivas modernas em contexto colonial é a modo como o 

desporto se constitulu como um instrumento do estudo do co-

lonialismo. Neste caso preciso, trabalhar sobre a histária do des-

porto na colónia portuguesa de Moçambique, nomeadamente na 

sua capital, Lourenco Marques, permitia interrogar as várias estru-

turas do poder colonial.A organização de práticas desportivas de-

pendia em parte da acçao do estado, da lOgica do enquadramento 

legislativo e do modo como este se relacionava corn a classifica-

çäo das populacaes,do apareiho administrativo e da sua burocra-

cia,da gesto politica da ordern social e da capacidade da máqui-

na estatal controlar o território. A uma escala mais particular, o 

desporto fez parte do quotidiano de instituiçOes colonials coma 

a escola, o exército, as missOes religiosas ou a grande empresa 

capitalista. E redutor, no entanto, confinar o desporto a estes ob-

servatOrios. As práticas desportivas revelaram-se corno elemen-

tos crucials dos lazeres das populaçOes, em especial em espaco 

urbano,tanto no que respeita a prãticas informais,corno aquelas 



enquadradas em estruturas organizadas. 0 desporto foi urn dos 

elernentos de uma cultura popular urbana, progressivamente 

amplificada pela cobertura mediática. No caso do colonialismo 

portugues, o associativismo desportivo sustentou-se numa dma-

mica rede de associaçOes e clubes, focos do estabelecirnento de 

competicôes organizadas. A proliferaçao das práticas desportivas 

näo deixou, mais uma vez, de expressar a estratificaçäo social rn-

posta pelo colonialismo, resultado de urn sistema de dominacäo 

que dividia as populacOes ditas civilizadas das designadas popu-

lacOes indIgenas,mas que reflectia também divisôes de classe mais 

subtis. 

A partir do exame das praticas desportivas e possivel 

obter uma imagem do processo colonial. Esta imagem é enrique-

cida, porém, se o desporto não for considerado apenas como urn 

reflexo estático de uma dinârnica histOrica.O reconhecirnento da 

sua autonomia especifica, como urn elemento de urn processo 

social cornplexo que Norbert Elias designou, inspirado na hege-

rnonia moderna do processo de industrializaçao, por "processo 

de desportivizaçao"(Elias, 1992) permite relacionar urn espaço de 

análise prôprio, definido por urna prãtica propriarnente corporal 

e performativa que se tornou substância de uma cultura popular 

urbana, corn as suas condiçOes históricas e socials de producao.A 

interpretacäo do desenvolvimento deste processo perrnite sail-

entara importância da cultura popular urbana e a sua relacão corn 

as estruturas hegernónicas de poder, mas também realçar as suas 

potencialidades enquanto universo de recriacOes e reinvencOes. 

A este propOsito, cabe realçar que este estudo da evolucao das 

praticas e consumos desportivos em Mocambique procurou re-

cuperar uma história perdida do desporto africano, urn mundo 

de práticas de lazer e de performances fIsicas que, desenvolvidas 

para là do desporto organizado pelos europeus, revelava, apesar 

da escassez de fontes escritas,o mundo dos dorninados e o modo 
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corno, dentro das contingências dos processos histOricos, estes 

desenvolveram as suas vidas,adaptando-se a novas condicoes de 

existência. 

A narração deste processo histOrico recorre a uma apare-

Ihagem conceptual que procura torná-la mais fluida. E neste sen-

tido que nos referimos ao desenvolvimento do desporto enquan-

do forma social inscrita na cultura popular urbana a partir de urn 

conjunto de instrumentos que procurarn realizar uma ligaçao en-

tre 0 processo social, neste caso, recorrendo ao conhecido con-

ceito do Balandier, entre a situaçao colonial (Balandier, 1951), e 

escalas sociais mais baixas.O desenvolvimento do futebol enquan-

to elemento de urna cultura popular urbana resultou na criacão 

de stocks de conhecirnento especIficos (Berger e Luckrnann, 1967: 

41), acumulados individualmente de forma desigual, de acordo 

corn o percurso dos individuos no espaco social. Organizado em 

narrativas, este conhecimento fol por sua vez utilizado no quoti-

diano interaccional, transformando-se nurn repertório da 

interacçäo (Dorningos, 2009), isto é, segundo a terminologia de 

Goffrnan, possulam a faculdade de urn "material de interacçao" 

(Goffman, 1983, p.11), ütil para o desenvolvimento de interdepen-

déncias sociais. 

Este texto, referindo-se diversas vezes ao desporto em 

Moçambique,debruça-se corn mais pormenor sobre a relaçao do 

desenvolvimento do futebol corn o processo de estruturaçao ur-

bano em Lourenco Marques, hoje Maputo, capital de Mocambique. 

0 rumo do processo de desportivizaçao em Maputo reflecte uma 

situaçao colonial particular,que é ousado,em alguns aspectos,usar 

como matriz de anãlise para estudar as prãticas fisicas no resto do 

territOrio. E provável, por exemplo, que o modelo de segregaçäo 

social das práticas desportivas dominante em Lou renco Marques 

não fosse generalizado por toda a colOn Ia. Em contextos mais iso-

lados, em que as sociedades cotonas se encontravam menos 
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organizadas, as práticas desportivas estariarn sujeitos a urn me-

nor controlo social, mesmo porque rnuitas vezes não havia atle-

tas brancos suficientes para formar equipas. Ern Lourenço Mar-

ques, como parece ter sido também o caso da Beira, o racismo do 

sisterna colonial impOs-se, no entanto, de modo visivel. 

LouRENco MARQUES E 0 DESENVOLVIMENTO DE 

PRATICAS DESPORTIVAS NA CIDADE COLONA 

o desenvolvimento do desporto moderno em Moçam-

bique coricentrou-se, de acordo corn o padrao geral do processo 

de desportivizaçao, nos principals nücieos urbanos do territOrio. 

E certo que a rede associativa colona, como se Ira notar mais a 
frente, tratou de levar as práticas desportivas, nomeadamente o 

futebol, aos lugares mais recOnditos de Moçambique. Lourenço 

Marques reunia, porém, uma fatia esmagadora do desporto 

moçambicano (Feio, 1978). Atendendo a histôria da cidade o fac-

to está longe de ser surpreendente.A ocupacão portuguesa con-

finou-se inicialmente a urn presidio, construido em 1782, a volta 

do qual surgiu urn nücleo de casas. A passagem a vila, em 1876, 

anunciava uma nova fase na vida de Lourenço Marques. Nos anos 

seguintes, urn conjunto de pianos urbanos, obras püblicas e a ex-

pulsão das populacOes locals do centro da cidade revelavam o 

interesse voraz do estado colonial portuguese de outros agentes 

da colonização internacionai, comerciantes, empresãrios, missio-

nários, aventureiros, etc. Em 1897, a cidade tornou-se a capital de 

Mocambique, substituindo a anterior capital situada na liha de 

Moçambique. A opcão do estado portugues refiectia o rumo do 

processo colonial europeu. 

0 florescimento de Lourenço Marques dependeu em 

grande medida da industrialização sul-africana, conduzida por 
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capitals britãnicos. 0 porto de águas profundas dotava o peque-

no nücleo urbano de condicOes comercials ünicas, eixo de passa-

gem de mercadorias e trabalhadores. Rapidamente a cidade se 

encontrou ligada as regiôes vizinhas por estrada e via-férrea. A 
circulacao regional de mercadorias juntou-se urn dos fenOmenos 

mais estruturantes do colonialismo portugues na regiäo:as trans-

feréncias de mão-de-obra mocambicana para as minas sul-africa-

nas (Newitt, 1995,   p.425, Harries,2003).Centro de urna emergente 

actividade económica, Lourenco Marques atraiu urn conjunto de 

agentes que, progressivamente,foram edificando a maiha urbana 

e dotando-a dos equipamentos que definiam a existéncia de uma 

condicao urbana. Näo faltavam os sImbolos de uma hegemônica 

presenca empresarial: firmas diversas, sobretudo de importaçao 

e exportacao, empresas de contratacao laboral, bancos, compa-

nhias de seguros, hotels e uma miriade de pequenas ocupacoes, 

resultado da crescente divisão social do trabalho. 0 aparelho de 

estado desenvolveu a máquina administrativa, organizou a ma-

ha de vias pedonais e rodoviárias, mas tambérn, por intermédio 

de concessäo a privados,a rede de transporte e de outros equipa-

mentos püblicos. Noutro sentido, despontavam instituiçOes e prá-

ticas que caracterizavam a vida urbana, os cafés, os salôes de chá, 

os teatros, as associaçoes, que enquadravam urn conjunto de 

actividades de lazer, entre as quals se encontravam as práticas 

desportivas. 

0 lazer urbano expressava näo apenas a difusão de uma 

"cultura urbanamas também o surgimento de estilos de vida di-

ferenciados, reflexo do desenvolvirnento de urn processo de 

estratificacao social que se repercutia na geografia da cidade e na 

especializaçao funcional das suas diversas parcelas.A marca mais 

profunda deste processo de estratificaçao era sem düvida a que 

reflectia a instauração de uma sociedade segregada, tlpica das 

cidades colonials (Coquery-Vidrovitch, 1991, p.69). A conclusäo da 
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estrada da Circunvalaçao, em 1 903,consagrava a existência de urna 

fronteira que separava a cidade colonial, também designada "ci-

dade de cimento dos seus subürbios, constituldos maioritaria-

mente por construçaes precárias feitas de"caniço'norne pelo qual 

a periferia da cidade colonial era tambérn nomeada. Esta frontei-

ra matricial na organização urbana da cidade inscrevia no espaço 

urna divisäo social, de claros contornos racials, entre os agentes 

do poder colonial e as populacoes africanas progressivamente 

integradas, muitas vezes de forma compelida, em !Ogicas de ex-

ploracão laboral (Penvenne, 1993 e 1995).Este processo de discri-

minaçao, cuja traducao em Lourenço Marques Valdemir Zampa-

roni relatou corn minücia (Zamparoni, 1998), foi legitimado pelo 

enquadramento legal instituldo pelo estado colonial, que impôs 

sob o território urn "sistema de indigenato' Entre os civilizados e 

os indIgenas, o estado colonial considerava a existência de urna 

categoria intermédia, a dos assimilados, constitulda por todos 

aqueles que provavarn estarern em condicaes de viver sob as ins-

tituicOes e formas de vida dos europeus. Durante o dornInio por-

tuguês,a insignificãncia numérica desta categoria denunciava as 

suas funcOes legitirnadoras e a forma como a hipotética benevo-

léncia do sisterna pouco se adequava a realidade. 

A fronteira fisica entre as "duas Lourenço Marques' não 

impediu a disseminação de práticas de lazer modernas portoda a 

cidade.No quotidiano da urbe colonial no princIpio do século XX, 

a extensa comunidade inglesa desernpenhou urn papel pioneiro 

na institucionalizaçao de alguns desportos e competicoes (Do-

mingos, 2006). Estas actividades faziarn parte de urn estilo de vida 

mundano de urna classe dirigente que incluIa tambérn alguns 

Em 1955, de urna populacao corn 5 764.362 individuos, apenas 17405 erarn 
considerados civilizados. Destes, apenas 4.554 cabiam na categoria de africanos 
civtIi7ados, portanto assimilados. Existiam ainda 29 873 "mistos todos conside-
rados civifizados. Existiarn, deste 5 646 957 de africenos nao civilizados. Apenas 
4.538 africanos, pertencentes do grupo dos assirnilados, erarn considerados 
portugueses. 
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membros da elite portuguesa. A restrita sociabilidade britânica, 

promovidajunto de clubes como o English Club (n.1905),o British 

Club,ou a Caledonian Society (n.1919)cornpreendia também a 

organizacao de actividades desportivas.Clubes corno o Lourenço 

Marques Athletic Club (n. 1908),o Lou renço Marques Lawn Tennis 

Club (n. 1908), o Club de Golf de Lourenço Marques (n.1 918) ou o 

Club da Polana (n.1923) prornoviarn desportos corno o ténis, o 

golfe, a vela, o râguebi, o cricket e também o futebol. Faziarn-no 

nurn contexto social fechado,como marca distintiva e celebradora 

de urn ethos amador.Alguns destes desportos nunca deixaräo de 

se constituir como urna marca de distinçao social. 

0 movirnento desportivo fornentado pelos ingleses foi 

reforçado pelo alvor do associativismo dos colonos portugueses. 

De entre as modalidades que procuraram desenvolver, entre as 

quais se encontravam a vela,o atletisrno,o autornobilismo e a gi-

nástica,o futebol acabou por se destacar.Vàrios relatos dao conta 

da realizacao de jogos informais entre equipas locals e a tripula-

cao de navios que acostavam no porto de Lourenço Marques.Esta 

inforrnalidade dana lugar a urn processo de institucionalizacáo. 

Depois de urn conjunto de clubes e associaçães de existéncia 

ef6rnera 2 , na transiçao para a década de 1920 forarn fundados al-

guns dos principals clubes de Moçambique: o 1.0  de Malo, criado 

em 1917 por urn grupo de operãrios do caminho-de-ferro, o 

Sporting de Lourenço Marques (n. 1920, hoje Maxaquene),o Gru-

P0 Desportivo de Lourenco Marques (n. 1921) e o Clube Ferroviä-

rio (ri. 1924), pertencente a empresa dos carninhos-de-ferro e sede 

de uma rede de flliais espalhadas pelo territôrio. Os terrenos onde 

jogavarn, quase todos situados na baixa da cidade, valeram-Ihe a 

designaçao de"clubes da baixa'Estes clubesforam quase sempre 

Em 1905 surgiu o Sport Clube Portugues; em 1910,o Grupo Lusitano; em 1912, 
o Grupo Desportivo Francisco Lãzaro e a Club Internacional de Futebol. 

o Clube Ferroviirio era um elemento de uma prâtica moderna de gestao de 
recursos humanos. 
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patrocinados por notáveis locais, comerciantes, empresários, al-

tos quadros administrativos e militares, que em troca de apolo 

financeiro viam alargar-se a sua notoriedade. 

Em 1923, foi formada a Associaçao de Foot-ball da Pro-

vIncia de Moçambique, que a partir de 1926 se passou a designar 

por Associação de Futebol de Loureriço Marques (AFLM). Filiada 

na então União Portuguesa de Foot-ball (mais tarde Federaçào 

Portuguesa de Futebol), a Associacão constituiu-se como o nU-

cleo principal da promoçao da versão oficial do jogo de futebol (o 

association),em consonncia corn o regulamento do International 

8oard. Moçambique encontrava-se assim ligado a urn rede inter -

nacional de instituiçôes federadas. A pujanca do associativismo 

portugues irnpôs-se progressivamente a influéncia inicial britâni-

ca. A popularizacão do futebol acornpanhou esta transforrnaçao. 

Os clubes,além de nücleos da organização de actividades de lazer, 

transformaram ojogo num espectaculo publico, dirigido aos es-

pectadores e tendencialmente pago.Anunciava-se o desenvolvi-

mento de um"processo de desportivizaçaofundado numa lOgi-

ca competitiva, no confronto regular de clubes e no acompanha-

mento realizado pelos seus grupos de adeptos, identificados so-

cialmente corn as suas agrerniacoes preferidas.O rnodelo compe-

titivo despertou o interesse rnediático e em Lourenço Marques, 

como em todos os cenãrios de desenvolvimento do desporto 

moderno, a relacao entre as cornpeticoes e os meios de comuni-

cacao social foi sirnbiOtica.' 

o International Board foi criado em 1886 pelas associacoes de futebol da Ingla-
terra, Escôcia, Gales e Irlanda. 

Em 1922, nasceu a primeira publicaçAo especializada,A Semono Desportiva,que 
duraria apenas um ano, regressando em 1932, também de forma efémera. Em 
1938,0 Eco dos Sports tornar-se-ia o prirneiro jornal desportivo a singrar, instru-
mento de divulgacão e porta-voz das reivindicaçOes da comunidade desportiva 
face ao estado. Depois dos jornais, a radio viria a exercer urna inIluéncia decisiva 
na difusao do jogo. Em Marco de 1 934,a derrota da seleccao nacional portucjue-
sa de futebol corn a congenere espanhola em Madrid foi transrnitida pela Esta-
çao Emissora do Grémio dos RadiOfilos a partir de altifalantes colocados na sede 
de urn dos principais jornais locais, o NotIcias. A transrnissao, uma novidade na 
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As associacOes desportivas consagraram-se corno estei-

os de urn movimento associativo diverso (recreativo, mutualista, 

beneficente, de classe, que inclula cooperativas, associacäes de 

socorros rnUtuos, caixas econórnicas, etc. Rocha, 2002, p.144-1 54), 

muito dinãmico durante o periodo da primeira Repüblica portu-

guesa (1910-1926). Este movimento desempenhou urn papel 

determinante na integraçao social dos colonos, prestando servi-

ço de assistência e protecçao ao trabalho mas transforrnando-se 

tambérn no centro de vérias redes de con tactos e recursos. Nou-

tra perspectiva, as associaçOes prestavam urn incomensurável ser-

vico de integraçao dos colonos ern redes de sociabilidades, co-

munidades de afectos e partilhas nas quais o lazer se assumia 

como urn componente basilar. 

Muitas das associacOes recreativas reproduziarn a perten-

ça regional dos seus membros (Melo, 2004). No contexto da orga-

nizacão do associativismo desportivo, o facto mais saliente en-

contrava-se na relaçäo estabelecida entre clubes e associacôes em 

Lourenço Marques, e de forrna mais genérica e progressiva por 

todo o territOrio de Mocambique, e alguns dos rnais destacados 

clubes desportivos rnetropolitanos.O Grupo Desportivo de Lou-

renco Marques era uma filial do Sport Lisboa e Benfica (n.1904);o 

Sporting de Lourenço Marques, uma filial do Sporting Clube de 

Portugal (n. 1906). Corn o tempo, delegacOes destes clubes me-

tropolitanos surgiriarn por todo o territOrio' A organizacäo des-

portiva foi o elernento rnais activo do associativismo portugues 

em Mocambique, nao apenas nas maiores cidades,corno Louren-

ço Marques ou a Beira, mas sobretudo em cidades secundárias e 

cidade, foi realizada"perante uma multid,o enormissima de pessoas quo se aglo-
meravat...)." 0 8,-ado Africano, 23/3/34. p.2. 
Emre outras, o Sporting criou filiais na Beira (1931, embora tivesse actividade 

desde 1 929),Moçambique  0 932),Quelimane (1 933),Gaza (1934) Nampula (1948), 
Guijã (1949), Mucucune (1959), Massinga (1962), Pucucune (1962). 0 Grupo Des-
portivo de Lourenco Marques, filial do Benfica, abriu delegacOes no distrito de 
Moçambique (1931) e Quelimane (1931). Já sob o nome de Benhica, em Nampula 
(1954), Machava (1955), Lourenço Marques (1955), Chimoio (1957) Guruê (1961). 
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mesmo em tugares ultra-periféricos, onde o clube ou a associa-

cao desportiva se constitulam como Os ÜflICOS locals de encontro 

para os colonos espalhados pelo território. 

A ligacao do movimento desportivo local aos clubes me-

tropolitanos instituiu-se como urn dos elementos fundamentals 

da expansão em Mocambique do que designei por "narrativa 

desportiva metropolitana instrumento de relaçao social, por via 

de interacçaes diversas, acumulado nos stocks de conhecimento 

de urn nümero progressivamente major de individuos (Domin-

gos,2009).Esta narrativa,cuja base essencial eram as performances 

desportivas de equipas metropolitanas, conquistou, corn a ajuda 

indispensvel dos meios de comunicacão social, um peso crucial 

na cultura popular urbana em Mocambique, não se confinando, 

como iremos ver,ao mundo do colono. 

UMA POPULARIZAçAO SEGREGADA 

A barreira racial que caracterizava de modo vincado o 

processo de estratificaçao social em Lourenco Marques repercu-

tiu-se na organizaco desportiva, situaçao que se manteria supor-

tada pela lel ate ao inIcio da decada de sessenta. Nos anos vinte, 

quando as competiçOes de futebol se institucionalizaram, os en-

contros não eram apenas jogados por atletas brancos.A racializa-

çao da estratificaçao social em Lourenço Marques não se consti-

tula corno uma realidade estanque, embora tendencialmente o 

fosse. A posicäo social de uma elite crioula, que deste o século 

XIX, sobretudo por intermédio do cornércio e da administraçao, 

criara urn certo estatuto locale condiçao material, aproximava as 

suas práticas e estilos do mundo colonial da elite colona (Rocha, 

2002, Zamparoni, 1998).Tal proximidade reflectia-se nos hãbitos 

de lazer e de modo particular nas práticas desportivas. Alguns 
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ciubes, como o Desportivo de Lourenco Marques e o 1.0  de Malo, 

inclulam nas suas equipas jogadores mesticos. Na "cidade de ci-

mentoojogo não deixava de ser uma prática de classe em vias 

de popuiarizacao. 0 fenOmeno de abertura do jogo a elementos 

de grupos sociais distintos decorreria, nestas primeiras décadas 

de crescimento, nos limites definidos pela pertença racial, o que 

significava uma popularização essencialmente"branca' 

Em Lourenco Marques,de acordo com urn modelo reco-

nhecido em inürneros contextos, este processo beneficiou das 

possibilidades geradas por urn proto-profissionalismo desportivo 

que garantia aigurnas vantagens aos interpretes mais talentosos: 

a facilidade de conseguir urn ernprego,a existéncia de condicaes 

laborais especIficas, pagarnentos em géneros e mesmo, corn o 

passar do tempo, em numerário. Desenhava-se, de forma ainda 

embrionária, urn mercado profissional. 0 futebol transformara-se 

nurn dos mais consistentes espectacuios urbanos.O crescimento 

da popuiaçao colona,sobretudo a partir da década de cinquenta, 

incrementou este processo 7 , nao apenas nas principais cidades, 

mas por todo o territOrio.Jã nos anos trinta, formaram-se em Lou-

renço Marques diversos clubes fundados por coionos,antecipan-

do o grande desenvolvimento do associativismo desportivo do 

pOs-guerra. Os riovos nücleos desportivos estabeleceram-se nos 

espaços da cidade de ocupacao recente.A AFLM apenas em 1952 

abriu as suas competiçOes a estes clubes, sinai de urna pressäo 

colona vinda de baixo que exigia a democratização de competi-

côes que ha muito eram monopolizadas pelo quarteto da 'baixa 

Ferroviário, Desportivo, Sporting e 1.0  de Maio. 

As competicoes de futebol nào se resumiarn aos Jo-

gos entre turrnas locais. Lou renço Marques estabeleceu urn 

A populaço colona atingiu em 1930 as 17.842 hab(tantes,chegando aos 27.438, 
em 1940, aos 48.213, cm 1950 e aos 97.245 em 1960 (Hedges, 1999, p.165). Em 
1974, urn ano antes da independencia do Mocambique, alcancara Os 200.000 
habitantes (Newitt, 1993, p.406). 

221 



intercâmbio regular corn as equipas sul-africanas, como as que 

representavarn o Transvaal do Norte e o Transvaal do Sul. Mais 

esporádicas erarn as visitas das equipas rnetropolitanas.Quando 

aconteciam, porérn,estabeleciam-se como momentos de grande 

turnulto urbano.8  Estes encontros ocupavam dezenas de páginas 

de jornal e preenchiam horas e horas de conversas diárias. 

Passararn ainda por Lourenço Marques equipas inglesas, brasileiras 

e de outras nacionalidades 9, quase sernpre no ârnbito de digres-

sOes pela Africa do Sul. A formacao de equipas representantes da 

cidade parajogar contra conjuntos de fora redundava em discus-

sOes interrnináveis sobre os critérios de selecçao da equipa local. 

o fenOrneno não deixava de representar uma afirrnacao de uma 

identidade local, longiriquarnente proto-autonomista, negociada 

de formas muitas vezes conflituais corn o sentimento nacional, 

celebrado aquando das visitas dos clubes rnetropolitartos. 

0 predornInio do futebol na vida desportiva de Louren-

ço Marques, simultaneamente enquanto pratica desportiva e di-

rnensão elernentar de urna cultura popular urbana,conviveu corn 

o desenvolvimento de outras modalidades.Alguns destes despor-

tos atingiram Indices de popularidade significativos.0 hOquei em 

patins revelou-se urna das modalidades mais dinámicas no rnun-

do colono,chegando as equipas de Lou renço Marques a fornecer 

o major nürnero de atletas a seleccao nacional portuguesa.O bas-

quetebol tambérn se desenvolveu corn rapidez.A equipa do Spor-

ting de Lourenco Marques,tres vezes,e a turma do Maihangalene, 

por uma vez, chegaram a alcancar o titulo de carnpeôes nacio-

nais)° Muitas outras práticas desportivas se institucionalizaram, 

Académica de coimbra (1939 e 1951), Maritimo (1950), Benfica (1950 e 1962), 
Atlético (1951), Sporting (1954), F.C. Porto (1958), Belenenses (1960). Em 1967 
[ou 1968), na inauguracao do estádio Salazar, a seleçao portuguesa jogou corn o 
Brash. 
'Aberdeen (1937), Newcastle (1952), Dundee United (1953),o Djurgardens, corn 
Stanley Matthews (1955), Dinamo de Praga (1956), Ajax (1958). Portuguesa de 
Santos (1959), Ferroviário do Araraquara (1960). 
IC  Respectivamente,em 1967/68,1970/71,1972/73 e 1973/74. 
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embora nenhuma tenha alguma vez afrontado a popularidade 

do futebol. 

0 FUTEBOL SUBURBANO E AS PRATICAS 

DESPORTIVAS MODERNAS 

A adopcao de praticas desportivas modernas näo se con-

finou a chamada 'cidade de cimento' Os sustentáculos de uma 

cultura urbana proliferavam também no subürbio de Lourenço 

Marques sendo expectãvel que as práticas desportivas também 

all se desenvolvessem.Ja a lOgica do processo de disseminaçào 

destas práticas corresponde a condiçOes particulares.Os registos 

escritos que assinalam a existéncia de actividades desportivas 

modernas no subürbio, presentes no jornal 0 Brado Africano, re-

montam pelo menos a década de 1920. 11  Estes relatos descrevem 

a realizaçao de jogos de futebol organizados.Ojogo terá sido pra-

ticado, de forma improvisada e adaptada contextualmente, bas-

tante antes das referências escritas.Vários agentes contribuiram 

para este processo de expansao.O subürbio africano cresceu corno 

urn espaco para onde conflulam indivIduos em trãnsito perma-

nente. As missOes e as escolas mission6rias' 2 , protestantes e catO-

licas, as forças militares 13, mercadores, as pequenas-burguesias 

crioulas que vogavam na fronteira do subürbio, os trabaihadores 

que desciam a baixa e que lam adoptando as práticas de lazer 

Em 1926,   tanto ad pägina em portugues, mas sobretudo na seccão em ronga/ 
Iandirn,comecarn a surgir noticias sobre jogos suburbanos.P.ex em 1 2/6/26(p.l), 
3/7/26 (p.3) 

2
05 jogos realizados junto da Missão Suica fizeram parte da infncia de alguns 

jogadores africanos, coma por exemplo, Mario Coluna. Noutros contextos, no-
meadamente anglOfonos, as rnissães tiverarn urn papal importante no desen-
volvimento do futebol, como no Quénia (Hognestad, Tollisen, 2004, p.220), na 
Nigeria (Boer, 2004, p.66), no Zanzibar (Fair, 2004, p.1  03113). 

Método simples do congregar urn conjunto de individuos e de Ihes incutir 
regras e valores, ojogo foi promovido, entre 1927 e 1932, par batalhOes militares 
indigenas em Lourenco Marques (Azambuja Martins, 1938, p.16-17). 
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urbano, todos se tornaram difusores das práticas desportivas 

rnodernas.Noutro sentido,a ponte humana que sazonalmenteli-

gava Lourenco Marques as minas sul-africanas rernetia as relaçaes 

entre Os centros e as periferias para fora do ãmbito estrito de urn 

colonialismo pensando nacionalrnente.O subUrbio,constituindo-

se corno urna periferia do centro do poder português em Moçam-

bique, fazia também parte da grande periferia que tinha como 

nüdeo agregador a forca econOrnica da florescente indüstria sul-

africana.Não por acaso,o futebol local organizou-se na desembo-

cadura da estrada de Lyndenburg, primeiro caminho viário, 

construido em 1871, entre Lourenço Marques e o Transvaal, per-

curso por onde passavarn hornens, objectos, novos hábitos e 

lazeres (Harries, 1998, p. 99-103). Os primeiros registos da pratica 

de futebol na Africa do Sul remontarn ao final do século XIX . Ojo-

go rapidamente se popularizou entre a populacao negra urbani-

zada (Alegi, 2004) tornando-se no desporto da maloria, face ao 

cricket, sobretudo promovido pela elite inglesa, e o rugby, des-

porto por excelência do nacionalismo boer (Nauright, 1997, P.  102- 

1 04) .  

Antes de se constituIrem no subirbio associaçães e clu-

bes de futebol, ojogo,ern bairros corno a Munhuana,Xipamanine 

ou Charnanculo, ia sendo praticado nas charnadas "peladas de 

bairro mornentos performativos que se tornararn em verdadei-

ras instituiçôes do lazer local. Estes jogos de futebol entre equi-

pas dos diversos bairros que iam crescendo a volta de Lourenço 

Marques fizeram parte de urn processo de estruturação urbana 

que progressivamente se caracterizou pela afirmacão de uma 

identificacão dos habitantes corn os seus bairros. Nos jogos re-

produzia-se urna identidade bairrista, acentuada por sistemas de 

apostas, quase sempre envolvendo castanhas de caju, embora 

nas épocas de maior desafogo fosse o dinheiro a reforçar a 

Na Rodésia,os africarios terão cornecado a jogar futebol pelo contacto corn os 
mineiros do Transvaal (Giulianotti, 2004, p.82). 
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motivacao dos jogadores. Espacos primordiais de performance, 

osjoçjos de bairro estiveram na base do surgirnento de uma nar-

rativa do futebol local, constitulda por relatos de gestos e movi-

mentos extraordinários, pela celebracäo de herOis desportivos e 

pelo desenvolvimento de urn estilo dejogo,cujo padrão,traduzi-

do nos corpos e nos rnovimentos dos jogadores, dialogava corn 

as condicOes de existéncia definidas pelo processo histOrico co-

lonial (Domingos, 2006 e 2009). Estas narrativas suportaram o de-

senvolvirnento de urn stock de conhecimento local, elemento de 

urn fenOrneno mais vasto de estruturaçao das sociabilidades no 

subUrbio.A rivalidade entre os bairros contribuia, por intermédio 

de uma lógica conflitual desencadeada pela natureza competiti-

va do jogo, para estabelecer tacos e relaçOes entre populaçoes 

que chegavam ao subürbio de origens diferentes. 5  Inscrito na 

cultura popular urbana,ojogo tornou-se num idioma social 1  par-

ticular,funcao que evidentemente se rnanifestava também do Ia-

do da cidade ocupado pelos colonos. 

A institucionalizaçao do futebol suburbano reforcou es-

tas lOgicas de estruturaçao de urna cultura urbana local. Em 1924 

foi criada a Associação de Foot-ball Africana (a AFBA, que pouco 

tempo depois passaria a ser designada por AFA, Associaçao de 

Futebol Africana). Se é certo que a associação surgiu urn ano de-

pois da fundaçao da AFLM pela sociedade colona, a sua inspira-

ção mais próxima terá sido o poderoso movimento desportivo, 

debase associativa,que percorria os subürbios negros sul-africa-

nos e corn os representantes do qual urn conjunto de habitantes 

de uma elite suburbana em Lourenço Marques mantinha con-

tactos regulares. 0 campeonato do subürbio juntou urn niirnero 

de clubes que ha algum tempo realizavarn jogos no histOrico 

Em consOnáncia corn o argurnento do clssico de Lewis Coser The Functions of 
Social Con [lice (1964). 
"0 antropólogo John Peel utilizou o termo social idiom para caracterizar a fun-
cao das religiOcs monoteistas na Africa colonial (Peel, 1984, p.154). 
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campo de Xipamanine. 0 campo era propriedade do Mahafil 

Isslamo, clube local mais antigo, fundado em 1915, que pertencia 

a umaassociaçaodeassistencia,a Anjuman Anuarillsslamocria-

da trés anos antes por muçulmanos provenientes das ilhas Como-

res (Zamparoni, 2000, p.214  e 215). Em 1920, foi a vez do Clube 

Desportivo Joào Albasini (inicialmerite Tigre Gulama) e o Grupo 

Desportivo Beira-Mar (inicialmente Victoria da Malanga) sejunta-

rem ao movimento dofutebol do subürbio.Ambos estavam liga-

dos ao Grémio Africano de Lou renco Marques (GALM), nücleo or-

ganizado da defesa dos interesses das pequenas burguesias cri-

oulas e dos indlgenas,cuja figura emblemática era ojornalista João 

Albasini 17,fundadorde OBradoAfricano. 

A accao de elementos de uma pequena burguesia africa-

na, progressivamente acossada por urn estado colonial que soil-

dificava o sistema de segregacäo, protegendo o coiono,foi funda-

mental para a institucionalizacão do futebol suburbano durante 

a década de vinte. Perante a sua subalternizaçào social, que se 

incrementaria depois 1926 corn a restriço da canaiizaço do pro-

testo politico, a proibiçao de movirnentos e de actos eleitorais, o 

associativismo estabeleceu-se corno raro espaco de organização 

institucionaLA dinàmica desportiva no subUrbio, informal e espo-

rádica, foi assim ordenada pelos membros desta elite, quase to-

dos assimilados,condicao obrigatória para quem desejava formar 

urn clube desportivo. De unia cisão no GALM terá nascido em 1921 

o Clube lnternacional,ligado ao Congresso Nacional Africano, ins-

pirado no pan-africanismo de Marcus Garvey, e corn ligacOes ao 

Partido Nacional Africano,fundado em Lisboa em 1921.Até ao 

final da década de 1930 o nürnero de projectos desportivos sOli-

dos fol aumentando. Surgiram o Luso-Africano, clube de futebol 

prOximo da Igreja Luso-Africana 18,o Nova Alianca, corn actividade 

Sobre João Albasini ver Penvenne (1996). 
' 8A mais forte organzacão religiosa independente de cariz messiànico em acti-
vidade no sul de Moçambique, tambérn corn Iigacao ao GALM (Rocha, 2002, 
p.225). 
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pelo menos desde 1924, o Vasco da Gama, associação de mesti-

cos prôximo do GALM, o popular Sporting Clube Munhuanense 

"Azarfundado em 1928 no bairro da Munhuana,também corn 

ligaçoes ao GALM,o Atlético Mahornetano,clube rnuculmano cri-

ado em 1929 em resultado de urna cisão no Mahafil Isslamo e o S. 

José de Lhanguene, equipa da missão cat6lica.' 9  Grupos de mdi-

viduos que chegaram a Lourenco Marques de outras regiOes de 

Moçambique fundaram clubes como o Zarnbeziano, o Victária 

Gazense 20, o lnharnbanense ou o Beirense, demonstrando assim 

o papel desernpenhando pelas associaçães desportivas como 

nücleos de redes de contactos e recursos no novo espaco urbano. 

0 FALHANO DA poLlTIzAcAo E A FORA DO FUTEBOL 

Foi desde a institucionalizaçao do futebol do subürbio 

que 0 Brado Africano, espaço de discussào e de contestaçao ao 

poder colonial dominado pela pequena-burguesia ligada ao 

GALM, passou a relatar as suas cornpeticoes. 0 lugar intermédlo 

desta elite no sistema de estratificaçao social em Lourenço Mar-

ques explica o major interesse que ate aI haviarn manifestado pelo 

futebol praticado na"baixaonde apesar de tudo alguns mestiços 

ainda se faziam representar. A possibilidade do associativismo 

desportivo se transformar nurn instrurnento de reorganizaçäo 

polItica alterou parcialmente tal ordem de preferéncias. A espe-

rança nas potencialidades desta organização desportiva iria, no 

'O S.José era constituido por negros educados sob a Iogica assimiladora e naci-
onalista da igreja catolica. Alguns membros do Grémio Africano de Lourenco 
Marques foram educados na missáo deS. José, a Onica que fazia a celebraçio de 
So Benedito, figura religiosa negra saudada por diversas correntes pan-africa-
nas. (Rocha, 2002, p.327, n.63). 

Em 1930,a populacao negra da cidado estava estimada em 28.300 individuos, 
dos quais 14.950 provenientes do distrito de Lourenco Marques, 2872 de 
Inhambane, 617 do Quelimarre, 627 Mocambique, e 417 de Manifa e Sofala e de 
Tete 416 (Rocha. 2002, p.1  14), 
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entanto, esmorecer, a medida que o regime ia conseguindo con-

trolar as associacôes e explorar as divisôes dentro da elite local, 

sobretudo entre negros e mestiços. 2  Noutro sentido, estas elites, 

aproxirnando-se das concepcoes fomentadas pela prôpria retóri-

ca de algumas instituiçoes colonials, viarn o desporto como uma 

escola de educacao e civilizacao, mecanismo apropriado para a 

juventude africana "evoluir' 

Tanto de um lado como do outro da fronteira entre a"ci-

dade de cimento" e a "cidade de caniço" o desenvolvimento do 

futebol tornou-o num fenOmeno pouco condizente corn a retóri-

ca dos agentes civilizadores. Em vez de urn rneio disciplinador e 

regrado, o jogo transformou-se num espaco denunciado por fo-

mentar paixães descontroladas, disseminadas entre jogadores e 

pUblicos, redundando por vezes em actos de violência. Perante 

este cenãrio, parte da elite do subUrbia acabou por se refugiar 

nas virtudes educativas da ginástica, uma modalidade que o GALM 

acabou por promover corn algum sucesso* 0 desalento de al-

guns mernbros desta elite suburbana em relaçäo ao movimento 

desportivo local representava urn olhar socialmente localizado. E 

importante que esta perspectiva não contamine a interpretacao 

de urn processo de desportivizaçao de consequèncias rnais pro-

fundas. 0 desenvolvimento do desporto no subUrbio, sobretudo 

dojogo de futebol, expressava o advento de urna condicao urba-

na enquadrada pelo colon ialisrno. 

A institucionalização do futebol local, organizada a AFA e 

as cornpetiçOes regulares que colocavam frente a frente urn grupo 

de clubes bern major do que aquele que disputava o campeonato 

Estas divisoes, fundamentalmente concentradas na luta afIre 0 GALM, do 
maioria mestiça, e o Instituto Negrófilo, espaco de negros catOlicos assimilados, 
patrocinado pelo regime, repercutiram-se também no proprio movimento 
desportivo. 
21  Em 1931, pot ordem colonial o GALM e outras instituicOes muclaram de nome. 
Jã foi sob a designacao do Associaçao Africana que o antigo GALM desenvolveu 
as suas classes de ginstica. 



da "baixa transforrnou o jogo nurn dos mais importantes es-

pectaculos suburbanos. Alérn das competiçoes, a AFA e os seus 

clubes anirnavam de outras formas a vida local. A organizaçao re-

gular de festas, modo de angariar fundos, era uma momento de 

reproduçao de sociabilidades que enunciava tambérn formas de 

estratificaçao social prevalecentes.O Vasco da Gama, por exemplo, 

promovia bailes corn fato obrigatOrio, ao sorn de jazz-bands. Ern 

contextos menos nobres, a festa podia incluir os con hecidos ba-

tuques, misturados corn grarnafones e muito ãlcool vendido nas 

"cantinascentros do comércio suburbano, muitas vezes dirigidos 

por portugueses e indianos. Quando a ocasião festiva era mais 

marcante,os clubes preparavam torneios especlais e convidavarn 

equipas da Africa do Sul.Ofutebol do subürbio no era urn mundo 

fechado. Desde pelo rnenos os anos trinta que urn intercârnbio 

regular se desenvolveu corn equipas de associacaes congéneres 

nas regiaes vizinhas' 3, sobretudo corn a Associaçao Africana de 

Futebol do Transval (AAFT). Quando era necessário formar urna 

equipa local para jogar contra os sul-africanos, as inürneras discus-

sôes acerca da formaçao da equipa não eram muito diferentes 

daquelas que ocorriarn nofutebol da"baixa':Tarnbérn no subürbio, 

apesar de todas as diferenças entre as suas populaçOes,a forrnaçao 

de urna equipa representante do"futebol africano"ajudava a ma-

ginar urna cornunidade, segundo a conhecida formulaçao de 

Benedict Anderson 0991 [19831). Esta possibilidade era proporcio-

nada pelas caracteristicas universals do prOprio jogo, isto é, pelo 

facto de a AFA e de os seus clubes seguirern os regulamentos do 

futebol associarion, enquadramento que permitia o encontro 

entre equipas de contextos nacionais e regionais diferentes. Nos 

jogos da AFA, estavarn representados os diversos bairros e 

Em 1930. a 12 e 13 de Julho, 0 8rodo Africano (1917/30) anunciou o que diz se 
o prirneiro jogo entre Lourenço-Marques e Joanesburgo. 
'Ernhora corn algumas alteraçOes, dado que o modelo seguido era o da 

congénere sul-africana Joahesburg African Football Association (JAFA). 
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populacOes de uma comunidade em construçao conflitual. A 

funcào representativa do desporto competitivo reforçava a exis-

téncia de grupos e as fronteiras entre estes e os outros colectivos 

locais, diferença já de si assinalada por outras pertencas. No entan-

to, a mesma arena onde se jogavarn as diferenças possibilitava a 

eclosão de urn colectivo que entre si nao partilhava apenas o 

mesmo espaco urbano, mas urna condicao de vida, de trabaiho, 

de necessidade econOmica, enquadrada pela discriminacao dos 

poderes coloniais, 

POPULARIZAçAO DO FUTEBOL NO SUBURBiO 

Tal como acontecera na cidade colona,o desenvolvirnento 

das competiçoes no subürbio deu origem a urn processo de 

popularizaçäo do futebol. As elites locais controlavarn os clubes, 

O que garantia aos seus IIderes uma notoriedade irnportante no 

contexto da estratificacao social local. Mas o universo dos prati-

cantes, inicialmente urn grupo socialmente fechado, corn uma 

percentagern importante de assirnilados, fol corn o ternpo inte-

grando indivIduos de rnenor condiçao, revelando as caracteristi-

cas de urn processo tendencialmente rneritocrático, que no su-

bürbio foi também, numa escala prOpria, incentivado por diver-

SOS tipos de recompensas. 

As recompensas dadas aosjogadores nao se estabelece-

ram corno as ünicas estratégias de incentivo gizadas localmente. 

A pressão imposta pelo "processo de desportivizaçao anuncian-

do uma tendéncia de profissionalizacao,debii tendo em conta as 

condicoes materials dos clubes suburbanos, proporcionou o de-

senvolvimento do que podemos abusivamente chamar"indüstria 

da feitiçaria As lutas pelo "vOvo expressao que designava tanto 

quern aplicava o feitico como o proprio feitico, representavarn a 
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adaptacao de uma prática local aos designios dojogo moderno. 

A necessidade de vitória, urn desfecho que conferia orgulho aos 

bairros e urn reforço identitário aos adeptos dos clubes, traduzi-

do nas interacçoes quotidianas,originou uma especialização"fu-

tebolistica" da prãtica do curandeiro edo feiticeiro. A procura das 

meihores condiçOes para as equipas garantirem a vitOria sugeria, 

no entanto,a utilizaçao de outros métodos.O"estilo de jogo local 

progressivarnente sedimentado por uma comunidade performa-

tiva, foi sendo confrontado corn a chegada de processos moder-

nos de organizar ojogo de futebol e os gestos e movimentos dos 

jogadores.A circulacao internacional de esquernas tãcticos e a sua 

utilidade para conduzir as equipas a vitOria,já discutida,sobretu-

do nos periódicos dirigidos por colonos, porjornalistas, treinado-

res e jogadores, atravessou a fronteira corn o subürbio e colocou 

interessantes questães sobre o modo "correcto" de praticar o 

jogo. 2 ' 

A forca do processo de desportivizaçao no subürbio foi 

indiscutivelmente desencadeada pelo futebol. Nào se tendo cons-

tituldo como urna base de organizaçäo politica, ojogo revelava a 

capacidade do subürbio adoptar e transformar, tanto do ponto 

de vista da organ ização como da performance, urn jogo moder -

no. Como elernento de uma cultura popular urbana,ofutebol,mais 

do que uma simples prática, transformou-se num espectáculo lo-

cal,fonte de identificaçoes sociais, base de formaçao de urn stock 

social de conhecimento usado no quotidiano como "repertOrio 

da interacçaoA construçäo de urna narrativa do futebol local, res-

trita a urn espaco de sociabilidades,assinalava a fronteira imposta 

pelo poder colonial e sua disserninacao pela cultura popular ur -

bana. No subUrbio, todavia, não era apenas a narrativa futebolisti-

ca local que era reproduzida pelos seus habitantes.Sobretudo nas 

areas de fronteira e junto das pequenas burguesias africanas, 

Ver a este proposito (Domingos, 2010b). 
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desenvolvia-se urn interesse em relaçao ao que se passava nou-

tros universos,tanto no futebol da vizinha"baixacomo também 

nojogo praticado na metrOpole. 

0 ESTADO COLONIAL COMO PROMOTOR E 

REIFICADOR DA sEGREGAcA0 SOCIAL 

0 estado colonial em Moçarnbique procurou circunscre-

ver e controlar todas as actividades associativas. Este poder esta-

va consagrado na Carta Orgánica do Ultramar,aprovada em 1929, 

e na Reforma Administrativa Ultramarina (RAU), de 1933,   leis que 

permitiam a administraçao colonial fiscalizar a actividade das as-

sociaçOes, aprovar estatutos, orçamentos e direcçoes e, se neces-

s6rio,extingui-las. 75  De acordo corn o Estatuto Politico, Civil e Cri-

minal lndigenas,estava-lhes vedada a possibilidade de criar asso-

ciaçôes, consideradas instituicoes de carácter europeu. Isto não 

impedia Os indigenas de participar em actividades organizadas 

pelas associaçoes, o que as colocava, quando era o caso, sob a 

alcada fiscalizadora da Direcção dos Serviços dos Negócios Indi-

genas, que possuia uma seccão dedicada a Agremiacoes Regio-

nais de Recreio, Defesa, Desporto e Estudo. Vários clubes africa-

nos foram alvo de investigacOes, casos do Beirense e do VitOria 

Gazense, suspeitos de terem ligacoes a associacôes proibidas e a 

missOes protestantes. 

Podendo aceder ao desporto organizado no contexto do 

associativismo suburbano, os indIgenas encontravarn-se exclui -

dos das politicas oficiais de educacao fisica, se excluirmos deste 

ãmbito o contacto disciplinar corn o exercicio fisico que muitos 

16  A fiscalizacao competia a Direcçao dos Serviços de Administracao Civil (DSAC) 
que reservava parte dos seus servicos as Agremiacoes Regionais de Recreio, 
Defesa, Desporto e Estudo.Todos os clubes desportivos tinharn urn processo na 
DSAC. 
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tiveram nas companhias militares. Do ponto de vista organiza-

cional, a primeira instituicao colonial dedicada especiflcamente 

ao desporto foi a Mocidade Portuguesa de Moçambique, criada 

em 1939. Organizaçao juvenil pré-militar, que havia sido criada 

em 1936 na rnetropole inspirada nas organizaçoes congéneres 

da ltália fascista e da Alemanha Nazi, a Mocidade Portuguesa de 

Moçambique estava incumbida de organizar o desporto escolar 

e fiscalizar todas as actividades desportivas para a juventude, o 

que implicava uma jurisdiçao sobre o chamado desporto particu-

lar. A organizaço dirigia-se apenas aos europeus e assimilados, 

uicando os indigenas de fora deste projecto de educacao do cor-

po nacionalista.A Mocidade Portuguesa procurou desenvolverem 

Moçarnbique o modelo de educacao fisica organizado pelo Esta-

do Novo na metrOpole, fortemente pré-militar, disciplinar e fun-

dado na prática da ginástica. Aos desportos colectivos, ao contra-

rio da centralidade que possulam no universo colonial britânico 

(Mangan, 1992, Stoddart,1988),era conferido urn papel secundá-

rio.Considerava-se que Os desportos,de que o futebol era o me-

Ihor exemplo, conduziam a urna espectacularizacão condenável 

das präticas fIsicas. 0 jogo era uma escola de maus hábitos, de 

paixoes e de violência. Esta retárica nunca afectou substancial-

mente a organizaçao das práticas fisicas. Em Mocarnbique, tal 

como alias sucedia na metrópole, a grande forca do desporto si-

tuava-se na organizacão particular e no sistema federado, peran-

tea incapacidade do estado portugues em criar urna rede escolar 

eficaz para imporo seu modelo(Dorningos,2010a). 

0 estado colonial näo deixou, porém, de fazer alastrar ao 

desporto as politicas de segmentacão social que impôs na vida 

social da colónia. Na lei que em 1956 reorganizou o desporto co-

lonial (n.° 2083, de 1 5/6/56), criando novos órgaos de gestao, os 

Que minitrava aos rapzes uma preparaçao fisica antes de entrarern no servi-
ço militar. 
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Conseihos Provincials de Educaço Fisica, Os indigenas encontra-

yam-se mais uma vez excluIdos, apesar da propaganda que Por-

tugal realizavajá nessa altura,sustentada no luso-tropicalismode 

Gilberto Freyre, na defesa do seu excepcionalismo colonial (Ale-

xandre, 1979, Castelo, 1998). 0 mesmo estado, vigiando o despor-

to particular,negava aos indigenas a possibilidade de criarem clu-

bes e associacOes. As regras formais e informais da organizaçáo 

desportiva federada legitirnavam este sisterna de discrirninacão. 

0 cam peonato da "baixa" estava fechado as equipas da AFA, em-

bora estas tivessern os seus estatutos aprovados pelo estado co-

lonial. Em 1952 abriu-se urna excepção, permitindo a AFLM a en-

trada nos seus campeonatos ao Vasco da Garna,juntarnente,como 

foi referido, corn urn corijunto de clubes forrnados por colonos. 

Esta abertura assinalava urna democratizacao parcial da organi-

zação desportiva, que no caso do Vasco da Gama sugeria mais 

urna estratégia de cooptaçao de elites africanas, num contexto 

em que o nacionalismo no continentejá deixara de ser urn espec-

tro. Aos jogadores indigenas a passagem para o futebol do cob-

no era bloqueada; mesmo em relacao aos assimilados, muito pou-

cos fizerarn a passagem.Se alguns o conseguirarn,tal facto näo se 

deveu a urn abrandamento do racismo colonial, mas ao modo 

corno o própriojogo instituiu uma bogica minirnarnente merito-

crática que conduziu a que os clubes näo fossern insensIveis a 

alguns talentos suburbanos. 

MUDANcAS POLITICAS 

Na capital de Mocambique foi apenas no final da década 

de 1950 que o estado colonial, face a evolucäo da situacão inter-

nacional, decidiu que o desporto devia também ser urn exempbo 

da "excepcionalidade portuguesa' o que justificava o fim de 
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qualquer tipo de discriminação. Em 1959,   a AFA foi compelida a 

extinguir-se e parte dos seus clubes foi integrada em campeona-

tos secundários da AFLM. Este primeiro passo, no contexto parti-

culardo universo do desporto,foi dois anos depois reforcado por 

urna medida de carácter bern mais geral: o firn do indigenato. No 

ültirno perIodo de dominio de soberania portuguesa em Moçam-

bique, a organizacão do desporto regstou mudanças importan-

tes. No contexto particular competitivo verificou-se o aumento 

da circulaçao de jogadores entre o subUrbio e as equipas da"bai-

xa não apenas no caso do futebol mas tambérn noutras modali-

dades,como o atletismo.No que respeita ao desporto promovido 

pelo estado, o contexto politico da epoca, que conduziu a urn for-

te, mas tardio, investimento nas areas sociais, nurna altura em que 

já lavrava pelas colOnias africanas uma guerra pela independen-

cia, proporcionou a organizaçäo de urn conjunto de prograrnas 

de dernocratizacao da prática desportiva, a que tambérn não foi 

estranha a reforma do ensino e do estudo da educacao fisica na 

metr6pole. 28  

Ainda antes desta intervençäo do estado, o movimento 

desportivo promovido pelas associacôes conseguira estender uma 

rnalha federada por todo o território. Havia associaçöes de futebol 

em praticamente todos os distritos e as outras modalidades 

também revelavam uma dinâmica de crescirnento e urna rede 

tentacular de associaçOes e clubes. Em 1956, depois de uma 

iniciativa da imprensa de Lourenço Marques, foi realizado o 

primeiro campeonato de futebol de Moçambique. Face a esta 

actividade do desporto particular, erarn notOrias as dificuldades 

operacionais da infra-estrutura oficial de ensino do desporto e da 

educacäo fisica.O estado rnostrou-se ainda incapaz de responder 

aos protestos de vários interesses junto das elites colonas, que 

28 Refletida nurna perpectiva mais progressista do ensino e da pcsquisa da edu-

cação fisica. 
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regularmente exigiam que as equipas organizadas em espaço 

colonial pudessern participar nos campeonatos nacionais. Apenas 

em ocasiães excepcionais estes protestos vieram a ser atendidos. 

PIONEIROS AFRICANOS E A ALJTONOMIA RELATIVA 

DO CAM P0 DESPORTIV0 

A autonomia relativa que devemos conceder ao proces-

so de desportivizaçao é fundamental para interpretar alguns dos 

acontecimentos que abalaram o desporto em Mocambique du-

rante a decada de cinquenta e que,em grande medida,foram tam-

bern cruciais para explicar algumas das posição do estado portu-

gués em relaçao ao desporto colonial. E certo que este aconteci-

mentos so tiveram impacto porque se interelacionaram corn ou-

tros processos de mudanca estrutural, nomeadamente a transfor-

macäo econOmica e poiltica que atravessou Moçambique no pe-

rIodo do após-guerra, mas sobretudo a partir do final da década 

de cinquenta. Antes disso, porém, o percurso fulgurante de urn 

conjunto de jogadores do subürbio de Lourenco Marques, assi-

milados, que os conduziu a gloria nos campos de futebol euro-

peus, é urn elemento crucial para interpretar toda a evoluçao das 

práticas desportivas em Lourenco Marques e,de certa forma, por 

todo o mundo colonial portugues em Africa. A importancia des-

tes percursos individuais, decorrentes de condicaes particulares 

entre as qua is a relevância que deve ser concedida a autonomia 

relativa do campo desportivo,coloca questoes interessantes a in-

terpretação dos regimes de causalidade histOrica. 

As carreiras de homens como Matateu, Coluna, Hilário e 

mais tarde Eusébio explicam-se pelo seu enorme talento rnas tam-

bern pelo próprio mecanismo de procura de talentos decorrente 

do processo de profissionalizaçao em curso.Em Lourenço Marques, 
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este mecanismo dialogava corn as formas de discriminaco social 

que imperavam. Estes atletas, na condicao de assimilados, e quase 

todos mesticos, conseguiram passar da AFA para a AFLM, o que 

Ihes garantia desde logo a possibilidade de arranjar urn emprego, 

rnecanismo de mobilidade social que, depois do fim da AFA e do 

fim do indigenato, se generalizou. Como as equipas do campeo-

nato colonial se relacionavam proximamente corn as do campeo-

nato rnetropolitano, ligaçao incrernentada pelas digressoes metro-

politanas a colOnia, desenvolveu-se na metrOpote o interesse em 

explorar urn emergente rnercado de jogadores. A ida de Matateu 

para o Belenenses em 1951,e o seu sucesso subsequente,e, mais 

tarde, a transferéncia de Coluna para o Benfica e de Hilário para o 

Sporting, revelaram urn rnercado por explorar. Ofereceram, noutro 

sentido, uma possiblidade inédita de individuos näo brancos terem 

uma rnobilidade social fulgurante.As performances destes atletas 

ocorreram nuni periodo de grande crescimento do campo des-

portivo metropolitario. Os media conferiam aos clubes e as suas 

vedetas uma notoriedade exrraordinária. 0 efeito do sucesso 

destes jogadores fez-se sentir em Lourenco Marques. Os clubes 

da baixa começaram a olhar para o futebol do subürbio de forma 

diferente; os seus olheiros dirigiam-se a periferia procurando 

potenciais vedetas. Os efeitos sociais do futebol enquando ele-

mento de uma dinâmica cultura popular impelira o estado colonial 

a intervir sobre este universo. Depois da aboliçao da AFA e do 

indigenato,o desporto servirá para alimentar a propaganda luso-

tropicalista, nomeadarnente depois das vitórias do Benfica de 

Coluna e Eusébio (este sO na segunda) na Taca dos CampeOes 

Europeus em 1961 e 1962, mais tarde, corn a participacao da 

selecçao no Mundial de 1966. Foi também na década de sessenta 

que, como foi assinalado, as tardias politicas sociais incluirarn 

investimentos na area do desporto,sobretudo em infraestruturas. 
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PROCESSO SOCIAL E AS NARRATIVAS 

FUTEBOLISTICAS DOMINANTES 

Urn dos efeitos mais extrordinários de todo este proces-

so foi a disseminaçao das narrativas da "baixa" e "metropolitana" 

no espaço do subürbio. A presença de jogadores que haviam Jo-

gado na AFA e depois nos carnpos da baixa e nos estádios da me-

trOpole e por toda a Europa fizeram sentir a parte da populaçäo 

suburbana, aquela que mais contactos tinha corn o mundo da 

cultura popular urbana da cidade"de cimentoque eles também 

estavarn integrados nas'coisas do mundo'que faziam parte des-

sas narrativas internacionais de futebol, que pelos carninhos da 

modern idade, não apenas os da inserço nos mecanismos de ex-

ploracao laborais modernos,o subUrbio se ligava aos ritmos mais 

velozes da histOria. Em Lourenço Marques, este fenOmeno contri-

buiu para criar laços entre dois espaços que continuavam social-

mente segregados. De urn lado e do outro, as preferéncias fute-

bolisticas aproxirnavam-se.Quando o estado colonial resolveu aca-

bar corn a AFA, esta ligacão foi ainda reforçada. 0 urn da estrutura 

institucional que suportava o futebol do subürbio e o aumento 

da mobilidade profissional dos jogadores africanos depois do fim 

do indigenato tornou ainda mais evidente a hegemonia das nar-

rativas da baixa e da rnetrOpole na cultura popular urbana de Lou-

renco Marques. 

Esta hegemonia, consagrada diariarnente nos stocks de 

conhecimento e nos repertOrios da interaçao dos rnoçambicanos, 

näo cessou corn o firn do dornInio português em Mocambique. 

Depois da independéncia do novo paIs,a 25 de Junho de 1975,os 

clubes da"baixa"foram nacionalizados, mantendo-se como as mais 

importantes células desportivas da capital. 0 novo regime obri-

gou as associacães desportivas cujos nomes rernetiarn para urna 

mundividéncia portuguesa a alterar as suas denominaçaes. 

238 



Ainda assim,os moçambicanos continuaram a mostrar-se interes-

sados em reproduzir, nas suas prticas e encontros quotidianos,a 

antiga narrativa metropolitana. Mais do que a evidência de urna 

qualquer nostalgia colonial,a manutencäo deste interesse reflectia 

o próprio papel do futebol no processo de esruturaçäo urbana de 

Lourenco Marques e o modo como a histOria, além de viver nos 

objectos e nas instituicOes,tarnbem se reproduz nos corpos e nos 

hábitos- 

Este efeito particular, resultado da evoluçao histórica de 

uma situação colonial especIfica, sugere mais urna vez a autono-

mia relativa do processo de desportivizaçäo. Em Lourenço Mar-

ques o desporto transformou-se num elemento crucial de uma 

cultura de lazer urbana, tanto no que respeita a organizaçoes da 

pratica, promovida em grande med Ida pelo esforço do associati-

vismo, perante a debilidade da acçao do estado colonial, como 

também no que respeita a sua dirnensão como espectáculo din-

gida a urn pUblico crescente. Espaço de oportunidades,de expres-

são consciente ou inconsciente de lutas, as prãticas e os consu-

mos desportivos desempenharam, de modo particular, urn papel 

irnportante nas lutas e tensoes decorrentes de um sistema de 

dorninaçao brutalmente inIquo. 

A proposto deste processo no Mocambique atual ver Domngos (2005-2006). 
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SÃO TOME E PRINCIPE 

Esporte em vez de politica no 

ocaso do colonialismo 

em São Tome 

Augusto Nascirnento 

- 

IIIl:(.]i1uLW!i  
4Uq 

Corn o objetivo de contribuir para uma (possIvel) compa-

ração entre os processos de construção identitária corn referén-

cia ao esporte nas diversas ex-colOnias portuguesas,' este texto 

pretende ser uma primeira abordagem das prãticas esportivas em 

SãoTomé e Principe 2  e das suas relacoes corn as mudancas politi-

cas e sociais operadas nos derradeiros decénios do colonialismo, 

tentando salientar os condicionalisrnos relevantes para a cons-

trucão, ou não, de urna identidade local. Sem uma tentativa de 

mapeamento dessas práticas esportivas e das suas imbricaçaes 

corn as mutacOes polIticas,eventuais interpretacoes sobre os pro-

cessos de identificaçao no arquipélago poderão não ultrapassar 

a rnera repeticão de ideias, cuja (suposta) aplicabilidade derivarã 

Tal d urn dos objetivos do projeto Esporte, colonialismo e pds-colonialisrno nos 
poises africanos de lingua portugueso, conduzido por Victor Melo, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),e apoiado pelo cNPq, no árnbito do qual se ins-
creve esta investigação. 
Este trabaiho exploratório socorre-se da consulta de docurnentaçao arquivistica 

e de fontes irnpressas, pesquisa que curnprirá completar corn entrevistas e corn 
a consulta de eventual docurnentação particular. A docurnentação compulsada 
autoriza as hipóteses interpretativas aqui esbocadas. 



mais da transposicão mecãnica cle constataçOes sobre outras so-

ciedades do que do curso do esporte em São Tome e Principe. 

Não se pretende elaborar uma história das práticas esportivas, 

antes se almeja confirmar a hipOtese da pluralidade dos signiflca-

dos politicos e sociais das manifestaçOes esportivas no arquipèla-

go, que não podem aposteriori ser pura e simplesmente politizadas 

e, desse modo, redutoramente interpretadas a luz de (serOdias) 

concepcOes finalistas da histOria. 

Sabemos algo sobre as intencães dos europeus relativa-

mente a disseminaçao da prática esportiva e pressentimos as in-

tencoes do poder no tocante a essas prãticas. Conhecemos pou-

co dos sentimentos do comurn dos são-tomenses, para além do 

que nos é lIcito imaginar acerca da mobilizacao social em tomb 

do esporte.Ainda desconhecernos muita da repercussão das prã-

ticas esportivas,que nao eram controláveis pelas intencOes enun-

ciadas ou por propósitos desencontrados a respeito da galvani-

zação nacionalista através do esporte, para mais nurn meio onde 

o impacto social das prãticas esportivas pareceu sempre muito 

reduzido. 

Na busca dos vmnculos entre as caracteristicas do esporte 

e as das sociedades onde ele tern lugar, irnportara explorar o veio 

entre as prãticas esportivas - importantes por desencadearern 

afetos e aglutina rem individuos - e os sentirnentos politicos de 

coloracão diversa, que, nos derradeiros anos do colonialisrno,atra-

vessaram a sociedade são-tornense. Procuramos esse veio, não a 

partir da ideia (errônea) de que todas as facetas da vida dos ilhé-

us tinham uma rnotivação anticolonial, rnas na perspectiva de 

verificar como o esporte constitulu, ou não, urn carnpo de afirma-

ção identitãria que podia propiciar a separação ou, em altemnati-

va, a juncao entre são-tomenses e europeus, uns e outros susceti -

veis de urna ilusão (parcial) de pertenca comurn superadora de 
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clivagens cavadas por decênios de preteriçao dos ilhéus em favor 

dos colonos. 

Nesse sentido,esta cornunicacão permite repensar a ideia 

comum e nunca discutida da clivagem racial no esporte no arqui-

pélago e,adicionalmente,a concepcäo dos clubes corno cadinhos 

de gestaçao da consciência nacionalista e anticolonial.Por outras 

palavras, pretende-se escrutinar a versão nacionalista acerca dos 

modos nao belicosos da resisténcia dos säo-tornenses ao colonia-

lismo, mormente no campo esportivo,qual palco dessa afirmaçao 

nacionalista e anticolonial. Desde logo importa não confundir a 

autonomia, por minima que fosse, do associativismo esportivo corn 

a luta anticolonialista. Presentemente, a tese de urna afirrnacäo 

independentista no arquipelago reporta-se a cultura, porventura 

por esta se afigurar urn dornInio mais nobre e de raiz local, mas, 

ha anos,a alusão aos desagravos do colonialismo referia-se a opo-

siçäo queteria tido lugar no âmbito do esporte e,especificamen-

te, no Sporting Clube de S. Tome. Ora, a polissemia das afeicOes 

em torno das praticas esportivas infirma leituras lineares,adernais, 

mal fundadas empiricarnente e inferidas da retroprojecão de urna 

luta anticolonial,que,rnuito alardeada nalguns estudos,queda por 

aprofundar e cornprovar. 

Tambérn se pretende traçar urn esboco da evolucão da 

posicao oficial relativarnente ao esporte, previsivelmente encara-

do como instrumento de contenção polItica e social. Digarno-lo, o 

investimento do poder colonial ditatorial no esporte nao foi rnui-

to acentuado.Nos derradeiros anos,a par de urna major distensào 

polItica e social, o poder regozijou-se corn o esporte mas não le-

you longe a sua instrurnentalizaçao polItica. 
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A POBREZA DO ESPORTE E DOS CLUBES EM 

MEADOS DE NOVECENTOS 

Nem todos Os clubes desportivos nasceram como tal. Al-

guns começaram corno"seçoes"esportivas de associaçoes de vo-

cação politica. 3  Em São Tome, nos finals da década de 1930, o 

associativismo esportivo foi incentivado pelo governador Vaz 

Monteiro a guisa de compensacão para o garrote policial, politico 

e ideolOgico do associativismo ilhéu de pendor civico e politico, 

ao tempo também jã corn dificuldades de afirmação. Ate entre 

ilhéus, a aposta no velo artIstico seria substitulda pelo incentivo 

ao desempenho fisico, de resto, louvado na esteira da celebraçao 

do nacionalismo de tons belicistas e, nalguma medida, sacrificlais 

em prol da nação. Não fol preciso, Salazar quis o pals afastado da 

conflagracao mundial. 

Ao tempo, por via do racismo e da falta de mundanidade, 

o poder descria da possibilidade de instrurnentalizacão do espor-

te para cultivar o apego afetivo a metrópole. Fosse como fosse, 

uma tentativa de renovação do lazer urbano fez-se através do es-

porte, mormente do futebol. Os derradeiros anos da década de 

1930 foram de incentivo do associativismo esportivo, atividade 

que emergia e que tenderia a suplantar, por exemplo, o teatro. 0 

governador Vaz Monteiro, testemunha da instrumentalização das 

olimpiadas para a afirmacao nacionalista e da superioridade raci-

al europeia, induziu a institucionalizacao da prãtica do futebol. Em 

1 939,fez instituir a Associação de Futebol,tendo mandado edificar 

o Parque Desportivo General Carmona.Do mesmo rnodo,aprova-

ram-se os estatutos dos clubes. 4  0 associativismo esportivo intro-

duzia no quotidiano local uma nota de modernidade tutelada.Os 

Uma resenha do associativismo sãotomense ate essa época pode ser con-
sultada em Nascirnento (2005). 
'A Co/onia deS. Tome, n. ünico, 28 de maio de 1939; A Voz deS. Tome n. 757, 1 de 
outubro de 1966, pp. 3, 6. 
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vários clubes de SãoTomé tornar-se-iam urn elo da ligação afetiva 

corn a metrópole.Nesse tempo de climax do ideário imperial, acre-

ditava-se estar para durar a ligacao corn Portugal. 

Este aparente desvelo do governador Vaz Monteiro pare-

cia significar que as práticas esportivas se constituiam como uma 

atividade relevante,como urn fim em si e corno razäo de existén-

cia de associaçOes, atenuando um pouco os constrangirnentos 

apostos a vida social. As praticas esportivas deixavam de ser so 
entretenirnentos nas festas nacionalistas para se tornarem prãti-

cas corriqueiras e institucionalizadas. Pelo menos, em teoria. Corn 

efeito, elas foram decerto afetadas por vários fatores, desde a p0-

tencial colisão corn o ordenarnento social ate ao empobrecimen-

to da colônia. 

Entre os clubes que atravessaram vãrias décadas e che-

garam a independencia contam-se o Sporting Club de S.Tomé, o 

Andorinha Sport Clube e o Sport Lisboa e S.Tomé,depois Sport S. 

Tome e Benfica, e o AECA, clube da Associaçao dos Ernpregados 

do Comércio e Agricultura, posteriormente denominado Sindica-

to. Em meados da década de 1940, a atrofia resultante da hege-

monia das rocas, 5  da disjunção entre os vários segmentos sociais 

e da microinsularidade, acrescia a pobreza trazida pela Segunda 

Guerra Mundial. 0 estiolamento da vida associativa era inegável, 

conforme um testemunho de 1945 no quat se considerava inexistir 

urn passado esportivo em São Tome. Sern se perder de vista que 

muitas apreciaçôes erarn encomendadas, incluindo esta que ora 

citarnos,diga-se que nela se registava o entusiasmo desorientado 

da mocidade e a apatia dos dirigentes vergados a rotina. Na 

Em São Tome a PrIncipe, as plantacees ou fazendas ganharam a name de rocas, 
nome que VIr19OU quando do inicio do cultivo mais sistemático do café e do 
cacau oriundos da Bahia.No ãmbito do processo de recolonizacao do arquipelago 
por Portugal, as rocas expandiram-se nas ilhas e albergaram a principal atividade 
econômica, a producao dos citados generos, para que, durarrte décadas, se rn-
portou mao de obra do continente. Os rCditos da respectiva exportacao levaram 
o poder colonial a apoiar quase incondicionalmente as roceiros em detrimento 
dos ilheus,que,a pouco e pouco, foram marginalizados econômica e socialmente. 
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altura,vivia na ilha cerca de uma düzia dejogadores corn tirocInio 

em clubes metropolitanos. Fundara-se mais urn clube que se pro-

punha desenvolver todos Os esportes. Porém, ao mesmo tempo 

que a juventude se ia encaminhando para o estádio municipal, 

preterindo socopes e outros divertirnentos da terra considerados 

esgotantes e perniciosos a luz das ideias higienistas e de precon-

ceitos raciais, a Associaçao de Futebol local não cuidava dos pro-

blemas esportivos, pois sancionava jogos corn balizas de"brinca-

deirasem redes nem postes em condicOes.O campo estava qua-

se sempre fechado nas meihores horas de prática esportiva. No 

entanto,osjogadores estavam reagindo e tudo augurava brilhan-

tes acontecimentos esportivos num futuro prOximo.' A margem 

deste otimismo,que tinha muito de propagandIstico,avultava urn 

quadro de pobreza e de desorganizacao que avassalava os clu-

bes,em consonância,aliás, corn a situacão social vivida na ilha. 

Nos anos 1940, as atividades esportivas permaneciam 

marginais e supletivas de eventos considerados de major dignida-

de, servindo, por exemplo, para angariação de receitas para acOes 

de beneficência. 7  Seni fins prOprios,as atividades esportivas torna-

yam-se contingentes. Por exemplo, a chuva podia fazer gorar mani-

festacaes esportivas associadas a celebraçao de datas f esti vas .b 

Os clubes tinham urna vida dificil,como era dito,"as corn-

peticOes resumem-se ao futebol, mal praticado, sem preparacão 

nem discipiina Este retrato prevaieceu. Esfumado o entusiasmo 

suscitado pela construcao do parque de jogos General Carmona, 1 ° 

Cf. S. Tome e Principe, n. ünico, 30 do outubro de 1945. 
Por exemplo, para angariar receitas para a Santa Casa da Misericórdia, cf. A Voz 

do S. Tome n. 5,16 de setembro de 1947, P. 2 . 
Aconteceu assim em dezembro de 1947,   por ocasião da festa de S,Tomé, näo se 

tendo realizado o desafio entre a equipe da AECA e urna selecao dos restantes 
clubes, cf.A Voz do S. Tome n. 12, 1 do janeiro do 1948, p. 1. 
'0 campo de jogos era propriedade da Câmara (cf. Gorgulho, 1946, p. 16). 

Em 1939, a propOsito da inauguraco do parque esportivo, o ilhdu Heliodoro 
Monteiro de Castro, ex.oposicionista da politica colonial, escreveu a dar nota da 
sua gratidao, considerauido-o obra de grande visão educativa, moralizadora e do 
saneamento. Este parque viera substituir o charco imundo e fdtido, coito de 
mosquitos e de miasmas palustres (cf. A Voz do S. Tome, 1939). 
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as atividades esportivas dedinaram, alegadamente quer pela ma 

situação financeira dos clubes, quer pela "pouca eficiência dos 

organismos dirigentes' 1 ' 

Nos derradeiros decénios do colon ialismo, os clubes in-

tegrariam "bra ncos nativos e mesticos" (Gorgulho, 1946, p.115 e 

116). Este dado nao é corroborado pot testemunhos dos anos 

1950, 11  mas nisso convergem testemunhos relativos aos derradel-

ros anos do colonialismo, sem prejuizo de os processos de recru-

tamento de jogadores e a trama de afinidades sociais acabarem 

por permitir a tipiflcaçao deste ou daquele clube como da terra 

ou de fora. 

Na década de 1950, a semelhança de outras facetas da 

vida coletiva, os padrOes de vida e de lazer mantinharn-se 

estritamente contidos pelo poder politico.O associativismo perma-

necia débil e tutelado pelo Estado,a ponto de o voluntarista gover-

nador Gorgulho lamentar a pobreza de espirito de colonos e, por 

conseguinte, do meio urbano.' 3  Distinguia-se o multifacetado 

Sporting: os "numerosos associados" praticavam värios esportes, 

o clube tinha uma seçao de ginastica infantil, uma secão feminina 

e, note-se, promovia atividades culturais.Os outros dubes, Sport 

Lisboa e S. Tome, posteriormente Sport S. Tome e Benfica, o 

Andorinha Sport Clube, limitavam-se as competiçôes esportivas. 

Num arremedo propagandistico, o governador Gorgulho dizia que o Estado 
interviera para possibilitar aos duhes cumprir a sua missäo, criando, em abril de 

1951 urn Conselho de Esportes que passara a coordenar e a impulsionar a 'prática 

do esporte em toda a Provincia' 

Francisco Tenreiro falava da circulação de brancos, mesticos e negros nas was 
mas em "circulos diferenciados'justapostos mas distintos. A proximidade entre 
esses grupos no existiria, salvo, justamente, na atividade teatral e no futebol, 

sem prejuizo de se poder assistir a jogos de futebol "onde bramos e pretos 
constituam teams diferentes" (1961. p. 210). Anos ames, referindo-se a urn jogo 
de futebol de brancos corn pretos, Tenreiro dissera que estes jogavam melhor 
mas corn timidez (cf.Tenreiro 1956a, p.14). 

Alias, disso deu coma o governador Gorgulho no seu primeiro relatOrio ao 

falar da inexisténcia de sociabilidade e, ainda mail de associativismo. 
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Apesar,ou por causa,da sua universalidade,desde cedo o esporte 

pareceu apropriado para cultivar o apego afetivo a metrOpole 

colon izadora. 

Em meados da década de 1930, em 0 Brado Africano, o 

ilhéu Atanásio Gomes dava conta da quase inexisténcia do des-

porto na colônia. Porém, localmente existiam são-tomenses, me-

tropolitanos e africanos para, pelo menos, se formarem duas equi-

pes de futebol, pelo que urgia organ izã-los.Assim sendo, além dos 

citadinos,tarnbém as roceiros e as empregados agricolas teriam o 

prazer de encontrar distraçOes aos domingos e feriados,depois de 

árduos trabalhos durante a sernana. Por urn lado, as metropolita-

nos, esquecendo a existéncia nostálgica, ficariam a saber estar em 

terras que eram o prolongarnento de Portugal; por outro, os ultra-

marinos - que nao necessariamente apenas as ilh6us 4  - compre-

enderiam que a nacionalizaçao portuguesa em Africa era 

insofism6veL 5  Ou, infere-se, ficariam gratos pela modernidade e 

pelos cômodos do progresso trazido pela mao dos colonos. Em 

tempo de ensimesmado racismo, tais ponderacOes näo sensibili-

zaram as autoridades. Para este ilhéu, parecia ser de interesse co-

locar em competiçäo equipes definidas racialmente, quicá para 

explorar urn dominlo em que as africanos poderiam triunfar,faci-

litando,assim,a sua afirmaçao e a sua integraçao social. Como se 

disse, a ideia não foi atendida. Provavelmente, nem sequer 

equacionada,dada a tendencial rendiçäo dos governantes a arro-

gada hegemonia e discricionariedade dos roceiros que, exercen-

do-se sobre as serviçais, näo deixava de afetar os ilhéus e ate de 

condicionar os colonos que naa trabaihavam nas roças. Portanto, 

nesta epoca, nem neste dominio os europeus terão difundido 

novos hábitos e suscitado a modernizaçao da vida local, pois que, 

Para além do colonos ode ilhéus, parte substancial da popuacão do arquipé-
ago compunha-se de servicais, termo que designava os trabaihadores contra-
tados nas outras colOnias para as roças e os respectivos descendentes criados 
nat rOcas. 

0 Brado AIricano n. 780,2 do novembro de 1935. p.2. 
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como populaçao flutuante ou acremente condicionada, se 

mostravam incapazes de uma acäo continuada contra a modorra 

decorrente da hegemonizaçäo da vida social pela poiltica favorável 

aos roceiros. 

Atravessando as conjunturas depressivas e a Segunda 

Guerra Mundial,a sociedade islenha chegaria aos anos 1960 exau-

rida pelas roças. Porém, nesta altura, o poder politico esbocou urn 

movimento de recuperacäo da fidelidade dos ilhéus ou, pelo me-

nos, para prevenir a disseminaçao das ideias nacionalistas e antico-

lonialistas. Essa propensão mais paternalista e menos repressiva 

do poder politico colonial foi acompanhada da distensao politica 

e da diversificaçao da vida social, na qual o esporte começou a 

ganhar foros de cidadania. 

Corn efeito, apesar das dificuldades de autonomizaçao 

devidas as circunstáncias da microinsularidade e ao conservado- 

rismo do regime colonial, nos anos 1960,0 esporte comecou a 

disputar a centralidade da vivência lüdica as manifestacaes religi- 

osas que tinharn tido - e ainda preservavam - urn enorrne peso 

no quotidiano local. Para além da progressiva laicizaçao da socie- 

dade, o esporte começava a revelar-se mais ütil do que a religião 

na promocáo da adesao afetiva a metrOpole colonizadora. Afora 

virtudes lüdicas apreciáveis, mormente para o segmento mascu- 

lino,o esporte nao suscitava lucubraçOes intelectuais,cujas mph- 

caçaes poderiam levar a questionar o ordenarnento social e o laco 

colonial. A eficácia do contributo do esporte para a conformaçao 

do quotidiano local superava a da assimilaçao através da rehigiao 

e da instruçao. Embora timoratamente, o poder adequava-se as 
novidades do mundo e o quotidiano começaria a deixar de ser 

atrofiado pela rotina laboral que pautara o arquipelago, corn 0 

que se abria a porta a uma vida coletiva rnais plural e diversificada. 

Sern embargo do isolamento do arquipelago, o esporte 

serviu para uma ligaçao das llhas ao rnundo nos anos cruciais para 

o coloniahismo. A propaganda do nacionahismo portugues se 
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beneficiou dos feitos do Benfica, campeão europeu em 1962 e 

1963, e da seleção portuguesa em 1966 para veicular a pujanca 

do veio étnico lusitano, nesta altura e, em particular, no esporte 

tornado multirracial. Podendo servir para tracar ou mover frontei-

ras internas dentro da nacäo,definindo grupos eventualmente so-

brepostos ou parcialmente comuns, a verdade e que os feitos es-

portivos, cujos autores forarn Eusébio, Coluna e outros africanos, 

deviam causar dilernas a alguns elementos da elite säo-tomense, 

que, na terra, não se cornprometera corn urna ruptura face ao 

colonialismo. 

A sacralizaçäo e as formas rituais de legitimaçao do po-

der assente na excepcionalidade do chefe da nacao não se coa-

dunavam corn a mistura corn os fenômenos esportivos. 0 distan-

te Salazar apenas contemporizava com a mundanidade na medi-

da da conveniéncia poiltica. Mas, em São Tome, entre europeus e 

são-tomenses, os referentes politicos e esportivos apareceriarn 

misturados, como se eles tivessem uma relaçao necessària, corn-

provando, em todo o caso,a utilidade das ernocöes desencadeadas 

pelo esporte para a canalização dos sentimentos de adesäo poll-

tica. Nas ruas de São Tome, essa porosidade tornava-se operante 

e Util para o poder. 

\ 	I 

252 



lndIcio de modernidade, o esporte passou a ser veiculo 

da afirmaçao de mensagens nacionalistas,assim como de valores 

(alegadamente) solidários em diferentes grupos (por exemplo, a 

semana do empregado europeu compreendia vãrias manifesta-

côes, entre elas, as esportivas). Mais do que mobilizaçao politica 

através do esporte, talvez se possa falar de inducao do esporte 

contra a politica ou em substituicao da polItica. 6  Apenas contra-

riada pela precariedade dos meios e pelo aperto da vida, esta 

inducäo era relativamente fácil porquanto Os ilhéus não prima-

yam pela politizaco, e o esporte, qual intervalo na rotina laboral, 

se tornava uma atividade apetecivel. Nesta conjuntura, o despor-

to ganharia uma importãncia crescente vindo a suscitar ate a al-

teraçao do dia de publicação do oficioso A Voz deS. Tomé' de for-

ma a torná-lo mais atrativo para Os eventuais leitores. 

Do ADESTRAMENTO DOS CORPOS AOS 

CONFRONTOS SIMBOLICOS 

Estariam os europeus dispostos a perder nos pleitos es-

portivos e a conceder que a sua supremacia não se estendia a to-

das as facetas da vida,conquanto fosse inquestionável nos domi-

nios econômico e politico? Na verdade, nem é claro que nos des-

piques esportivos coletivos não se vazassem os condicionalismos 

da assimetria social propicios aos brancos, favorecendo-Ihes, ao 

menos temporariamente, a primazia no futebol. Fosse como fos-

se, num ambiente de prevaléncia do ideário racial e de afirmaçao 

Na decada do 1930,0 propOsito bra ode esvaziar definitivamente os resquicios 
do associativismo de vocacäo politico tributária do pan-africanismo. Desta feita, 
importava conter c rechaçar o alastramento dos ideários comunista e indepen-
dentista. 

Em 1971, anunciou-se quo o semanário A Voz deS. Tome so passava a publicar 
as terças para ter uma pagina esportiva malt atualizada,incluindo 0 malt relevan-
te dos jogos do domingo anterior (cf. A Voz deS. Tome n. 979,12 de fevereiro de 
1971, p.6). 
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da pujanca fIsica, o cotejo das capacidades atléticas seria, ainda 

assirn, urn inconveniente menor porquanto urna expressão mo-
cua da rivalidade racial. 

Mas estavarn as autoridades dispostas a conviver corn urn 

elemento de cornpetiçao simbólica passIvel de ser projetado para 

fora do campo esportivo e, subsequenternente, de introduzir even-

tuais elementos de rivalidade e,até,de acrimônia,arriscando-se a 

ter de lidar corn o despertar de paixoes de consequéncias sern-

pre imprevisiveis? Na verdade,eventuais danos deveriam parecer 

risiveis quando comparados aos da politizacao dos iihéus, além 

de que eram contidos pela composiço heteróclita das equipes. 

Ainda que os receios de litigios possarn ter refreado os pianos de 

impiernentacao de práticas esportivas suscetIveis de empolarem 

a identificaço de contornos racials, o fator crucial irnpeditivo do 

desenvolvimento da prática esportiva terá sido a hierarquização 

e rig idez da vida social em prol das rocas. Por isso, os primeiros 

esforços,como os do governador Vaz Monteiro em finals dos anos 

1930, revelaram-se inconsequentes. 

Posteriormente, encarados como sinais de progresso e de 

cosmopolitismo, os ciubes dsportivos, indutores de uma apreciá-

vel capacidade mobilizadora e identitária, seriam apadrinhados 

pelo poder e por figuras de vulto entre os iiheus,que, porventura, 

veriam neles urn patamar da"civilizaçao"e a oportunidade de pro-

var a supremacia atlética dos africanos.' 8  Evidentemente, 0 impac-

to social da atividade esportiva ficou sempre aquérn da propa-

ganda e dos intuitos, amiüde, datados. 

Durante anos, o poder tentou modelar os raros momen-

tos de lazer peia"poiItica nacional'A par das festividades por oca-

sião das visitas de governantes, as celebraçaes das efernérides 

nacionalistas, replicas das levadas a cabo na metrOpole, forarn 

momentos altos na sofrivel animaçao da cidade.O esporte esteve 

A Voz deS. Tome, n. Unico, 17 de dezembro de 1939; tanibém A Colonia deS. 
Tome, n. unico, 28 de maio de 1939. 

254 



presente nas efemérides nacionalistas, como a do 4500  aniversá-

rio da descoberta da ilha, e adornou as visitas de ministros e pre-

sidentes como, por exemplo, a de Marcelo Caetano e de Craveiro 

Lopes em 1954. 19  Em novembro de 1945, quando da visita do ml-

nistro das co!ônias, Marcelo Caetano, realizou-se urn desfile das 

forcas armadas, da Mocidade Portuguesa, dos born beiros e das 

organizaçoes esportivas. 71  Dito de outro modo, as organizacoes 

esportivas ainda orbitavam na esfera da preparaçao para o de-

sernpenho patriótico. 

As associaçôes esportivas promoveram festas corn fins 

beneméritos e nacionalistas, isto e, de vinculo do arquipelago a 
nacao portuguesa.Tais propósitos tanto podiam brotar da cons-

ciència social quanto da inducao de governadores. 2 ' 

Nos anos 1940, em troca de cola boraçao, a Câmara satis-

fazia vários pedidos das agrerniacôes esportivas' 2 , incluindo a 

cedência da percentagem a que tinha direitos pela venda dos bi-

Ihetes em virtude das dificuldades financeiras dos clubes. 23  

"A VozdeS. Tome, n. 757,1 de outubro de 1966, pp.3,6. 
Boletim Geral dos ColOnias. n. 248, fevereiro de 1946, p.  463. 

° Na sessão da Camaro Municipal de 25 de setembro de 1940, apreciou-se a 

rnissiva do Andorinha Sport Clube, assinada polo presidento da direcão, AntOnio 
Aires Lourenco de Carvaiho, no qual se rogava 0 prolongamento do fornecimento 
de energia eletrica nas noites de 4, Se 6 de outubro para se efetuar uma quermes-

se e mais festas no parque Carmona a favor do Santa Casa do MisericOrdia da 
colOnia e do Instituto Ultramarino de Portugal. Deliberou-se fornecer gratuita-

mente a energia por so tratar de fins de beneficéncia (cf.AHS7R Cdmarn Municipal 
deS. Tome. Livro deActoc n. 36. 1940/1942, fl.32v), Nesse caso, mais do que a cons-

ciéncia soaal,operaria a inducao do governador, porquanto no ouicio da Associa-

cáo do Futebol de SãojomC, presente nesta mosma sessão, se referia a solicitação 
do governo para cIa organizar urn festival em beneficio do Instituto Ultramarino. 
° Em sessão do 17 de fevereiro de 1944, a vereação apreciou uma carta do Spor -
ting Club do São Tome, assinada por José Rodrigues Pedronho.O cluhe requeria 

autorização para levar a efeito no parque esportivo municipal alguns folguedos 
carnavalescos de 20 a 22.Tamh6ni rogava a limpeza do parque.A Crnara não sO 

autorizou como determinou a limpeza do campo (cf. AHSTR Cdmara Municipal 
deS. Tome. Livro do Acras n. 38. 1943/7945, Acta n. 6/944, sessâo de 17 de fevereiro 
de 1944). 

Em 26 de setembro do 1945,apreciou-se urna missiva do Associacão de Futebol 
dv São Tome: estava em curso a disputa do campeonato do São Tome entre os 

filiados:AECA, Andorinha, Sporting e Sport Lisboa e SéoTomd.A Associacão pedia 

a isenção do pagamento do qualquer percentagem, o que muito auxiliaria os 

255 



Na epoca, pensava-se no esporte enquanto meio de ades-

tramento dos corpos para urn desernpenho laboral a contento, 

discurso que era partilhado por ilhéus diferenciados corno o advo-

gado Tome Agostinho das Neves. 24  Conquanto as praticas esporti-

vas de modo algurn se resumissem ao adestramento dos corpos, 

tais sugestOes replicavam lemas da ideologia oficial sobre a ativida-

de esportiva,cuja utilidade de controle social pareceu sempre di-

minuta. Nesses lemas, o desempenho produtivo era o mais enfa-

tizado, porquanto não se valorizava o deveras hipotético desem-

penho militar. Por esse tempo, a nocao de organização coletiva da 

equipe edo esforco fisico do jogo pareciam sucedâneos da organi 

zação social como necessariamente hierarquica e submissa a uma 

voz de comando. 11  Nalgumas dasfestas que,por estes anos,anima-

ram as visitas de governantes, o esporte tinha a sua componente 

de destreza corn suposta aplicação militar.Conquanto menos pre-

zada do que osjogos pela paixão que estes despertavam,a combi-

nação de destreza fIsica e de aplicacao militar perdurou como 

elemento performativo ate tarde. 

clubes e a Associacao.Atenta a precäria situaçao financeira dos clubes,a Cãmara 
disperisou a sua percentagem da venda de bithetes, sem que isso constituisse 
urn precedente para o futuro.Sugeriu-se a Associacào de Futebol a convcniênda 
de uniformizar o preco do bithete de peao, fixando-o em 550, a fun de tornar 
mais acessivel o ingresso no parque (cf.AHSTP, Côrnow Municipal deS. Tome. Livro 
deActas it. 39. 194511947. Acta n. 31/945, de 26 de setembro de 1945). Diga-se 
quo nos decênios seguintes, corn excecao dos periodos turbulentos do governo 
de Gorgutho, se manteve a predisposiçao da edilidade para atender as demandas 
dos clubes. 

Em 14 de majo de 1939, na inauguracao da sede do Sport Lisboa e S.TornC, que 
contou corn a presença do governador, o advogado são-tomense Tome Agosti-
nho das Neves relacionou a prática esportiva corn avanco civitizacional, nova 
mentatidade,amor ao trabaiho, major coragem para enfrentar as vicissitudes da 
vida e major utilidade para a patria (cf.A Colonia deS. Tome, n. ünico, 28 do rnaio 
de 1939), urna visão não muito distinta dade alguns colonos sobre as virtudes 
atribuidas ao esporte conforme o des ignio nacionalista de uma rnodetacao es-
partana dos corpos e das mentes, muito ao jeiro do velo bet icista de nacionalis-
mos da época. 

Nao seria dificil encontrar quem, colono ou nativo, vislumbrasse no esporte 
uma rnetáfora do necessario ordenamento social. Em 1939,0 ithéu Heliodoro 
Monteiro de Castro escrevia que urn dos resultados do esporte era a 
solidariedade tendo por base o altruismo e, logicarnente, 0 patriotismo (cf.A Voz 
deS. Tome, 1939). 
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Corno virnos, na apologia do esporte juntaram-se ilhéus 

e europeus,fato ilustrativo da sua eficácia aglutinadora e dos efei-

tos dissirnuladores da dominaçao, ate por se tratar de uma ativida-

de de aparenternente nulo significado politico e cuja exterioriza-

cão de sentirnentos,embora corn o seu qué de imprevisibilidade, 

era cornpativel corn o ordenarnento (e hierarquizaçao) social de 

cobonos,africanos e ilhéus,incluindo a sua fugaztransgressão atra-

yes da emocao proporcionada pelas circunstâncias dos jogos. 

Manifestaçäo corn crescente apreço social, ate por colocar a terra 

ern cornpasso corn o mundo, o esporte tambérn parecia contri-

buir para rnitigar as assimetrias sociais, porquanto insinuava urn 

sentimento de partibha,suscitando urna acomodação as posicOes 

socials e, dal, a situaçao pobitica, alias, pouco questionada. 

0 desernpenho atlético tendeu a substituir a perforrnance 

artistica das décadas anteriores.0 esporte revebava-se mais aces-

sIvel e oferecia mais possibibidades de concitar investirnento afe-

tivo do que, por exernplo, o teatro (entre os europeus, tambérn as 

touradas eram deixadas para trás). Em virtude da sua força apela-

tiva, o esporte suplantou as dernais atividades de bazer e passaria 

a integrar a panOplia dos rneios de civibizacao,designio acerca do 

quab,embora corn significados diferentes, convergiriarn cobonos e 

ilhéus. Para alguns colonos, ebe continha o nivel de refinarnerito 

adequado ao estagio civilizacionab dos africanos.Já para os ilhé-

us, o esporte arrastava para os cbubes, rneios rnais cultos, cente-

nas, senão rnibhares, de indivIduos abandonados aos costurnes 

rnenos civilizados e proporcionava a rnuitos urn convivio de be-

neficios rnorais incontestáveis? Se abguns clubes mantiverarn ati-

vidades culturais, a verdade é que o traco eclético do associativis-

rno das décadas precedentes fol cedendo o passo a concentra-

cào de esforcos nas atividades esportivas. Logo, os clubes substi-

tuIarn as associacOes recreativas de inIcios de Novecentos, cujo 

Heliodoro Monteiro de castro,"Gratos em A Voz cle S. Tome, 1939. 
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mObil politicamente orientado para a defesa dos ilhéus fora o da 

sua elevação cultural e civilizacional.Em virtude da aparenternente 

inarnovivel situação polftica e social, local e global,o associativismo 

esportivo tendia a substituir o esvaziamento do ecletismo do asso-

ciativismo ilhéu e as subjacentes intençöes de moldar a evolução 

dos nativos. 

Depois de, num primeiro momento, ter sido urn instru- 

mento no estilhacamento definitivo do associativisrno de indole 

cultural,aparentemente de acordo corn os designios do poder co- 

lonial,o esporte veio posteriormente desafiar,ainda que não osten- 

sivamente, a hegemonia de urn quotidiano dominado pela religião 

oficial e pelo culto da nacão. Perante a aceleracao do tempo politi- 

co, no terceiro quartel do Novecentos assistiu-se a rnudanças, 

depurando-se os mornentos de lazer da carga litürgica do poder. 

Nos anos 1950, alguns europeus tornaram a peito a difu- 

são dos emblernas metropolitanos. Provavelmente, num mimetis- 

mo da logica imperial que persistia nas suas mentes, os colonos 

privilegiariam mais a exterisão do emblema clubistico do que a 

pratica esportiva.Mas aquela requeria esta.Alguns serviçais,rnor- 

mente cabo-verdianos,foram rnesmo recrutados para jogarem nos 

clubes da cidade, mormente no Benfica, e urn grupo de cabo- 

verdianos chegou a constituir uma equipe de futebol (Nascirnen- 

to, 2008). For urn lado, estes casos denunciavam que as roças co- 

meçavam a perder o ascendente quase total sobre os servicais e 

o esporte a afigurar-sejustificativa suficiente para se negociarem 

pequenas "liberdades" para os serviçais, a que os roceiros se ten- 

am mostrado completamente avessos poucos anos antes. Por 

outro, a pratica e, sobretudo, a agregaçao para efeitos esportivos 

indiciava uma arrogada tentativa de afirmacão de decisão da so- 

ciedade local perante o poder dos roceiros' Fosse como fosse, 

No arquipélago, os roceiros eram os administradores das fazendas ou rocas, 
cuja base econOrnica consistia principalmente nas plantacoes de cacau. Ja se 
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nunca se registou uma mobilidade social significativa por causa 

do esporte, ate pelo seu caráter de atividade supletiva de lazer. 

Nos anos 1960,05 clubes ganharam foro de instituiçOes. 

Nesses anos,o esporte alijou a carga de trampolim para a prepa-

racão fisica dos corpos a imolar no altar da patria para se revestir 

de urna faceta mais vincadarnente lüdica. Ainda que sem notória 

sofisticaçao e sern abundãncia de rneios, as autoridades compe-

netraram-se das virtudes das práticas esportivas como rneio de 

apaziguarnento politico e social e investiram na ligaçao afetiva a 
rnetrópole, por exemplo, através da radiotelefonia. 

Na década de 1960, quando a rnudanca de ambiente 

politico e a quebra da hegernonia dos roceiros o permitiram, pro-

moverarn-se campeonatos de futebol entre as equipes das roças. 

Todavia, o campeonato corporativo entre equipes das roças não 

mobilizaria entusiasmo equiparável ao dos pleitos entre os clu-

bes da terra, alguns dos quais recrutaram jogadores nas equipes 

das roças.Tal campeonato corporativo não deixava de ser mais 

urna atividade tutelada e, nessa medida, contrãria a urna ascen-

são social dos intervenientes. Na realidade, tal campeonato não 

emulava os do mundo - por exemplo, o da rnetrópole - e não 

cortava corn as rocas, que, não obstante terem perdido muita da 

carga constrangedora, não se afirmavam como polos de identifi-

cacao e afeto por parte dos seus trabalhadores",desde logo por 

causa da repatriacào da rnão-de-obra. 

Alias, surgiarn novos apelos que relativizavarn os ganhos 

de urn tal campeonato. Corn efeito, nos derradeiros anos do 

referlu, anos a fio, Os roceiros desfrutararn nao sO de larga discricionariedade 
sobre os servicais importados de Outras colOnias, coma condicioriaram forte-
mente as autoridades na metrOpole e no arquipOlago. 

Em julho de 2010, em São Tome, escutei urn testernunho que contradizia esta 
ideia.O depoente lernbrou corn saudade a meninice na roca Uba Budo a a rnobi-
Iizacão do pessoal da roca em torno da equipe de futebol da mesrna. SO investiga-
çOes adicionais poderiarn fazer luz sobre a amplitude de eventuais processos de 
identificacao corn as roças.em parte alavancados na prática esportiva.corno nou-
tra5 circunstãncias, tais processos de identificacão variariarn do roça para roça. 
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colonialismo,assistiu-se a urna major pluralidade de interesses na 

vida coletiva da pequena cidade de São Tome. Essa diversificacão 

permite visiumbrar urna clivagern econômica e social,grosso mo-

do coincidente corn a diferença racial. Entre as práticas esportivas 

que demandavam maiores posses econôrnicas contavarn-se as 

n6uticas 29, corn destaque para a pesca esportiva - que so podia 

ser esportiva para os europeus, por a pesca ser urn meio de vida 

para urna fracão dos ilhéus - e as cornpetiçoes motorizadas, mor-

mente as gincanas automobilisticas.Efetuaram-se tambérn rega-

tas. 30  Diferentemente, por ocasião das festas dos oragos das vilas, 

realizavam-se procissöes no mar, urn sinai das clivagens sociais e 

cuiturais evidenciadas pelo esporte. 

0 esporte poderia ter facilitado os contatos corn a costa 

prOxima, para além dos encontros que tiveram lugar corn equi-

pes de Angola, facilitados peio laço colonial. Em junho de 1953, 

poucos rneses após 05 desmandos colonialistas as ordens do go-

vernador Gorgulho 3 ' na expectativa de urn São Tome versus Dou-

ala, escolheu-se urna seleção de que faziam parte nativos, mor-

mente do Sporting. 32  No caso, é provávef que se procurasse a pa-

cificaçao politica e social através do esporte. Porém, também as 

dificuldades de transporte faziarn gorar jogos corn equipes da 

Em 1940, fundou-se o Clube Naval (Didria de Luanda n. 2500, 3 do julho de 
1941, p.4). As atividades náuticas promovidas pelo clube Náutico tornaram-se 
nOtorias nos derradeiros anos do colonialismo. 
° Recuando quase cern anos,encontraremos mencao a realizaçao dv uma regata 
(d.Jorrral deS. Theme e Principe n. 1 15 de agosto de 1881,p.3) numa Opoca em 
que ainda so cria na disseminacao do progresso e da civilizacão através da propa-
gacao de hábitos ode costumes dos europeus. Posteriormente, o poderio econó-
mico das rocas tenderia a rasurar as manifestacOes da vida coletiva não atinentes 
aos fins econOmicos das rocas. 

Na retOrica anticolonial e nacionalista são-tornense, os eventos do fevereiro 
de 1953 ficaram conhecidos pot massacre de Batepô, nome de uma localidade 
do interior da ilha de SãoTorné. 0 crescendo de tensáo entre as autoridades e 05 

ilhdus Ievou a perseguicao, priso, tortura e morte dv ilhéus. Nos anos seguintes, 
a conduco da politica colonial não foi alheio o propOsito de fazer esquecer as 
tragicas consequências do voluntarismo e dos excessos do governador Gorçjulho, 
pouco depois exonerado. 

A Vozde S. Tome ntiS, 27 de junho de 1953, p.3. 
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regiao e, dal, falhava a internacionalizaçao do futebol s50-

tomense, 33 para além da promovida corn Angola,que,mais do que 

a internacionalizar o futebol, acentuava as imagens do poder co-

lonial acerca da nacão. 

Os LIAMES AFETIVOS EM TORNO DO ESPORTE 

Na promocão do esporte em São Tome e Principe nos 

derradeiros anos do colonialismo confluirarn diferentes influênci-

as e motivacOes,de que se destaca a continuada tentativa de subs-

tituicão de engajamentos politicos pordesempenhos associativos 

de Indole esportiva. Ao tempo, tal era facilitado pelo clima de 

distensão social e pelo crescendo de promoçao de urn sentimen-

to de modernidade,cuja exteriorizaçao nas manifestaçoes espor-

tiva não colidia necessariamente corn o caráter tendencialmente 

fechado e retrOgrado do nacionalismo português. 

Apesar do caráter rudimentar dos suportes e registos pro-

pagandIsticos, a poder cultivou a identificaçao afetiva dos ilhéus 

corn Portugal. No dominio esportivo, as sentimentos conflularn 

corn o apego politico a nação, a que foram charnados a aderir os 

indivIduos das colônias.A vantagem do esporte consistia na faceta 

atrativa devida a sua universalidade e a sua acessibilidade,sendo 

urna atividade lüdica perceptivel por todos.Tal não equivale a atri-

buir ao esporte a qualidade de tolher a clarividéncia dos ilhéus 

relativamente a dominação politica a que estavam sujeitos. Em 

vez disso, e embora se trate de matéria a requerer aturadas pes-

quisas, a eficãcia de unguento do esporte era tanto malor quanta 

as mudancas operadas nos derradeiros anos tornavam o colonialis-

ma no arquipelago algo atipico e,à margem da questao do poder, 

as repercussôes benéficas no quotidiano de ilhéus e dos contra-

tados näo eram despreziveis. 

A Voz deS. Tome n. 127,19 de setembro de 1953, p. 1. 
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A identificacao afetiva corn Portugal era conseguida atra-

yes da filtragern de notIcias que empolavam os feitos esportivos 

lusitanos, compondo uma versào particular desses feitos. Diferen-

ternente de épocas anteriores,a propaganda polIticajá nao incidia 

tanto na valorizacao de uma raca lusitana singular (cujos feitos 

militares nas colOnias tinham sido empolados para gáudio dos 

portugueses, então so os da rnetrOpole em oposiçäo aos coloniza-

dos), quanto na equiparacão de Portugal corn os dernais paises 

nos vários domInios da modernidade. Porventura, os éxitos de uma 

selecao nacional corn individuos oriundos de territOrios colonials 

também deviam reforçar a ideia da plurirracialidade da nação,até 

por nern todos os são-tomenses nern os serviçais estarem inte-

ressados ou em condicoes de desmontar urna tal propaganda. 

As conquistas esportivas condicionavam ernotivamente 

e, por exemplo, ser adepto do Benfica equivalia a lidar corn urn 

sIrnbolo nacional prestigiado no mundo. Ser adepto do Benfica 

empurrava urn pouco rnais para o apego (impensado) a metrO-

pole, do que, todavia, os são-tomenses não retiravam necessaria-

mente ilaçaes no respeitante aos crivos da sua cidadania e dos 

seus direitos.Ainda assirn, para alérn da afeicao clubista, será que 

os sao-tornenses tomavam Os jogadores como representantes sim-

bólicos de uma qualquer comunidade a que eles sentissem per-

tencer? A guisa de hipOtese a carecer de cornprovação, dir-se-a 

que era mais fácil que a adesão polItica se operasse pela ernotivida-

de do esporte do que por outras formas de manifestacao nacio-

nalista,corno a do preito a bandeira,que,em tons de paternalismo, 

chegou a ser teorizada por europeus corno urn passo na civiliza-

cão, refinamento e complexidade de sentimentos dos ilhéus. 

A ligacao entre politica e futebol nem sempre fol explo-

rada, o que em muito se deveu a disjuncao social prevalecente na 

sociedade colonial e a eventuais reticéncias dos governantes a 

expressäo de sentirnentos nacionalistas através de manifestacOes 
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esportivas, cujas potencialidades do ponto de vista da captaçao 

da fidelidade politica alguns deles se recusariam a compreender 

(aliãs,ao tempo,o futebol era atividade,se nào de desqualificados 

sociais, pelo menos marginal). Em obedléncia ao prirnado da con-

tenção social, durante décadas os governantes ter-se-ão permiti-

do dois raciocinios: urn, a da sujeicao da vida local aos imperati-

vos das roças prevalecentes sobre qualquer outro quesito da vida 

social. Outro, o do recelo de eventos esportivos locais poderem 

tornar-se ocasião de rivalidades e de conflitos de cariz racial 

perturbadores do clima de aparente paz social. Não haveria for-

tes razOes para tais receios, mas as autoridades coloniais prima-

yam pela contenção para não terem de reprimir e afetar a ima-

gem de paz social. 

0 investimento politico no esporte também não foi maj-

or dada circunstância de este fenômeno encerrar ambivaléncias: 3  

as clubes compunham urn mecanismo de controle social, mor-

rnente na medida em que tolh am a politizacäo das relacoes raci-

ais pautadas pela clivagern racial.Contudo,esta poderia ser poten-

cializada pela empatia gerada pelos simbolismos transportados 

pelos clubes,justamente na medida em que estes tendessem a 

representar diferentes segmentos sociais, como pareceu suceder 

corn a Sporting Clube de São Tome, clube dos filhos da terra. Em 

todo a caso, esta rivalidade não era forcosamente politizada, nem 

urn catalizador de reivindicaçoes polIticas. 

Estamos perante uma dimensão da vida coletiva esquiva a visOes dicotOmicas, 
ate na medida em que asescolhasafetivas eram condicionadas par fatores sim-
bólicos alheios a terra. Uma des maiores figures são-tomenses,TomC Agostinho 
das Neves,foi presidente da direcao do Sport Lisboa e S.Tomé. 
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o CLIMA SOCIAL E A RALA POLmZAcAO DO 

ESPORTE NO OCASO DO COLONIALISMO 

Dos anos 1940 e 1950 para Os anos 1960 e 1970 ocorre-

ram mudanças de propOsitos entre os agentes do poder politico. 

Embora seja matéria para ulteriores indagacaes, podemos aven-

tar que, ate meados do século XX, os governantes pretendiam 

sobretudo dos ilhéus a obediência, negando-Ihes, por variados 

meios, a pertenca a nação portuguesa e, concretamente, a cida-

dania, não obstante apregoarem de forma diplice o contrário. 

Duvidavam da civilizacão de parte sigriificativa dos ilhéus e pau-

tavam-se por urn etnocentrismo ernbebido num racismo nern 

sempre agressivo, em todo o caso, suficientemente cimentado para 

levar duvidar da sofisticacao dos africanos para a participaçao nas 

formas europelas de lazer. A ajuda aos clubes tivera o fito instru-

mental de soterrar nos ilhéus proeminentes os anseios politicos 

de outrora, permanecendo o esporte corno uma forma de lazer 

desqualificada. Mas, corn o decorrer do tempo, Os governantes 

perceberam o interesse de enlear os sao-tomenses nos eventos 

esportivos, para além de atribuirem virtudes pacificadoras a prá-

tica esportiva. 

Nurna sintese grosseira,de urn racisrno contido rnas agres-

sivo (diga-se que, sern embargo do racismo matricial do Estado 

Novo, no quotidiano insular tarnbém pesava alguma diluiçao das 

fronteiras raciais que se entrecruzavam corn as soclais) evoluiu-se 

para o paternalismo,o que,juntamente corn os ecos das mudan-

ças no mundo,abriu maior espaco para a diversidade social e para, 

finalmente em consonãncia corn o ideário colonial, os colonos se 

suporem difusores do progresso e da civilizacão. Para alérn da 

injunçao do ambiente internacional, que paulatinarnente coagia 

os colonos a desaprenderem o racismo,é possivel que também o 

esporte tenha ajudado a desarrnar preconceitos de inspiracão 
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racista, influência que so não terä sido major por não ser uma ati-

vidade central na vida local. 

0 papel dos media e a propaganda atinentes a capitaliza-

ção polItica da identificaçao afetiva dos ilhéus corn Portugal por 

via dos feitos esportivos foram, por regra, ralos e rudimentares. So 

se publicava urn jornal,o oficioso e censurado A Vozde S. Tomé,e a 

radio so se tornou urn veiculo de comunicação a partir dos anos 

1950. No referido jornal, as noticias dos feitos esportivos nacio-

nais remontarn a 1948, corn a conquista do segundo campeonato 

mundial de hOquei em patins,objeto de uma descriçao sObria.As 

atençOes virararn-se para o futebol. Em 1952, deu-se conta do Por-

tugal versus Argentina. A partir de então, e na med ida dos recur-

SOS técnicos disponiveis, foram sendo not iciadas vitórias das co-

res nacionais. 

No tocante ao investimento politico para efeitos da corn-

posicao local de interesses, registou-se urn mornento particular. 

Corn (prováveis) intuitos de restabelecer a normalidade na vida 

local, ao longo de 1953 A Voz deS. Tome inseriu noticias detalha-

das dos jogos do campeonato de São Tome (o que, por exemplo, 

não sucedeu em anos posteriores).Decerto,ensaiava-se limitar Os 

danos causados pelo massacre de BatepO, propósito evidente na 

visita do presidente Craveiro Lopes ao arquipélago em 1954. En-

tão,realizou-se urn festival esportivo no estádio Sarmento Rodri-

gues, inaugurado anos antes, que contou corn várias provas de 

atletismo e urn encontro de futebol entre o Sporting e o Benfica 

da ilha.' 

Numa colónia empobrecida e pautada pela iliteracia, a 

radio - concretamente, os relatos de futebol - pode ter jogado 

urn papel na formatacao das imagens do futebol, do pals ou da 

nação e do sentimento de pertença a Portugal. A rnodelacao dos 

relatos pode ter fornecido a nota emotiva precisa para a 

11 Oidrio... 1955, pp.91-93. 
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identificacão corn o pals peia predisposicao para a identificacao 

corn urn ciube ou corn urn jogador.Decerto que os piques drama-

ticos dos relatos não deixariam de suscitar uma comunhão de 

sentirnentos politicos law sensu. Mesrno não intencionalmente, os 

retratos do pals passavam pela descricão do futebol e, se nào foca-

yam a valentia, enfatizariarn, ao menos, a capacidade de ombrear 

corn os adversärios,tão rnais notOria quanto o pals era pequeno, 

conquanto grande corn as colônias. 

De meados da década de 1950 em diante, assistlu-se a 

uma progressiva distensão poiltica, rnais pronunciada a partir dos 

anos 1960 em virtude das crIticas internacionais ao colonialismo. 

Por essa aitura, as equipes portuguesas - corn elementos oriun-

dos das colOnias - comecaram a obter conquistas no piano inter-

nacional, que granjeavam a adesão dos individuos quer pelas vi-

tOrias, quer pelo fato de tambérn serem corn postas por naturals 

das col6nias. 36  Esta adesão tendia a colidir corn a afirmaçao da 

identidade nacional são-tomense que, no arquipéiago, não encon-

trava respaldo significativo no esporte. 

A dado passo, quis-se prolongar o veio nacionalista pela 

replica das rivalidades clubisticas da rnetrOpoie (por exernpio, na 

liha do Principe, a construçao da sede do Sporting seguiu-se a 

construcao da sede do Benfica).Em parte,isso resultou da iniciati-

va de adeptos,que não de governantes.Anos antes em São Tome, 

a notoriedade do Benfica ter-se-á devido a pertinaz dedicacao de 

urn individuo, na circunstância,o advogado cabo-verdiano Arman-

do Lopes da Cruz. 

Processou-se urna emancipaçäo do associativismo, con-

trolada,desde logo porque financeiramente amparada peio Esta-

do, que respondia positivamente a pedidos avulsos forrnuiados 

pelos clubes. Sem deixar de constituir urn pailativo para as 

'Tanibém por via dos empecilhos então vgentcs no mercado futebolIstico que 

inviabilizaram a sua transferencia para a Itália, o mocambicano Eusébio foi tor-

nado"patrimOnio nacional 
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agruras da vida,o esporte deixou de ser urn mero enfeite de cele-

braçOes nacionalistas (acompanhou algumas rnas deixou de ser-

vir sobretudo para abrilhantar cornemoracOes politicas) e gum-

dou-se a urna area corn fins prOprios.Alguma da coreografia miii-

tar - paradas e desfiles - que rodeava as rnanifestacaes esporti-

vas foi desaparecendo, mesmo se por inércia de linguagem, se 

louvasse ainda e sempre o aprumo dos atletas. Mais significativo, 

o regime colonial retrocedia para a defesa do essencial, isto é, do 

poder, prescindindo de insistir em marchas rituals corn que a au-

tonomia ou a especificidade do fenOmeno esportivo e a perda de 

crença nas certezas do regime conviveriam cada vez pior. 

0 regime colonial terá beneficiado dos feitos esportivos 

do Benfica e da seleçao nacional em que participaram naturals 

das colônias. Porém, como dissemos, o grau de aposta do poder 

colonial ditatorial no esporte näo foi muito acentuado.Nos derra-

deiros anos, a lassidão a que se obrigou - permitindo que o es-

porte ocupasse urn lugar central no imaginãrio dos portugueses 

- levou-o a regozijar-se, mas, ate por falta de investimento ou pela 

conviçäo de que nesse dominio nao se jogava algo de decisivo, o 

poder colonial não o instrumentalizou em toda a linha. Ademais, 

para o poder colonial, as emoçöes propicias a ligacäo aos clubes 

metropolitanos já se afiguravam urn ganho.Tais afetos pareciam 

preencher o imaginário e o tempo dos individuos, arredando-os 

do campo da politica,o que se aplicava aos iihéus e servicais,como, 

afinal, aos prOprios europeus. Mais do que mobiiizaçao poiltica 

através do esporte, talvez possamos falar de mobilizacao do es-

porte contra a politica ou em substituicao da politica. 

De alguma forma, o poder apostou na disserninaçáo de 

urn sentimento difuso de cidadania e de rnodernidade tambérn 

através do esporte, corno se aquela pudesse ser subsumida a 
modernidade dos modos de vida, independentemerite da ques-

tao do poder,para a qual, no arquipelago,nao era difIcil forjar umas 
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eleiçOes legitimadoras. Nos derradeiros arios do colonialismo, a 

modernidade e o progresso em vários dorninios socials repara-

yam - assim pretenderia o poder colonial - as fissuras anterior-

mente criadas pelas politicas colonials, que, nos anos 1960, eram 

cada vez menos referidas explicitamente como tais. 

Nesses anos, compulsaram-se memOrias e curiosidades 

em tomb dos clubes locais 37  que,dessa forma,ganhararn em dig-

nidade social. Nem todos os clubes eram êmulos ou filiais dos da 

metrOpole. Num ou noutro caso, a identidade local convivia corn 

a ligacao a metrópole, mas não sucedia assim corn o Andorinha 38  

que, não obstante a similitude do uniforme, rejeitou ser filial de 

Os Belenenses. 

Em suma, o poder colonial começara a reverter a situa-

ção vivida ate meados do século, quando São Tome e Pr(ncipe era 

uma sociedade atrofiada pelas plantacoes e onde, por isso, não 

sobrava espaco para o associativismo. Sem embargo do apertado 

controle politico da dissidéncia, as mutacôes do final do 

colonialismo matizaram o quadro de sufoco da sociedade insular 

pelas roças.Ainda assirn,essas alteraçaes não produziram mudan-

ças de implicaçoes duradouras.Na verdade,a populaçao europeia 

não se fixava e a mão-de-obra expatriada, quando jã não pensas-

se em retornar, não se sentia da terra. Para parte significativa da 

sua populacao, o arquipelago era uma terra de passagem, pelo 

que não se valorizava a ligação afetiva a terra, através, por exem-

plo, de urn clube. Nem tal ligaçao se desdobrava noutros senti-

rnentos, rnorrnente de indole politica. Poderia ser diferente corn o 

clube da terra? 

"Por exemplo, lembrouse a internacionalização, ocorrida nurn desafio entre o 
antecessor do Sporting e urn team do Cabo Submarino, qual irnagern da Socie-
dade das Nacoes porter individuos de diferentes fenotipos e coloraçoes epider-
micas (cf.A Voz deS. Tome, n. Unico, 17 de dezembro de 1939). 
11  Em 1973, anunciou-se que o Andorinha Sport clube inauguraria a sua sede 
por todo o més de marco (cf.A Voz deS. Tome n. 1078,27 de fevereiro de 1973, p. 
3). 
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Os PASSOS DO SPORTING CLUBE DE SÃo TOM 

Provavelmente em conformidade corn a politizacão de 

todas as rnanifestacOes da vida social,tende-se cornurnente a pro-

curar laivos nacionalistas nas atividades nos clubes. No tocante a 

São Torné,é repetidamente dito que o Sporting era urn reduto de 

nacionalistas,onde rnedravarn as ideias de nacionalismo.Os ele-

mentos factuals arrolados são essencialrnente de duas ordens, a 

conducao do clube pela elite da terra 4° e conflitos corn colonos e 

corn o poder. Acresce o fato de, após os eventos de fevereiro de 

1953,   se terern perseguido dirigentes do clube. E possivel que at-

guns destes ilhéus alirnentassem anseios independentistas, mas 

parecem rnuito parcos os indIcios de uma conturnaz cons-

ciencialização politica. Parece rnenos discutIvel o aflorarnento de 

urna rivalidade de recorte racial (coincidente corn a diferença en-

tre os da terra e os de fora) na disputa entre os clubes - sendo o 

Sporting o clube dos da terra -, mas não resulta claro se ela era 

politizada. 

A disposição do Sporting de colaborar corn as autorida-

des não cessou em virtude dos desmandos de fevereiro de 1953. 

Independentemente do ressentimento gerado por desrnandos 

ordenados por Gorgulho, isso não pareceu bastar para urna 

irreparável ruptura da vida coletiva na exigua cidade de SãoTomé. 

Se era difIcil sustentar a recusa em participar no festival esportivo 

organizado em 1954 em homenagern ao presidente Craveiro 

Lopes,jã outros fatos denunciam, no rninirno, urna menor vonta-

de para afrontar o poder, quiçá ate urna acornodacao a situacao. 

39  0 caso da recisténcia do Sporting é assay referido, nias Os elementos compul-
sados não comprovam inequivocarnente o clima de conflitualidade e de resis-
tncia pressuposto no comum dessas alusdes. 

A este propOsito importarã verificar se todas as direcoes do clube e respectivas 
equipes foram compostas exclusivarnente por ilhéus. Em todo caso, tal elemento 
tern urna valia relativa, dado que as posicOes das sucessivas direcoes do Sporting 
clube de São Tome e as relacOes corn os governantes serâo, porventura, mais 
decisivas para apurar a alardeada disposição inconformista. 
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Por exemplo, em finais de 1956,0 clube dispunha-se a associar as 

festas do seu aniversário as Festas da Cidade que se revestiam de 

tons nacionalistas por se comemorar a descoberta da ilha. Assim 

sucedeu noutros anos. 

Tais dados tern de ser levados em conta na discussao acer-

ca da (mitificada) carga politica da oposiçao racial vertida na dis-

puta esportiva. Nas coletividades esportivas podiarn Iavrar cons-

ciéncias identitárias ernbrionárias,designadamente as suscitadas 

pelas clivagens raciais prevalecentes na sociedade.Mas era difIcil 

traçar tais fronteiras a direito e os germens de consciência identitá-

na podiam nao servazados nurna consciCncia politica conducente 

a oposiçâo ao colonialismo. 

Na verdade, 0 esporte poderia ter viabilizado urna sim-

bolizacao do confronto entre urn "nOs" - säo-tomenses - e urn 

"eles"- os colonos -, rnas, não obstante as asserçöes em tomb do 

Sporting enquanto sede de resistência, 4  não parece que essa corn-

peticao simbólica ancorada no esporte tenha sido levada longe. 

A circunstância de vários são-tomenses, empregados subaltemnos 

no Estado e corn aspiraçOes mais ou menos contidas relativarnente 

a independencia, se congregarem no Sporting nào basta para 

considerar este clube urn fOrum de resisténcia anticolonial, de res-

to, assaz debit, desde logo pela falta de urna acesa competicao 

social. 

Respiguemos alguns elernentos da história do ciube. A 

17 de dezembro de 1939,0 Sporting publicou urn nümero ünico 

de A Voz deS. Tome, urna iniciativa por ocasião do 6 0  aniversário 

do governo de Ricardo Vaz Monteiro, de quem, certarnente, o 

Seibert refere que o Sporting se tornou 'o centro das aspiracaes nacionalistas 
dos forrosdivulgando "costumes, cancoes, dancas e cozinha dos forros, contri-
buindo,desta maneira, para o fortalecirnento do pensarnento nacionalista"(2001 
p. 75).Tarnb6rn Hodges e Newitt aduzem que foi entre a classe media dos forros 
que as aspiraçOes protonacionalistas circulararn, encontrando expressão em 
associacoes recreativas,morrnente no Sporting (1988,p.90).A rneu ver,carece-
se de muita investigacao adicional para se poder corroborar, ou infirmar, a ideia 
de o Sporting ter sido urn importante centro de consciencializaçao nacionalista. 
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clube se sentia devedor. Em tempo de hegemonia da visao impe-

rial,os ilhéus,incluindo os que se tinham empenhado na luta pela 

valorizaço da raca negro, pareciam rendidos ao colonialismo por-

tuguês, respaldado na cena internacional que dava nota da hierar-

quizacäo do mundo.Tal era denotado pela repetiçao de idelas em 

yoga acerca da relacão entre esporte, progresso material e clviii-

zacäo dos indivIduos num contexto colonial. 

Nos anos 1940, o Sporting seria o ünico clube que pre-

servava uma feico eclética, na esteira da vocacao das associa-

çOes de outrora.O Sporting dividia-se em várias seçOes: esportiva, 

diversOes, propaganda, financas e economia, juventude, literária 

e uma secão feminina. Por ocasiäo de datas histOricas, promovia 

conferéncias e palestras educativas 41 , assim como concursos lite-

rários e sarau5. 33  Em 1945, uma récita da Seçao Dramática do 

Sporting, composta por 30 figuras, foi vista corn agrado. 44  

De alguma forma, o ciube singrara encostado as autori-

dades colonials. Por regra Os aniversários do clube cornavam a 

presença do governador e, nalguns casos,podiarn incluir uma"pa-

rada esportiva"corn apresentação de ginástica das secôes femini-

na e infantii. Nesse tipo de desfiles,de inspiraçäo rnilitar,a moder-

nidade conjugava-se corn o ordenamento social segundo relacOes 

assirnétricas de género e geracionais. 

Como se disse, nos anos 1950,o Sporting reunia urna eli-

te local, empregada no aparelho administrativo, que contava en-

tre os seus antepassados alguns elernentos da elite militante do 

conforme reportagem do Diane de Luanda, em meados de 1941, teve lugar 
urn sarau musical e literário no Sporting, precedido de urna conferéncia feita por 
Tome Agostinho dos Neves sobre Camoes. 0 conferente foi muito aplaudido, 
mormente pelo desejo de pretender valorizar intelectualmente os jovens do terra, 
cf. Dianio de Lunndo n. 2500,3 de juiho de 1941, p.4. Como o nome indica, este 
jomol publicava-se em Luanda. Por esta altura, o jornal inseria noticias do arqui-
pelago enviadas por urn correspondente, provavelmente europeu. 
'3 Diane de Luanda a. 2559, 1 de setembro de 1941, p. 4 . 

S. Tome e Pnincipe, n. ünico, 30 de outubro do 1945. 
Diario de Luanda n. 2719,13 de fevereiro de 1942, p.4. 
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tempo do pan-africanismo. Mas não e de crer que guardasse o 

denodo panfletário dos seus ascendentes. Ainda assim, é possIvel 

que na sede do clube se tenha verberado o voluntarismo do go-

vernador Gorgulho,fato sabido e, corn certeza, insuflado por boa-

tos, o que decerto terá arnpliado a Ira de Gorguiho. 

Não obstante, em vésperas dos desmandos de fevereiro 

de 1953,   na festa de homenagem pela conquista do campeonato 

regional pelo Sporting, presidido por José Rodrigues Pedronho, 

dizia-se que na ilha,como em todo o lmpério,se destacava a riva-

lidade entre Sporting e Benfica "para engrandecimento do Des-

porto Nacional' 

Nesses dias, mais precisamente a 31 de janeiro, por oca-

sio de uma apresentaçao do grupo de teatro, ocorreram confron-

tos fisicos quando alguns europeus tentaram entrar no cinema 

lmpério sem blihete (Seibert, 2001, p.81 ).'' Diga-se, o desagravo 

das indecências perpetradas por europeus atiçados pelo clima de 

tensão latente não equivale necessariamente a uma decantada e 

irredentista consciência nacionalista. 

Entre outras consequências, os trágicos eventos de feve-

reiro de 1953 pareceram decepar o Sporting. Alguns dos seus 

elementos e, em particular, o seu presidente, José Pedronho, fo-

ram perseguidos.Em junho,anunciado o campeonato local,dava-

se conta da grande azáfama para a escolha de dirigentes. Porém, 

cerca de urn més depois, face a demissão de Gorguiho, já se 

' A Voz deS. Tome n. 94, 29 de janeiro de 1953, p.2. 
Tal indida menos urna rnatriz nacionalista, mesmo que embrionãria, do clirna 

de tensão pelo qual o voluntarismo agressivo e as irreflexOes do governador 
Gorgulho erarn responsáveis. 
11  Carlos Espirito Santo transcreve excertos de declaracOes de ilhdus corn men-
coes a reuniôes na sede do Sporting, onde supostamente se teria combinado 
uma revolta e o assassinato dos brancos.Aduz que o governador Gorguiho nutria 
forte antipatia pelo Sporting (2001, p.543).Ficamos sern a opiniao do autor relati-
varnente a ocorrência, ou não, de tais conluios. Ademais, tais declaracoes incri-
minatOrias forarn certamente obtidas sob coacao, atenta a necessidade de Gor-
guiho de se justificar corn uma alegada revolta dos sao-tomenses. Nestas 
circunstâncias, é dificil tomar tais elementos como prova de conluios contra a 
ordem colonial e, menos ainda, de uma consciéncia nacionalista. 
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anunciava que José Rodrigues Pedronho,antes suspenso,retoma-

va os afazeres esportivos. 49  

Por esse ano, o clube - mais eclético do que os outros - 

perdeu a sua sede na vizinhança do palácio do governador, no 

centro da cidade.Temporariamente sem sede, teve os seus bens 

rnobiliãrios espaihados por várias casas. E possIvel que tat tenha 

tido a ver corn os eventos de fevereiro, mas tat não foi assirn apre-

sentado numa entrevista de inicios de 1954. 1  

Se a disposicao colaborante do Sporting Clube de São 

Tome não cessara ern virtude dos desrnandos de fevereiro de 1953, 

também não findou ern razão da interdicão das atividades do seu 

grupo cultural aquando da prisão de são-tomenses em Lisboa em 

finals de 1965 (Seibert, 2001, p. 98  e 99) por suspeitas de ativida-

des subversivas. Em outubro de 1966, o campeonato provincial 

desse ano chegara ao fim.Ojornal da terra deixava saudacoes ao 

Sporting Clube de São Tomé,dito urn vencedor indiscutiveL Des-

ta saudacao, inserida no mesmo nUmero em que se iniciava a pu-

b!icaçao das histórias dos principais clubes da terra, podernos di-

zer que conteria uma velada proposta de apaziguamento politico 

depois da arbitrária prisäo de são-tomenses em Lisboa no final 

do ano anterior. A convivéncia polItica e social fazia-se de meias 

palavras e de contemporizaçoes reciprocas conquanto de signifi-

cado desigual. A 4 de dezembro de 1966, aquando da inaugura-

ção do recinto de jogos no Parque Popular - urn equipamento de 

vocação lüdica -, o espetaculo abriu corn uma parada em que 

desfilaram todos os clubes filiados na Provincial de Desportos corn 

Vozck'S.Tomé n. 114,20 de junho de 1953,p. 3;n. 116.4 dejulho de 1953, p.4. 
Jä nos anos I 960,José Rodrigues Pedronho seria indicado para. numa candidatura 
ünica, preencher uma vega no conseiho de governo. Anos depots, cede eleito 
representante da provincia na Camera Corporativa.participando nos respectivos 
trabalhos em Lisboa (cf., respectivamente,A Voz deS. Tome n.499, 16 de setembro 
de 1961, p.  1 en. 769,24 de dezembro de 1966, p.5). 
r A Voz deS. Tome n. 142,9 de janeiro de 1954,   p. 3 . 

A VozdeS. Tome n. 751,1 de outubro de 1966, p.6. 
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as suas várias seç6es. 52  Decerto,o Sporting rnarcou presença nes-

se desfile. 

Independentemente de eventuais aspiracoes nacionalis-

tas,em 1 963,dos corpos gerentes da Associacão Provincial de Des-

portos de SãoTomé faziam parte ilhéus que,de algum modo,per-

tenciam a elite local comoTorné Agostinho das Neves" 3 e Pascoal 

Aires Pires dos Santos 54,vItimas da sanha persecutária de Gorguiho 

em 1953. Este evento, comumente designado de momento fun-

dador do nacionatismo são-tomense, não se constitui corno uma 

divisôria no campo esportivo.Todavia, nos anos 1960 e 1970, te-

rão ernergido divisôes no clube, ligadas a mudanças geracionais 

traduzidas em novos comportarnentos e em novas ambicoes. 

Em 1972, no decorrer de urn desafio de futebol, a expul-

são de urn jogador do Sporting deu azo a conflitos fIsicos (Seibert, 

2001, p. 102). Todavia, são-tomenses que tomaram parte nesses 

confrontos negam que ele se tenha revestido de urn cariz politi-

co. Nurn campo especIfico como o do futebol, podendo exprimir 

algum acréscirno de competitividade social entre ilhéus e cob-

nos, tais conflitos, que muitos teriam por picardias prOprias da 

competicao esportiva, nao erarn necessariamente politizadas. Po-

dendo ser reciprocamente interpretadas como resultantes da fal-

ta de civilização dos ilhéus ou como produto da sobranceria de 

cobonos, não parece que dessa conflituosidade decorressem 

consequencias politicas de vu Ito. 

Afinab, o poder colonial esforçava-se porfiadamente em 

transmitir sinais de pacificacäo social. Em 1973,A Voz deS. Tome 

publicou uma foto da presenca do governador Cecilio Gonçalves 

numa noite de convivio na sede do Sporting Club de S.Tome. 55  0 

A Voz deS. Tome n. 768, 17 de dezembro de 1966, p.6. 
No caso, urn familiar do advogado hornónirno que, corno vimos, pontificara no 

Sport Lisboa e S.Tomé nos anos 1930 e 1940, posteriormente tambérn perseguido 
por Gorguiho. 
' Boletim Oficiol nbô,  7 de fevereiro de 1963, p.137. 

"A Voz deS. Tome n. 1087,8 de maio de 1973, p.8. 
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clube foi participando nas festas da cidade ate 1973. E,com a afei-

ção dividida, muitos são-tornenses permanecerarn adeptos do 

Sporting Clube de Portugal, de quem, hoje, cidadãos de urn país 

independente, podem ser adeptos sern dilernas rnorais. 

NOTAS CONCLUSIVAS 

Os processos de afirrnaçao identitária, mesmo quando 

tidos por profundos e inexoraveimente determinados por reaii-

dades como a coloração epidermica ou o fenOtipo,sao histOricos. 

Arniudadamente são tarnbérn objeto de interpretaçôes anacrô-

nicas determinadas por motivaçães panfletarias ou aiheias ao ri-

gor cientifico. 

Mesmo sern se pressupor uma imbricação entre mani-

festacoes esportivas e sentirnentos nacionalistas - que frequen-

temente plasma as investigacaes sobre o crescendo das consci-

ências nacionalistas -, poderia,ainda assim, ter existido uma instru-

mentalizaçao dos ci ubes para a difusão da mensagem anticoioniai. 

Noarquipéiago,a ideia da rnilitància anticolonial forjada também 

no ãmbito do esporte parece muito exagerada e rnais tributária 

de urn discurso aprendido e repetido sobre a afirmacao do nacio-

nalismo anticolonial do que referida a realidade vivida na ilha. 

Menos por razOes relacionadas corn as virtualidades do esporte 

enquanto veicuio de gestacao e de disserninacão de sentimentos 

nacionalistas do que ate peia prOpria configuração do nacionalis-

mo e do processo de independéncia do arquipelago, não parece 

que se possa afirrnarque o esporte contribuiu decisivamente para 

o nacionalismo são-tornense. 

Da perspectiva oposta, se o esporte näo parece urn fenô-

meno refratário a sua manipulaçao por poderes totalitários,a ver-

dade é que esse designio não mereceu urn investirnento 
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consequente do poder colonial em SãoTomé no sentido de obter 

a adesão poiltica dos ilhéus. Da parte das autoridades, corn o fo-

mento do esporte pretendia-se, sobretudo, que os ilhéus se apar-

tassem da politica. Não se esperava, tao pouco, que os ilhéus ex-

pressassem sentimentos politicos em prol de Portugal. Anos a fio, 

exigiu-se fidelidade e obediência aos säo-tomenses. Em troca, pro-

porcionou-se-lhes a espaços a possibilidade de prática esportiva, 

que nao constitula, longe disso, urn imperativo para a governacão 

colonial. 

Pelo seu atributo de linguagem universal e de interme-

diacao entre hornens e naçoes,o esporte contribuiu para os são-

tomenses se situarern no rnundo, conquanto sob mediacao por-

tuguesa. Em todo o caso, a terra não era esportivamente repre-

sentada, no que os são-tomenses e outros poderiam ter tido 

protagonismo. Mas se localmente não existiarn fatos esportivos 

indutores de uma ilusâo de pertença comum e de partilha entre 

colonos, ilhéus e mais africanos, o mesmo nào sucedia na metro-

pole, onde, em tempo de distensão social, os feitos da seleçao 

multirracial eram celebrados e festejados. 0 futebol não bastaria 

como indutor da afirmacao da pertenca portuguesa. Em todo o 

caso, já nos ültimos anos do colonialismo, deve ter contribuido 

para a criação de lacos simbOlicos corn a metropole e, por via dela, 

corn o rnundo. 

Por entre os constrangimentos da exiguidade edo depau-

peramento da ilha pela extroversão econômica das plantaçOes, 

em São Tome o futebol foi induzindo apego afetivo e fidelidades. 

A sua pobreza nunca o guindou a fato crucial na ordenaçao da 

vida coletiva. Ainda assim, não deixa de ser interessante o apego 

a modernidade e ao cosmopolitismo inscrito na prática esportiva. 

E crIvel que os são-tomenses manifestassem crescente adesão as 
atividades esportivas e cada vez menor atracao pelas suas rnani-

festaçoes, ditas folclOricas - pulta, socopé e outras -, denotadoras 
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de horizontes sociais, que, näo obstante a condicao colonial, os 

são-tomenses acreditariam ir deixar para trás. Independentemente 

de politicas. 
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A PRESENA DA AFRICA NO ESPORTE 

DA AMERICA DO SUL 

Afrocolombiano no esporte: 

o paradoxo de ser 

herOi discriminado 

David QuitiOn 

Somos os genulnos representantes de nossos deuses, 
por isso dizem que somos a personificaco do dernOnio. 

Manuel Zapata Olivella 

Bern,desde que vivia Ia, naquele bairro a urn negro não 
restava alternativa se náo o ring e a fama.Sim, porque as 
demais profissoes são oficios para brancos.Virgem Ma-
ria! Bern, a não ser que o senhor, poxa, se meta corn urn 
desses trabalhos em que deve mexer-se junto corn a 
medalhinha da SantIssima Trindade (tres-pessoas-divi-
nas-e-um-só-deus-verdadeiro). 

"El Flechade David Sánchez-Juhão 

Já no titulo,este artigo aborda urn terna que para muitos 

pode parecer discutIvel: o "quanto" nOs somos africanos? Quanto 

do que hoje compreendemos coma colombiano tern relaçäo corn 

a herança africana. Pode-se dizer, se for o caso, que a presença e a 

infiuência africana foi a mesma para todos do pals? Trata-se de 

questoes que não são inéditas, ja debatidas por autores nacio-

nais, coma Manuel Zapata OlivelIa (1967, 1983), Jairne Arocha 



(1982,2004), Claudia Mosquera (1998), envolvendo aspectos his-

tOricos, como os processos desencadeados pela abolicao da es-

cravatura, em 1852; aspectos demográficos, como os assentamen-

tos afros na Costa do Atlântico e do Pacifico; aspectos idiossin-

craticos, como a conformação de alguns imagiriários que ao firn 

foram üteis ao discurso e a práticas de discriminaçao e segrega-

ção; e aspectos polIticos, se questionarmos a proclamada igual-

dade cidadã,dedarada na Constituiçao de 1991,e se examinar -

mos o que na época foi denominado de"rnelhoramento da raça" 

(Pedraza, 1989) corno uma condiçao sine qua non para a consoli-

dacao de urn projeto nacional. 

Em pleno século XXI, estas perguntas podern parecer su-

pérfluas;diriam alguns que essas situacôes estão superadas como 

demonstra a eleicao de Barack Obama para presidente da princi-

pal potencia mundial.Os mesmos que apontam a inutilidade des-

sas questoes, indicativas de cenários onde ha desigualdade social 

para os afroamericanos,defendem que a extincào da Ku Klux Klan 

nos Estados Unidos, o firn do apartheid na Africa do Sul e a chega-

dade politicos,artistas e atletas negros ao topo da farna mundial 

seriam exemplos do tim da discriminação étnica. Pelé, Muhammad 

All, Michael Jackson, Michael Jordan, Cohn Powell, Condoleezza 

Rice, Beyonce,Oprah Winfrey,Tiger Woods,as irmãs William e Lewis 

Hamilton são citados para defender a inutilidade da discussão. Se 

as "pessoas de cor" - para usar urn eufemismo discrirninador - 

podern chegar ate as mais altas posicOes, por que insistir na exis-

tência de racismo? Para fortalecer essa posicao, se usa urn argu-

mento que parece contundente: alguns desses personagens al-

cancararn a gloria e chegaram ao topo em arnbientes tradicional-

mente"de bra ncos' 

Nesse artigo vamos apresentar alguns efementos que 

contestam a inexistência de segregacão cultural em termos raci-

ais e étnicos, mesmo corn todos os problemas que possam ter as 
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expressôes "racial' e "étnico' por conterem uma conotacao impe-

rial e hegernonica, tIpica dos primeiros tempos da antropologia. 

Esse tipo de descortsideracao de urn terna relevante lembra as 

práticas de certas torcidas de futebol que se opOe a seus rivais 

desconhecendo sua existéncia (os torcedores do River no exis-

temdizem os adeptos do Boca Juniors). Foi essa, alias, urna estra-

tegia usual do ex-presidente colombiano Alvaro Uribe:a negacäo 

dos conflitos internos e a mudança de denominaçOes,como a de 

'desplazados" para"migrantes'? 

0 objetivo desse artigo, contudo, não é dernonstrar algo 

tao óbvio - ainda que muitos insistam em escondê-Io - mas sim 

apresentar alguns exemplos de resisténcia real e simbOlica, parte 

de uma estratégia major de exaltacao do afro e da luta por igual-

dade,em que estäo também envolvidos mulheres e indigenas.O 

campo esportivo será usado como forum privilegiado para discu-

tir tais tensOes. 

Cinco cenas ajudam a exemplificar o poder dos sirnbolos 

para ilustrarcertas situacOes marcadas pela discriminação positi-

va (centrada em disposiçoes legais, como a "Lel de Cotas" para 

mulheres e a"Circunscriçao especial para grupos étnicos e mino-

rias polIticas" 3, direcionadas para a populaçao afrocolombiana e 

indIgena), pelo determinismo biolOgico (0 mito eugénico), 

De acordo corn os dados de ACNUR, em 2009 havia cerca de 4 miihOes do 'des-

piazados" no Coiómbia:'Desplazados" säo aqueles que tern que deixar o seu lu-
gar do moradia, normaimente se desiocando pars as grandes cidades, em fun-
ço dos conflitos entre as forcas do governo, as forças da FARC e as força pararni-

litares, que estão, supostamente, desmobihzadas. INTl. 
A estrategia de Uribe consiste em substituir antigos termos por outros maisie-

ves mais neutros do porto de vista politico. 0 exemplo mais comurn é chamar 

de "La Far" as guerriihas das Farc, negando-se a ussr a sua denominacäo de on-

gem e pela qual é conhecida no piano do terrorismo internacional. 

Cito a Lel n. 581 de 2000 que obriga a participacao de peio menos 30% de 
muiheres em cargos dos trés poderes pübiicos.Cito também a Lei n.649 de 2001, 
intituiada"Circunscriçao nacionai especial na Cmara de representontes pars as 

comunidades afrocoiornhianas, indigenas, de minorias politicas e coiombianos 

residentes no exterior; que obriga o preenchimento de cinco vagas, sendo trés 
delas étnicas, assim distribuidas: duas para cornunidades negras e uma pars in-

digenas (qua tern duas vagas no Senado). 
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expresso no clichê"os negros sO servem para desportistas"e pelo 

determinismo cultural, que descreve a populacao afro - e por ex-

tensão a que vive na Costa - como"preguiçosa,festeira, irrespon-

savel e esperta" 4; esse irnaginário contribui para o racismo, con-

formado na piada cruel:"que faz urn negro corn jaqueta branca? 

Vender paletas 5  

As cenas que varnos discutir tern relação corn a prática 

esportiva não somente porque nesse ãrnbito se percebern resis-

téncias e resiliências (como ocorre corn a capoeira e corn o prO-

prio esporte no Brasil), rnas sirn porque sua capacidade de irnpac-

to na comunidade nacional a torna altamente significativa, bern 

como porque forarn atletas negros (corno já ocorrera,a proposito 

do Bicentenário, seus antepassados nos tempos da independên-

cia, da mesma forma que ocorreu corn os atletas dos Estados Uni-

dos ligados ao Black Power, nos Jogos Olimpicos do Mexico, 1968) 

que expressararn a postura politica de substituir sua condição 

subalterna por outra de sujeitos ativos, descolonizados. Esses ca-

sos serão debatidos a partir do trabalho etnogrãfico que desen-

volvi por ocasião da preparacão de minha dissertacao de rnestrado 

(Quitián, 2009). 

As cinco cenas nos lernbrarn que - exceto Cochise Rodri- 

guez, Helmut Bellingrodt, Lucho Herrera, Juan Pablo Montoya e 

CamiloVillegas - todos carnpeoes colornbianos são negros,inclu- 

indo a impressionante equipe de futebol da Copa do Mundo de 

1990 (ltália), tarnbém dirigida por urn negro: Francisco Maturana. 

As cinco cenas falarn por si, cinco personagens de cinco 

esportes que sugerem uma reflexão sobre o significado de "ter 

mais rnelanina" do que os dernais e sobre como isso afeta corn 

incomum irnpacto a forma como vivemos e nos diferenciarnos. 

Devemos perguntar ate que ponto essa ascensão social que 

Marcada pelo jeitinho, nos termos de DaMatta (1982). 
A jaqueta branca, na colombia, como em outros paises, simbolo da profissäo 

mOdica.Paleta pode ser traduzido como pa ou coiher de pedreiro. (NT.). 
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possibilita o esporte a comunidade afro da ColOmbia é mesmo 

ütil a própria prãtica segregacionista.Medida prevista pelo espor-

te para a comunidade afro na ColOmbia é a separação funcional 

da praxis. 

Devemos refletir sobre como essa "verdade de Pero-

grullo"6, a afirmacão de que o esporte colombiano, pelo menos 

aquele que chama a atençao da nacão, o esporte de alto rendi-

mento, é africano e negro, nos (eva ao seguinte paradoxo:"Como 

aqueles cidadãos que discriminarnos, dos quais nos afastamos, são 

exatamente aqueles que nos deram os maiores orguihos por suas 

performances esportivas? Como é que aqueles que discriminam 

os cidadãos são precisamente os que tern malor org utho em os-

tentar tais facanhas? 

UM ESCLARECIMENTO PARA ALM DA SEMANTICA 

Nesse texto se privilegia o uso da expressão negro' e se 

usa como sinônimos os adjetivos derivados de"afro'A razão des-

sa abordagem tem a ver corn vãrias experiências de campo nas 

qua is fomos interrompidos pelos entrevistados quando pronun-

ciávamos os termos "afro': "afrodescendente' 'afro-americano' e 

"afrocolornbiano" Muitas vezes sentirnos - no meio das conversas 

e entrevistas - que eles näo entendiam tais expressOes (ou quicá, 

elas soavarn muito artificiais); a gota d'água, que nos fez passar a 

empregar a palavra "negro" sem pudor,foi quando Abel Cassiani, 

treinador de boxe de San Basilio de Palenque, nos repreendeu 

gentilmente:"Os doutores me chamarn de afrocolombianos,cha-

me-me de negro sem problema algum. Somos negros e somos 

o Dicionário da Real Academia Espanhola define o termo verdade de Pam-
grullo' como uma verdade que, p01 ser reconhecida notoriamente, simpliuica e 
enfatiza uma informacão. (NT.). 
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palenqueros 7, corn rnuita honra" (entrevista realizada em 20 de 

novembro de 2008). Assrn, mesmo reconhecendo - em termos 

gerais - a discussão atual sobre o que significa ser"afrocoiornbiano" 

e/ou "negro" (especialmente em nosso ambiente nacional, parti-

cularmente no ârnbito acadêmico), bern como sern nenhum in-

tuito de validar formas discrirninatárias, racistas e classistas - ex-

plIcitas ou näo,esclarecemos que usamos"negro"mais como urna 

qualidade, uma entidade metafIsica, urn "poder corno se pode 

perceber em alguns testernunhos apresentados nesse artigo, mais 

do que corno uma descrição fIsica. 

CENA UM A IMPORTANCIA DO NEGRO 

ANTONIO CERVANTES KID PAMBEL 

Antes de Pambelé,os principals pugilistas colombianos 
podiam merecer o titulo mundial, mas nao o buscavam, 
porque achavam que nao estava a seu alcance. ApOs 
Pambelé, mesmo os piores boxeadores acreditavam que 
era fácil ser carnpeão. Essa é também a sindrome de Ga-
briel Garcia Marquez: nenhum escritor colombiano ti-
nha se atrevido a procurar uma editora internacional 
porque achava que estava sonhando alto demais. De-
pois de Garcia Marquez, qualquer urn cré que pode ga-
nhar o Prèmio Nobel. Por isso eu digo que Garcia Mar -
quez e o Pambelé da literatura e Pambelé é o Garcia 
Marquez do boxe. 

Juan Gossamn 

Enquanto Luther King e"Bobby" Kennedy calam mortos 

pelas balas assassinas da intransigência poiltica e cultural norte-

americana, o Vietnã estava queimando na barbárie, e, no Mexico, 

as vésperas dos Jogos OlImpicos, centenas de estudantes eram 

massacrados na Praca de Tlatelolco. Enquanto em Paris adotava-

sea minissaia e a pilula anticoncepcional e no Brasil encontravam 

'0 palenquero e uma lingua criolla falada em Palenque do Sari Basilio. na  Colom-
bia, departamento do Bolivar, a 50 quilômetros de Cartagena de Indias. 
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urn substituto popular para a realeza dos Pedrosa,aclarnado  por 

"Rei Pelé'na Colombia criávarnos o primeiro instituto dajuventu-

de e do desporto (Coldeportes) e coroávamos nosso primeiro rei 

crioulo,o cesarense (natural do Departamento de Cesar) Alejo Du-

ran Diaz, proclarnado soberano absoluto do Prirneiro Festival da 

Leyenda Vallenate, realizado na provIncia de Padilla e Valledupar, 

no ano de 1968. 0 Negro Alejo alcançava esse êxito quatro anos 

antes de Pambelé conquistar, no Panama, seu titulo rnundial, no 

combate corn 'Peppermint" Frazer. 

Que me perdonen! Si yo me quejo/ pero me gusta mäs 
como Ia carita Alejo 
Soy Pacifico, soy Caribe/ y en Santa Marta juego fütbol 
con el Pibe 
Quiero gritarlo/ lo voy hacerlo/ iViva Palenque y viva 
Pambelé! 

(Fragmento del vallenato "Pa' Mayté de Carlos Vives) 

Antonio Cervantes nasceu na prirneira cidade livre da No-

va Granada, San BasIlio de Palenque, nos arredores da prirneira ci-

dade que passou, na America do Sul, por urn processo de liberta-

ção, a segurida (depois de Caracas) a alcançar a independéncia 

dos espanhOis, no glorioso dia de 11 de novernbro de 1811, pelo 

que recebeu - depois de resistir a urn cerco de rnais de trés rneses 

- o honroso titulo de "A Heroica": Cartagena de Indias. Pambelé 

nasceu em uma terra duplarnente emancipada:a dos descenden-

tes de africanos que, como canta Joe Arroyo em "RebeliOn", nao 

toleraram mais a escravidão colonial; e a dos crioulos, que 

0 autor se refere a d. Pedro I e d. Pedro II, imperadores do Brasil no século XIX. 
(NT.). 
o  Urn fragmento da cançao diz:"Quiero contarle mi hermano un pedacito de Ia 
historia negra! de Ia historia nuestra, caballero/V dice asi:/ en los años 1600/ 
cuando el tirano mandá/ las playas de Cartagena/ aquella historia viviô/ Cuando 
aqui Ileçjaban esos negreros! Africanos en cadenas besaban mi tierra/ Esciavitud 
perpetua/ Coro: Eclavitud perpetua (bis) [ ... l Un matrimonio africano/ Esclavos 
de on espanol/ El les daba rnuy mal trato/ y a su negra le pegO/ V fue alli, se 
rebelO el negro guapo/ Torno venganza par so amor/ V aUn se escucha en Ia 
verja/ No Ic pegue a ml negra/ No le pegue a Ia negra (bis)/ No, no, no, no, no 
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inspirados na traducão dos Direitos do Homem,de Antonio Nariño, 

lançaram-se contra a Coroa Espanhola reivindicando autonomia 

politica. Kid Pambele nasceu as vésperas do natal do ano que su-

curnbiu ao holocausto nazista e terminou a Segunda Guerra Mun-

dial,ano do surgirnento da Organizacao das Naçaes Unidas - ONU 

(1945). 

o culto a sua figura se devia, explica Juan Gossain, ao fato de 
que Pambelé fol o homern que nos ensinou a ganhar. "Antes 
Del' - acrescenta - "éramos urn pals de perdedores Conso-
lávamo-nos conjugando o verbo "quase triunfar':Viviamos, to-
davia,celebrando o empate corn a União Soviética no mundial 
de 1962. Pambelé rios convenceu de que sim se podia e rios 
ensinou para sempre o que e passar das vitOrias morals para as 
vitOrias reals (Salcedo, 2005, p.21). 

Urna cornparaçao forçada diria que Antonio Cervantes fol 

nosso"Cassius ClayNaturalmente essa afirmaçao pode soar como 

uma heresia para muitos ja que o peso pesado dos Estados Uni-

dos é con siderado o meihor de todos os tempos em sua arte. Po-

rérn,essa encarnaçao do"ser nacionalexpressa pelo filho preferi-

do do povo palenquero, no se deve considerar no caso do"Loco 

de Louisville que não chegava a ser uma personificaçao do 

habitus'° da pátria do Tio Sam, ate mesmo pela dificuldade que 

apresenta a diversidade étnico-racial que faz dos Estados Unidos 

uma nação de irnigrantes. 

Isso, contudo, näo impede que vejamos Muhammad All 

como urn Icone das cornunidades afro-arnericanas, rnilitante dos 

Panteras Negras, antibelicista (questionou a Guerra do Vietnam 

ao dizer:"não you porque é uma guerra de brancos contra verme-

hose amarelos, na qual morrem negros") e, inclusive,como ativista 

do islamismo (rebatizou-se como Muhammad e aderiu aos Black 

Expresso sociolOgica cunhada por Pierre Bourdieu que pode ser considerada 
como sinOriimo de "Talante (sembante) corno se referia o politico coriservador 
Alvaro GOmez Hurtado.O habitus do sisterna subjetivo de expectativas e predis-
posiçOes adquiridas através das experiencias prdvias do sujeito, 
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Muslims). Ele tern uma trajetória que contrapoe outro idolo da 

época, James Dean, dedicando sua rebeldia a causa antirracista e 

contra o segregacionismo proprio de sua cidade natal (Kentucky) 

e dos Estados Unidos. Urn testemunho que descreve inteiramen-

te o medaihista de ouro nos Jogos de Roma (1960), a medalha 

que jogou fora por nao ter sido atendido em restaurante no seu 

pals devido a cor"incorreta"de sua pele,é o seguinte: 

Muhammad Au, 1 ,88m de altura e, em seu auge, 86 kg, contra 
os 1 ,92m e 112 kg de Big Foreman ( ... ). Foreman representava o 
born negro, integrado, norteamericanista, o negrinho Yankee 
que apoiava os soldadinhos na Indochina. Foreman era timido, 
introvertido, feio, näo caia muito bem.AIi e o oposto. Fanfarrão, 
apenas a qualidade de seus punhos podia igualar-se a sua lin-
gua afiada corn a qual Se impunha frente a tudo e frente a to-
dos.Vai ao Congo, ao mesmo inferno, para recuperar algo que 
crê corno seu (Romero, 2007, p.2). 

Situaçao semelhante acontecia corn o boxeador de San 

Basilio de Palenque,que no imaginário püblico colombiano corn-

binava a candura do campo corn a astücia da cidade;o Viejo Pambe 

(em 1974 considerado pela revista The Ring como o segundo bo-

xeador do mundo, atrás de APi), autor de vãrios aforismos que se 

tornaram lendas; o rnais conhecido - e o mais desmentido - é o 

que diz"é melhor ser rico do que pobre' 

De qualquer forma, o campeão junior dos meio-médios 

e a melhor exemplo do que DaMatta (1982) chama de"jeitinho"e 

que,cheio de"malandragemusava muitas vezes o discurso auto-

ritário (prOprio da Colombia burocrätica), sintetizado na pergun-

ta:"Você sabe corn quem está falando?a mesma que depois seria 

utilizada também pelojogador de futebol Faustino Asprilla quan-

do, cansado do assédlo da imprensa, questionou a urn jornalista 

insistente quem era ele para molestá-lo quando ele (Tino) ganha-

va 50 milhOes por sernana. 
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Vocè quer dOlares? Então pegáaa negro fliho da puta, pegäa 
ou voltas a corner merda em Palenque! gritou corn raiva Ra-
miro Machado de seu corner, a Kid Pambele, que no se atre-
via a superar sua timidez para ganhar de "Peppermint Frazer"o 
titulo mundial junior dos rneio-médios (Jirneno, 1993, p. 3). 

0 grito lembrou Pambelé - informa o jornalista Ramon 

Jirneno - que ganhar significava dinheiro e näo faze-Io era resig-

nar-se - dessa vez para sempre - a ser como seus pais:vendedo-

res de frutas nas ruas de Cartagena e Caracas. 

Como se alguém tivesse injetado urn ponteiro de 90% na ju-
gular, o choque da adrenalina foi tab que Parnbelé encontrou 
em poucos segundos a combinacão de jabs e a entrada preci-
sa para cobocar em Peppermint o gancho de esquerda que fa-
na a fama de Kid. Frazer permaneceu com as olhos fechados, 
estático, sem ver nem a contagem de Herrera, na horizontal na 
bona do tablado do Novo Panama, no meio do abrupto silêncio 
de 15 mil torcedores que foram ver corno o quarto campeao 
mundial que nesse ano teve o istmo apanhava do palenquero 
(Jimeno, 1993, p.3). 

E necessário ser"de cor" para subir ao quadrilatero? E ne-

cessário ter ancestral africano para pegar alguem a punhos em 

urn ring? A resposta é relativa. Deve-se responder negativamente 

se se observa a fria estatIstica mundial:os paises da outrora"Cor-

tina de Ferro"ainda dominam o boxe arnador,além do que Méxi-

co e Argentina, para citar dois exernpbos,contararn e contam corn 

eminentes atletas das luvas,Alérn disso, lutadores extraordinários 

corno Jack Dempsey, Rocky Marciano, Roberto "Ma no de Piedra" 

Durán, Julio César Chavez e Oscar de Ia Hoya tinham (tern) a pele 

branca ou, em qualquer caso, não negra. No âmbito cobombiano, 

Miguel "Happy" Lora e a contraprova do postulado do boxe coma 

uma prO tica negro. 

David Quitián:Tem alga a ver corn viver perto do mar, isto e, ser 
costeno ou habitante de uma ilha, em todo caso, o fato da cor 
da pebe,o ser negro,o ser descendente africano,enfirn, para ser 
urn born lutador? 

Trata-se do treinador de Pambelé. (NT.). 
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Martin Valdez: Sim, tern rnuito a ver corn as idiossincrasias, o 
biotipo, o estilo de vida da pessoa, a nossa caracteristica para 
esse esporte que é tao alegre, corno urn baile, uma dança. En-
tao ser boxeador e muito prOprio para a gente dessa zona do 
rnundo,corno e a America Central e o Caribe,que tern essa gran-
de rnistura das trés raças principais (entrevista realizada em 8 
de rnaio de 2008). 

De fato,a lista dos lutadores e das celebridades afro é pelo 

menos cinco vezes malor do que a dos de pele branca e morena. 

o assunto parece ser trivial, mas não é.Tampouco se pretende 

corn essa análise jogar lenha no velho e ainda não superado due-

ma da"superioridade de raçasque tanta barbárie e violência pro-

duziu em nossa histOria. Ainda mais, não estamos de acordo corn 

o termo"raça'que por Si SO estã marcado por uma estratégia rn-

perialista e discrirninativa.Também admitimos que é um"assunto 

incômodo" na antropologia, daqueles que os mestres recomen-

darn "afastar-se o mais rapidarnente possivel' Náo obstante, näo 

podemos fugirjá que devemos registrar que a cor da pele é uma 

caracterIstica fundamental do boxe da Colombia e que a expres-

são"raca"é utilizada corn frequéncia pelos próprios boxeadores, 

que Ihes dão, em quase todos os casos, urn teor de orgulho étnico 

e racial, usando termos deles proprios. 

David Quitián: Abel, you fazer a pergunta direta: ser negro aju-
da a ser urn born boxeador? Ou seja, posso dizer afrodescen-
dente, rnas estou utilizando a palavra "negro" e agora mesmo, 
digamos, acaba de ganhar as eleiçOes dos Estados Unidos urn 
negro, urn afrodescendente, nesse caso urn afroarnericano. Mas 
o boxeador branco, o boxeador negro, vocé cré que a cor da 
pele dã urn plus, urna coisa adicional? 

Abel Cassiani:lnfluencia rnuito, influencia rnuito porque...quer 
dizer, "negro" näo rne rnolesta, rne enche de orgulho.. a raça 
negra é rnais forte, não sornente para o boxe, rnas para qual-
quer tipo de esporte que se necessite e tanibérn para quando 
o negro surge na universidade tarnbérn vai corn profundidade, 
somos muito inteligentes,ainda que deva-se ter em conta que 
anteriorrnente parece que a raca negra não se dava oportuni-
dade de avançar,já hoje em dia nos dão oportunidades para 
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que avancemos no que queirarnos e Os senhores estão vendo 
onde estã chegando a capacidade de cada urn de nOs corn tudo 
o que querernos fazer (entrevista realizada em 20 de novem-
bro de 2008). 

A maloria dos boxeadores colombianos de elite tern as-

cendéncia africana, a cor da pete é mais do que mera coincidén-

cia. Recusar essa evidência é urn erro que explicita urna conside-

ração que, quiçá, pode apontar urn processo inverso ao dos este-

reOtipos:não e que se devesernegropara ser urn boxeador,é que 

todo boxeador é negro na Colôrnbia: 

- Para vocé e a mesma coisa boxear corn urn branco e corn urn 
negro? 
- Sim,ainda que me sinta rnais relaxado frente a urn branquelo 
- Como assim? 
- Bern,eu nunca perdi para urn branco e nao consigo imaginar 
quando isso vá acontecer! (entrevista de Alexis Angulo a tele-
visäo, transrnitida no programa"GiroscOpioem 15 de agosto 
de2008). 

Essa forrna de encarar a questão não existe sornente no 

territOrio nacional; tarnbérn nos Estados Unidos se identifica tat 

ideia,corno se percebe na expressäo que anunciava Os desafiado-

res brancos a disputa do cetro rnundial corn carnpeOes negros: 

"esperanca branca" Outra constatacao consolida essa cornpreen-

são; seu fundarnento estã além da presuncão de que a raça ne-

gra era mais forte se enraIza na segregaçào e na desigualdade: 

durante cerca de duas décadas do século passado (nos anos 1920 

e 1930), existiu uma espécie de veto a boxeadores "de cor que 

não eram permitidos a desafiar brancos, chegando a ocorrer duas 

classificaçoes separadas:a dos brancos e a dos negros. 

E a vez de Fred. Curtis o encorajou bastante antes de sua entra-
da ao ring:"Não esquecas que és Woodlawn, negro!" Estã extre-
mamente nervoso, mas entra socando as costelas de seu ad-
versário, urn jovem rnexicano atarracado em que dá uma surra 
selvagem em dois rounds (Wacquant, 2006, p.235). 
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CENJA Dots: 0 RITMO DIABOLICO DE WtLLtNGT0N ORTIz 

No tenho düvidas de que Wily foi o rnelhor de sua épo-
ca. Não somente na Colombia, mas em toda a America 
do Sul. Em toda a regiao não havia jogador mats häbil 
do que ole. Sua capacidade de drible, sua rapidez e sua 
coragem fizeram corn que ocupasse urn lugar brilhante 
entre os anos 1971 e 1988, quando chegou a hora de 
sua despedida, privando a ColOmbia de urn jogador que 
dificilmente tera similar em nosso futebol. 

Gabriel Ochoa Uribe 

Willington Ortiz veio ao mundo no mesmo ano em que o 

século XX se dividiu em dois, nascido no departamento de Nariño, 

em Tumaco, uma cidade de pescadores negros. Seus primeiros 

anos forarn vividos como qualquer criança, entre a pobreza e o 

jogo, ate que em urn dia do més de setembro de 1971, apOs urn 

arnistoso que o time alviceleste disputou na cidade tumaquena, 

Jairne Arroyabe levou-o para a capital,junto corn EládioVasquez, 

colocando-os nas divisOes de base do Millionarios. 

Desse tipo de safari (pegar "boas cacas esportivas' para 

apresenta-las na capital) nunca se arrependeria Arroyabe, que 

percebeu como aquele pequenino pássaro superava em muito 

seus adversários e encantava corn sua finta a jogadores e espec-

tadores. Desde aquela distante tarde,Willington jamais decepcio-

nou seu descobridor,convertendo-se - como escrevera Jaime Ortiz 

Alvear - "em urn driblador extraordinário, como a musica de Celia 

CruzExiste gente,completa ojornalista,que não tern igual,(que) 

é genuina, diferente. Assim foi Willington Ortiz: urn romântico do 

jogo, destro, veloz e indescritivel em qualquer parte do campo. 

Urn radialista, Ivan MejIa Alvarez, repetia nos seus pro-

grarnas que Willington Ortiz foi o nosso Pelé, outros colegas - na 

linguagern metonimica que gostam de usar - vão mais além:"O 

velho Willy é a ColOmbia 
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Esse uso metafôrico nào é exciusivo dos nossos jornalistas. 0 
dramaturgo Nelson Rodrigues assegurava que a nacionalida-
de brasileira se encontra nos atributos fisicos e pessoais de Ed-
son Arantes do Nascimento: desde a cor ébano de sua pele, sua 
ascendéncia africana,sua malicia lusitana,sua graça para a finta 
(tIpico da capoeira), para a dança (0 drible, magnificarnente ex-
presso no samba), sua criatividade (ele inventou o nürnero' 10" 
do jogo moderno), sua generosidade caribenha, sua valentia 
hermafrodita de indigena amazônico' e sua ambiçao mestiça 
que lhe erguera como o meihor de sua geracão e o melhor 
desde sempre; assim, e difIcil qualquer comparação corn outro 
jogador, ate mesmo Maradona 3  parece incompleto ao lado de 
Pelé (Quitián, 2007, p. 117). 

Willington Ortiz"pendurou as chuteiras"ern 15 de marco 

de 1989,aos 39 anos, quando jä era carinhosarnente chamado de 

"velhoSua Ukima camisa fol a do America de Cali.Willington,alem 

de diabólico atacante, foi treinador da seleçao nacionaljuvenil e 

ator de TV; também dirigiu urna escola de formaçao esportiva, 

batizada corn seu nome, e o UniOn Meta, da terceira divisão de 

Villavicencio. 

Gracas a Copa descobri porque os colombianos torciam tanto 
para Willington Ortiz: era urn atacante extraordinário. Em 73 
veio a Avellaneda corn os Millionarios. Deve ter feito raiva na 
primeira partida, na qual venceram os azuis no Campin, por-
que os quatro defesas vermeihos faziam fila para pegá-lo. Era 
gente dura. Cada vez que o moreno tocava na bola, puml, o 
derrubavam.Qualquer urn teria se acovardado,Willington nâo. 
Ia outra vez, recebia, os driblava, vottava a sofrer violencia e 
voltava a fazer o rnesmo. Não puderam parä-lo por nada. Que 
jogador! (Barraza, 2004). 

Ele tambérn foi deputado da RepUblica (de 2002 a 2006), 

escoihido pela circunscrição eleitoral nacional a câmara como re-

presentante das comunidades negras do paIs.Willington foi elei-

to corn 22.410 votos. Muitos sO votaram nele, em agradecimento 

as várias jogadas corn que deleitou os amantes do futeboL 

o nome "Arnazonas" lernbra o pavor das tropas de Francisco de Orellana em 
enfrentar as rnulheres indigenas, tao ferozes quanto as mulheres do mito grego. 
I)  Pelé brinca corn isso dizendo: Marndona, tente Se cornpawr cornigo quandosou-
ber chu tar corn a direita e cabecear. 
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Mas,como argumento para debate,digamos que o"Viejo Willie" 
passou pelas mesmas dificuldades de infância e discrirninaçao 
do que Pete; sua descoberta foi tao turbulenta quanto casual e 
sua promoçào social acabou sendo urn modelo para a moral 
burguesa ocidental:os dois surgirio de pouco conhecidas equl-
pes do interior para clubes da capital; dali no momento do 
urn da carreira - para a televisão e depois para a carreira politi-
ca.Outra coincidência tern relaçao corn o espirito sul-arnerica-
no;enquanto na Franca não ha düvidas de que o rnelhorjoga-
dor fol Platini e na Alemanha foi Beckenbauer; no Brasil ha dO-
vidas entre Garrincha e Pete e na ColOmbia entre o Pibe Vat-
derrama e Willington Ortiz. Finalizemos corn esse apontarnen-
to:os Millionarios de Bogota é urn dos poucos clubes do mun-
do que teve o prazer de derrotar duas vezes o invencIvel San-
tos de Edson Arantes (em 1957 e 1971) (Quitián, 2007, p.  117). 

CENA TRES: A ASTUCIA DE BERNARDO CARABALLO 

Se Antonio Cervantes bern representa o jeitinho de Palen-

que e Pambele bern representa a malandragern costena e foi "0 

ünico gigante que se atreveu a explodir sua própria escultura" 1 , 

foi porque teve antecessores. Entre eles, Bernardo Caraballo,"o 

homem que partiu em duas a história do boxe"ao ser o primeiro a 

desafiar urn campeão rnundial,em 1964, quando foi nocauteado, 

em Bogota, pelo rei do peso gab, o brasileiro Eder Jofre. 

Por isso, no dia que me levaram a Monteria, ao Estädio 18 de 
Junio, a primeira luta fora de Lorica, passou o que passou. Claro, 
velho: eu tinha os joelhos trémulos. Mas, merda, subi ao qua-
drilátero brincando e tal, fazendo-me de contente. Ia lutar corn 
Johnny González,a mao de pedra mais forte de COrdoba. Merda: 
e ai passou o que passou. Atingiu-me primeiro Johnny e "tas' 
urn murraço na cara,e eu "pãcai na lona, como quem val beijar 
as pCs de Coltejer. Merda, no momento em que o árbitro co-
mecou a contar, urn, dois, trés, quatro, "chäs apagou a luz do 
estãdio. Poxa. Merda, se fez urn siléncio duro, fundo, cru, mano. 
Mas a árbitro seguiu contando,cinco,seis,sete,e quando ha para 
oito, "chás chegou a luz. Caramba: imagino a cara do árbitro, 
do pUblico e a do Johnny, poxa, quando encontraram a lona 
vazia.Porque,caramba,eu,quando chegou a luz, estava já a qua-
tro quadras do estãdio, carninhando para minha casa, 

Frase de Juan Gossain, publicada no Iivro de Salcedo Ramos (2005. p.48) 
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Virgem Maria.Sai voando,como urna flecha.Siiimm:eu näo pa-
rava mais (Trecho do conto "El Flecha" Sanchez-Julião, 1981, p. 
45). 

Antes de prosseguir, urn esclarecimento: ojeitinho neces-

sita, para entrar em cena, do otário (o enganado, o tolo) e dos es-

pectadores que sofrem ou gozam corn a ofensa. Para todos, no 

jogo da vida, haverá uma infinitude de ocasiOes em que estarão 

em uma das pontas da trIade:jeitinho, otário, espectador. Se não 

ha alarde depois do engano, frente ao pOblico da ocasiao ou fa-

miliares e amigos, se perde a razão de ser (que nos desminta Mu-

hammad Au!). Serve como exemplo urn trecho da entrevista corn 

Bernardo Caraba 110: 

David Quitián: ApOs a aposentadoria e de receber pensão dos 
Portos de Colombia, o que vocé fazia no terminal, campeäo? 

Bernardo Caraballo: Bern, legalmente, you te dizer a verdade, 
eu ful estivador, estivador durante 12 anos, carregando sacos e 
isso... Uma vez, na primavera, eu deixei cair uma pilha, Plop! 
Naquele instante passava o gerente geral, o dr.Villate, me em-
bro. Abaixei-me para organizar a pilha, na mesma hora ele se 
virou, me viu e disse ao chofer: "retorna corn o carro, aquele 
não e o CarabaIlo? ao que respondeu a motorista; "sim, é o 
Caraballo"; então, voltou corn o carro. Meus cornpanheiros dis-
serarn;"Olha, Caraballo, al vem o gerente geral porque vocé 
quase o rnatou corn a pilha, vai te dernitir"; entao eu disse:"Não, 
hornem, sou o campeäo, deixe que venha' 

DQ: (risos) 

BC: Entäo, quando ele chegou, baixou-se. Era o dr,Villate, era de 
Tunja.Chamou a supervisor,chamou a chefe de guindastes, ele 
veio, e Ihe disse:"Ouca o senhor, coma ternos essa gloria que 
deu gloria a ColOmbia, como o senhor o tern carregando far-
dos? Ponha esse homem coma mensageiro, em qualquer sala 
e corn urn born soldo." 

DQ:ah! Cararnba! Sem palavras,o que ele disse foi,"o que passa 
aqui?ou seja,ele se rnostrou indignado. 

BC: Sim. Em seguida me mandaram para casa e me disseram 
que voltasse no dia seguinte, bern vestido.Voltei bern vestido 
e me colocararn de rnensageiro, onde estava a melhor, a Fun-
do Social (entrevista realizada em 8 de maio de 2008). 
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Caraballo se sentia privilegiado, admirado, urn carnpeão 

ou, ao menos, corno lhe dissera Walberto Salcedo (entrevista rea-

lizada ern 8 de rnaio de 2008), como urn carnpeao sem coroa" e 

isso Ihe permitia certas licenças frente aos outros mortals, o que 

transcendia ao mero fato de ser demitido da estiva no segundo 

porto cornercial da Colombia. 

Quando Caraballo disputou o titulo mundial, em 1964,frente a 
Edder Jofrey, dedicou - por melo do radio e da televisão - a 
luta 'ao mansinho que esta Iã referindo-se ao presidente da 
Repüblica da epoca (Gillermo LeOn Valencia).Mas Caraballo per-
deu a Iuta (mais por ingenuidade do que por incapacidade) e 
no dia seguinte foi chamado no Palácio de Narino. Seu treina-
dor - meio de brincadeira, meio a serb - he disse: "Percebes 
Caraballo, o presidente vai te fuder por perder e por chamar-lo 
de man": ao que o pugilista cartaginense respondeu "que 
vaa ... esse'man' pode ser o presidente, mas eu sou o campeao!U' 

Caraballo foi o primeiro do pals a trazer urn par de tenis corn 
luzes.Trata-se de pequenas lampadas inseridas na sola dos sa-
patos, que se ativam cada vez que se toca no chão, hoje urna 
sensaçao entre as crianças. Pois beni, todos ern "Corralito de 
Piedra" lembram como Caraballo mandava - nas noites - bal-
xar as luzes (Os fusiveis de alta tensão) do bairro onde vivia para 
sair a caminhar - a moda de Fercho Durango - corn sua 
incandescente aquisiçao.Todo exibido! (Disponivel em <http:/ 
/www.eltiempo.corn/blogs/blogota/2008/1 1/en-la-heroica-
con-la-leyenda-d.php>) 

CENA QUATRO: 0 CORPO DE DELITO DE FAUSTINO ASPRILLA 

Em Faustirio Asprilla ha, pois, duas personalidades que 
se contradizem, que vivern no mesmo corpo alto, forte e 
genialmente instintivo, nessa inteligéncia que, no lute-
bol, é urna maneira de dignificar o uso dos pés corn o 
cérebro que Os guba. Duas personalidades que vivern vi-
das paralelas, atitudes em luta. Urna, a do disciplinado e 
habilidoso jogador; outra, a do tumultuador do bairro 
que em sua TulUa nativa aprendeu a meter-se em con-
fusOes e sacar urn 'ferro" porque essa era a linguagem 
prirnitiva de urn poder das ruas que muitos converte-
ram em cultura. 

Oscar Collazos 
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Faustino Asprilla nasceu no "coração do Valleno seio de 

urn humilde lar, cujo pai era urn cortador de cana. Fausto chegou 

ao mundo quatro meses depois que o homem chegara a lua.Quan-

do estava competindo, seu peso rondava os 65kg e sua cédula de 

cidadania informava que media 1,80m, uma estrutura fIsica 

longilInea. Sua histôria é notável, tanto assim que inaugurou no 

pals uma dinastia de jogadores, muitos se identificando corno 

parte de uma linhagem direta corn Faustino. 

Asprilla é também lembrado por trés atos que foram no-

ticia nacional; embriagado se envolveu em urn tiroteio nas ruas 

de sua cidade natal. Mais tarde, também em sua cidade natal, se 

meteu em urna briga corn urn motorista de carninhäo que se cho-

cou corn seu carro. Da mesma forma, se lembra corn morbidez a 

ocasião em que Tino agrediu a uns jornalistas de televisäo que 

Ihe pediarn declaraçOes sobre alguns acontecirnentos. Asprilla 

ernpurrou-o ejogou na cara de urn insistentejornalista a sequin-

te pergunta:"Você sabe quanto ganho por dia? Quanto vocé ga-

nha?"Duas versOes cruéis da antonomásica pergunta do tipo"jei-

tinhoque na ocasião teve eficaz utilidade:ojornalista evaporou. 

Talvez o fato de que rnais se recordarn os colombianos 

ocorreu em pleno Mundial da Franca (1998) quando Asprifla fol 

expulso da selecao pelas fortes declaracaes que deu ao ser exclu-

ido da prirneira partida corn a Rornénia. As aborrecidas opiniôes 

do tulueño percorreram o planeta já que desvendararn os pro-

blemas internos do grupo colombiano. 

Faustino encerrou sua vida futebolistica no clube da 

Universidad do Chile, corno atraçao do torneio austral por sua re-

lacao corn top models; mas tambérn pela fotornontagern da rn-

prensa sensacionalista que o fantasiou de cowboy em funcao dos 

disparos que fez corn urna pistola, enquanto gritava corn seus 

companheiros: "corrarn cabrones se querem ser campeôes" 

(Quitián, 2006, p.  124). 



"Gols são arnores' diz o ditado popular. Contudo, isso não 
funcionava para Faustino Aspritta, que não era aceito pelo 
severo pal do sua namorada, entre outras coisas peta cor do 
sua pete, tipica da Costa pacifica. Para Hernán Dario GOmez, 0 

rendimento do jovem atacante telueño era inexplicávet;já não 
tinha o brilho ou a pontaria de meses atrãs. Parecia distante, 
retraido e apãtico nas atividades em grupo quo antes the 
pareciarn tao amenas. Por tim, pensava o 'Bolillo'; deveria 
mandá-to para a reserva em funcão desse dectinio esportivo. 

A formula surtiu efeito já que Fausto nâo esperou uma segunda 
partida no banco de reservas, explodiu e correu a contar tudo 
a seu tOcnico amigo. Clara quo o momento nao foi a mais 
apropriado: uma da madrugada, a que não impedlu Heman 
Dana de entrar na sua carninhoneta e in corn ole, ate então 
desconhecido jogador, a casa do sogno intolerante, que se 
rendeu ao yen na porta a DT do Naciona) e da seleção colom-
biana. 

Obviamente, a mediacao foi exitosa e Faustino a partir dai 
retomou sua veia goteadora, dedicando muitos gals a sua 
arnada.Como moral da histOria destaca-se a fato do que Asprilla 
funa redes se the dão o menor espaco; mas no que se refere a 
namoradinha desse retato, deve-se dizer que deve estar nos 
bnacos de outro homem, porque as retaçOes das muthenes com 
o atacante valtecaucano dunam tanto quanto a Bolivia no 
Mundiat dos Estados Unidos (1994). 
(Retirado de <www.futboIred.com/cuentosdefutbolidavidquitian >). 

lndisciptina,desernbaraço, irreverência, rnalIcia indigena, 

são alguns dos adjetivos que as jornalistas usararn para definir a 

habit atacante vallecaucano. 0 significativo do assunto é que a 

astücia que the atribulam não era uma invenção da imprensa,que 

fazia a fama do espontista dentro e fora dos carnpos.Todavia, urn 

detaihe diferenciou Aspnilta de seus predecessores negros:adema-

is da idolatria do pals arnante do futebol (entendida coma a popu-

laridade no universo masculino que se apaixona par este esporte), 

"Tino"foi urna cetebridade por sair corn modelos e atnizes, par seus 

escândalos noturnos e pelo mito deter urn membro viril, em fun-

cáo de umas revetadoras fotografias nas quais se sobressai algo 

par baixo de seu catcão:"não tinha cuecasassegurou corn espon-

taneidade Aspnilla quando Ihe perguntararn sobre a incidente. 
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Sobre o assunto, a caneta do jornalista, apelidado de 

MEPORTO,joga luzes sobre esse mundo de hormônios e feromó-

nios que rodeavam Tino. Aqui urn trecho testemunhal do boxea-

dor negro Rod rigo Valdéz: 

Na cerirnônia de pesagem, Vaidéz devia ter 66 kg e para nào 
enfrentar a dificuldade de urnas grarnas a mais, eterno tormen-
to dos boxeadores,subiu a balança pelado.Charnou-ihe a aten-
cáo que uma loira corn sardas se aproxirnou corn sua Kodak, 
tirando fotos, repetindo o click da càmara diretarnerite para 
baixo de seu umbigo. Depois lhe perguntou o nome e lhe disse 
que cia também regressaria a Nova York depois de suas férias 
ern Las Vegas (Porto, 1978, p.37). 

Como o"Pibe" Valderrama, Higuita, Leonel Alvarez e"Gato" 

Perez, Faustino Asprilla queimou seus ültimos cartuchos venden-

do sua imagem na teievisão, não como jogador, mas sirn como 

participante e ator de programas nos quais sua personalidade 

funcionava como combustivel para a trama. Sua Ultima saida foi 

aparecer flu na capa da revista Soho, urna publicacao do tipo 

Playboy, de circulaçao nacional. Corn essa mascara, Asprilla ratifi-

cou sua condicão de sex simbol, convertendo-se no prirneiro co-

lombiano da histOria editorial do pals a aparecer scm roupa na 

capa de uma revista de celebridades. 

CENA CINCO: AS LIcOES DE MARiA ISABEL URRUTIA 

Na histOria da outra"Grande Negra da Col6mbia" 16, Marisa 

Urrutia,ocorreram fatalidades prOprias ao negros no pais:origem 

humilde e uma vida de pobreza, rnarcada por analfabetismo, vio-

léncia familiar, marginalidade e falta de oportunidades; o esporte 

de alto rendimento como urn rneio de ascensão social e de 

5 Soho, n. 89, seternbro de 2007. 
16  A primeira 6 a foiclorista e cantora Leonor Gonzalez Mina. 



aquisicäo de status frente o caminho fechado para outras possibi-

lidades de rápida mobilidade, como a carreira de modelo (que 

näo requer formaçäo escolar, mas que, excetuando-se algurnas ma-

nequins negras,corno Belky Arizala,é urn territOrio colonizado"pe-

las brancas" 17) e o mundo artIstico (especialmente a mUsica, em 

ritmos como a salsa, o merengue e a vallenato) que se abriu a co-

munidade afro desde que o ator Oscar Borda estreou Los Co/ores 

de/aFama,em 1988. 

Todavia, o ambiente atlético não é o que o romantismo 

apresentado pela imprensa sugere: é uma atividade de padeci-

mentos,que requer sacrifIcios.A ünica diferenca corn a dureza da 

vida real é que alimenta a esperanca de urna vida meihor, ainda 

que esconda urna verdade desoladora: somente uns poucos, a 

minoria, triunfam. 

Alguém se mete corn o boxe para suportar a fome, mas segue 
a suportando!,ji que para manter o peso sempre se tern que 
cuidar do que se come e a medida que se acercam as lutas, que 
e quando mais Se trabaiha no ginãsio, mais fome dá, ao invés 
de corner mais; nos reduzem a quantidade de comida (entre-
vista corn Oscar Torres, realizada em 17 de marco de 2008). 

Para dar conta de seus problernas, Maria Isabel Urrutia 

escolheu, se näo a mais rigorosa, urna das mais dificeis e perigo-

sas artes do rneio olimpico: o halterofilisrno, uma disciplina que 

desde a nome a ninguém interessa. Se tivesse escolhido o fute-

bol, o ciclismo ou o boxe (esportes tradicionalmente masculi-

nos) pelo menos teria assegurado a interesse dos noticiãrios que 

indistintarnerite dividem sua seção de esportes entre essas trés 

disciplinas. 

Urrutia não se inclinou para a futebol que - como ocorre 

em toda America Latina - é o esporte mais popular e mediático. 

0 Reinado Nacional da Beleza se celebra - paradoxalmente - no outrora porto 
escravista de cartagena de Indias. A disputa que, de acordo corn seu slogan, ele-
ge a cada ano a muiher mais beTa da colombia, somente escolheu uma mulher 
negra na sua edicao de 2001, quando foi coroada Vanessa Mendoza. 
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Ela nao pos seu interesse no ciclisrno,declarado pelo Con-

gresso da Repüblica corno"o esporte nacional"e modalidade que 

deu muitas vitOrias ao pals (como o campeonato mundial dos 4 

mil metros perseguiçáo individual de "Cochise" Rodriguez, em 

1971, e a "Vuelta a Espana"de Lucho Herrera, em 1987); tampouco 

escolheu o boxe,que é o esporte no qual a Colombia obteve mais 

titulos: 34 (incluindo trés bronzes olImpicos),21 deles obtidos por 

costeños (a halterofilista nasceu na Costa PacIfica, na cidade de 

Cali),24 vencidos por afrodescendentes como ela. 

Quais foram as razôes para que escoihesse Os pesos? A 

resposta é tao absurda corno ridicula: não era boa em nenhum 

dos esportes que antes praticara e"não havia ninguem que qui-

sera integrar a equipe de pesoscomo e!a mesmo relata aos mei-

os de corn unicação. Por acaso e por eliminaçao, então, chega esta 

negra ao homoerotizado mundo do arranque edo empurrao.Para 

escapar da pobreza e do fatal mundo da marginalidade termina 

por cumprir a fatalidade dos negros colombianos: praticando urn 

esporte. 

Outro lugar comum que marca a trajetOria da halterofilista 

e atuar em urna modalidade individual: está demonstrado - corn 

uma sorte de odioso determinismo - que os colombianos pare-

cern ineptos (dentro e fora do esporte) para os esportes coletivos 

e para o trabalho em grupo. Basta olhar Os titulos mundiais obti-

dos para darmos conta dessa evidéncia irrefutável. 

Nos dias de hoje, Maria Isabel é urna mulher renomada e 

que possui urn status incomurn para seu género e grupo popula-

cional (excetuando a Ministra da Cultura, Paula Moreno, que tam-

bern é negra):ela,como Wuilington Ortizy Edgar Perea,foi repre-

sentante a Cárnara pelas negritudes no Parlarnento e näo é raro 

té-la como comentarista em sua especialidade esportiva nas 

8  Narrador esportivo afrodescendente que foi eleito pare uma cadeira do sena-
do, atualmente embaixador da colorbia na Africa do Sul. 
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radios, nos jornais e redes de televisão. Definitivamente teve su-

cesso: através do esporte chegou a ser considerada heroina, lo-

grando diminuir a discriminacáo; por ora não volta a sentir que - 

segundo suas próprias palavras - e umacidadOdemenorva/orque 

os outros. 

Onde se encontra a grandeza de Maria Isabel? 0 que faz 

sua medalha olImpica (Sidney, 2000) ser meihor que a dos outros 

colombianos? A resposta é tao simples quanto incOrnoda para o 

povo machista, racista e classista que sornos: ela se destacou na 

categoria de 75kg ainda que fosse mulher, mesmo que negra e 

ainda que pobre, sendo ate agora 0/a ünica esportista do pals 

medaihista de ouro e que subiu ao posto mais alto das disputas 

olimpicas. 

COLONIALISMO, POS-COLONIALISMO E ESPORTE: 

PALAVRAS FINAlS 

Em plena comemoração do bicentenärio da independén-

cia da Colombia, pode parecer paradoxal que, na ocasião, tanto 

nos exércitos patriotas quanto nos espanhois houvesse nümero 

significativo de africanos e filhos de africanos, além de povos in-

digenas e camponeses, pessoas que, sern as caracteristicas 

eugénicas descritas em Iivros de história, falam-nos sobre os he-

rôis libertários. 

A emancipacão, logo, veio sobre os ombros dos subordi-

nados que sO agora estão sendo reconhecidos com as novas des-

cobertas histOricas e corn a prOpria Constituicão (1991), que de-

clara a Colombia multiétnica e multicultural. A influéncia do ele-

mento africano e imensurável, ate mesmo pela impossibilidade 

de separá-lo do que chamamos de "nossa cultura' A mesticagem 
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se concretizou, apesar dos esforços desesperados da Iideranca 

conservadora do século XIX ate a prirneira metade do século XX. 

Não é diflcil rastrear a origem da populaçao negra colom-

biana,a segunda maior da America do SuI,depois do Brasil:princi-

palmente Guiné, Daorné, Niger, Senegal, Sudão. Sobrenomes como 

Mina, Congo, Lucumi, Biáfara, Cambindo, Cuenü, Caraball Chala 

identificam atletas proeminentes do nosso pals e säo nomes de 

tribos do forte da Africa edo Congo. 

0 esporte como uma pratica imperialista da metrOpole, 

ao ser assimilado pelas colônias,vai transformando sua natureza, 

subvertendo os valores originals de posicäo dorninante.0 espor-

te como campo de emancipacäo. 0 esporte, parafraseando Nor-

bert Elias (1992), como sublimaçao da violência politica. 0 espor-

te como urn cenário de vitOrias simbólicas e de reivindicação so-

cial: as vitórias dos negros contra os brancos, dos pobres contra 

os ricos,das muiheres contra os homens.O esporte corno urn subs-

tituto "civil izado" da guerra. 

Ao final, contudo, não se pode esconder o cinismo. As lu-

tas seguem sendo as mesmas: conseguir a liberdade, a igualdade 

e o respeito as diferenças, so que os campos de bataihas nao fo-

ram trocados pelos campos de jogo,corno ocorreu em outros lu-

gares. Aqui a violéncia näo se sublirnou. Dois séculos apOs a vitO-

na de Simon Bolivar,a Colombia continua envolta em uma espiral 

de violéncia e desigualdade de niveis inimagináveis.A luta segue 

de muitas maneiras. Näo se percebem grandes perspectivas de 

paz e reconciliacao nacional.Que papel pode desempenhar nes-

se cenário o esporte? Provavelmente mais do que se poderia pen-

sar, exemplos como o do rugby na Africa do Sul nos deixa liçoes. 

Segue ojogo. 

Traducão de Victor Andrade de Melo 
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Os usos politicos de uma 

Africa mitica": o caso da capoeira 

Vivian Fonseca 

Refletir sobre as influênci- 

as africanas na capoeira não pare- 

ce, a principlo, urna tarefa muito 

árdua. Qualquer leigo no assunto 

apontará a capoeira como uma 

rnanifestacao de origem negra, o 

que nos remonta, inevitavelmente, a Africa, de onde partiam os 

navios negreiros corn os escravos. No entanto, para além desse 

lugar comum, influèncias tais quais simbolos negros e/ou africa-

nos continuam, hoje,a serem utilizados e mobilizados por diver-

SOS mestres de capoeira no intento de formarem as froriteiras 

identitárias de seus grupos e em demandas de caráter politico e 

mercadológico. Isso se dá no momento no qual a capoeira se ye 

em franca expansão na sociedade brasileira e disserninada em 

mais de 150 paises, colocando-se como urn produto de exporta-

ção, trazendo miihares de estrangeiros todos OS anos para o Bra-

sil. Igualmente tern-Se realizado editais püblicos e privados corn 

objetivos de fomento de värios aspectos relacionados a prática. 

Urn dos exemplos mais significativos desse movirnento e o Pro-

grama Capoeira Viva, implernentado pelo Ministério da Cultura 

(Minc). 1  No entanto, em urn mercado cada vez mais saturado de 

0 primeiro editat foi organizado peto Museu da RepObika em 2006 e o segundo 
pela Fundaçao GregOrio de Mattos em 2007.0 Iancamento do terceiro foi anun-
ciado peto Minc para o anode 2009, entretanto ate o presente momento näo se 



shows, workshops, CDs, DVDs e aulas de capoeira, dentre outros 

produtos, não ha espaco para todos os mestres e professores. 

Nesse ponto, uma questao se coloca muito cara para a pratica em 

estudo: a autenticidade de determinadas escolas e grupos em 

detrirnento de outros. Apenas os mestres vinculados a tradicaes 

e heranças entendidas como autênticas, e por isso legitirnas, po-

deräo usufruir dessa grande visibilidade e oferta de recursos corn 

os qua is a capoeira tern se defrontado.Tendo em vista essas ques-

tôes,o presente artigo tern por objetivo analisar Os USOS politicos 

que os capoeiristas fazem de simbolos negros e/ou africanos, in-

clusive através da escravidão. 0 interessante para o estudo pro-

posto e perceber porque determinadas vinculaçOes são realiza-

das e em qué o momento histOrico no qual são elaboradas nos 

ajudam a entendé-las. 

Geralmente a capoeira é vista, pelos capoeiristas, como 

urna resposta a escravidão, uma resisténcia a ela. E constantemente 

realizada a vinculação da prática corno mecanismo de luta contra 

a escravidão negra, pela liberdade e contra a discriminacao. Nes-

se caso não apenas contra os negros e sim, também, contra os 

rnais pobres e marginalizados. LigaçOes como as estabelecidas 

entre as maltas' e os Partidos Conservador e Liberal, ao final do 

Impérlo são, nesse sentido, esquecidas. Conforme apontado por 

Matthias Assunção (2005) ha na capoeira urna grande valorizaçao 

de urna memOria da resisténcia,ou seja,colocando os capoeiristas 

concretizou. Esses Editais tern por objetivo apolar o desenvolvimento de projetos 
de pesquisa, documentários, acervos e ensino de capoeira ao redor do Brash. 
Para mais informaçoes, pode-se consultar o site: <http://www.capoeiraviva.og.br >. 

As maltas eram grupos de capocira quo detinham sImbolos do identificaçao 
prOprios. Cada uma era identiuicada a uma regiào da cidade, o que fazia surgir 
uma nomenclatura popular que no dia a dia da capital rotineiramente substituha 
a designacao oficial das freguesias. Elas entravam em conflito recorrente pels 
ruas da cidade, seja contra os pohiclais ou contra maltas rivals de outras freguesias. 
Ao final do periodo imperial, diversos desses qrupos agiram como capangas 
eleitorais em eleicoes, funcionaram como verdadeiras forças pararnilitares, deci-
dindo muitas eleicOes a base de cabeçadas e navalhadas. Para mais informacoes 
sobre as rnaltas,consultar Soares (2001; 1999). 
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corno agentes que sempre buscararn resistir as irnposiçôes e 

intransigéncias do Estado e de grupos politicos dominantes. Den-

tre esses momentos de resisténcia mobilizados, pode-se citar, além 

da luta contra a escravidão,a Guerra do Paraguai - corno urn mo-

mento de resisténcia ao perigo estrangeiro, e a sobrevivéncia da 

capoeira frente as perseguiçOes e crirninalizacao implernentadas 

pelos governos da Prirneira Repüblica. Mais recenternente, os 

enibates corn os Conseihos Federal (CON FEF) e Regionais (CREFs) 

de Educação Fisica 3  e,ainda,urna luta contra a desigualdade soci-

al e o preconceito, corno apontado pelo Contrarnestre Urubu, urn 

dos entrevistados para a pesquisa. 4  0 silêncio sobre a ligacão de 

rnaltas corn politicos importantes, citada acirna, nos indica que 

lernbrar e esquecer são açães que andarn estreitarnente relacio-

nadas,já que, por deuinicão, sá se lembra algo porque outros ele-

rnentos são esquecidos. Ainda, segundo Henry Rousso (2004, p. 

9), "os siléncios ou os esquecirnentos, notadarnente de atos co-

metidos" ern situaçOes atualrnente reprovadas, "são, sern sornbra 

de dUvida, participantes de urna necessidade politica tanto quan-

to social' 

o sistema CONFEF/ CREF, a partir do regulamentacão da profissao de Educacao 
Fisica em 1998, comecou a elaborar resolucOes quo tentavam obrigar represen-

tantes de outras atividades fisicas, tais quals: capoeira, yoga, kung fu, a se regis-
trarem nos Conselhos de Educacao Fisica de suas respectivas regiôes e/ou se 
graduarem nesta disciplina para poderern seguir ensinando suas práticas. Essa 

acão desencadeou muita tensäo entre grande porte dos profissionais dessas 

atividades, que formaram a Frente Unido pelo Autonomia Pro lissional do Educa cáo 
e dos TrodicOes Populares. Apesar de a maioria ser contra essas imposiçOes, alguns 

grupos e mestres de capoeira so filiararn aos cREFs, mostrando a heterogenei-
dade do interesses no campo. No entanto, diversos mestres e grupos levaram a 

questao a iustica, obtendo parecer favorável a rnanutencao do exercicio do 

profissäo de mestre e professor. Muitos capoeiristas afirmaram, sobre essa 

questao quo, essas imposicôes representavani, malt urna vez, a tentativa do con-

trolc e persequiçäo a capoeira, corno por exemplo, a ocorrida no século XIX. 

A pesquisa mencionada ocorreu entre Os anos de 200402009 e teve como urn 
dos produtos a minha disserracao do mestrado (Fonseca, 2009). Configuraram-
se como objetivos desta pesquiso, dentre outros.analisar como so dão os conflitos 
de tradicao no capoeira, e as disputas de memôria existentes entre os malt 

diversos grupos, na tentativa de se legitimarem como a verdadeira capoeira. 
Buscou-se compreender de que maneira os mestres de capoeira constroem e 
recuperam o passado, legitimando seus discursos atualmente. 

Traducão da autora. 
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Essa memOria da resistência contra a escravidäo e impo-

sicoes de grupos dorninantes, cultuada por capoeiristas atualmen-

te,auxilia na valorizaçao da prática.Evidencia pela lOgica dos pra-

ticantes,que se hoje ela permanece corno uma manifestaçao cul-

tural viva foi porque os capoeiristas souberam,ao longo da histó-

na, manter suas caracteristicas e valores. Esse é urn ponto larga-

mente explorado pela major parte dos grupos e escolas atuantes 

ate o presente momento,sejam eles da linha das Capoeiras Ango-

la, Regional, Contemporánea, entre outras. 

No entanto, apesar de ser uma fala mobilizada por capo-

eiristas de diferentes escolas,essa caracterIstica de uma capoeira 

que mantém grande parte dos seus valores desde os tempos da 

escravidão,é usualmente mais reivindicada pelos praticantes de 

Capoeira Angola,conhecidos como angoleiros. 5  Eles apontam que 

a capoeira jogada por eles é a mais prOxima da praticada pelos 

negros escravos. Esse aspecto conferiria a ela major valor, por ser 

a mais prOxima,segundo essa lógica,de uma capoeira original. 

A própria denominaçäo Angola, cunhada entre os anos 

1930 e 1940, da qual Mestre Pastinha aparece como urn dos prin-

cipais representantes, em oposição ao estilo criado por Mestre 

Bimba, Capoeira Regional 7, se dá nesses termos: buscando eviden-

ciar uma ligaçào, ou mesmo continuidade, corn o local de origem 

Diz-se angoleiro o praticante da Capoeira Angola. Seus prancantes formam urn 
grupo tao fechado e corn uma identidade de grupo tao forte quo criaram essa 
terminologia para se diferenciarem dos outros praticantes de capoeira.O rnesmo 
nao existe pelo lado da Capoeira Regional ou de outros estilos, seus praticantes 
se chamarn pot uma denoniinaçao mais geral, capoeiristas. 
As décadas de 1930 e 1940 marcam o iniclo da exparlsão da capoeira no pals a 

partir da criacao das duas grandes Escolas de capocira existentes ate os dias de 
hoje:Regional e Arsgola,corn os Mestres Bimba e Pastinha,respectivarnente, como 
representantes.E a partir desses modelos que a capoeira comeca a ganhar espaco 
e visibilidade na sociedade e passa a aparecer em urn formato que procurava se 
desvincular de estigmas como malandragem e vagabundagem,aos quais esteve 
atrelada durante todo o século XIX e inicio do XX. Essas duas Escolas tambern 
protagonizaram disputas acerca de qual seria a mao verdadeira, ou seja, a que 
guardaria major relaçao ou continuidade corn a capoeira jogada pelos negros 
nos tempos da escravidáo. Para anälise mais aprofundada, consultar Fonseca 
(2009) e Reis (1997). 
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de muitos descendentes de negros, ex-escravos. Denominando 

dessa maneira a sua prática,demarcando seus vinculos corn a tra-

dicão africana, buscavarn afirmar que eles sirn jogavarn a verda-

deira capoeira. Corn isso, buscavam deslegitimar o novo estilo, afir-

mando que näo podia ser entendido como tal. Nessa visão, a Ca-

poeira criada por Mestre Bimba nos anos 1930, teria descaracte-

rizado a pratica, pois, ainda seguindo essa lógica, ela incorporava 

elementos de outras lutas, embraquecendo-a. 

Os Mestres Bimba e Pastinha, na medida em que se con-

solidaram como grandes icones da capoeira, são rotineiramente 

mobilizados. Não apenas por seus alunos diretos e por capoeiristas 

vistos como herdeiros de suas tradicaes (e o caso de alunos dos 

alunos dos Mestres,como Urubu),como também por capoeiristas 

de outras Escolas. São feitas, rotineiramente, interpretaçoes dis-

tintas sobre as trajetOrias desses dois Mestres e que nos informam 

quais são os projetos politicos desses capoeiristas hoje. 

SIGNIFICANDO TRAJErORIAS: DISPUTAS EM TORNO 

DAS FIGURAS DOS MESTRES BIMBA E PASTINHA 

Corn relação ao Mestre Bimba, em uma interpretaçäo 

normalmente feita pelos mestres que nöo foram alunos e não Se-

guem a sua Escola, ele é identificado corno o deturpador ou o 

descaracterizador da capoeira. Bimba é visto, muitas vezes, como 

o Mestre que inseriu golpes de outras Iutas,levou a capoeira para 

o ringue e elitizou-a, esvaziando suas tradicOes e rituais. Por isso, 

Gettilio Vargas teria apoiado a sua Capoeira, pois a desligava de 

caracteristicas populares e/ou negras e de um"rnundo da malan-

dragern"que cercava a prãtica.Vargas, ao suportar a Capoeira de 

Bimba, estaria tentando disciplinã-la e eriquadrã-la dentro de urn 

parametro que, na realidade, estaria esvaziando-a do seu sentido 
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original. Por outro lado, seus ex-alunos procuram ressaltar que 

Bimba foi urn grande conhecedor e divulgador da cultura negra, 

de onde surgiu a capoeira.Eles procuram destacarque,ao realizar 

as rnudancas na capoeira que se praticava no perIodo, Mestre 

Bimba possibilitou que ela conseguisse visibilidade e se espaihasse 

por diferentes grupos sociais. Nesse caso, o presidente Getülio 

Vargas, ao sentir a forca que esse modelo de Capoeira estava ga-

nhando,deu suporte a ela em busca de major apoio sociaLVargas 

teria dado major destaque a Capoeira Regional porque ela atuali-

zava e retirava de si elementos pejorativos como marginalidade, 

ao ser ensinada em espacos prOprios, as academias. Mais ainda, 

alguns apontam que se hoje a capoeira è praticada, deve-se em 

grande parte ao Mestre Bimba. 

A valorizacão ou descrédito da Capoeira de Bimba passa, 

em grande parte, pela possIvel vinculaçao ou näo, corn elemen-

tos relacionados a cultura negra. De fato, nem sempre alunos in-

teressados em capoeira, buscam essa ligacao na hora de escolhe-

rem o local de treinamento. No entanto, em vários canais, essa Ii-

gacão aparece como fundamental. Diversas vezes, os pares reco-

nhecem essa ligaçao como urn dos elementos que faz corn que 

os rnestres se destaquem em relação aos outros. A valorizaçäo 

desses elementos ocorre corn grande intensidade também por 

elernentos externos a capoeira.Um exemplo dessa açao seria,ain-

da nos anos 1 930,a relação traçada entre intelectuais e capoeiristas 

na Bahia. 

Durante esse perlodo, corn a chegada de Getülio Vargas 

ao poder a partir de 1930, aprofundando-se ao longo do Estado 

Novo, passa a operar urn novo processo de construção da identi-

dade nacional,tomando-se agora como referéncia negativa a Pri-

meira RepUblica, enquanto o lrnpério é analisado positivamente 

(Oliveira, 1982). Nesse novo processo, a figura do rnestiço não foi 

vista de maneira negativa, ao contrário,"nossa coloraçao vira 
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ponto de mérito" (Pereira, 2003, p. 157), diferentemente das cor -

rentes evolucionistas de finais do século XIX e inicio do XX, que 

creditavam ao mestiço e ao negro o "atraso" brasileiro. Segundo 

observa LIlia Schwarcz, a ideia de cultura valorizada como repre-

sentante oficial do Brasil nos anos 1930 foi a mestica, procurando 

urn resgate ou criacào de manifestaçoes"geriuinamente brasilei-

ras"em diversas esferas. E nesse contexto que, na década de 1940, 

é criado o Movirnento Folclórico Brasileiro. Este, por sua vez, clas-

sificava as manifestaçaes culturais a partir de urn ideal de pureza. 

Conforme explicita Simone Vassalo (2003, p. 109),"as manifesta-

çOes culturais consideradas auténticas exprimiram a essência da 

brasilidade, ao passo que as outras seriam fruto dos processos de 

sincretismo, urbanizacäo e industriaIização' Ainda nessa lógica, 

esses intelectuais estariam a procura de manifestacaes cul-turais 

puras ainda sobreviventes e arneacadas pelo progresso. Elas p0-

deriam ser encontradas, mais fachlmente, no Nordeste, ao pas-

so que no Sudeste, mais afetado pelos processos de modern iza-

ção, as praticas já estariam demasiadamente descaracterizadas. 

Nesse sentido, a capoeira bahana aparece como uma categoria 

mais pura do que a carioca ou a encontrada em outras reglOes. 

Mas não qualquer capoeira baiana seria valorizada, e sirn a Ango-

la, em detrimento a Regional. Mestre Pastinha, considerado o guar-

diäo máximo da Capoeira Angola, ao longo de sua vida estabele-

ceu lacos de amizade corn importantes intelectuais que muito o 

ajudaram na tarefa de projetar sua imagem, como o pintor argen-

tino Hector Carybé, o fotografo e etnografo frances Pierre Verger, 

o escritor baiano Jorge Amado, e o folciorista Edison Carneiro. 

Esses ültimos, em especial,foram de grande valia na tarefa 

de difundir pela sociedade o termo Capoeira Angola e esse estilo 

corno sendo o mais puro e mais prOximo ao jogo praticado nos 

tempos da escravidäo. Na visão desses intelectuais, a Capoeira 

Regional aparecia corno urn estilo que havia perdido seus valores 
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e caracterIsticas originais,o que fez corn que Mestre Bimba,à época 

do Segundo Congresso Afro-brasileiro, organizado em Salvador 

em 1937 por intelectuais e foicloristas, dentre eles Carneiro e Ama-

do, nao fosse sequer mencionado para constar na lista de partici-

pantes. Por outro lado, Pastinha e seus alunos foram convidados a 

se apresentarem no evento. Ainda seguindo essa lOgica, Mestre 

Pastinha foi urn dos convidados a representara delegação brasilei-

ra no I Festival Mundial de Artes Negras, realizado em 1966 em 

Dakar, capital do Senegal. Mais urna vez, Mestre Bimba, criador da 

Regional, muitas vezes vista como uma deturpacao da capoeira 

tradicional, a saber, Angola, se manteve excluido dessa comissão. 

Essa viagern de Pastinha é, rotineirarnente, mobilizada por angolei-

ros de diversos grupos, e ate mesmo por capoeiristas de outros 

estilos. Urna rápida consulta ao Google, procurando por este fato, 

aponta rnais de 10 mil resultados de páginas diferentes sobre a 

visita de Pastinha a Dakar, dernonstrando a popularidade deste 

acontecimento. Na ãnsia de dar major visibilidade a Capoeira de 

Pastinha, usualmente são esquecidos fatos corno a origem ibérica 

de seu pai,o contato do Mestre ainda novo na Marinha, corn lutas 

de origem europeia e, ainda, as rnodificacoes e rnodernizaçoes 

implementadas por ele em sua Capoeira. E preciso lembrar que 

Pastinha passou a ensinar no Centro Esportivo de Capoeira Angola, 

criou urn uniforme homenageando seu time de futebol do 

coraçao, o Sport Clube Ypiranga e, assim como outros mestres, 

realizou apresentaçOes em shows folclOricos na Bahia. Conforme 

nos explica Simone Vassalo (2003, p. 120): 

através da trajetOria de Pastinha, podemos constatar que a rei-
vindicaçao da pureza lhe abriu várias portas em termos profis-
sionais, graças a mediação de artistas e intelectuais ávidos por 
"culturas autênticas'Mestre Pastinha emerge num contexto de 
valorizaçao das tradiçoes africanas, erigindo-se como represen-
tante da pureza,aliado aos mesmos intelectuais que defendem 
a superioridade do candomble nagô.Graças a manipulaçao de 
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simbolos de africanidade, obtém a proteçäo dos artistas e pes-

quisadores,e é sob esta condiçao que sua projeção social é efe-

tivada. [ ... ] O'paradigma de pureza' sugerido por Edison Car-

neiro, ganha corpo e ideologia no trabaiho de Pastinha. 

Essa busca por uma ligaç6o mais estreita entre elemen-

tos de culturas africanas e determinados mestres e tradiçoes con-

tinua ocorrendo hoje na capoeira. Mais uma vez, esses simbolos 

seguem sendo mobilizados no intuito de valorizarem, ou näo, 

determinado estilo. Durante as entrevistas de história oral 8  que 

realizei corn diversos mestres de capoeira atuantes no Rio de Ja-

neiro,esses elementos, via de regra,aparecem corn grande desta-

que em suas falas. E interessante perceber como a figura de Mes-

tue Bimba aparece, ao mesmo tempo, como o deturpador e o 

guardiao da "cultura negra dependendo do estilo ao qua] está 

vinculado cada urn desses Mestres. Essas leituras do passado in-

dicam, em larga medida, de qual local eles estão falando atual-

mente,esclarecendo,mais uma vez,como a configuraçao dos qua-

dros sociais do presente influenciam nossas falas. Nesse sentido, 

farei urna rápida apresentação de cada Mestre recuperado nesse 

texto, a fim de que o leitor possa, mais facilmente, entender o lo-

cal e o porquè de determinado depoimento. 

Mestre Vilmar, corn 65 anos,representa a vinculação corn 

uma capoeira entendida como tradicionalmente carioca, não es-

tabelecendo vinculo corn nenhum dos Mestres icones, Bimba e 

Pastinha. 0 local que ocupa no meio da capoeira nao é mais uma 

posição de destaque, mas o Mestre foi figura bastante conhecida 

em décadas anteriores. Já o Contramestre 9  Urubu, o mais novo 

Foram realizadas cinco entrevistas de histOria oral, corn mestres oriundos de 
diversas localiciades e representantes de esrilos de capoeira diversos, corn o obje-
tivo de dar coma da multiplicidade e diversidade de visOes de mundo presentes 
no campo. 
Contramestre d uma titulacâo imediatamente inferior a de mestre na capoeira 

Angola e em alguns outros grupos. Apesar de ainda não ser mestre,o capoeirista 
já encomra respaldo para ter e gerenciar seu prOprio espaco de treinamento e 
grupo de capoeira. 
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dos entrevistados, 39 anos, é representante da linha de Capoeira 

Angola, sendo bastante conhecido e reconhecido atualmente na 

capoeira. Fez parte de urn tradiciortal grupo, o Grupo de Capoeira 

Angola Pelourinho,de Mestre Moraes,e ha alguns anos fundou o 

seu próprio, o Grupo de Capoeira Angola Aluandé. Urubu defen-

de a Capoeira Angola como sendo a mais original, a capoeira que 

guardaria maior ligacao corn a jogada pelos negros nos tempos 

da escravidão. Isso conferiria a mesma urn valor maior, pois, desse 

rnodo, teria urna ancestralidade. 0 terceiro entrevistado, Mestre 

Camisa, 54 anos, fol ex-aluno de Mestre Bimba, criador da Regio-

nal,e e o Mestre de urn dos maiores grupos atualmente,o ABADA-

Capoeira, corn sede em diversas cidades brasileiras e no exterior e 

corn aproximadamente 40 mil alunos vinculados ao seu grupo, 

segundo estimativa do próprio Mestre. Seu irrnäo rnais velho, o 

Mestre Camisa Roxa 10 , também foi aluno de Bimba, sendo conhe-

cido por sua grande destreza nojogo.O quarto entrevistado,Mes-

tre Russo, 53 anos, apesar de ter se inserido em campeonatos, fa-

zendo parte de urn grupo de capoeira ligado a Federaçao de Pu-

gilismo, após sua ruptura corn ele, passou a praticar exclusivamente 

urna capoeira de rua,sendo urn dos fundadores de uma roda bas-

tante conhecida no Rio de Janeiro: a Roda Livre de Caxias. Dos 

Mestres entrevistados nesta pesquisa, Russo é o ünico represen-

tante de uma capoeira carioca dita de rua e da Baixada Flurninense. 

o Ultimo entrevistado para este trabalho foi Mestre Nestor Capo-

eira, 63 anos. Ele corneçou no jogo dentro do padrao de uma ca-

poeira tradicionalmente carioca, corn Mestre Leopoldina', mas 

carnisa Roxa, Edvaldo carneiro e Silva, é 0 Gráo-rnestre do grupo ABADA-
Capoeira, que é o titulo de rnaior grau neste grupo, sendo também urn titulo 
vitalicio. 0 Grao-mestre nasceu em 1944, no interior da Bahia, corno Mestre 
carnisa, e comecou a tremor corn Mestre Birnba na decada de 1960, tendo se 
formado na Academia do Mestre.Também é reconhecido como urn dos melhores 
alunos de Bimba, aspecto frisado em diversos locais cnde seu nome aparece. 

Mestre Leopoldina aprendeu capoeira, segundo seus relatos,corn urn malandro 
que andava pelos arredores da central do Brasil. Nessa época, Leopoldmna, que 
havia fugido de casa, não tinha moradia fixa e vivia do venda de balas pelos trens 
ode entrega de jornais. Leopoldina aprendeu uma capoeira de rua, bern diferente 
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após trés anos de treinarnento corn ele, passou a fazer parte do 

Grupo Senzala, urn dos principals grupos do Rio de Janeiro a par-

tir da década de 1960,quando acontece sua criacaoO modelo de 

capoeira utilizado por esse grupo é urn dos rnodeos hegernônicos 

ate os dias de hoje. Na década de 1990, Nestor se afasta do Senza-

Ia e cria sua própria Escola. Ele também fol urn dos pioneiros no 

ensino de capoeira no exterior. 

Abaixo transcrevo aigurnas falas exempiares das rnobiii-

zacoes de slrnbolos ligados a cultura negra efetivadas por alguns 

desses Mestres ern tomb da figura de Birnba: 

Vivian Fonseca: For que o senhor acha que mu/ta gente fala 
que a capoeira Regional seria mais urna prática esportiva,que 
ela seria dedicada a aprimorar os golpes, os movimentos? 

Mauricio Xavier: Ate incorporando elementos de artes marci-
ais diferentes... 

Mestre Camisa: Não. Não concordo. Isso é urn movirnento anti-
Bimba, entendeu? Não concordo. 0 que tinha, e que não era de 
outra Rita, era corno cobaia pra aprender a se defender, ela [Ca-
poeiraj fol adquirindo uma postura, movimentos, foi so desen-
volvendo. Mas a Capoeira Regional tern toda uma trodiçao, tern 
toda urna cultura e uma série de coisas que Se ye hoje que diz 

que é Regional que não é. Que não existia na Regional. Regio-
nal tern todo urn ritual, tern urn fundarnento, tern urna his tória, 
tern urna tradiçao, tern uma cu/turn desenvolvida pe/o Mestre 
Birnba que nao tern em capoeira praticamente nenhuma. E o tra-

baiho da capoeira, eu acho que a Regional, a ideia de Mestre 
Bimba E urna eva/u cáo, urn desenvolvirnento do capoeira antiga. 
Porque diz hoje, os próprios pesquisadores, vocés que são his-
toriadores vão pesquisar e ver, que a capoeira, o prôprio norne 
Angola é tOo contemporôneo quanro a Regional. Porque antes 
não se achava Capoeira Angola nos livros antigos de referén-

cia, se acha capoeiragem, capoeira, não e? 

( ... ) Então o problema, essa coisa do Mestre Bimba. Então to-
dos falarn: ah, B/mba lutador, ninguém fala que a forma dele 
cantor era irnpressionarite, como os africanos, quo ele era exce-
lente tocador de berirnbau. Pode colocar qualquer müsica, 

daquelas ensinadas em academia. Foi então, anos mais tarde, em contato corn 
Artur Ernidio, quo Leopoldina passou a frequentar o seu local de ensino ease fa-
rniliarizar corn essa capoeira mais regrada do academia. 
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qualquer disco, outro trabalho. Compara a musicalidade dele, 
ninguém fala. Sobre o método, rlinguém fala. Sobre a postura, 
ninguéni fala. Ligado as cu/turns e tradicães africanas, ogá, alabé, 
a mulher dele é de Queto e ele de Angola. Ou de Angola ou de 
Queto e a muiher de Angola. Entäo ele conhece as naçoes Queto 
e Angola. Preservou as tradiçOes, o homem que tinha poliga-
mia, duas muiheres e viviam em harmonia,juntos.Vinte e tan-
tos fllhos. Culturas africanas foram herdadas dos...Pô, como é 
que e? 0 homem que preservou tudo na religião, na familia, 
nas lutas, porque tudo que tern den tro das lutos dele, tern nas cut-
turas africanas. Africano luta agarrado, luta dando cabeçada, luta 
de cotovelada. Então, eu vejo urn referenda! das... Buscar,do nos 
africanos, o Bimba o rnaior representante. Ninguem fala, enten-
deu? Sempre de lutador, dä aula pra elite... A elite que ele dava 
au/a, Mestre Pastinha tambern dava. Podern olhar todos os anti-
gas, não tern ninguém... E tinha Ia todo tipo de pessoas,: do 
Nordeste de Amaralina, preto, pobre, todo tipo tinha. Entäo é a 
Escola de)e,ele nào queria... Ah Não queria vagabundo.Tinha 
gente de todos os jeitos au ( ... ). Egrifos da autora 

0 depomento de Nestor Capoeira, mesmo nao tendo sido 

aluno de Mestre Bimba,como Camisa,vai ao encontro da fala do 

discipulo de Bimba, corn elementos muito parecidos nas duas fa-

las. Cabe lembrar que o Grupo ao qual Nestor se filia durante boa 

parte de sua trajetOria na capoeira, o Senzala, quando surgiu, ti-

nha em Bimba sua grande referenda. 

VF: Mas de onde veio a idela de Se chamar Senzala? 

Mestre Nestor Capoeira:"Primeiro temos que dar nome' 
"Eu quero Quilornbol""Eu quero Serizala!" 

VF: Sempre tentando buscar uma referéncia ... ? 

MNC:Porque e a seguinte:todo mundo era ligado no Bimba.O 
Bimba. As pessoas, especialmente o pessoal da Angola, tentarn 
falar coma sea Bimba fosse urn cara rnuito fora das tradicOes. Ele 
tinha urn CandomblE dentro da casa dele. Ele era a cara do Con-
dornb/é. 

VF: A mulher dele era mae de santo 

MNC: Exato. A mu/her dele era mOe de santo. Samba de roda, ele 
batia samba de roda. Maculelé ele mandava demais... era urn 
cara corn pletarnente dentro daqu&a cultura. 1...] Mas a que ten-
tarn fazer é estereotipar ele como se ele fosse urn cara, assim, urn 
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pouco mais escravo dos brancos... [.1 Que dava aula para a clas-
se media, vendido, ..J  cada grupo, cada corrente da capoeira 
prega os seus elementos para usar e para... Tudo, de certa 
maneira, e urna tentativa da conquista, da hegernonia... não 
que vá mandar nos outros masque all é a parada [4. [grifos da 
autora) 

Atualmente busca-se urn discurso conciliatOrio, sendo 

assim,tanto angoleiros como praticantes da Regional ou da Con-

ternporanea, fazem questao de ressaltar o papel tanto de Bimba 

quanto o de Pastinha no processo de revalorizacão da capoeira, 

efetivado a partir dos anos 1930. As disputas acerca da memOria 

do Mestre que teria uma capoeira mais ligada as culturas negras, 

de onde surgiu a pratica, são apresentadas como valorizaçoes 

normais das prOprias correntes, como algo que seria comum em 

qualquer pratica, não apenas na capoeira. Apesar desse discurso 

conciliatório,ainda mostra-se nItido a racha na construção de uma 

memória da capoeira autentica. Urubu,angoleiro, ressalta pontos 

diferentes relativos ao Mestre Bimba e sua criacão: 

Contramestre (Jrubu:Olha só,por urn lado pode ser born (a cr1-
acao de Bimba), por outro lado pode ser ruirn. Vou falar pelo 
lado born. 0 lado born é que ele foi o primeiro Mestre a ter 
academia própria e divulgou a capoeira na rnidia, ne? Mestre 
Bimba fol a Getülio Vargas, na epoca. Getülio Vargas, ne? 

VF: E. 

MX: Fol, foi. 

CmU: GetUlio Vargas, ele foi 16 e ai foi que Getülio Vargas assi-
nou a Iiberaçao da capoeira. Porque a Capoeira Regional, no 
época, ia pro ringue, ta entendendo qual b? E ganhou alguns 
lutadores de outras lutas. Então, o que aconteceu? A capoeira 
tomou norne, tomou condicdo, aporeceu pro mIdia, foi pro zona 
sul. Então, quer dizer, o nome "capoeira" se espalhou al pelo 
rnundo. Par outro lado, foi ruirn porque perdeu urn pouco da tb-
dicão, do raiz. Hoje em dia vocé ye muita gente fazendo capo-

eira... Essa coisa do cordel, da corda d de origern de outras lutas. 
Igrifos da autora] 
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0 Contra-mestre Urubu ao falar da Regional, e que "a Ca-

poeira tomou nome,tomou condiçao,apareceu pra midia,foi pra 

zona sul'projeta valores de separacao do espaco urbano carioca 

para explicar as mudancas que aconteceram quando foi criada a 

Capoeira Regional. Nesse caso,zona sul seria entendido corno uma 

elitização da capoeira e sua divulgaçao dentre as classes mais 

abastadas. Apesar de ressaltar que a expansão da capoeira e sim 

urn ponto positivo, ele aponta as riscos de esvaziamento dessa 

prática. 

Ao compararmos as falas dos Mestres Camisa e Nestor e 

do Contramestre Urubu, torria-se evidente essa polarizacao em 

tomb da criacao de Mestre Bimba e dele prôprio.Camisa e Urubu 

fazem uso da histOria formal para explicarem e argumentarem 

sabre suas posicôes. No entanto, significados distintos são dados 

por eles. Ao passo que Camisa faz questao de ressaltar as raizes 

negras de Bimba e da Regional, Urubu aponta que a Capoeira de 

Mestre Bimba teria"perdidoastradiçaes'Estas,entretanto,teriam 

sua preservação garantida corn a divulgação e a manutenção da 

Capoeira Angola, comurnente chamada de Capoeira Antiga e/ou 

Tradicional, corn a objetivo de deixar clara a sua ancestralidade e 

autenticidade. Essas diferentes verdades, em muitos casos, são 

fundamentadas em documentos históricos interpretados de ma-

neira a dar sentido as suas falas. Não obstante, é possivel, igual-

mente,encontrar argumentos em trabalhos acadêmicos que,ape-

sar de passarern par regras prOprias ao rneio universitário, tomam 

versôes de determinados grupos coma verdades absolutas. Nes-

ses casos, todo a caminho da pesquisa é percorrido de ma neira a 

encontrar ao final, unicamente a que ja se pretendia achar, seja 

entrevistando pessoas de uma rnesma corrente, seja buscando 

documentas que ofereçam as mesmos pontos de vista. 

Nestor Capoeira de maneira consciente, reflete sabre as 

questöes de tentativa de hegemonia de urn grupo em relação a 
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outro,quando se colocarn as diferentes interpretaçoes sobre Mes-

tre Bimba.De maneira geral,ern diversos momentos de sua entre-

vista, Nestor aborda a questo da busca de mercado como urn 

dos rnotivos para tomadas de decisOes em diversos aspectos.Tarito 

em uma maior exigência para se tornar mestre, quanto para as 

visöes sobre as correntes, por exemplo. Esse ponto se coloca em 

destaque a med ida que a disputa de mercado, muitas vezes evi-

dente, nào costuma ser tratada.Tudo acontece como se a capoel-

ra estivesse imune a tensöes econOmicas.Os jogos de linguagem 

presentes no campo da capoeira atribuem rnotivaçOes somente 

ideológicas, esvaziando-se a tensão presente relativa a disputa de 

alunos edo mercado externo (workshops, palestras, batizados etc.). 

Evidentemente, a lógica econômica não determina e não é a üni-

ca a definir as tensOes presentes nos diferentes embates sobre 

concepcOes acerca da pratica. No entanto, ignorar tal aspecto se-

na negar questoes cada vez mais presentes no mundo atual,onde 

urn mercado cada vez mais saturado torna a competiçao por pos-

tos de trabaiho urn elernento quase que inevitãvel. 

Enquanto Mestre Bimba e visto corno uma figura pole-
mica, sendo atribuldos diferentes sentidos a sua trajetôria, Mestre 

Pastinha, apesar de igualmente cultuado, näo atrai tantos discur -

SOS antagônicos. A visão sobre ele costuma ser mais conciliadora, 

aparecendo normairnente como o grande organizador da Capo-

eira Angola. A polémica se dá quando Bimba e cotocado como o 

deturpador e Pastinha como o preservador. Frente a isso, os de-

fensores de Bimba apontam o aspecto da preservaçao da cultura 

negra por Bimba e que modificacoes também forarn irnplementa-

das por Pastinha. Exemplos de rnudancas realizadas por Pastinha 

colocarn-se no que diz respeito a criaçao de urn centro de treina-

mento, a CECA, de dar aulas também para a classe media, e sua 

ligacão corn intelectuais e universitários. 
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No inicio dos anos 1990,alguns grupos e rnestres,em sua 

maloria da Capoeira Angola, começaram a estreitar relaçoes corn 

setores do Movimento Negro brasileiro.Alérn disso,a major valo-

rizaçào de elementos relacionados a cultura negra nos ültimos 

anos, em grande parte devido a rnilitància desses setores,tem dado 

major destaque a essa vinculaçao corn urna cultura negra original 

P01 parte dos capoeiristas.Ainda,a Lei n. 10.639/03,de 2003,que 

institui a obrigatoriedade do ensino de histOria e cultura afro-bra-

sileiras,tem sido mobilizada poralguns grupos e mestres no sen-

tido de ser incluIdo o ensino de história da capoeira nessa verten-

te. Nesses termos, foi proposto urn projeto junto ao Programa de 

Formaçao Continuada de Docentes da Educacao Básica da Rede 

Püblica de Ensino da Universidade Federal de Uberlândia intitula-

do"A HistOria do Brasil através da Capoeira Angola: uma proposta 

para a Lel n. 10.639I03'Como coordenadores do projeto estão a-

cadémicos da prápria Universidade e o Grupo de Capoeira Ango-

la Malta Nagoa, do qual aiguns estagiàrios graduandos em HistO-

na fazern parte.Nessa proposta,fica clara a imbricada rede de re-

lacOes as quais a capoeira tern feito parte principalmente na üIti-

ma década.A relaçao entre praticantes e setores da academia, mui-

tas vezes se presta a legitimar, corn ares de cientificidade,a visäo 

de autenticidade de uma linha em detrimento de outras. Nessa 

proposta, não a toa observarnos que a Capoeira escolhida para 

contar a histOria do Brasil e contemplar a lei citada foi a Angola. 

No projeto a que tive acesso,o pnimeiro ponto diz respeito a uma 

abordagern da história e cultura africanas. Logo em seguida,corno 

segundo aspecto a ser tratado, vem o "Conhecendo a Capoeira 

Angolano qual a trajetória do negro brasileiro e analisada a par-

tir de mUsicas e da própria trajetória da linha Angola. A ladainha 

sugerida para ser utilizada em sala de aula, näo cita as relaçOes da 

capoeira corn elites e grupos dirigentes, destacando o caráter de 

resisténcia da pratica frente as intransigências da escravidão. 
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Some-se a isto, a luz que é lançada a Pastinha e a sua capoeira 

"genuina'em contraponto a uma capoeira descaracterizada corn 

golpes de outras lutas. 

Outro exemplo de vinculação da Capoeira Angola a ele-

mentos e regioes africanas,acontece pela fala de Mestre Jurandir, 

fundador do Grupo de Capoeira Angola de Moçambique. Em tex-

to escrito por Sandra Hernandes (2005), integrante da Fundaçao 

Internacional de Capoeira Angola (FICA), a formaçao do grupo e 

seu ensino para os africanos, são vistos por Jurandir corno o pro-

jeto de"levar a Capoeira Angola 'de volta'à Africa'a)ém de possi-

bilitar o contato"com a nossa Ancestralidade'Como ja apontado 

anteriormente, essa categoria de ancestralidade é, muitas vezes, 

fundamental para se entender a visibilidade de determinada ver-

tente. Mobilizada corn rnaior desenvoltura por angoleiros, essa 

deja tern aparecido como fator de diferenciação no campo. Não 

obstante, esse rnovimento de vinculaçao corn tradicOes africanas 

puras e genuinas,que encontram ecos tarnbém nas acöes afirma-

tivas, começa a se aprofundar no final dos anos 1980, quando se 

tern urna revalorizaçao da Capoeira Angola. 

o FORTALECiMENTO DA CAPOEIRA ANGOLA E 0 MOVIMENTO 

DE BUSCA DE IDENTIDADE NEGRA A PARTIR DE MESTRE MORAES 

Ao longo da segunda metade do século XX, o estilo de 

Birnba foi se sobressaindo em nUmero de praticantes ao redor do 

Brash, em relação ao nUmero de angoleiros. Some-se a isso,a cria-

çao e grande crescimento de urna capoeira criada no Sudeste que 

rnisturava os estilos locais corn as linhas Angola e Regional,e que 

tinha mais acentuado urn caräter esportivo. Frente a expansäo de 

urn modelo de capoeira esportivizado, a Capoeira Angola tinha 

decaido no nümero de praticantes. Seu renascirnento ern geral e 
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relacionado a década de 1980. Urn dos grandes nomes desse 

florescimento é Pedro Trindade Moraes,o Mestre Moraes,baiano, 

que passou alguns anos no Rio de Janeiro,e aqui fundou urn dos 

grupos de Capoeira Angola mais importantes atualmente:O Gru-

P0 de Capoeira Angola Pelourinho (GCAP). Na apresentação do 

encarte do CD Capoeira Angola Salvador from Brazil, escrito por 

Daniel Dawson, pesquisador de questOes ligadas a cultura negra, 

o GCAP e apresentado como uma "das mais ativas organizaçOes 

culturaisda Diaspora Africana"(1 996, p.13). Em urn periodoquea 

Capoeira Angola vinha perdendo forca, Mestre Moraes articula 

urna reformulacao desse estilo, buscando uma interacão corn 

mestres mais velhos, alérn de ter o apoio de capoeiristas maisjo-

vens que comecavam a aparecer no cenário nacional, corno 0 

Mestre Cobra Mansa, hoje atuante em Washington D.C. Mestre 

Cobra Mansa,originário do municipio de Duque de Caxias, no Rio 

de Janeiro, foi urn dos fundadores da Roda Livre citada anterior-

mente.Além de cofundador da Roda Livre, Cobra Mansa tambérn 

fol urn dos fundadores da FICA, em 1994, que se consolida atual-

mente como a maior organizacão de Capoeira Angola atuante em 

diversas partes do mundo. 

0 movimento iniciado por Mestre Moraes na década de 

1980, consegue fazer uma reviravolta nesse cenário,ampliando o 

destaque da Escola de Pastinha. Após alguns anos no Rio de Ja-

neiro, Mestre Moraes, que havia aprendido capoeira corn Mestre 

Joao Grande na Academia de Mestre Pastinha, funda o GCAP em 

1980. Em 1982, retorna a Bahia juntamente corn Mestre Cobra 

Mansa, tornando Salvador a sede do grupo. Conforme apontado 

no encarte do CD supracitado (1996, p. 15), o objetivo central do 

GCAP se basela na preservaçao: 

de todos os aspectos da cultura de Capoeira Angola e,através 
do ensino e da pesquisa, sublinhar a participação da Capoeira 
Angola como expressão da cultura afro-brasileira no painel 
cultural mundial, identificando e reafirmando suas raizes 
africanas. 
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Ac final da década de 1980 e inIclo dos anos 1990,0 GCAP, 

assim como seu principal representante, Mestre Moraes, come-

cam a deserivolver projetos sociais e a estreitar os lacos corn enti-

dades do Movimento Negro baiano. Essa estrategia de aproxima-

çäo corn o Movimento Negro tern side mais presente nos grupos 

baianos em relaçao aos cariocas. De maneira mais enfática, rios 

grupos ligados ao estilo de Capoeira Angola, a medida que a gran-

de maioria de seus praticantes busca se afirmar corno continua-

dores de uma tradição africana que,segundo eles,a Capoeira An-

gola seria uma fiel representante. Nesse momento, tern-se urn 

major resgate da figura de Zurnbi corno urn dos prirneiros capo-

eiras a lutar a favor dos negros escravizados no pals. 

0 13 de maio e a assinatura da Lei Aurea,assirn come sua 

principal protagonista,princesa lzabel,säo figuras recorrentes em 

cantigas de capoeira. No entanto, a partir desse perlodo, a figura 

de Zumbi corneça a ser mais recorrentemente mobilizada e a abc-

lição passa a ser vista come fruto de urn processo que não se po-

deria frear,destacando a falta de amparo governamental para es-

ses negros libertos. Assim, passa a ser comemorado o 20 de no-

vernbro en detrimento ao 13 de maio. Zumbi começa a ser visto 

come o primeiro capoeirista de que se tern noticia. 0 Quilombo 

de Palrnares transforma-se, rapidamente, em urn local relaciona-

do, para algumas vertentes, corn a origem da prática. Apesar des-

sas mudanças, nos ültimos anos o 13 de maio voltou a fazer parte 

de diversas comemoraçOes em grupos de capoeira. No entanto, 

essas não são datas tao hegemonicas, não encontrando eco em 

todos os grupos e vertentes. As interpretaçOes do passado alérn 

de transmitidas através de geracoes pelos capoeiristas, são tam-

bern modificadas pelos agentes em momentos histOricos e politi-

cos diversos.Se em mementos anteriores a Princesa era exaltada, 

agora se ressaltava o caráter de resistência dos negros e seu pa-

pel no processo de abolicao. Esse é urn deslocamento que 
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acontece em diversos movimentos negros do pals e traz conse-

quências para alguns estilos de capoeira. E nesse periodo que e 
escrita por Mestre Moraes a seguinte ladainha de capoeira que e 
bastante elucidativa dessas questães: 

A Histária nos engana! Diz tudo pelo contrário/ Ate diz a aboli-
cao/Aconteceu no més de maid A prova dessa mentira é que 
cia miséria eu não saio/ Viva 20 de novembro! Momento pra se 
lembrar! Nao vejo em 13 de maio/ Nada pra comemorar/ Mui-
tos tempos se passaram! E o negro sempre a Iutar/ Zumbi é 
nosso herOi/ Zumbi é nosso herOi, colega veiho! De Palmares 
fol senhor/ Pela causa do homem negro! Foi ele quem mais 
Iutou/ Apesar de toda luta, colega velho/ 0 negro não se liber-
tou, camarada' (Ladainha: Rei Zumbi dos Palmares). 

Essas distintas interpretacôes da histOria brasileira se dão, 

pois, corno apontado por Marie-Claire Lavabre (2001), ao falar de 

rnemOria, se fala corn frequencia dos usos socials e politicos da 

histOria. Nesse sentido, ocorre urna instrumentalizaçao politica do 

passado, que é interpretado de rnaneira a dar sentido e major va-

lorizaçao a urna postura atual em detrimento de outra. Recupe-

rando mais uma vez Rousso (2004), no fim do século XX e o iniclo 

do XXI, nossas sociedades ocidentais se viram tomadas por urn 

"regime de historicidade" que se ye ligado a alguns elementos 

como, por exemplo,de reparaçao.Ao longo da gestao de Gilberto 

Gil como Ministro da Cultura, assiste-se, em parte, a um discurso 

semeihante em relacao aos capoeiras. A Capoeira era colocada 

pelo ex-Ministro como parte importante do patrimonio cultural 

brasileiro ligada a cultura negra que, durante muito tempo, se viu 

marginalizada pelo Estado e que, também por isso, deveria rece-

ber urn major cuidado do Governo. Essa mudanca de postura, all-

ada a uma major militäncia por parte dos capoeiristas, gerou a 

destinacão de verba püblica para inümeros projetos ligados ao 

terna pela prirneira vez na HistOria brasileira. Ainda como uma 

dessas conquistas, em 2008, a capoeira foi reconhecida como 
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parte do Patrimônio material do Brasil, abrindo-se, então, novas 

portas de ação. 

Tendo em vista a riqueza e a complexidade das questaes 

ligadas a valorizaçao de simbolos negros e/ou africanos pelos ca-

poeiristas, não foi objetivo deste artigo esgotar as anãlises sobre 

o tema. No entanto,já é possIvel notar, ao longo dos exemplos ci-

tados no texto, a posicão de destaque dessas vinculaçoes feitas 

por mestres de capoeira. Pode-se entender o incrernento dessas 

acOes se contextualizadas histárica e politicamente.Atualmente 

tern-se a crescente visibilidade e vaiorizaçao de elementos relacio-

nados as culturas negras, em parte pela militància incrementada 

a partir dos anos 1970 pelo Movimento Negro.As acoes afirmativas, 

ainda, abrem as portas para possibilidades de inserço dessas 

visães. Por mais que a vinculação de grupos e estilos de capoeira 

estivesse presente desde a institucionalizaçâo da pratica nos anos 

1930 e 1940, e nesse mornento que, não a toa, assistimos a essa 

intensificacao. Mais uma vez, os quadros sociais do presente, nos 

quais esses mestres estão ligados, influenciam como e o que é 

dito por etes. Mudancas de posiçâo dentro de urn determinado 

grupo, de vida e de conjuntura politica, dentre outros fatores, 

podem acarretar novas visôes de mundo e novas maneiras de 

interpretar o que e como foi vivido certo evento. Os Mestres que 

tive a oportunidade de entrevistar reconstroem seu passado e 

percebem a his tória da capoeira de maneiras muitas vezes distintas 

e outras vezes semeihantes, de acordo corn a questao e QS interesses 

que estOo em Jo go. 1550 não quer dizer que nenhum desses Mestres 

minta, ou que recupere determinado aspecto e nao outro de maneira 

totalmente consciente. Sendo assim, mais relevante do que taxar 

se o que dizem as fontes e ou não mentira, deve-se analisar os 

carninhos de construcäo dessas memórias.Além disso,as possIveis 

distorçoes e esquecimentos nos trazem grandes indicios dos 

valores que esses individuos e as grupos dos quals eles fazem 
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parte compartilham. 0 tema de análise aqui proposto ainda 

merece estudos mais exaustivos e acompanhamento de pesquisa, 

visto que se coloca como uma questäO em ascensão e que se 

encontra ainda em curso. 
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dos relaclonamentos corn os 
palses afrlcanos 6 algo que dove 
sar meihor entendido, sendo 
fundamental não só para o ârnblto 
das relaçöes Intemacionais, a 
partir do uma compreensão mals 
profunda do cenárlo geopoiftico 
contemporâneo, como também 
para quo possamos ampliar o grau 
do entendimento sabre nossa 
próprla traJetórla, a partir do novas 
questöes quo vao ernergir do 
contraste entre as pecullaridades 
hlstórlcas. 

Este llvro reUneartigosproduzidos 
por ocaslão da reallzaçao do 
Slmpdslo Intemaclonal "Esporte, 
Colonlalismo e Pós-Colonlalismo 
em Palses Africanos do Ungua 
Oficlal Portuguesa". Os textos 
tratam do relação entre a prática 
esportiva e o continente africano, 
divididos da seguinte forma: "0 
esporte no continente africano: 
panoramas"; "A presenca da 
Africa no esporte da America do 
Sul" e "Estudos sobre Angola, 
Cabo Verde, Mocarnblque e São 
Tome e Principe". Esperamos quo 
ease obra posse contrlbuir pare 
lancer novas olhares tanto sobre o 
esporte quanta sabre a Africa, 
tanto sobre o nosso pals quanta 
sabre a America do Sul como urn 
todo. E como não dizer também 
sobrea Impredsa, mas necessárla, 
idela de constltulcao do uma 
comunidade Iusófona. 
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